André Abujamra: Artista conta que, após sete 
casamentos, está apaixonado e feliz em morar 
no Rio, onde antes não se sentia bem SEGUNDO CADERNO 
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JUSTIÇA PENAL 


Lula veta trecho 

de lei que impede 
presos de sair para 
visitar a família 


Texto que restringe benefício da saidinha'foi aprovado 
pelo Congresso, que votará decisão do presidente 


O presidente Lula vetou trechos da lei 
aprovada pelo Congresso que restringe a 
saída temporária da cadeia de presos do 
regime semiaberto. Com a supressão fei- 
ta pelo presidente, o benefício da “saidi- 
nha” para visitar a família em feriados fi- 
ca mantido. O projeto havia sido aprova- 
do por larga maioria no Senado e na Câ- 


mara, inclusive com votos de siglas da es- 
querda e da base aliada. Parecer do Mi- 
nistério da Justiça argumenta que impe- 
dir a visita às famílias atenta contra a 
dignidade dos detentos. Agora, atendên- 
cia é que o Congresso derrube o veto de 
Lula, retomando o texto original, em no- 
vo atrito com o Planalto. páciNa13 


Descaso: Abandonado no 
Canecão, maior painel de 
Ziraldo se deterior a SEGUNDO CADERNO 
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Alta popularidade de 
governadores da oposição 
desafia o Planalto 

Pesquisa Quaest em São Paulo, Minas, Goi- 
ás e Paraná mostra bons índices de nomes 
cotados para a disputa presidencial de 


2026: Tarcísio de Freitas, Romeu Zema, 
Ronaldo Caiado e Ratinho Júnior. PÁGINA4 


Lira ataca ministro 

da articulação política: 

‘meu desafeto pessoal” 
Presidente da Câmara atribui a Padilha 


visão de que ele perdeu força na Casa e 
contra-ataca: “é incompetente”. PÁGINAS 


Entreouvindo Lula =] 


— Estou de olho em vocês... 


Incerteza sobre reféns israelenses emperra negociação de paz 


1 
TIE 


o 


abs 


mean 


Hamas alega não ter em seu poder 40 reféns que atendam à proposta dos EUA de cessar-fogo. Ante impasse, pressão sobre o governo 


~ JACKGUEZ/AFP 
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Netanyahu em Tel Aviv (foto) se intensifica. Metade dos 136 capturados no ataque de 7 de outubro pode não ter sobrevivido. Pácina2zo 


ENTREVISTA/FEDERICO PINEDO 


A Argentina vai 
trabalhar com o Brasil 


Or 


oure Vir cin 


Negociador argentino no 
G20 enfatiza necessidade de 
parceria entre os países e diz 
queháconsensosobre propostas brasileiras 
salvo algumas questões geopolíticas. PÁGINA22 


Cientistas identificam 
mutação genética que 
protege do Alzheimer 
Descoberta de variante capaz de evitar a 
formação de placas no cérebro pode ser 


ponto de partida para avanço no trata- 
mento da doença degenerativa. PÁGINA24 


PÃO FRANCÊS OU TAPIOCA, QUAL O MAIS SAUDÁVEL? 
Parece que o jogo (nutricional) virou 


Apontado como vilão de dietas saudáveis ou para emagrecer, o pão francês nosso de 


cada dia é reabilitado por um número crescente de nutricionistas. Em comparação 
com a incensada tapioca, segundo profissionais de alimentação, o carro-chefe de 
padaria leva vantagem na quantidade de calorias, proteínas e fibras ingeridas. PÁGINA23 


Governo usa estatal 
para incentivar bancos 
a financiar casa própria 


Pacote projeta estímulo de até R$ 300 bilhões 
em crédito imobiliário. Um dos pontos é que a 
estatal Emgea poderá comprar dos bancos car- 
teiras de financiamento, estimulando as insti- 
tuições a ofertar melhores condições. PÁGINAS 


Estado é responsável 
por bala perdida em ação 
policial, decide STF 


Resolução abre caminho para que governos 
indenizem vítimas nas ações em que perícia 
não identifique origem do disparo. PÁciNAIM 


Liminar afasta presidente do 
Conselho de Administração 
da Petrobras do cargo 


Juiz federal de São Paulo apontou confli- 
to de interesses porque Pietro Mendes 
também é secretário de Petróleo e Gás 
do Ministério de Minas e Energia. PÁGINA18 


EDITORIAL 


AO ANTECIPAR GASTOS, GOVERNO 
SABOTA SUA CREDIBILIDADE FISCAL págiNa2 


VERA MAGALHÃES 
Pesquisas e crises incomodam, 
mas governo finge não ouvir pácinaz 


FLÁVIA OLIVEIRA 
Influência do clã Brazão explica 
votos de políticos do Rio rácinas 


PEDRO DORIA 
STF e Planalto transformaram 
bravatas de Musk em crise rácinas 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
Lula e Petro na Colômbia, 
de olho na Venezuela pácinaz2 


MARTÍN FERNANDEZ 
A CBF e os clubes maltratam 
seu melhor produto PÁGINA 29 


RUTH DE AQUINO 
A exibição nas redes se tornou vício, e um 
desafio ético para os pais SEGUNDO CADERNO 


OBITUÁRIO/0). SIMPSON 


Craque da NFL 
eréu por morte 
de ex-mulher 


O ex-jogador e ator, 
acusado da morte da 
ex-mulher e de amigo 
dela a facadas e absolvido 
no “julgamento do 
século” nos EUA, apesar 
dos indícios, morreu 

aos 76 anos. PÁGINA29 


LIBERTADORES 
Botafogo perde na estreia de 
técnico e segue sem pontuar rácinazo 
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Ao antecipar gastos, 
governo sabota sua 


credibilidade fiscal 


Antes mesmo de novo arcabouço 
completar um ano, regras já são 
alteradas segundo a conveniência 


governo começa a jogar 
contra a própria credibili- 
dade na gestão da dívida 
pública. Antes mesmo de 
o novo arcabouço fiscal 
completar o primeiro ano, as regras já 
começam a ser alteradas de acordo 
com a conveniência. A Câmara apro- 
vou uma proposta, patrocinada pela 
Casa Civil, de antecipar um gasto extra 
de R$ 15,7 bilhões neste ano. Inserida 
como “jabuti” no projeto que recria o 
seguro obrigatório de veículos, a medi- 
da foi encaminhada ao Senado. O mo- 
vimento levanta dúvidas sobre a vonta- 
de ea capacidade de o governo manter 
suas contas sob controle. 

Pelas regras do arcabouço fiscal, é 
permitido ao governo gastar mais que o 
previsto em caso de excesso de receita. 
Mas só a partir de maio, mediante ava- 
liação dos resultados. Em janeiro e fe- 
vereiro, a arrecadação deu um salto, 
mas a prévia de março sugere que hou- 
ve um freio. Diante dessa perspectiva, 
um governo comprometido com as re- 
gras que ele mesmo propôs agiria com 
cautela. Esperaria os próximos resulta- 
dos para ajustar o gasto à realidade. 

Mas talvez seja esperar demais da 
atual gestão petista. A Casa Civil for- 


mulou uma solução de improviso: pe- 
dir permissão ao Congresso para ante- 
cipar o gastoaqueogovernoteria direi- 
to em maio caso a receita extraordiná- 
ria se confirme. A manobra revela a 
vulnerabilidade do arcabouço fiscal. 

A queda no endividamento público 
trariaa economia para umarota virtuo- 
sa, permitindo cortes sustentáveis nos 
juros, com efeitos positivos no investi- 
mento e no consumo. Ao que parece, 
hána Esplanada dos Ministérios quem 
prefira mirarem ganhos eleitoreiros de 
curto prazo. Preocupado com a queda 
na popularidade e com a proximidade 
das eleições municipais, o governo pla- 
neja usar parte dos R$ 15,7 bilhões para 
conceder reajuste salarial a servidores 
federais da educação, bastião histórico 
do PT que ameaça com greve. 

Por enquanto, o Ministério da Fazen- 
da garante que a meta de zerar o déficit 
público neste ano segue valendo. O 
que a equipe econômica pretende mu- 
dar são os objetivos para 2025 (supe- 
rávit de 0,5% do PIB) e 2026 (1%). A 
meta exata do ano que vem será fixada 
no projeto da Lei de Diretrizes Orça- 
mentárias, que deverá se enviado ao 
Congresso até segunda-feira. A discus- 
são da equipe econômica gira entre ze- 


ro e 0,25%. Reduzir a meta, ainda que 
possa ser justificável, desferiria mais 
um golpe na credibilidade fiscal. 

Até o momento, a estratégia do go- 
verno para controlar as contas públicas 
se baseia essencialmente no aumento 
da arrecadação. Com apoio do Con- 
gresso em várias propostas para au- 
mentar impostos, as receitas subiram. 
Mas não na proporção otimista deseja- 
da. Desde o começo, sabia-se que a in- 
jeção denovo dinheiroseriamomentã- 
nea. Ninguém foi pego de surpresa. 

Ao longo do ano passado, analistas já 
previam que o governoseriaobrigado a 
mudar as metas. Em princípio, ajustes 
dessa natureza fazem parte da rotina 
de qualquer país diante das incertezas 
da economia. A atitude do governo é 
problemática por outro motivo. A pro- 
pensão a pouco —ounada —fazer para 
controlar despesas semeia dúvidas 
num momento em que precisa desper- 
tar confiança. O Brasil deve demais pa- 
ra um país de renda média. Isso é uma 
amarra ao crescimento. Essa é a essên- 
cia da responsabilidade fiscal. As pro- 
postas de antecipar R$ 15,7 bilhões em 
gastos e de rever metas fiscais são indí- 
cios de que ou o governo não a enten- 
deu ou, pior, não quer entender. 


Recriação do seguro obrigatório reflete 
sanha arrecadatória do governo 


Estado não precisa obrigar dono de 
veículo a contratar apólices contra 
acidentes — sempre sujeitas a fraudes 


uasecincoanos depois de ex- 

tinto, o seguro obrigatório 
para vítimas de acidente de 
trânsito, antes conhecido 
pela sigla DPVAT, promete 
voltar, rebatizado como SPVAT, por 
meio de projeto de lei complementar 
apresentado pelo governo, aprovado 
na Câmara e enviado ao Senado. Será 
mais uma taxa a ser paga a um Estado 
conhecido pela voracidade nos im- 
postos. O texto aprovado na Câmara 
ainda considera penalidade grave, de 
acordo com o Código de Trânsito Bra- 
sileiro, não pagar o novo SPVAT. 

A partir do governo Temer, o seguro 
obrigatório começou a ser extinto. Em 
2018, o Conselho Nacional de Seguros 
reduziu sua tarifa em 63%. No ano se- 
guinte houve novo corte, até a taxa ser 
extinta em 2020, quando valia apenas 
R$ 1,06 para carros particulares. O no- 
vo projeto estabelece a destinação de 
35% a 40% da arrecadação, centraliza- 
dana Caixa, a municípios e estados em 
que haja serviço detransporte coletivo. 
OSPVAT recebeu, assim, apoio de pre- 
feitos e governadores. Outro argumen- 
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to de seus defensores é parte dos recur- 
sos ser destinada ao SUS. 

Ambos são argumentos frágeis. Fi- 
nanciar o transporte coletivo ou o SUS 
são deveres de União, estados e muni- 
cípios, haja ou não seguro obrigatório. 
O proprietário de veículos deveriatera 
liberdade para contratar apólices junto 
à seguradora de sua preferência, ou en- 
tão arcar com o ônus de acidentes. A 
existência de um mercado pujante de 
seguro automotivo no Brasil mostra 
que existe demanda pelo serviço e que 
o Estado não precisa se meter a criar 
um novo imposto a pretexto de garan- 
tira segurança dos motoristas. 

A cobrança do DPVAT sempre este- 
ve sujeita a fraudes. Auditorias do Tri- 
bunal de Contas da União revelaram 
que, de 2005 a 2015, houve desvios de 
R$ 2,1 bilhões do fundo do seguro. Em 
2015, a Polícia Federal deflagrou uma 
operação antifraudes e, no ano seguin- 
te, as indenizações do DPVAT caíram 
33,4%. Em 2017, mais de 17 mil pedi- 
dos de indenização fraudados foram 
retidos, somando R$ 223 milhões. Si- 
nal de que os esquemas de assalto ao 


DPVAT haviam sido reativados. 

Nas investigações da PF, foram des- 
cobertas indenizações pagas a quem 
sofrera acidentes andando a cavalo ou 
de bicicleta. Advogados pediam inde- 
nização sem conhecer as vítimas e em- 
bolsavam o dinheiro. Um policial civil, 
preso pela PF, cobrava R$ 100 por bole- 
tim de ocorrência fraudulento. Inven- 
tou 6 mil desastres de trânsito em um 
ano. A criação do SPVAT trará nova 
oportunidade a esse tipo de crime. 

O governo tem justificado sua sanha 
arrecadatória com a necessidade de 
cumprir as metas fiscais. O caminho 
para isso não deveria ser criar mais im- 
postos, mas reduzir gastos e aumentar 
a eficiência da máquina pública. Uma 
estimativa do Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação calcula 
que, no ano passado, o brasileiro traba- 
lhou até o dia 27 de maio, quase cinco 
meses, apenas para pagar tributos, 
mais que americanos, britânicos, ar- 
gentinos, chilenos, mexicanos ou espa- 
nhóis. O Senado ainda tem a chance de 
rejeitar a ressurreição do DPVAT e evi- 
tar que essa situação piore. 
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Talalalalá, não 
tô ouvindo nada’ 


uando eu era pequena, era comum as crianças fa- 

zerem birra com colegas ou com os pais quando 
não queriam participar de uma brincadeira ou tomar 
banho naquela hora. Tapavam os dois ouvidos com os 
dedos e, com petulância, cantarolavam: “Lalalalalá, 
não tô ouvindo nada”. E até bonitinho com pequenos, 
mas, quando políticos ou seus apoiadores agem assim 
em relação às más notícias ou às estratégias do polo 
adversário, passa a ser temerário. 

O instituto Quaest fez uma pesquisa com recorte 
inédito: comparou aaprovação a Lula e ao governo fe- 
deralà de quatro postulantes a herdeiro do votode Jair 
Bolsonaro nos estados por eles governados. O resulta- 
do foi favorável aos oposicionistas em São Paulo, Mi- 
nas Gerais, Goiás e Paraná. 

Com os dedinhos nos ouvidos, apoiadores de Lula 
dizem que, com exceção de Minas, o petista já não 
venceu nesses estados, o que não mudaria em nada a 
realidade nacional e o cenário para 2026. Será? 

Não. Fosse assim, o Planalto não estaria atrás de pro- 
duzir boas notícias em qualquer área, atirando a esmo 
e sem clareza de quem precisa atingir, e de que forma. 
Só agora estão no radar mudanças no crédito imobi- 
liário, mandingas para baixar a conta de luz na marra 
— algo que foi feito no governo Dilma Rousseff com 
resultado desastroso —e reajuste para servidores pú- 
blicos. Medidas que não conversam entre si e que não 
são tiros certeiros na busca por maior popularidade. 

E, por falar emtiro, foi na área da segurança pública 
— essa sim crucial para qualquer disputa eleitoral de 
agora até 2026, inclusive as eleições municipais de 
outubro — que o governo pode ter dado mais um tiro 
no pé. Contrariando os conselhos da ala política do 

governo, Lula resolveu vetar parcialmen- 


Enquantoas te o projeto de lei que proíbe a “saidinha” 
pesquisasea de presos. Foi um veto pontual, mas que 
política fornecem estabelece uma exceção considerada di- 
dados parao fícil de fiscalizar pelos caciques do Con- 


governose gresso, aqueles que terão o poder de der- 


preocupar,a rubar o veto. A tendência é que mais esse 
atitude continua não fique de pé, como tem sido o destino 
sendonegara de muitas das intervenções de Lula a pro- 


realidade jetos aprovados pelo Parlamento. 

Um presidente cujos vetos são abatidos 
em série demonstra fraqueza diante do Legislativo. 
Cheiro de sangue na água é algo que partidos e con- 
gressistas não costumam deixar passar batido. Co- 
bram um preço cada vez maior por um apoio cada vez 
mais incerto e traiçoeiro. 

Por que, então, enfrentar tal desgaste? Ainda mais às 
vésperas de uma eleição em que até candidatos a prefei- 
to serão forçados pelo eleitor a apresentar soluções (fac- 
tíveis ou não, porque o tema não é de alçada municipal) 
para a violência que tira o sono de cidadãos nas grandes 
cidades. “Qual a capital em que o PT vai vencer?” me 
questionou nesta quinta-feiraum observador privilegia- 
do, com assento nesse Congresso de que o Planalto se 
distancia dia a dia. De fato, não é simples apontar uma. 

Enquanto as pesquisas e a política fornecem dados de 
sobra para ogovernose preocupar três anos antes da elei- 
ção, a atitude continua sendo negar a realidade. A força 
de nomes como Tarcísio de Freitas, Ronaldo Caiado e 
Romeu Zema “em casa” representa a evidência de que, 
mesmo com as sucessivas tentativas de golpe que tentou 
engendrar, mesmo com as joias sauditas, mesmo inele- 
gível, Jair Bolsonaro segue sendo cabo eleitoral perigoso. 
E, depois de 25 de fevereiro, na Avenida Paulista, parece 
ter reorganizado a tropa e deflagrado a própria “suces- 
são”, com o governador de São Paulo largando na frente. 

O ex-presidente também já colocou em campo um 
plano para fazer maioriano Senado — aliados seus falam 
numa bancada de 37 a 45 bolsonaristas raiz na Casa em 
2027. Seria prudente destapar os ouvidos, abrir os olhos 
esair danegação, e isso não tem nadaa ver com fazer um 
“catadão” de medidas aleatórias e sem efeito concreto 
naquilo que o eleitor considera prioridade. 
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Só o Rio explica 


Pic episódios escancararam tanto a po- 
lítica fluminense quanto a votação na Câ- 
mara dos Deputados que selou a permanên- 
cia na prisão de Chiquinho Brazão por sus- 
peita do assassinato de Marielle Franco e An- 
derson Gomes. Noplenário, 277 votos confir- 
maram a decisão do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, a pedido da Polícia Federal e 
avalizada pela Procuradoria Geral da Repú- 
blica. Na bancada do Rio de Janeiro, dos 46 
parlamentares, apenas 18 concordaram em 
manter a detenção. Outros 18 votaram con- 
tra; dez se abstiveram ou faltaram, indício de 
alinhamento acanhado ao colega. 

O enfrentamento entre Poderes não é su- 
ficiente para explicar por que seis em dez 
deputados federais do Rio ficaram ao lado 
de um dos suspeitos de ser o mandante do 
crime que tirou a vida de uma vereadora no 
exercício do mandato. A queda de braço en- 
tre Legislativo e Judiciário, entre parlamen- 
tares e ministros do STF, Moraes em parti- 
cular, se desenrola há muitos meses. Não é 
segredo que, sempre que pode, o Legislativo 
busca alguma medida para sinalizar insatis- 
fação com julgamentos e decisões mono- 
cráticas. Aconteceu com o marco temporal 
na demarcação de territórios indígenas; 
com acriminalização da posse de drogas pa- 
ra uso pessoal; com mandados de busca e 
prisão de parlamentares. 

Expressar insatisfação com a instituição 
vizinha ou duvidar das conclusões de uma 
investigação não tornam menos assombro- 
so o alinhamento de uma maioria parla- 
mentar a um suspeito de feminicídio políti- 
co. Marielle Francofoi fuzilada —e com ela, 
o motorista Anderson — por assassinos de 
aluguel num crime cuidadosamente plane- 
jado, menos de um mês depois do início da 
intervenção militar na segurança pública 
do estado. O primeiro ano de investigação, 
com esforços de duas procuradoras do MP- 
RJ, Simone Sibilio e Letícia Emile, deu na 
prisão dos autores, em 2019. 

No ano passado, a entrada da PF no caso 
revelou, pela delação de Elcio de Queiroz, 
um dos homicidas à espera de julgamento, a 
teia que envolve a indústria da morte no Es- 
tado do Rio. O delator expôs com detalhes 
as conexões entre milícia e tráfico, roubo e 
clonagem de veículos, contrabando de ar- 
mas, destruição de provas, monitoramento 
de vítimas e emboscada. 

Na sequência foi a vez de Ronnie Lessa, o 
atirador, apontar mandantes e motivação, nu- 
ma delação, até aqui, só parcialmente conhe- 
cida. No relatório da PF que embasou as pri- 
sões de Chiquinho Brazão, deputado federal, 
Domingos Brazão, conselheiro do TCE, e Ri- 
valdo Barbosa, ex-chefe de Polícia Civil do 
Rio, só há informações de dois de sete anexos. 
Datas e locais de encontros entre os envolvi- 
dos não foram revelados. Só quando a denún- 
cia for apresentada o sigilo será derrubado. 
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Por que 
Musk ganhou 


lon Musk não é chefe de Estado, não 

preside nenhum país. Nenhuma de su- 
as empresas tem embaixada no Distrito 
Federal com diplomata instalado e cre- 
denciais oficialmente reconhecidas. Ele 
é, além de muito rico, um sujeito que pas- 
sa parte de seus dias no Twitter (ou X) pro- 
curando briga. Qualquer um que o acom- 
panhe sabe disso. Não há dia em que não 
dispare desaforos na direção de alguém. 
Uns dãotrela, outros não. Ele nãoéa única 


Mas PF, PGRe STF concordaram em levar 
à prisão três nomes que, relacionados ao as- 
sassinato de Marielle, destampam o caldei- 
rão que, no Rio, mistura política, crime or- 
ganizado e polícia. Por cinco anos, a socie- 
dade, no Brasile lá fora, cobrou respostas 
sobre mandante e motivo da execução. 
Apontado o caminho, homens públicos do 
Rio tinham o dever de atuar para extirpar a 
promiscuidade entre poder político e gru- 
pos armados que dominam e exploram por- 
ções cada vez maiores de territórios da Re- 
gião Metropolitana. 

Marielle teria morrido por incomodar 
transações fundiárias da milícia a que os ir- 
mãos Brazão estariam ligados, segundo a 
PF. A influência da família na região de Rio 
das Pedras e Jacarepaguá é conhecida. Mui- 
tos políticostinham os Brazões como passa- 
porte para entrar, fazer campanha, promo- 
ver ações nas comunidades da área. Isso ex- 
plica, mais que a briga entre Poderes, os vo- 
tos favoráveis ao deputado ou as omissões e 
ausências no plenário da bancada do Rio. 

No momento seguinte à prisão, tanto o 
governador Cláudio Castro quanto o prefei- 
to Eduardo Paes, da capital, silenciaram. 
Paes demitira semanas antes Brazão da Se- 
cretaria de Assistência Social. Na votação 
em Brasília, o PSD, seu partido, votou maci- 
çamente pela prisão, tal como MDB e asle- 


figura ligada à extrema direita que faz is- 
so. Esse comportamento, já devíamos sa- 
ber a esta altura, é padrão. E um jeito de 
militar politicamente na internet. Nesta 
semana, primeiro o STF, depois o Palácio 
do Planalto escolheram transformar as 
bravatas de um bilionário mimado em cri- 
se ligada à soberania nacional. Ao fazê-lo, 
caíram numa armadilha. 

Cortes constitucionais são o principal 
obstáculo aos movimentos antidemocráti- 
cos contemporâneos. Seja Hugo Chávez, à 
esquerda, seja Viktor Orban, à direita, to- 
dos os líderes que conseguiram desmontar 
as democracias de seus países tiveram nos 
tribunais que interpretam a Constituição o 
problema mais delicado. O caso brasileiro 
não é excepcional. E o truque para enfren- 
tar as Cortes não tem nada de misterioso. 
Basta contar uma história bem contada. 

A história que o bolsonarismo quer con- 
tar sobre o STF é simples: é uma Corte 
censora. Autoritária. Que impõe uma di- 
tadura velada ao Brasil, ao perseguir cida- 
dãos que não têm como se defender. O 
bolsonarismo ganha quando brasileiros o 
suficiente fazem essa leitura. 


gendas de esquerda, PT e PSOL à frente. No 
PL, do ex-presidente Jair Bolsonaro, predo- 
minou o “não”. E do partido o principal ad- 
versário de Paes na campanha à reeleição, o 
delegado Ramagem. Pré-candidato à Pre- 
feitura, ele votou por libertar Brazão, tal co- 
mo Gutemberg Reis, irmão de Washington 
Reis, ex-prefeito de Duque de Caxias; Dani- 
elleCarneiro, ex-ministra do Turismo emu- 
lher de Waguinho, prefeito de Belford Ro- 
xo; Dani Cunha, filha de Eduardo Cunha, 
ex-presidente da Câmara. Washington 
Quaquá, que deve disputar a Prefeitura de 
Maricá, não compareceu à votação. 

Estão todos expostos ao escrutínio dos 
eleitores pelas escolhas que fizeram. O ano 
é de eleição municipal, aagenda que mais se 
relaciona à regulação sobre posse e ocupa- 
ção de territórios. Se os mandantes do as- 
sassinato de Marielle e Anderson, hoje, es- 
tão presos âespera da conclusão das investi- 
gações que podem indiciá-los, denunciá- 
los, julgá-los e condená-los, é por causa de 
famílias, organizações sociais, formadores 
de opinião, investigadores e políticos locais 
e internacionais que não descansaram por 
seis anos cobrando a elucidação do crime. 
Foi a mobilização intensa dessa gente que, 
também anteontem, manteve Brazão na 
prisão, mesmo com toda a pressão pela libe- 
ração. Em silêncio não se vence. 


O truque para fazer a história colar é tor- 
ná-la simples. Mensagens, pelas redes soci- 
ais, precisam ser diretas e verossímeis. 
Quando Musk mordeu a isca dos bolsona- 
ristas e lançou um ataque às decisões do 
STF de cassar contas nas redes sociais, foi o 
primeiro passo. Mas foram STF e Planalto 

que transformaram o 


STF e Planalto rompante infantil de 
decidiram um bilionário em crise 
transformar política. Tivessem ig- 
o rompante norado, o assunto já te- 
infantil de um ria desaparecido. 

bilionário em Eimportantechamaro 
crise política que Musk fez pelo nome. 


E um rompante, só isso. 
Ele ameaçou, mas até agora não desobedeceu 
às ordens da Corte. Ou quase — deixou um 
blogueiro banido fazer uma live de uma hora, 
e só. Gesto para animar as torcidas pró e con- 
tra. Para agitar a rede, esquentar as coisas. 
Muskvive disso. O Brasil, não. E, aindaassim, 
o país é o segundo em presença de usuários na 
sua rede. Ser suspensa por ordem judicial fa- 
riaa empresa sangrar. 
Os deputados bolsonaristas souberam 
aproveitar a crise artificial. Fizeram pres- 
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Palavra 
do Zero Um 


Fo Bolsonaro deu sua pala- 
vra. “Eu não defendo milícia. 
Nunca defendi”, disse na segun- 
da-feira, em entrevista ao pro- 
grama Roda Viva. 

O senador já empregou a mãe e 
amulher de um dos mais famosos 
milicianos do estado. Ainda foi à 
cadeia condecorá-lo com uma 
moção de louvor por “dedicação, 
brilhantismo e galhardia”. 

Como deputado estadual, ele 
defendeu a legalização dos gru- 
pos paramilitares que impõem o 
poder pelo medo. Alegou que o 
Estado não teria condições de ga- 
rantir a segurança em todas as fa- 
velas do Rio. 

Seu pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, nunca fez questão de 
esconder a simpatia pelos ban- 
dos armados. “Naquela região 
onde a milícia é paga, não tem vi- 
olência”, declarou o capitão. A 
frase é de fevereiro de 2018, 
quando ele já rodava o país como 
pré-candidato ao Planalto. 

Questionado sobre a aliança 
de longa data, Flávio alegou no 
Roda Viva que os milicianos de 
hoje seriam piores que os de on- 
tem. “A pessoa era uma coisa e 
depois muda. Eu tenho que ser 
responsabilizado por isso?”, 
perguntou o Zero Um. 

A resposta foi dada dois dias de- 
pois, no plenário da Câmara. 

De513 deputados federais,129 
votaram a favor de soltar o cole- 
ga Chiquinho Brazão, apontado 
como um dos mandantes do as- 
sassinato da vereadora Marielle 
Franco. O cordão da impunidade 
foi puxado pelo PL, partido do 
capitão e dos filhos. 

Em vídeo para as redes soci- 
ais, o deputado Eduardo Bolso- 
naro conclamou os aliados a se 
unirem para libertar o acusado 
de duplo homicídio. A causa 
mobilizou toda a bancada bol- 
sonarista, do general Eduardo 
Pazuello ao delegado Alexan- 
dre Ramagem. 

Ao pedir a prisão preventiva de 
Brazão, a Procuradoria Geral da 
República afirmou não ter dúvi- 
das do seu envolvimento com a 
milícia, em “cogestão ilícita” de 
bairros e favelas cariocas. 

Na próxima entrevista, o Zero 
Um repetirá que não defende a 
milícia. Nunca defendeu. 


são no presidente da Câmara, Arthur Lira, 
para que ele arquivasse o Projeto de Lei de 
Regulação das Redes Sociais —aquele que 
poderia ter regulado as redes. Isso quer di- 
zer que o Congresso não as regulará neste 
ano. Quer dizer, também, que o STF assu- 
mirá para si o trabalho, criando regras que 
ampliem a responsabilidade das grandes 
plataformas digitais ao julgar ações relati- 
vas ao Marco Civil da Internet. 

Pode parecer paradoxal, mas étudooqueos 
autoritários querem. Essa é a convicção do 
deputado Orlando Silva (PCdoB-SP), relator 
do projeto enterrado. E não apenas dele —é a 
convicção, até, de gente dentro das platafor- 
mas. Os bolsonaristas querem que o STF im- 
ponha regulação porque a história de que o 
Supremo quer controlar o que se fala nas re- 
des vai ficando mais forte, mais plausível. 

Fariam bem, tanto STF quanto Planalto, 
se agissem menos com o fígado, se resistis- 
sem mais à tentação de se misturar com a 
briga de lama das redes. Fariam ainda me- 
lhor, os ministros do Supremo, se começas- 
sem a agir com transparência. Explicando 
com clareza quem censuram e por quê. A 
democracia respira melhor à luz do sol. 
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RECADO DE LULA E FILA DE MINISTROS 
A festa de Marcos Pereira em Brasília 


Presidente do Republicanos fez do aniversário demonstração de força pela sucessão de Lira É 
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Governadores à direita e cotados para 2026 
superam aprovação de Lula em seus estados 


NICOLAS IORY E BIANCA GOMES 
politica@oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


G overnadores alinhados 

com Jair Bolsonaro (PL) 
e cotados como herdeiros de 
seu espólio político na elei- 
ção presidencial de 2026 su- 
peram os índices de aprova- 
ção e avaliação do presidente 
Luiz Inácio Lulada Silva (PT) 
em seus respectivos estados. 
São os casos de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), em 
São Paulo, Romeu Zema 
(Novo), em Minas Gerais, 
Ronaldo Caiado (União), em 
Goiás e Ratinho Júnior 
(PSD), no Paraná. O panora- 
ma é apontado em uma nova 
pesquisa Genial/Quaest, fei- 
ta presencialmente entre 4 e 
7 de abril e divulgada ontem. 

A diferença entre a taxa de 
aprovação do governo petista 
ea da gestão estadual é maior 
em Goiás (37 pontos percen- 
tuais) e no Paraná (35 p.p.), 
mas também é significativa 
em São Paulo (12 p.p.) e Mi- 
nas Gerais (10 p.p.). 

À frente do estado mais po- 
puloso do país, Tarcísio de 
Freitas temseugoverno avalia- 
do como positivo por 41% dos 
eleitores de São Paulo, en- 
quanto 16% consideram que 
ele é negativo. Além disso, 
62% aprovam sua gestão. 

O governo Lula, porsuavez, 
registra no estado empate en- 
tre a aprovação (50%) e desa- 
provação (48%), na margem 
de erro, que é de 2,4 pontos 
percentuais no estado. A ges- 
tãofederal é vistacomo positi- 
va por 32% dos paulistas e ne- 
gativa por outros 34%. 

Com a inelegibilidade de 
Bolsonaro por decisão do Tri- 
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), o posto de candidato 
da direita na próxima eleição 
à Presidência está em aberto. 
Entre os quatro governado- 
res, Tarcísio é o mais próximo 
ao ex-mandatário, que já fez 
acenos para tentar levá-lo pa- 


ó 


Bloco. Tarcísio de Freitas (SP), Ronaldo Caiado (GO) e Romeu Zema (MG) se reúnem em Uberaba. À direita, Ratinho Junior, do Paraná. Governadores disputam espólio de Bolsonaro, que está inelegível 


rao seu partido, o PL. 

No governo Lula, o governa- 
dor paulista é visto como um 
candidato mais forte do que os 
outros nomes da direita. Alia- 
dos do petista temem que a 
queda na popularidade regis- 
trada pelo presidente em pes- 
quisas mais recentes incentive 
Tarcísio a entrar na corrida pe- 
lo Planalto em 2026. 

O governador tem dito que 
seu plano é disputar a reelei- 
ção. Interlocutores de Lula 
avaliam, no entanto, que Tar- 
císio não perderá a chance de 
concorrer se o atual presiden- 
te tiver uma aprovação inferi- 
or a 40%. A última pesquisa 
Datafolha, a mais recente ava- 
liação nacional divulgada pe- 
los principais institutos, apon- 
ta a gestão Lula com 35% de 
índice ótimo ou bom. 

Para Felipe Nunes, diretor 
da Quaest, o bom desempe- 
nho dos quatro governadores 
do campo da direita é resulta- 
do de uma combinação entre 
“identidade” e “gestão”: 

— Governadores de direita 
em estados conservadores 
tendem atervida mais fácil pe- 
la identidade com as pautas e 
posicionamentos. A calcifica- 
ção ajudaa explicar isso. 


ESTADO DECISIVO 
A taxa de aprovação de Tarcí- 
sio é a mesma alcançada por 
Zema, mas o governador mi- 
neiro tem índice de reprova- 
ção numericamente superior, 
de 31% — estatisticamente, 
trata-sedeumempatetécnico. 
No estado, tradicionalmente 
decisivo em pleitos presiden- 
ciais e onde Lula superou Bol- 
sonaro por uma margem aper- 
tada em 2022, o petista é apro- 
vado por 52% e alcança 34% 
de percepção positiva. 
Zematentase equilibrar en- 
treobolsonarismoe a interlo- 
cução com o governo Lula, 
em meio à renegociação da 
dívida bilionária de Minas 
Gerais com a União. O gover- 
nador também busca atrair 
um eleitorado mais ao centro, 
ao mesmo tempo que man- 
tém acenos ao bolsonarismo. 
De acordo com aliados do mi- 
neiro, Zema não deve se pren- 
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AVALIAÇÃO DA GESTÃO (em %) 
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Índice de aprovação Em %) 


Tarcísio de Freitas Romeu Zema Ratinho Júnior Ronaldo Caiado 
APROVA 

V 79 86 
62 DESAPROVA 62 

MM 

29 31 

E E z = 

E] = 
NS/NR: 9% NS/NR: 7% NS/NR: 4% NS/NR: 2% 
Lula Lula Lula Lula 
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A pesquisa foi feita entre 4 e 7 de abril e entrevistou presencialmente 1.656 eleitores em São Paulo, 1.506 em Minas Gerais, 1.121 no Paraná e 1.127 


em Goiás. Margens de erro de 2,4 pontos para São Paulo, de 2,5 para Minas Gerais e de 2,9 para Paraná e Goiás. O nível de confiança é de 95%. 


der às questões ideológicas e 
vai trabalhar para atingir o 
eleitor comum a partir de en- 
tregas do governo. 

Para o cientista político José 


Nos quatro 
estados. 

Lula no Planalto: 
presidente tem 
aprovação maior 
que intenções 
de voto em 2022 


CRISTIANO MARIZ/3-4-2024 AE 


Álvaro Moisés, professor sê- 
nior do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade 
de São Paulo (USP), o fato de 
governadores mais à direita no 
espectro político serem 
mais bem avaliados que 
Lula em seus estados é 
sintoma de um “pro- 
blema estratégico do 
governo federal”: 
— E evidente que 
esses governa- 
dores 


estão se apresentando como 
alternativas ao governo do 
PT. Eles estão desenhando o 
modo de administrar as po- 
líticas públicas, em particu- 
lar na área da segurança pú- 
blica, de modo a confrontar 
com o governo petista. Se o 
Planalto não perceber e não 
ajustar o seu desempenho, o 
resultado pode ser bem ne- 
gativo para o Lula. 

Apesar de o presidente ficar 
atrás dos aliados de Bolsonaro, 
o levantamento da Quaest 
também mostra, por outro la- 
do, queo atual presidente atin- 


ge nos quatro estados índices 
de aprovação que superam su- 
as intenções de voto locais na 
última eleição. Em São Paulo, 
o petista marcou 33% dos vo- 
tos totais, universo que inclui 
brancos, nulos e abstenções, 
mas atualmente tem aprova- 
ção de metade do eleitorado. 

Entre os governadores avali- 
ados pela pesquisa, Caiado 
tem o melhor desempenho. 
Ele é aprovado por 86% dos 
eleitores goianos e sua gestão é 
avaliada como positiva por 
70%. No estado, Lula atinge 
49% de aprovação e 59% de 
desaprovação. Além disso, 
apenas 32% consideram o go- 
verno federal positivo. 


PERCEPÇÃO DE FUTURO 

O resultado de Caiado refle- 
te as percepções da popula- 
ção local sobre os rumos do 
estado. São 62% os que 
acham que o estado está 
“melhorando”, índice que é 
de 52% entre os paranaen- 
ses, e de 36% para mineiros 
e paulistas —em relação aos 
seus respectivos estados. 

O governador de Goiás é fili- 
ado ao União Brasil, partido da 
base de Lula, mas ainda assim 
tem se movimentado de olho 
na eleição presidencial de 
2026, quando o petista deve 
disputar a reeleição. Como 
mostrou O GLOBO, Caiado 
sondou marqueteiros e em- 
presas de pesquisa. Nos últi- 
mos meses, o governador in- 
tensificou os acenos ao eleito- 
rado de direita, numa tentati- 
va de abocanhar o espólio do 
ex-presidente, com quem ain- 
da carrega rusgas por desen- 
tendimentos durante a pande- 
mia de Covid-19. 

Em fevereiro, numa tenta- 
tiva de reaproximação, Caia- 
do marcou presença no ato 
pró-Bolsonaro na Avenida 
Paulista. No mês passado, vi- 
ajou a Israel ao lado de Tarcí- 
sio para um encontro com o 
primeiro-ministro Benja- 
min Netanyahu, numa con- 
traposição a Lula, que com- 
parou ataques de Israel na 
Faixa de Gaza ao Holocausto. 

Cenário semelhante é ob- 
servado no Paraná, também 
reduto do bolsonarismo. En- 
quanto o governo de Ratinho 
Júnior é aprovado por 79% e 
sua gestão tida como positiva 
por59%, esses índices em re- 
lação ao terceiro mandato de 
Lula somam, respectiva- 
mente, 44% e 59%. 

Ratinho Junior também in- 
tegra um partido aliado do Pla- 
nalto, o PSD. O presidente da 
legenda, Gilberto Kassab, já 
ventilou o nome do governa- 
dor paranaense para a disputa 
de 2026, mas depois recuou e 
indicou que o plano deve ser 
postergado para 2030. Inter- 
namente, os resultados da pes- 
quisa foram bem recebidos no 
governo de Ratinho Junior, 
que por ora sinaliza ter o inte- 
resse de “só pensar na gestão 
atual” e manter a performance 
de sua gestão em áreas como a 
educação, que é bem avaliada 
pela população do estado. (Co- 
laboraram Sérgio Roxo e Luis Fe- 
lipe Azevedo) 
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Eleitor vê economia do 
país pior que a estadual 


Índice dos que apontam que há mais dificuldades em 
nível nacional varia de 42% em São Paulo a 49% no Paraná 


N os quatro estados em que 
foram feitas as pesquisas 
Genial/Quaest, há percepção 
de piora ou estagnação da 
economia do país nos últimos 
12 meses, em mais um sinal 
de alerta para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Os eleitores de São Paulo, Mi- 
nas Gerais, Paraná e Goiás, ao 
mesmo tempo, veem um ce- 
nário menos negativo em 
seus respectivos estados do 
que no contexto nacional. 

Nesses estados, governa- 
dos pela oposição, o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro obte- 
ve mais votos que Lulanose- 
gundo turno de 2022. A ex- 
ceção é Minas Gerais, onde 
houve vitória do petista por 
uma margem pequena. 

Em São Paulo, 42% dos 
entrevistados apontam que 
houve piora da economia 
brasileira no período, en- 
quanto 32% dizem que a si- 
tuação ficou a mesma no úl- 
timo ano. No âmbito esta- 
dual, os índices se inver- 
tem: 30% veem piora e 41% 
avaliam que o quadro da 
economia em São Paulo se 
manteve o mesmo em 12 
meses. Por outro lado, 26% 
citam melhora da economia 
paulista, enquanto 23% di- 
zemo mesmo sobre o Brasil. 

Os resultados são seme- 
lhantes em Minas Gerais. 
São 45% os que veem piora 
na economia nacional, ante 
30% no âmbito local. Esse 
contraste é ainda maior no 
Paraná e em Goiás. A propor- 
ção do eleitorado que vê ten- 
dência negativa no país (49% 
e 45%, respectivamente) é o 
dobro da que aponta o mes- 
mo sobre a realidade estadu- 
al (23% e 21%). 

Apesar da percepção mais 
pessimistaem relação aos ru- 
mos da economia brasileira, 
nos quatro estados, apenas 
umterço do eleitorado decla- 
rou que houve piora na sua 
própria situação financeira. 
O índice variou de 34%, em 
Minas e no Paraná, a 30%, 
em Goiás. E maior a fatia dos 
que apontam que ela perma- 
neceu a mesma (41% a 42%, 
adepender do estado). 


PREOCUPAÇÃO DO GOVERNO 
Na comparação com a últi- 
ma pesquisa nacional da 
Quaest, a avaliação de que 
houve recuo nos indicado- 
res da economia é ainda 
maior nos quatro estados 
governados pela oposição. 
Em nível nacional, são 
38% os que veem um cená- 
rio negativo, índice sete 
pontos percentuais acima 
do registrado no levanta- 
mento anterior, de dezem- 
bro de 2023. 

A alta dos preços de ali- 
mentos é um dos focos de 
preocupação do governo 
federal, assim como o im- 
pacto da polarização políti- 
ca na percepção dos eleito- 
res. Como mostrou O 
GLOBO, em conversas in- 
ternas, Lula costuma dizer 
que a economia é a grande 
arma na tentativa de anga- 
riar mais popularidade e 
conquistar a simpatia de 
uma parcela da população 

ue não votou nele em 
2022. Caso haja escalada 
nos preços, a avaliação no 


Palácio do Planalto é que o 
impacto na imagem de Lu- 
laserá ainda maior. 

Dados do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) divulgados 


INÊS 249 


anteontem mostraram que a 
inflação desacelerou e subiu 
0,16%, a menor variação pa- 
ramarço desde 2020. Ainfla- 
ção veio mais baixa que o es- 
perado pelo mercado. 
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Avaliação. Movimento na Rua 25 de Março, em São Paulo: para 42% dos paulistas, economia brasileira registrou piora 


Fórum Distribuição de 
qualidade para inclusão 
e transição energética 


O segmento de distribuição de energia está em constante 
transformação. Para debater a modernização do setor, o seu papel na 
transição energética e no desenvolvimento do País, vamos reunir 
agentes reguladores e representantes de instituições e empresas. 
Investimentos, políticas públicas sociais, geração de emprego e renda, 
tecnologia e sustentabilidade estão na pauta. Não perca! 


17 de abril, a partir das 9h 


Programação 


9H — 10H ABERTURA 


Ministro Alexandre Silveira, Ministério 


de Minas e Energia do Brasil 


Deputado Júnior Ferrari, Presidente da 
Comissão de Minas e Energia da Câmara 


dos Deputados 


Marcos Madureira, Presidente da Abradee 


10H - 10H40: INVESTIMENTOS QUE 


ASSEGURAM A SUSTENTABILIDADE DA 


ENERGIA ELÉTRICA NO BRASIL 


Flávio Souza, Presidente do Itaú BBA 


ustavo Estrella, Presidente da CPFL 


al Feitosa, Diretor-geral da ANEEL 


55: INTERVALO 


Realização 


% EDITORA GZOBO 


É) ABRADEE 


Acompanhe a 
transmissão ao vivo em 
nossas redes sociais. 


a \ 
E \ 
a E 
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10H55 - 11H40: DISTRIBUIÇÃO P 
INCREMENTO DA TRANSIÇÃO — 
ENERGÉTICA NO BRASIL 


Marina Grossi, Presidente do CEBDS 
Claudio Sales, Presidente do Acende 
João Marques da Cruz, CEO EDP Sc 


11H40 - 12H20: O PAPEL DA DISTRIE 
PARA A INCLUSÃO ENERGETICA 


Solange Ribeiro, Vice-president 
Institucional e Sustentabilidade da 
Vice-presidente do Pacto Global da ONI 


Rosimeire Costa, Presidente do Conc 
Alexandre Nogueira, Diretor-Pres 


12H20 - 12H30: ENCERRAMENTO 


Britaldo Soares, Presidente do 
Conselho Diretor da Abradee 
MEDIAÇÃO DO EVENTO: 
Débora Freitas, âncora da CBN 


Patrocínio Transmissão e Divulgação 


Valor O GLOBO 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
DISTRIBUIDORES DE ENERGIA ELETRICA 
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SUMMIT 


Valor 


BRAZIL —- USA 


NEW YORK - 15 MAIO 2024 
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No ano que marca os 200 anos de relações 
diplomáticas entre BRASIL e ESTADOS UNIDOS, 
o Valor Econômico vai realizar o maior debate 
sobre negócios bilaterais. 


15 DE MAIO DE 2024 


NOVA YORK - EUA 


Na semana do Person of The Year 


Acesse 
summitbrazilusa.valor.com.br 
e veja toda a programação 
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Temas abordados 


«e Como intensificar a relação comercial Brasil-EUA 
Pere - O efeito dos juros americanos nos mercados mundiais 
- Eleições americanas e a relação com o Brasil 
= e Estabilidade do ambiente de negócios no Brasil 
«e Como a energia verde pode atrair investimentos 


- As oportunidades do agronegócio 


Empresários, autoridades e especialistas se reúnem 
para discutir temas essenciais para ampliar as 
oportunidades entre os dois países. 


Acompanhe notícias 
sobre o evento e a 
transmissão ao vivo em 
valor.com.br 
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Lira sobe o tom e chama Padilha de “incompetente 


Presidente da Câmara atribuiu ao ministro, com quem está rompido, informações sobre suposta interferência dele junto a 
deputados pela soltura de Brazão, o que nega. Em resposta, o responsável pela articulação política divulgou elogios de Lula 


GABRIEL SABÓIA, JENIFFER 
GULARTE, LAURIBERTO POMPEU 


EVICTÓRIA ABEL 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


m uma escalada na já ten- 

sarelação entre os dois, o 
presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), chamou 
ontem o ministro Alexan- 
dre Padilha, responsável pe- 
laarticulação política do go- 
verno, de “incompetente” e 
“desafeto pessoal”. As decla- 
rações ocorreram durante 
evento no Paraná, após ser 
perguntado sobre a votação 
que manteve o deputado 
Chiquinho Brazão (sem 
partido-RJ) na prisão. Lira e 
Padilha estão rompidos des- 
de o fim do ano passado. 

De acordo com Lira, infor- 
mações sobre uma suposta 
interferência dele junto a 
deputados a favor da soltura 
de Brazão partiram de Padi- 
lha. Ele negou a articulação 
e afirmou que os parlamen- 
tarestiveram liberdade para 
votar conforme as suas von- 
tades sobre o destino do sus- 
peito de ser um dos man- 
dantes do assassinato da ve- 
readora Marielle Franco. 

O presidente da Câmara 
também argumentou que o 
resultado não representa 
um enfraquecimento de sua 
posição dentro da Casa. 

— Essa notícia foi vazada 
do governo e, basicamente, 
do ministro Padilha, que é 
um desafeto, além de pesso- 
al, um incompetente. Não 
existe partidarização. Eu 
deixei bem claro que ontem 
a votação foi de cunho indi- 
vidual, cada deputado res- 
ponsável pelo voto que deu. 
Não tem nada a ver —disse. 


PADILHA REAGE 
A reação de Lira, porém, foi 
recebida pelo Palácio do Pla- 
nalto justamente como de- 
monstração de insatisfação 
do deputado com o resultado 
do plenário. O placar foi 
apertado, com 277 votos a fa- 
vor da manutenção da prisão 
e 129 contra, além de 28 abs- 
tenções. Eram necessários 
257 votos para que ele conti- 
nuasse detido. 

Após as críticas de Lira vi- 
rem à tona, Padilha publi- 
cou um post no X (antigo 
Twitter) com um 
vídeo em que 
Lula faz uma 


série de elogios a ele e ao 
seu desempenho frente à 
articulação política. O 
evento em questão aconte- 
ceu anteontem. Lula che- 
gou a dizer que Padilha iria 
“bater recorde” de tempo à 
frente do ministério. 

“Ter ouvido isso, publica- 
mente, do maior líder políti- 
co da história do Brasil é 
sempre uma honra para to- 
da a equipe do Ministério 
das Relações Institucio- 
nais”, escreveu Padilha. 

Anteontem, o ministro se 
manifestou logo cedo pela 
manutenção da prisão de 
Brazão. O governo orientou 
as bancadas a votarem para 
que o parlamentar continu- 
asse preso. Ao longo do dia, 
auxiliares do presidente Lu- 
la entenderam que Lira não 
gostou do gesto. 

No Paraná, Lira se disse al- 
vo de “notícias plantadas” 
por membros do governo. 

— E lamentável que inte- 
grantes do governo interes- 
sados na estabilidade da re- 
lação harmônica entre os 
Poderes fiquem plantando 
essas mentiras, notícias fal- 
sas, que incomodam o Par- 
lamento. E, depois, quando 
o Parlamento reage, acham 
ruim — completou. 

Após ser questionado a 
respeito das declarações de 
Lira, o presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), saiu em defesa do mi- 
nistro de Lula: 

— Nós temos que evitar 
esses problemas. O Brasil já 
tem muitos problemas. 
Ninguém é perfeito, mas 
ninguém é tão mau assim. 
Eu me esforço muito para 
manter uma boa relação 
com o governo. Considero 
(Padilha) também compe- 
tente. Da parte do Senado, 
vamos buscar ter o melhor 
relacionamento possível. 

No dia da votação, articu- 


LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL/ 22-08-2023 


Ataques. Em evento no Paraná, Arthur Lira afirmou que o ministro Alexandre Padilha é seu desafeto pessoal 


HISTÓRICO DE RUSGAS 


Padilha “centralizador” 

Em entrevista ao GLOBO, em abril 
do ano passado, Lira criticou Padi- 
lha ao reclamar da distribuição de 
emendas aos deputados. O presi- 
dente da Câmara o definiucomo 
“centralizador”: “É um sujeito fino 
e educado, mas que tem tido difi- 
culdades. Não tem se refletido em 
uma relação de satisfação boa”, 


Diálogo cortado 

Emoutubro, Lira decidiu romper 
com Padilha. O estopim, segundo 
aliados do deputado, foi a edição de 
uma portaria do governo que prevê 


que a liberação de recursos 
apadrinhados por parlamentares 
na área da Saúde deve ser aprovada 
por um colegiado formado por 
gestores estaduais e municipais 

do SUS em cada estado. 


Recado ao Planalto 

Em discurso no início do ano legisla- 
tivo, em fevereiro, diante de uma 
plateia de parlamentares e minis- 
tros, Lira cobrou o cumprimento de 
acordos firmados, disse que “errará” 
quem apostar na inércia da Casa por 
causa das eleições municipais e 
elevou a tensão na queda de braço 
pelo controle do Orçamento ao dizer 


que a peça orçamentária “pertence 
atodos enão apenas ao Executivo”, 


Lula em campo 

Lula chamou Lira em umareunião 
para aparar arestas entre Congres- 
so e Planalto. Segundo aliados de 
Lira, o deputado disse que o jogo 
“estava zerado” e que sua interlo- 
cução como governo se dariacom 
ministro da Casa Civil, Rui Costa, e 
via um canal mais direto com Lula. 
Padilha minimizou o rompimento 
entre eles. “O governo nunca rom- 
peu qualquer diálogo e nunca 
romperá". Apesar do movimento, 
Lira e Padilha ainda não se falam. 


ladores de Lula afirmavam 
que o caso não era encarado 
como “pauta do governo”, 
embora houvesse a orienta- 
ção de posicionamento para 
a base. Antes do resultado 
do plenário, auxiliares afir- 
mavam que o resultado não 
representaria “derrota” ou 
“vitória” do governo e que o 
tema não era “pauta cen- 
tral” do Planalto. 

Após avotação, noentanto, 


Padilha. Ministro atuou 
pela manutenção da 
prisão de Brazão 


VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL/16-11-2023 


Padilha apareceu em um ví- 
deo ao lado da ministra de 
Igualdade Racial, Anielle 
Franco —irmã de Marielle — 
comemorando o resultado 
em seu gabinete, no Planalto. 
A votação que manteve a 
prisão do deputado expôs aes- 
tratégia dos principais candi- 
datos à presidência da Câma- 
ra para se cacifarem à suces- 
são. Tido como um dos favori- 
tos e próximo de Lira, o líder 
do União Brasil, Elmar Nasci- 
mento (BA), orientou a sua 
bancada a votar de forma fa- 
vorável à soltura do colega. 


Q 


“Essa notícia (sobre 
interferência na votação 
da prisão de Brazão) 

foi vazada do governo 

e, basicamente, do 
ministro Padilha, 

que é um desafeto, 

além de pessoal, 

um incompetente” 


Arthur Lira, presidente da Câmara 


Quase dois terços da bancada do Rio favoreceu Brazão 


Entre os 46 deputados, apenas 18 se posicionaram a favor da prisão do parlamentar acusado de ter mandado matar Marielle 


FERNANDA ALVES, LUÍSA 


MARZULLO E GABRIEL SABÓIA 
politicaDoglobo.com.br 
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ntre os 46 deputados fe- 
derais da bancada do Rio 
de Janeiro, estado em que a 
vereadora Marielle Franco 
foi assassinada em 2018, 28 
não se posicionaram a favor 
da manutenção da prisão de 
Chiquinho Brazão, parla- 
mentar acusado pela Polícia 
Federal de ser um dos man- 
dantes do crime. Ao todo, na 
votação de quarta-feira mo 
plenário da Câmara, foram 
registrados 18 votos contrá- 
rios à detenção, três absten- 
ções e sete ausências —uma 
das faltas é referente ao pró- 
prio Chiquinho Brazão. 
As ausências e abstenções 


foram orquestradas pelo 
Centrão para favorecer o 
parlamentar preso. O esfor- 
ço, contudo, não deu resul- 
tado: a prisão foi mantida 
com um placar de 277 votos 
favoráveis, 129 contrários e 
28 abstenções. Eram neces- 
sários 257 votos para man- 
tê-lo preso. Na ala dos falto- 
sos estáo vice-presidente do 
PT, Washington Quaquá. 

O petista disseao GLOBO 
que não estava em Basília 
por conta de uma virose. O 
deputado, no entanto, afir- 
mou que, mesmo se estives- 
se em plenário, não partici- 
paria da votação, em conso- 
nância como Centrão. 

— Agora é buscar os instru- 
mentos de defesa e acusação 
para ver quais são as provas — 


afirmou Quaquá, sem res- 
ponder se concorda com apo- 
sição de seu partido a favor da 
prisão de Chiquinho Brazão. 

Outro deputado ausente 
na sessão, o líder do Solida- 
riedade na Câmara, Aureo 
Ribeiro, no entanto, se de- 
clarou favorável à prisão: 

— Saí da sessão para to- 
mar uma medicação, mas 
estou com a minha cons- 
ciência tranquila porque 
fiz meu papel: orientei a 
bancada avotar a favor. 

Além de Ribeiro e Qua- 
quá, se ausentaram Soraya 
Santos (PL), Luís Carlos 
Gomes (Republicanos), 
Marcos Soares (União Bra- 
sil) e Marcelo Crivella (Re- 
publicanos). No caso do ex- 
prefeito do Rio, ele estava 


DIVULGAÇÃO 


Ausente. Quaquá disse que não teria votado mesmo se estivesse no plenário 


em plenário momentos an- 
tes da votação e, durante a 
apreciação do caso na Co- 
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ), posicionou- 
se pela derrubada da prisão. 
Jáos parlamentares do PP — 


Bebeto, Doutor Luizinho e 
Julio Lopes — se abstive- 
ram. Procurados, não infor- 
maram o motivo. 

Entre os votos pela derru- 
badada prisão, estão o da ex- 
ministra do Turismo Danie- 


Parlamentares da oposição 
argumentaram que a prisão 
de Brazão desrespeitou a 
Constituição, já quenãoteria 
ocorrido em flagrante, e, des- 
ta forma, se opuseram à deci- 
são do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale- 
xandre de Moraes. 


CÁLCULO PARA A SUCESSÃO 
O posicionamento de Elmar 
teve dupla interpretação 
nos bastidores da Câmara. 
Por um lado, o parlamentar 
teria se colocado como a 
imagem e semelhança de Li- 
ra, ao se portar como o “pre- 
sidente do sindicato dos de- 
putados”, por defender as 
garantias constitucionais 
dos parlamentares. Por ou- 
tro lado, Elmar fez um ace- 
no ao bolsonarismo, que po- 
de atuar como fiel da balan- 
ça na disputa que ocorrerá 
no ano que vem. 

O gesto de Elmar foi elo- 
giado até mesmo por in- 
terlocutores do seu prin- 
cipal adversário à presi- 
dência da Câmara, o de- 
putado Marcos Pereira 
(Republicanos-SP). O ex- 
presidente da Casa Eduar- 
do Cunha disse que Elmar 
está fortalecido para su- 
ceder Lira. 

A avaliação de deputa- 
dos da base, como o pró- 
prio líder do governo na 
Câmara, José Guimarães 
(PT-CE),no entanto, é que 
o deputado do União não 
deveria ter se envolvido 
tanto no assunto. 

Já Marcos Pereira, presi- 
dente do Republicanos, 
viu a sua bancada se divi- 
dir após liberar a votação. 
Pereira não marcou pre- 
sença na sessão e, assim, 
agradou “a gregos e troia- 
nos” da legenda, sem se 
comprometer. 

Já o líder do PSD, Antô- 
nio Brito (BA), pré-candi- 
dato favorito dos governis- 
tas, se portou de maneira 
diferente. Na votação, o 
parlamentar orientou a 
sua bancada a votar de 
acordo com os interesses 
do Planalto. 

O partido dele controla 
três ministérios na Esplana- 
da. O PSD garantiu 35 votos 
pela manutenção da prisão 
e apenas dois contrários. A 
legenda teve três absten- 
ções durante a sessão. 


lado Waguinho (União Bra- 
sil); do pré-candidato à pre- 
feitura do Rio, Otoni de Pau- 
la (MDB): e Gutemberg 
Reis (MDB). No caso de 
Otoni, em sessão na CCJ ele 
defendeu não haver provas 
contra Chiquinho Brazão. 

Questionado, Gutem- 
berg Reis citou o artigo da 
Constituição Federal que 
afirma que deputados fe- 
derais só podem ser presos 
em flagrantes de crimes 
inafiançáveis. 

Chico Alencar (PSOL) co- 
brou os conterrâneos que fo- 
ramcontrários a punir Brazão: 

— Só 18 deputados do 
Rio votaram a favor da ma- 
nutenção da prisão, isso 
mostra o enraizamento de 
uma forma criminosa de 
fazer política. Não ter o 
apoio de dois terços da 
bancada mostra a força de 
um esquema muito forte 
que contamina todas as 
instituições: a milicializa- 
ção da política. 
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CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. - ELETROBRAS 
CNPJ/MF nº 00.001.180/0001-26 
NIRE 53.3.00000859 


EDITAL DE ADIAMENTO E CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
GERAL DE DEBENTURISTAS DA 4º (QUARTA) SÉRIES DA 
2º (SEGUNDA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO 
CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, 
EM 4 (QUATRO) SÉRIES, PARA DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA 
COM ESFORÇOS RESTRITOS, DA CENTRAIS ELÉTRICAS 
BRASILEIRAS S.A. - ELETROBRAS 


Por este edital, ficam informados os senhores titulares das 
debêntures da quarta série em circulação (“Debenturistas 
da Quarta Série”) da 2º (segunda) emissão de debêntures 
simples, não conversíveis em ações, da espécie quirogra- 
fária, em 4 (quatro) séries, para distribuição pública, com 
esforços restritos, da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. — 
Eletrobras (“Emissão”, “Debêntures” e “Emissora”, respec- 
tivamente), emitidas nos termos do “Instrumento Particular 
de Escritura da 2º (Segunda) Emissão de Debêntures Sim- 
ples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, 
em 4 (Quatro) Séries, para Distribuição Pública com Esfor- 
ços Restritos, da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. — Ele- 
trobras”, originalmente celebrado em 25 de abril de 2019, 
entre a Emissora e a VX Pavarini Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários Ltda. (“Agente Fiduciário”), conforme 
aditado (“Escritura de Emissão”) sobre o adiamento da as- 
sembleia geral de Debenturistas da Quarta Série (“AGD”), 
originalmente convocada para 3 de abril de 2024, às 17:30 
horas, e posteriormente adiada para 12 de abril de 2024, às 
15:30 horas, ficando os senhores Debenturistas da Quarta 
Série convocados para se reunirem, em segunda convo- 
cação, no dia 19 de abril de 2024, às 11:00 horas, em As- 
sembleia Geral de Debenturistas da Quarta Série (“AGD”), a 
ser realizada de modo exclusivamente digital, sem prejuízo 
da possibilidade de adoção de instrução de voto a distân- 
cia previamente à realização da AGD, através da plataforma 
“Microsoft Teams” nos termos do artigo 71, da Resolução 
da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 
de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 
81”), para analisar e deliberar sobre as seguintes ORDENS 
DO DIA: 


(1) autorização para que, exclusivamente durante o período 
entre a data de aprovação do presente pleito na respectiva 
assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro de 
2028, os efeitos do disposto no item (g) da Cláusula 5.2 
da Escritura de Emissão sejam suspensos, de modo que 
eventual alteração do controle acionário, direto ou indireto, 
conforme definição de controle prevista no artigo 116 da 
Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alte- 
rada (“Lei das Sociedades por Ações”), de quaisquer das 
Subsidiárias Relevantes (conforme definido na Escritura 
de Emissão) não seja considerado um Evento de Inadim- 
plemento — Vencimento Antecipado Automático (conforme 
definido na Escritura de Emissão); 


(2) autorização para que, exclusivamente durante o período 
entre a data de aprovação do presente pleito na respectiva 
assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro de 
2028, os efeitos, nos termos do item (h) da Cláusula 5.2 
da Escritura de Emissão, sejam suspensos, de modo que as 
seguintes operações possam ser realizadas e não configu- 
rem Evento de Inadimplemento — Vencimento Antecipado 
Automático (o período mencionado neste item se refere à 
data de celebração dos contratos das operações previstas 
neste item, ainda que o fechamento seja consumado após 
tal período): 


(i) quaisquer operações de cisão, fusão, incorporação, in- 
corporação de ações ou qualquer outra forma de reorga- 
nização societária envolvendo quaisquer das Subsidiárias 
Relevantes; 


(ii) operações de fusão, cisão, incorporação, incorporação 
de ações ou qualquer outra forma de reorganização socie- 
tária ocorridas entre sociedades do grupo econômico da 
Emissora, o qual inclui a Emissora, as Controladas (confor- 
me definição de controle previsto no artigo 116 da Lei das 
Sociedades por Ações) diretas e indiretas da Emissora e 
todas e quaisquer sociedades nas quais a Emissora possua 
participação societária, direta ou indiretamente, indepen- 
dente de deter Controle (“Grupo Econômico”), incluindo 
incorporação pela Emissora de qualquer Subsidiária Rele- 
vante ou outras controladas ou investidas da Emissora; 


(iii) operações fora do Grupo Econômico da Emissora: (1) 
que tenham o seguinte resultado (x) a sociedade decorrente 
da referida reorganização societária, ou envolvida na referi- 
da reorganização societária, seja ou venha a ser controlada 
ou investida direta ou indiretamente pela Emissora, ou a 
companhia resultante da referida operação venha a ser a 
própria Emissora, sendo, inclusive, permitido o investimen- 
to via aporte de ativos pela Emissora no âmbito da consti- 
tuição de uma joint venture; e, cumulativamente, e (y) as 
demais partes envolvidas na referida operação não sejam 
Pessoas Sancionadas (conforme definido na Escritura de 
Emissão); ou (2) que sejam operações de incorporação, fu- 
são, cisão ou outra forma de reorganização societária que 
não resultem na perda pela Emissora de participações so- 
cietárias ou ativos que representem um valor individual ou 
agregado, em montante superior a 20% (vinte por cento) do 
ativo total consolidado da Emissora, tomando como base 
as últimas demonstrações financeiras auditadas e disponi- 
bilizadas pela Emissora à época da respectiva operação (ob- 
servado que as operações celebradas nos termos dos itens 
(1) e (2) acima, ou outras que venham a ser autorizadas 
previamente pelos Debenturistas reunidos em Assembleia 
Geral de Debenturistas, não serão computados para fins de 
verificação do montante autorizado neste item (3)); 


(3) autorização, de modo que os efeitos, nos termos da 
cláusula 5.2, alínea (j), item (iii) da Escritura de Emissão, 
sejam suspensos, para que, exclusivamente durante o perí- 
odo entre a data de aprovação do presente pleito na respec- 
tiva assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro de 
2028, as seguintes operações de venda, cessão, locação ou 
qualquer forma de alienação de bens e ativos, inclusive de 
participações societárias, detidos pela Emissora e/ou por 
Subsidiárias Relevantes, possam ser realizadas e não con- 
figurem Evento de Inadimplemento — Vencimento Antecipa- 
do Automático (o período mencionado neste item se refere 
à data de celebração dos contratos das operações previstas 
neste item, ainda que o fechamento seja consumado após 
tal período): 


(i) operações em que o referido bem e/ou ativo (inclusive 
participações societárias) seja vendido, cedido, locado ou 
alignado para uma sociedade controlada ou investida direta 
ou indiretamente pela Emissora (inclusive aportes de ativos 
no âmbito de constituição de uma joint venture pela Emis- 
sora ou por Subsidiárias Relevantes); 


(ii) operações de venda, cessão, locação ou qualquer forma 
de alienação de bens e ativos, inclusive de participações 
societárias, detidos por Subsidiárias Relevantes que repre- 
sentem menos de 20% (vinte por cento) do ativo consoli- 
dado da Emissora, conforme últimas demonstrações finan- 
ceiras consolidadas da Emissora; 


(iii) operações com as seguintes características: (a) que 
75% (setenta e cinco por cento) ou mais dos recursos lí- 
quidos originários da referida operação forem empregados 
na amortização e/ou quitação (incluindo por meio de dação 
em pagamento), de dívidas da Emissora e/ou das Subsidiá- 
rias Relevantes, desde que o pagamento antecipado já seja 
autorizado pelos respectivos instrumentos das dívidas, ou 
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de outros passivos em aberto, inclusive aqueles decorren- 
tes de decisões administrativas, arbitrais ou judiciais (ou 
acordos ou transações), ou depositados em conta vincu- 
lada destinada ao pagamento de tais obrigações, em até 
365 (trezentos e sessenta e cinco) dias contados do efetivo 
recebimento dos recursos financeiros pela respectiva en- 
tidade, ou no reembolso ou ressarcimento de dívidas que 
tenham sido pagas com recursos próprios da Emissora e/ 
ou das Subsidiárias Relevantes, ou (b) que a referida ope- 
ração resulte em desoneração de garantias prestadas pela 
Emissora e/ou por Subsidiárias Relevantes, no âmbito de 
obrigações contraídas pelas sociedades objeto da venda, 
cessão, locação ou alienação, em valor equivalente a pelo 
menos 75% (setenta e cinco por cento) dos recursos líqui- 
dos originários da referida operação; 


(iv) operações nas quais os recursos da venda forem desti- 
nados para aquisição de, ou investimento em, novos ativos 
que tenham, no mínimo, a mesma representatividade dos 
ativos vendidos, cedidos, locados ou alienados no momen- 
to da compra; 


(v) operações em que o referido bem e/ou ativo (inclusive 
participações societárias) seja locado ou arrendado para 
terceiros no curso ordinários dos negócios da Emissora 
e/ou das Subsidiárias Relevantes, incluindo operações de 
arrendamento de plantas; 


(vi) nas demais hipóteses que não aquelas previstas em 
qualquer dos itens “(i)” a “(v)” retro, desde que, em con- 
junto ou isoladamente, tais operações representem um 
valor, individual ou agregado, em montante equivalente ou 
inferior a 20% (vinte por cento) do ativo total consolidado 
da Emissora, tomando como base as últimas demonstra- 
ções financeiras auditadas e disponibilizadas pela Emissora 
à época da respectiva operação; 


(4) autorização para que, exclusivamente durante o período 
entre a data de aprovação do presente pleito na respectiva 
assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro de 
2028, os efeitos do disposto no item (p) da Cláusula 5.3 
da Escritura de Emissão sejam suspensos, de modo que 
a Emissora possa honrar quaisquer garantias fidejussórias 
prestadas e aportar capital em subsidiárias, sociedades 
controladas ou coligadas pela Emissora (diretas ou indire- 
tas) e/ou sociedades sob controle comum pela Emissora 
no contexto de solicitações de aporte de capital exigidas 
por credores das referidas sociedades, nas circunstâncias 
descritas na referida cláusula, sem que tais hipóteses sejam 
consideradas Eventos de Inadimplemento; 


(5) autorização, de modo que os efeitos, nos termos da 
cláusula 5.3, alínea (d), item (i) da Escritura de Emissão, 
sejam suspensos, para que, exclusivamente durante o perí- 
odo entre a data de aprovação do presente pleito na respec- 
tiva assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro 
de 2028, as seguintes garantias possam ser prestadas e/ou 
constituídas, e não configurem Evento de Inadimplemento 
— Vencimento Antecipado Automático (o período menciona- 
do neste item se refere à data de celebração dos contratos 
das operações previstas neste item, ainda que o fechamen- 
to seja consumado após tal período): 


(i) constituição, pelas Subsidiárias Relevantes da Emissora, 
de quaisquer garantias reais, ônus em favor de terceiros so- 
bre quaisquer ativos, ou, ainda, garantias fidejussórias, ain- 
da que sob condição suspensiva e independente do valor; 


(ii) outorga, pela Emissora, a qualquer tempo, de quaisquer 
garantias fidejussórias em favor de terceiros sobre quais- 
quer ativos em valor, individual ou agregado, inferior a 10% 
(dez por cento) do EBITDA Ajustado da Emissora tomando 
como base as últimas demonstrações financeiras consoli- 
dadas auditadas e disponibilizadas pela Emissora, ou seu 
equivalente em outras moedas, bem como: 


(A) as garantias atualmente existentes e suas eventuais re- 
novações e/ou prorrogações; 


(B) garantias constituídas no âmbito de processos judiciais 
ou administrativos; 


(C) as garantias prestadas pela Emissora em favor (1) de 
suas controladas ou outras investidas; ou (2) da Eletrobras 
Termonuclear S.A. — ELETRONUCLEAR (“Eletronuclear”) 
(em ambos os casos deste item “(c)”, na proporção do ca- 
pital votante detido pela Emissora na referida controlada ou 
investida ou na Eletronuclear, conforme o caso); 


(iii) constituição, pela Emissora, a qualquer tempo, de quais- 
quer garantias reais ou ônus em favor de terceiros sobre 
quaisquer ativos em valor, individual ou agregado, inferior 
a 10% (dez por cento) do EBITDA Ajustado da Emissora, 
tomando como base as últimas demonstrações financeiras 
consolidadas auditadas e disponibilizadas pela Emissora, 
ou seu equivalente em outras moedas, bem como: 


(A) as garantias atualmente existentes e suas eventuais re- 
novações e/ou prorrogações, ou as garantias reais existen- 
tes sobre qualquer ativo de qualquer sociedade quando tal 
sociedade se tornar uma controlada ou investida, direta ou 
indireta, da Emissora; 


(B) ônus ou gravames constituídos no âmbito de proces- 
sos judiciais ou administrativos, ou em decorrência de exi- 
gência do licitante em concorrências públicas ou privadas 
(performance bond), até o limite e prazo determinados nos 
documentos relativos à respectiva concorrência; 


(C) as garantias reais prestadas pela Emissora (1) em favor 
de suas controladas ou outras investidas ou (2) em favor 
da Eletronuclear (em ambos os casos deste item “(c)”, na 
proporção do capital votante detido pela Emissora na referi- 
da controlada ou investida ou na Eletronuclear, conforme o 
caso); ou (3) aquelas constituídas pela Emissora para finan- 
ciar todo ou parte do preço (ou custo de construção ou re- 
forma, incluindo comissões e despesas relacionados com a 
transação) de aquisição, construção ou reforma, pela Emis- 
sora, direta ou indiretamente, de qualquer ativo (incluindo 
capital social de sociedades), e constituídas exclusivamente 
sobre o ativo adquirido, construído ou reformado; ou (4) 
em garantia de dívidas financeiras com recursos provenien- 
tes, direta ou indiretamente, de entidades multilaterais de 
crédito ou bancos de desenvolvimento, locais ou interna- 
cionais (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social — BNDES, BNDES Participações S.A. — BNDESPAR, 
FINAME, FINEM, SUDAM, SUDENE, ou entidades asseme- 
lhadas), ou de bancos comerciais privados atuando como 
credores, em conjunto com, ou como agentes de repasse 
de entidades multilaterais de crédito ou bancos de desen- 
volvimento, no âmbito de tais dívidas financeiras, ou dívi- 
das financeiras com bancos cujo capital seja detido pelo 
governo (tais como Caixa Econômica Federal e Banco do 
Brasil); ou (5) no âmbito de contratos de derivativos sem 
propósito especulativos; ou (6) sobre ativos vinculados a 
projetos de geração e/ou transmissão de energia elétrica da 
Emissora e/ou de qualquer de suas controladas ou inves- 
tidas diretas e/ou indiretas, para fins de garantir financia- 
mentos tomados para implantação e desenvolvimento dos 
respectivos projetos, inclusive a aquisição de equipamen- 
tos em substituição de bens antigos por outros novos com 
a mesma finalidade ou eliminação de ativos operacionais 
obsoletos; ou (7) sobre recebíveis da Emissora, em garantia 
a obrigações financeiras incorridas pela Emissora e/ou por 
suas investidas diretas ou indiretas, no curso ordinário de 
negócios; e 


(6) autorização para que, exclusivamente durante o período 
entre a data de aprovação do presente pleito na respecti- 
va assembleia geral de debenturistas e 15 de novembro 


de 2028, os efeitos do disposto nos itens (b), (d) e (i) da 
cláusula 5.2, e nos itens (a), (e), (f), (g) e (I) da Cláusula 
5.3 da Escritura de Emissão sejam suspensos exclusiva- 
mente no que se refere a eventos relacionados a Subsidi- 
árias Relevantes, de modo que não configurem Evento de 
Inadimplemento — Vencimento Antecipado Automático ou 
Eventos de Inadimplemento, conforme o caso, os eventos 
envolvendo subsidiárias ou controladas diretas ou indiretas 
que representem menos de 20% (vinte por cento) do ativo 
consolidado da Emissora, conforme últimas demonstra- 
ções financeiras consolidadas da Emissora. 


(7) caso sejam aprovadas as matérias dos itens (1) a (6) 
acima, aprovar a prática pelo Agente Fiduciário, na quali- 
dade de representante da comunhão dos Debenturistas 
da Quarta Série, em conjunto com a Emissora, de todos 
os demais atos eventualmente necessários para refletir o 
disposto nas referidas deliberações, desde que os referidos 
atos sejam atrelados, exclusivamente, às deliberações ora 
tomadas. 


Em contrapartida aos consentimentos prévios solicitados, 
a administração da Companhia propõe que seja pago aos 
Debenturistas da Quarta Série uma remuneração extraor- 
dinária a ser aprovada em conjunto pelos Debenturistas da 
Quarta Série reunidos na AGD e pela Companhia da seguin- 
te forma: 


(i) para as Debêntures da Quarta Série percentual flat equi- 
valente a 0,50% (cinquenta centésimos por cento) sobre o 
saldo devedor das respectivas Debêntures da Quarta Série 
na data da respectiva assembleia geral de debenturistas 
que aprovou a integralidade das deliberações (“Montante 
do Waiver Quarta Série”); e 


O Montante do Waiver Quarta Série será pago em até 5 
(cinco) Dias Úteis após a realização da última assembleia 
geral de debenturistas que ocorra dentre aquelas objeto 
dos seguintes editais de convocação (incluindo eventuais 
suspensões, reaberturas, adiamentos e novas convocações 
de assembleia que tenham a mesma ordem do dia como 
objeto): 


e Edital de convocação da assembleia geral de debenturistas 
da 3º (terceira) e 4º (quarta) séries da 2º (segunda) emissão 
de debêntures simples, não conversíveis em ações, da es- 
pécie quirografária, em 4 (quatro) séries, para distribuição 
pública com esforços restritos, da Centrais Elétricas Brasi- 
leiras S.A. - Eletrobras, datado de 4 de março de 2024; 


e Edital de convocação da assembleia geral de debenturistas 
da 3º (terceira) emissão de debêntures simples, não con- 
versíveis em ações, da espécie quirografária, em 2 (duas) 
séries, para distribuição pública com esforços restritos, da 
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobras, datado de 4 
de março de 2024; e 


e Edital de convocação da assembleia geral de debenturistas 
da segunda série da 1º (primeira) emissão de debêntures 
simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografá- 
ria, com garantia adicional fidejussória, em 2 (duas) séries, 
para distribuição pública com esforços restritos, da Furnas 
— Centrais Elétricas S.A., datado de 4 de março de 2024. 


Informações Gerais: 


Os Debenturistas da Quarta Série interessados em parti- 
cipar da AGD por meio da plataforma “Microsoft Teams”” 
deverão solicitar o cadastro para o Departamento de Rela- 
ções com Investidores da Emissora por meio do endereço 
eletrônico pedro.mottaDeletrobras.com // acataoDeletro- 
bras.com // david.alegreDeletrobras.com, com cópia para 
o Agente Fiduciário através do endereço eletrônico agente- 
fiduciarioQvortx.com.br // ahgOvortx.com.br, impreterivel- 
mente, com antecedência de até 2 (dois) Dias Uteis antes da 
data designada para a realização da AGD, manifestando seu 
interesse em participar da AGD e solicitando o link de aces- 
so ao sistema, com o seguinte assunto “AGD — 2º Emissão 
de Debêntures da Eletrobras — Quarta Série” (“Cadastro”). 
A solicitação de Cadastro deverá (i) conter a identificação 
do Debenturista da Quarta Série e, se for o caso, de seu 
representante legal/procurador que comparecerá à AGD, in- 
cluindo seus (a) nomes completos, (b) números do CPF ou 
CNPJ, conforme o caso, (c) telefone, (d) endereço de e-mail 
do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos ne- 
cessários para participação na AGD, conforme detalhado 
abaixo. 


Nos termos do artigo 71 da Resolução CVM 81, além da 
participação e do voto à distância durante a AGD, por meio 
da plataforma “Microsoft Teams”, também será admitido 
o preenchimento e envio de instrução de voto à distân- 
cia, conforme modelos disponibilizados pela Emissora no 
seu website (ri.eletrobras.com) e atendidos os requisitos 
apontados no referido modelo (sendo admitida a assinatura 
digital), o qual deverá ser enviado à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, para os endereços eletrônicos pedro.mottad 
eletrobras.com // acataoDeletrobras.com // david.alegred 
eletrobras.com e agentefiduciarioBvortx.com.br // ahgo 
vorix.com.br, impreterivelmente, com antecedência de até 
2 (dois) dias antes da realização da AGD. A manifestação 
de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada 
pelo Debenturista da Quarta Série ou por seu representan- 
te legal, acompanhada de cópia digital dos documentos de 
identificação e/ou de representação, conforme aplicável, se 
for o caso, bem como de declaração a respeito da existên- 
cia ou não de conflito de interesse entre o Debenturista da 
Quarta Série e as demais partes da operação ou as matérias 
da Ordem do Dia, conforme definição prevista na legislação 
pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - Pro- 
nunciamento Técnico CPC 05, ao artigo 115 8 1º da Lei das 
Sociedades por Ações, e outras hipóteses previstas em lei. 
A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo 
do voto. 


Nos termos do artigo 126 e 71 da Lei das Sociedades por 
Ações, para participar da AGD ou enviar instrução de voto os 
Debenturistas da Quarta Série deverão encaminhar à Emis- 
sora e ao Agente Fiduciário (i) quando pessoa física: cópia 
do documento de identidade do debenturista, representante 
legal ou procurador (Carteira de Identidade Registro Geral 
(RG), Carteira Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, 
carteiras de identidade expedidas pelos conselhos profis- 
sionais ou carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da 
Administração Pública, desde que contenham foto de seu 
titular) ou, caso seja representado por procurador nos ter- 
mos do item (ii) abaixo, declaração emitida por instituição 
financeira de primeira linha que ateste a autoria da outorga 
da procuração pelo Debenturista da Quarta Série; e (ii) caso 
o Debenturista da Quarta Série seja representado por um 
procurador, cópia da procuração assinada com poderes 
específicos para sua representação na AGD ou instrução 
de voto, observados os termos e condições estabelecidos 
neste Edital. 


O representante do Debenturista da Quarta Série pessoa 
jurídica deverá apresentar, ainda, cópia dos seguintes do- 
cumentos, devidamente registrados no órgão competente 
(Registro Civil de Pessoas Jurídicas ou Junta Comercial 
competente, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto 
social; e (b) ato societário de eleição do administrador que 
(b.i) comparecer à AGD como representante da pessoa ju- 
rídica, ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro repre- 
sente o Debenturista da Quarta Série pessoa jurídica, sendo 
admitida a assinatura digital; e (c) se instituição financeira 
de primeira linha, declaração que ateste a autoria da outor- 
ga da procuração pelo Debenturista da Quarta Série. 


Com relação aos fundos de investimento, a representa- 
ção destes na AGD caberá à instituição administradora ou 
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gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. 
Nesse caso, o representante da administradora ou gestora 
do fundo, além dos documentos societários acima mencio- 
nados relacionados à gestora ou à administradora, deverá 
apresentar cópia do regulamento do fundo, devidamente 
registrado no órgão competente. 


Para participação por meio de procurador, a outorga de po- 
deres de representação deverá ter sido realizada há menos 
de 1 (um) ano, nos termos do art. 126, 8 1º da Lei das 
Sociedades por Ações. Em cumprimento ao disposto no art. 
654, 81º e 82º da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, 
conforme alterada (“Código Civil”), a procuração deverá 
conter indicação do lugar onde foi passada, qualificação 
completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da 
outorga com a designação e extensão dos poderes confe- 
ridos, contendo o reconhecimento da firma do outorgante, 
ou com assinatura digital, por meio de certificado digital 
emitido por autoridades certificadoras vinculadas à ICP- 
-Brasil, como alternativa ao reconhecimento de firma. 


Para o caso de envio de procuração acompanhada de ma- 
nifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do 
outorgado a manifestação de voto de acordo com as instru- 
ções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora 
ou para o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto 
em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do 
edital e da manifestação de voto. 


As pessoas naturais Debenturistas da Quarta Série da 
Emissora somente poderão ser representadas na AGD por 
procurador que seja acionista, administrador da Emissora, 
advogado ou instituição financeira, consoante previsto no 
art. 126, 81º da Lei das Sociedades por Ações. As pessoas 
jurídicas Debenturistas da Quarta Série da Emissora pode- 
rão ser representadas por procurador constituído em con- 
formidade com seu contrato ou estatuto social e segundo 
as normas do Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa 
ser administrador da Emissora, acionista ou advogado. 


Os Debenturistas da Quarta Série que não realizarem o Ca- 
dastro e não enviarem os documentos na forma e prazo 
previstos acima não estarão aptos a participar da AGD via 
sistema eletrônico de votação a distância. 


Validada a sua condição e a regularidade dos documentos 
pela Emissora após o Cadastro, o Debenturista da Quarta 
Série receberá, até 1 (um) Dia Útil antes da AGD, as instru- 
ções para acesso à plataforma “Microsoft Teams”. 


Caso determinado Debenturista da Quarta Série não receba 
as instruções de acesso com até 1 (um) Dia Util de antece- 
dência do horário de início da AGD, deverá entrar em conta- 
to com o Departamento de Relações com Investidores, por 
meio do e-mail pedro.mottadeletrobras.com // acataoD 
eletrobras.com // david.alegreDeletrobras.com, com até 4 
(quatro) horas de antecedência do horário de início da AGD, 
para que seja prestado o suporte necessário. Qualquer dú- 
vida, os Debenturistas da Quarta Série poderão contatar a 
Emissora diretamente pelo e-mail pedro.mottaDeletrobras. 
com // acataoDeletrobras.com // david.alegreDeletrobras. 
com, ou com o Agente Fiduciario, através dos e-mails agen- 
tefiduciarioDvortx.com.br // ahgOvortx.com.br. 


A administração da Emissora reitera aos Senhores Deben- 
turistas da Quarta Série que não haverá a possibilidade de 
comparecer fisicamente à AGD, uma vez que essa será rea- 
lizada exclusivamente de modo digital. 


Na data da AGD, o link de acesso à plataforma “Microsoft 
Teams”? estará disponível a partir de 30 (trinta) minutos 
de antecedência e até 10 (dez) minutos após o horário de 
início da AGD, sendo que o registro da presença somente 
se dará conforme instruções e nos horários aqui indicados. 
Após 10 (dez) minutos do início da AGD, não será possível 
o ingresso do Debenturista da Quarta Série na AGD, inde- 
pendentemente da realização do cadastro prévio. Assim, a 
Emissora recomenda que os Debenturistas da Quarta Série 
acessem a plataforma digital para participação da AGD com 
pelo menos 30 (trinta) minutos de antecedência do início 
da AGD a fim de evitar eventuais problemas operacionais e 
que os Debenturistas da Quarta Série Credenciados se fami- 
liarizem previamente com a plataforma “Microsoft Teams” 
para evitar problemas com a sua utilização no dia da AGD. 


Eventuais manifestações de voto na AGD deverão ser feitas 
exclusivamente por meio do sistema de videoconferência, 
conforme instruções detalhadas a serem prestadas pela 
mesa no início da AGD. Dessa maneira, o sistema de video- 
conferência será reservado para acompanhamento da AGD, 
acesso ao vídeo e áudio da mesa, bem como visualização 
de eventuais documentos que sejam compartilhados pela 
mesa durante a AGD, sem a possibilidade de manifestação. 


A Emissora ressalta que será de responsabilidade exclusiva 
do Debenturista da Quarta Série assegurar a compatibilida- 
de de seus equipamentos com a utilização da plataforma di- 
gital e com o acesso à videoconferência. A Emissora não se 
responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização 
e/ou de manutenção de conexão e de utilização da platafor- 
ma digital e outras situações relacionadas ao acesso digital 
à presente AGD que não estejam sob controle da Emissora. 


Os Debenturistas da Quarta Série que fizerem o envio da 
instrução de voto, e esta for considerada válida, não preci- 
sarão acessar o link para participação digital da AGD, sendo 
sua participação e voto computados de forma automática. 
Contudo, em caso de envio da instrução de voto de forma 
prévia pelo Debenturista da Quarta Série ou por seu repre- 
sentante legal com a posterior participação na AGD através 
de acesso ao link e, cumulativamente, manifestação de voto 
deste Debenturista da Quarta Série no ato de realização da 
AGD, será desconsiderada a instrução de voto anteriormen- 
te enviada, conforme disposto no artigo 71, 84º, II da Re- 
solução CVM 81. 


Por fim, a Emissora esclarece, caso sejam editadas normas 
legais ou regulamentares alterando as orientações acima 
até 48 (quarenta e oito) horas antes da realização da AGD, a 
Emissora poderá adotar os procedimentos previstos na re- 
ferida autorização para que a AGD se adeque às novas nor- 
mas legais ou regulamentares editadas, sendo que, neste 
caso, a Emissora publicará um novo Edital de Convocação 
com todas as novas instruções necessárias pelos mesmos 
meios de comunicação adotados para a publicação deste 
Edital, sem que tal fato implique a reabertura do prazo de 
convocação da AGD. 


Este Edital se encontra disponível nas respectivas páginas 
do Agente Fiduciário (https://Awww.vortx.com.br/investidor/ 
debenture), da Emissora (ri.eletrobras.com) e da CVM na 
rede mundial de computadores (www.cvm.gov.br). 


Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas, es- 
tejam no plural ou no singular, e não expressamente aqui 
definidos terão os mesmos significados a eles atribuídos na 
Escritura de Emissão. 


Distrito Federal, 11 de abril de 2024. 


Eduardo Haiama 
Diretor de Relações com Investidores 
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Moraes já 
determinou a 
suspensão de 68 
perfis nas redes 


Decisões ocorrem desde 2019 em 
inquéritos que tramitam no STF e no TSE; 
pelo menos 19 bloqueios foram revertidos 


DANIEL GULLINO 
daniel.gullinoDbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), determi- 
nou, nos últimos cinco anos, a 
suspensão de perfis em redes 
sociais de ao menos 68 pesso- 
as, de acordo com levanta- 
mento do GLOBO. Parte dos 
bloqueios já foi revertida, mas 
a maioria permanece. As deci- 
sões do magistrado ocorreram 
em diversos inquéritos no Su- 
premo e também no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 

As suspensões de contas fo- 
ramo ponto de partidade um 
embate entre o empresário 
Elon Musk, dono do X (anti- 
go Twitter), e Moraes. Musk 
criticou as ordens, classifica- 
das por ele como “censura”, e 
ameaçou descumprir as de- 
terminações de retiradas de 
perfis. Em resposta, Moraes 
incluiu o empresário no in- 
quérito das milícias digitais e 
abriu uma outra investigação 


O GLOBO 


para apurar uma possível 
obstrução de Justiça. 

Pelomenos 35 das ordens de 
Moraes seguem valendo. Em 
19 casos, houve retomada das 
contas. Nos demais não foi 
possível identificar a situação 
atual. O levantamento não in- 
clui perfis em diferentes redes 
sociais. Também não foramle- 
vados em consideração situa- 
ções em que a mesma pessoa 
foi alvo de bloqueios em mo- 
mentos diferentes. 


RESISTÊNCIA DAS BIG TECHS 

Ontem, Moraes afirmou que a 
resistência das chamadas big 
techs à regulamentação ocor- 
re porque o Brasil representa o 
segundo maior mercado nas 
redes sociais, atrás apenas dos 
Estados Unidos. A declaração 
aconteceu durante a apresen- 
tação de sua tese de doutorado 
na USP, onde ele mira uma ca- 
deira titular para lecionar Di- 
reito. Trechos da fala de Mora- 
es foram revelados pelo jornal 
“Folha de S. Paulo” e pelo cien- 
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Decisões. O ministro Alexandre de Moraes está no centro de um embate com Elon Musk, dono do X, antigo Twitter 


35 


Ordens 

mantidas 

Números de contas que 
continuam suspensas por 
ordem do ministro 


tista político Christian Lynch, 
que acompanharam presenci- 
almente a sustentação. 

Em alguns casos, a suspen- 
são de ocorre atendendo a pe- 
dido da Polícia Federal (PF) 
ou da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Em outros, 
Moraes decide de ofício, ou 
seja, sem provocação. 

Do total de bloqueios, 25 
ocorreram no inquérito das 
fake news, aberto em 2019. 


26 


Bloqueios em inquérito 
sobre atos antidemocráticos 
Ainvestigação foi instaurada para 
apurar manifestações com esse 
teorno 7 de Setembro de 2021 


Outros 28 em um inquérito 
instaurado para apurar mani- 
festações antidemocráticas no 
7 de Setembro de 2021. As du- 
as investigações tramitam sob 
sigilo e por isso não é possível 
saber a situação atual de cada 
caso nem mesmo se houve ou- 
tras ordens semelhantes. No 
STE também houve ao menos 
uma ordem no inquérito das 
milícias digitais e outra em 
uma das apurações sobre o 8 


de janeiro. No TSE, houve oito 
bloqueios, todos já desfeitos. 
A primeira grande ação do 
inquérito das fake news ocor- 
reu em abril de 2019, quando 
sete pessoas que haviam feito 
ataques ao STF foram alvos de 
mandados de busca e apreen- 
são e também tiveram suasre- 
des bloqueadas. Entre eles, o 
general da reserva Paulo Cha- 
gas. Hoje, as redes de Chagas e 
de pelo menos outros dois in- 
vestigados estão liberadas. 
Outra ação de impacto 
ocorreu em julho de 2020, 
quando contas no Twitter e 
no Facebook de 17 pessoas 
foram derrubadas por ordem 
de Moraes. Entre elas, do blo- 
gueiro Allan dos Santos, da 
extremista Sara Giromini, do 
empresário Luciano Hang e 


do ex-deputado Roberto Jef- 
ferson. Essas determinações 
continuam ativas até hoje. 
Alguns dos alvos, contudo, 
abriram novos perfis, que se- 
guem funcionando, como o 
empresário Otávio Fak- 
houry, o ex-assessor parla- 
mentar Edson Salomão e o 
youtuber Enzuh. 

Na época, o Twitter (que 
ainda não tinha sido com- 
prado por Musk) cumpriu a 
ordem, mas afirmou que re- 
correria por considerar a 
decisão “desproporcional”. 

Um dos casos mais sim- 
bólicos é o de Allan dos San- 
tos, que já teve 40 perfis no 
Instagram derrubados — o 
último deles, nesta semana. 
Por outro lado, o blogueiro 
voltou ao X após as críticas 
de Musk ao STF. 

Além dos bloqueios, Mo- 
raes atendeu aum pedido da 
PF e decretou a prisão de 
Santos em 2021, pela sus- 
peita de incitação à prática 
de crimes e de participação 
em organização criminosa. 
Santos não foi preso por es- 
tar nos Estados Unidos. 

Em março de 2022, Mo- 
raes chegou a suspender o 
funcionamento do aplica- 
tivo Telegram no Brasil, 
após a plataforma descum- 
prir determinações do STF, 
entre elas a retirada de ca- 
nais de Santos. A decisão 
foi revista após o Telegram 
adotar um representante 
legalno Brasil. 

Após os atos golpistas do 8 
de Janeiro, houve uma série 
de suspensões, incluindo de 
perfis do influenciador Bru- 
no Aiub, o Monark. Ocor- 
reu, no entanto, uma tenta- 
tiva de burlar a decisão, com 
a abertura de novos perfis 
em outras redes. 


Newsletter do GLOBO, 
a notícia na palma 
da sua mão. 


Confira os benefícios de ler 


nossas newsletters e escolha 
as de sua preferência. 


Boletins diários pela manhã e tarde 
com as notícias mais quentes; 


Bastidores e informações exclusivas dos nossos 
colunistas, como Lauro Jardim e Ancelmo Gois; 


Dicas, opções de lazer e entretenimento com 
o Rio Show e Coluna Play + Patrícia Kogut; 


Vantagens exclusivas do Clube O Globo para 
você aproveitar ainda mais a sua assinatura. 


Aponte seu celular para o 
QR Code e inscreva-se agora. 
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Em Recife, chapa PSB e PT está mais distante 


Nomes de confiança de João Campos, quatro secretários cotados para vice se filiam a outros partidos da base. Petistas 
ainda tentam emplacar nome no posto, mas liderança do partido diz que sigla apoiará prefeito em qualquer cenário 


LUÍSA MARZULLO 
luisa.castroDoglobo.com.br 


O: planos do PT de indicar 
o vice na chapa de João 
Campos (PSB) paraa reelei- 
ção em Recife parecem cada 
dia mais distantes. Nas últi- 
mas duas semanas, quatro 
secretários municipais co- 
tados para ocupar o cargo se 
filiaram a outros partidos 
que compõem a base do pre- 
feito — MDB, União Brasil, 
Republicanos e PCdoB. 

Em contrapartida, o PT in- 


CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. - ELETROBRAS 
CNPJ/MF nº 00.001.180/0001-26 


NIRE 33.3.0034676-7 
EDITAL DE ADIAMENTO E CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 
DE DEBENTURISTAS DA 2º (SEGUNDA) SÉRIE DA 3º (TERCEIRA) 
EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM 
AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, EM 2 (DUAS) SÉRIES, PARA 
DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA COM ESFORÇOS RESTRITOS, DA CENTRAIS 
ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. - ELETROBRAS 


Por este edital, ficam informados os senhores titulares das debêntures 
da segunda série em circulação (em conjunto, “Debenturistas da Se- 
gunda Série”) da 3º (terceira) emissão de debêntures simples, não con- 
versíveis em ações, da espécie quirografária, em 2 (duas) séries, para 
distribuição pública, com esforços restritos, da Centrais Elétricas Brasi- 
leiras S.A. — Eletrobras (“Emissão”, “Debêntures” e “Emissora”, respec- 
tivamente), emitidas nos termos do “Instrumento Particular de Escritura 
da 3º (Terceira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em 
Ações, da Espécie Quirografária, em 2 (Duas) Séries, para Distribuição 
Pública com Esforços Restritos, da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. 
- Eletrobras”, originalmente celebrado em 14 de abril de 2021, entre a 
Emissora e a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobili- 
ários (“Agente Fiduciário”), conforme aditado (“Escritura de Emissão”), 
sobre o adiamento da assembleia geral de Debenturistas, originalmente 
convocada para 12 de abril de 2024, às 11:00, ficando os Debenturistas 
convocados para se reunirem, em segunda convocação, no dia 19 de 
abril de 2024, às 16:00 horas, em Assembleia Geral de Debenturistas 
(“AGD Segunda Série”), a serem realizadas de modo exclusivamente 
digital, sem prejuízo da possibilidade de adoção de instrução de voto 
a distância previamente à realização da AGD Segunda Série, através da 
plataforma “Microsoft Teams” nos termos do artigo 71, da Resolução 
da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 
2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), para analisar e delibe- 
rar sobre as seguintes ORDENS DO DIA: 


(1) autorização para que, exclusivamente durante os seguintes perío- 
dos: (1) para as Debêntures da Primeira Série (conforme definido na 
Escritura de Emissão), o período entre a data de aprovação do presente 
pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas e 15 de outubro 
de 2025; (2) para as Debêntures da Segunda Série (conforme defini- 
do na Escritura de Emissão), o período entre a data de aprovação do 
presente pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas e 15 de 
outubro de 2030, os efeitos do disposto no item (g) da Cláusula 5.2 da 
Escritura de Emissão sejam suspensos, de modo que eventual alteração 
do controle acionário, direto ou indireto, conforme definição de controle 
prevista no artigo 116 da Lei das Sociedades por Ações conforme defini- 
do na Escritura de Emissão), de quaisquer das Subsidiárias Relevantes 
(conforme definido na Escritura de Emissão) não seja considerado um 
Evento de Inadimplemento — Vencimento Antecipado Automático (con- 
forme definido na Escritura de Emissão); 


(2) autorização prévia para que, exclusivamente durante os seguintes 
períodos: (1) para as Debêntures da Primeira Série, o período entre a 
data de aprovação do presente pleito na respectiva assembleia geral de 
debenturistas e 15 de outubro de 2025; (2) para as Debêntures da Se- 
gunda Série, o período entre a data de aprovação do presente pleito na 
respectiva assembleia geral de debenturistas e 15 de outubro de 2030, 
as seguintes operações possam ser realizadas e não configurem Evento 
de Inadimplemento — Vencimento Antecipado Automático nos termos do 
item (h) da Cláusula 5.2 da Escritura de Emissão (o período mencionado 
neste item se refere à data de celebração dos contratos das operações 
previstas neste item, ainda que o fechamento seja consumado após tal 
período): 


(i) quaisquer operações de cisão, fusão, incorporação, incorporação de 
ações ou qualquer outra forma de reorganização societária envolvendo 
quaisquer das Subsidiárias Relevantes; 


(ii) operações de fusão, cisão, incorporação, incorporação de ações ou 
qualquer outra forma de reorganização societária ocorridas entre socie- 
dades do grupo econômico da Emissora, o qual inclui a Emissora, as 
Controladas (conforme definição de controle previsto no artigo 116 da 
Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada) diretas e 
indiretas da Emissora e todas e quaisquer sociedades nas quais a Emis- 
sora possua participação societária, direta ou indiretamente, indepen- 
dente de deter Controle (“Grupo Econômico”), incluindo incorporação 
pela Emissora de qualquer Subsidiária Relevante ou outras controladas 
ou investidas da Emissora; 


(iii) operações fora do Grupo Econômico da Emissora: (1) que tenham o 
seguinte resultado (x) a sociedade decorrente da referida reorganização 
societária, ou envolvida na referida reorganização societária, seja ou ve- 
nha a ser controlada ou investida direta ou indiretamente pela Emissora, 
ou a companhia resultante da referida operação venha a ser a própria 
Emissora, sendo, inclusive, permitido o investimento via aporte de ati- 
vos pela Emissora no âmbito da constituição de uma joint venture; e, 
cumulativamente, e (y) as demais partes envolvidas na referida opera- 
ção não sejam Pessoas Sancionadas (conforme definido na Escritura 
de Emissão); ou (2) que sejam operações de incorporação, fusão, cisão 
ou outra forma de reorganização societária que não resultem na perda 
pela Emissora de participações societárias ou ativos que representem 
um valor individual ou agregado, em montante superior a 20% (vinte 
por cento) do ativo total consolidado da Emissora, tomando como base 
as últimas demonstrações financeiras auditadas e disponibilizadas pela 
Emissora à época da respectiva operação (observado que as operações 
celebradas nos termos do item (1) acima, ou outras que venham a ser 
autorizadas previamente pelos Debenturistas reunidos em Assembleia 
Geral de Debenturistas, não serão computados para fins de verificação 
do montante autorizado neste item (2)); 


(3) autorização, nos termos da cláusula 5.2, alínea (j), item (iii), para 
que, exclusivamente durante os seguintes períodos: (1) para as Debên- 
tures da Primeira Série, o período entre a data de aprovação do presente 
pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas e 15 de outubro 
de 2025; (2) para as Debêntures da Segunda Série, o período entre a 
data de aprovação do presente pleito na respectiva assembleia geral de 
debenturistas e 15 de outubro de 2030, as seguintes operações de ven- 
da, cessão, locação ou qualquer forma de alienação de bens e ativos, 
inclusive de participações societárias, detidos pela Emissora e/ou por 
Subsidiárias Relevantes, possam ser realizadas e não configurem Even- 
to de Inadimplemento — Vencimento Antecipado Automático (o período 
mencionado neste item se refere à data de celebração dos contratos das 
operações previstas neste item, ainda que o fechamento seja consuma- 
do após tal período): 


(i) operações em que o referido bem e/ou ativo (inclusive participações 
societárias) seja vendido, cedido, locado ou alienado para uma socieda- 
de controlada ou investida direta ou indiretamente pela Emissora (inclu- 
sive aportes de ativos no âmbito de constituição de uma joint venture 
pela Emissora ou por Subsidiárias Relevantes); 


(ii) operações de venda, cessão, locação ou qualquer forma de alienação 
de bens e ativos, inclusive de participações societárias, detidos por Sub- 
sidiárias Relevantes que representem menos de 20% (vinte por cento) 
do ativo consolidado da Emissora, conforme última demonstração finan- 
ceira consolidada da Emissora; 


siste na aliança e apresenta 
dois nomes, já que poderia 
herdar o comando da capital 
em 2026, caso João Campos 
disputeo governo de Pernam- 
buco. Na terça-feira, Maíra 
Fischer (Finanças) e Victor 
Marques (Chefia de gabine- 
te) anunciaram suas filiações 
no União Brasile PCdoB, res- 
pectivamente. Anteriormen- 
te, Marília Dantas (Infraes- 
trutura) e Filipe Matos (Pla- 
nejamento) já haviam migra- 
do para o MDB e Republica- 
nos, outras duas siglas que in- 


tegram a base do prefeito. 

Os quatro secretários 
têm proximidade com 
Campos e são tidos como 
nomes de confiança do 
prefeito, o que facilitaria o 
movimento de renúncia 
em 2026, para disputar o 
Palácio das Princesas. 

Mesmo assim, o PT tem 
articulado nos bastidores os 
nomes do deputado federal 
Carlos Veras e do ex-verea- 
dor Mozart Sales. Dirigen- 
tes ouvidos pelo GLOBO 
ainda apostam que o acordo 


(iii) operações com as seguintes características: (a) que 75% (setenta e 


cinco por cento) ou mais dos recursos líquidos originários da referida 
operação forem empregados na amortização e/ou quitação (incluindo 
por meio de dação em pagamento), de dívidas da Emissora e/ou das 
Subsidiárias Relevantes, desde que o pagamento antecipado já seja au- 
torizado pelos respectivos instrumentos das dívidas, ou de outros pas- 
sivos em aberto, inclusive aqueles decorrentes de decisões administra- 
tivas, arbitrais ou judiciais (ou acordos ou transações), ou depositados 
em conta vinculada destinada ao pagamento de tais obrigações, em até 
365 (trezentos e sessenta e cinco) dias contados do efetivo recebimento 
dos recursos financeiros pela respectiva entidade, ou no reembolso ou 
ressarcimento de dívidas que tenham sido pagas com recursos próprios 
da Emissora e/ou das Subsidiárias Relevantes, ou (b) que a referida ope- 
ração resulte em desoneração de garantias prestadas pela Emissora e/ 
ou por Subsidiárias Relevantes, no âmbito de obrigações contraídas pe- 
las sociedades objeto da venda, cessão, locação ou alienação, em valor 
equivalente a pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) dos recursos 
líquidos originários da referida operação; 


(iv) operações nas quais os recursos da venda forem destinados para 
aquisição de, ou investimento em, novos ativos que tenham, no mínimo, 
a mesma representatividade dos ativos vendidos, cedidos, locados ou 
alignados no momento da compra; 


(v) operações em que o referido bem e/ou ativo (inclusive participações 
societárias) seja locado ou arrendado para terceiros no curso ordinários 
dos negócios da Emissora e/ou das Subsidiárias Relevantes, incluindo 
operações de arrendamento de plantas; 


(vi) nas demais hipóteses que não aquelas previstas em qualquer dos 
itens “(i)” a “(v)” retro, desde que, em conjunto ou isoladamente, tais 
operações representem um valor, individual ou agregado, em montante 
equivalente ou inferior a 20% (vinte por cento) do ativo total consolidado 
da Emissora, tomando como base as últimas demonstrações financei- 
ras auditadas e disponibilizadas pela Emissora à época da respectiva 
operação; 


(4) autorização para que, exclusivamente durante os seguintes períodos: 
(1) para as Debêntures da Primeira Série, o período entre a data de apro- 
vação do presente pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas 
e 15 de outubro de 2025; (2) para as Debêntures da Segunda Série, 
o período entre a data de aprovação do presente pleito na respectiva 
assembleia geral de debenturistas e 15 de outubro de 2030, os efeitos 
do disposto no item (p) da Cláusula 5.3 da Escritura de Emissão sejam 
suspensos, de modo que a Emissora possa honrar quaisquer garantias 
fidejussórias prestadas e aportar capital em subsidiárias, sociedades 
controladas ou coligadas pela Emissora (diretas ou indiretas) e/ou so- 
ciedades sob controle comum pela Emissora no contexto de solicitações 
de aporte de capital exigidas por credores das referidas sociedades, nas 
circunstâncias descritas na referida cláusula, sem que tais hipóteses 
sejam consideradas Eventos de Inadimplemento (conforme definido na 
Escritura de Emissão); 


(5) autorização, nos termos da cláusula 5.3, alínea (d), item (i), para 
que, exclusivamente durante os seguintes períodos: (1) para as Debên- 
tures da Primeira Série, o período entre a data de aprovação do presente 
pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas e 15 de outubro 
de 2025; (2) para as Debêntures da Segunda Série, o período entre a 
data de aprovação do presente pleito na respectiva assembleia geral de 
debenturistas e 15 de outubro de 2030, as seguintes garantias possam 
ser prestadas e/ou constituídas, e não configurem Evento de Inadim- 
plemento — Vencimento Antecipado Automático (o período mencionado 
neste item se refere à data de celebração dos contratos das operações 
previstas neste item, ainda que o fechamento seja consumado após tal 
período): 


(i) constituição, pelas Subsidiárias Relevantes da Emissora, de quais- 
quer garantias reais, ônus em favor de terceiros sobre quaisquer ativos, 
ou, ainda, garantias fidejussórias, ainda que sob condição suspensiva e 
independente do valor; 


(ii) outorga, pela Emissora, a qualquer tempo, de quaisquer garantias 
fidejussórias em favor de terceiros sobre quaisquer ativos em valor, in- 
dividual ou agregado, inferior a 10% (dez por cento) do EBITDA Ajustado 
da Emissora tomando como base as últimas demonstrações financeiras 
consolidadas auditadas e disponibilizadas pela Emissora, ou seu equiva- 
lente em outras moedas, bem como: 


(A) as garantias atualmente existentes e suas eventuais renovações e/ 
ou prorrogações; 


(B) garantias constituídas no âmbito de processos judiciais ou admi- 
nistrativos; 


(C) as garantias prestadas pela Emissora em favor (1) de suas con- 
troladas ou outras investidas; ou (2) da Eletrobras Termonuclear S.A. 
— ELETRONUCLEAR (“Eletronuclear”) (em ambos os casos deste item 
“(c)”, na proporção do capital votante detido pela Emissora na referida 
controlada ou investida ou na Eletronuclear, conforme o caso); 


(iii) constituição, pela Emissora, a qualquer tempo, de quaisquer ga- 
rantias reais ou ônus em favor de terceiros sobre quaisquer ativos em 
valor, individual ou agregado, inferior a 10% (dez por cento) do EBITDA 
Ajustado da Emissora, tomando como base as últimas demonstrações 
financeiras consolidadas auditadas e disponibilizadas pela Emissora, ou 
seu equivalente em outras moedas, bem como: 


(A) as garantias atualmente existentes e suas eventuais renovações e/ou 
prorrogações, ou as garantias reais existentes sobre qualquer ativo de 
qualquer sociedade quando tal sociedade se tornar uma controlada ou 
investida, direta ou indireta, da Emissora; 


(B) ônus ou gravames constituídos no âmbito de processos judiciais ou 
administrativos, ou em decorrência de exigência do licitante em concor- 
rências públicas ou privadas (performance bond), até o limite e prazo 
determinados nos documentos relativos à respectiva concorrência; 


(C) as garantias reais prestadas pela Emissora (1) em favor de suas 
controladas ou outras investidas ou (2) em favor Eletronuclear (em am- 
bos os casos deste item “(c)”, na proporção do capital votante detido 
pela Emissora na referida controlada ou investida ou na Eletronuclear, 
conforme o caso); ou (3) aquelas constituídas pela Emissora para fi- 
nanciar todo ou parte do preço (ou custo de construção ou reforma, 
incluindo comissões e despesas relacionados com a transação) de aqui- 
sição, construção ou reforma, pela Emissora, direta ou indiretamente, 
de qualquer ativo (incluindo capital social de sociedades), e constituídas 
exclusivamente sobre o ativo adquirido, construído ou reformado; ou (4) 
em garantia de dívidas financeiras com recursos provenientes, direta ou 
indiretamente, de entidades multilaterais de crédito ou bancos de desen- 
volvimento, locais ou internacionais (Banco Nacional de Desenvolvimen- 
to Econômico e Social — BNDES, BNDES Participações S.A. — BNDES- 
PAR, FINAME, FINEM, SUDAM, SUDENE, ou entidades assemelhadas), 
ou de bancos comerciais privados atuando como credores, em conjunto 
com, ou como agentes de repasse de entidades multilaterais de crédito 
ou bancos de desenvolvimento, no âmbito de tais dívidas financeiras, 
ou dívidas financeiras com bancos cujo capital seja detido pelo governo 
(tais como Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil); ou (5) no âmbito 
de contratos de derivativos sem propósito especulativo; ou (6) sobre 
ativos vinculados a projetos de geração e/ou transmissão de energia 


João Campos. Cotados a vice foram para MDB, União, Republicanos e PCdoB 


elétrica da Emissora e/ou de qualquer de suas controladas ou investidas 
diretas e/ou indiretas, para fins de garantir financiamentos tomados para 
implantação e desenvolvimento dos respectivos projetos, inclusive a 
aquisição de equipamentos em substituição de bens antigos por outros 
novos com a mesma finalidade ou eliminação de ativos operacionais ob- 
soletos; ou (7) sobre recebíveis da Emissora, em garantia a obrigações 
financeiras incorridas pela Emissora e/ou por suas investidas diretas ou 
indiretas, no curso ordinário de negócios; 


(6) autorização para que, exclusivamente durante os seguintes períodos: 
(1) para as Debêntures da Primeira Série, o período entre a data de apro- 
vação do presente pleito na respectiva assembleia geral de debenturistas 
e 15 de outubro de 2025; (2) para as Debêntures da Segunda Série, 
o período entre a data de aprovação do presente pleito na respectiva 
assembleia geral de debenturistas e 15 de outubro de 2030, os efeitos 
do disposto nos itens (b), (d), e (i) da cláusula 5.2, e nos itens (a), (e), 
(f), (g) e (I) da Cláusula 5.3 da Escritura de Emissão sejam suspensos 
exclusivamente no que se refere a eventos relacionados a Subsidiárias 
Relevantes, de modo que não configurem Evento de Inadimplemento 
— Vencimento Antecipado Automático ou Eventos de Inadimplemento, 
conforme o caso, os eventos envolvendo subsidiárias ou controladas 
diretas ou indiretas que representem menos de 20% (vinte por cento) 
do ativo consolidado da Emissora, conforme últimas demonstrações fi- 
nanceiras consolidadas da Emissora; e 


(7) caso sejam aprovadas as matérias dos itens (1) a (6) acima, apro- 
var a prática pelo Agente Fiduciário, na qualidade de representante da 
comunhão dos Debenturistas, em conjunto com a Emissora, de todos 
os demais atos eventualmente necessários para refletir o disposto nas 
referidas deliberações, desde que os referidos atos sejam atrelados, ex- 
clusivamente, às deliberações ora tomadas 


Em contrapartida aos consentimentos prévios solicitados, a administra- 
ção da Companhia propõe que seja pago aos Debenturistas da Segunda 
Série uma remuneração extraordinária a ser aprovada em conjunto pelos 
Debenturistas da Segunda Série reunidos na AGD Segunda Série e pela 
Companhia da seguinte forma: 


(i) para as Debêntures da Segunda Série percentual flat equivalente a 
0,50% (cinquenta centésimos por cento) sobre o saldo devedor das res- 
pectivas Debêntures da Segunda Série na data da respectiva assembleia 
geral de debenturistas que aprovou a integralidade das deliberações 
(“Montante do Waiver Segunda Série”). 


O Montante do Waiver Segunda Série será pago em até 5 (cinco) Dias 
Úteis após a realização da última assembleia geral de debenturistas que 
ocorra dentre aquelas objeto dos seguintes editais de convocação (in- 
cluindo eventuais suspensões, reaberturas, adiamentos e novas convo- 
cações de assembleia que tenham a mesma ordem do dia como objeto): 


e Edital de convocação da assembleia geral de debenturistas da 3° (ter- 
ceira) e 4º (quarta) séries da 2? (segunda) emissão de debêntures sim- 
ples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em 4 (quatro) 
séries, para distribuição pública com esforços restritos, da Centrais 
Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobras, datado de 4 de março de 2024; 


e Edital de convocação da assembleia geral de debenturistas da 3° (ter- 
ceira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da 
espécie quirografária, em 2 (duas) séries, para distribuição pública com 
esforços restritos, da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobras, da- 
tado de 4 de março de 2024; e 


e Edital de convocação da assembleia geral de debenturistas da segunda 
série da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis 
em ações, da espécie quirografária, com garantia adicional fidejussória, 
em 2 (duas) séries, para distribuição pública com esforços restritos, da 
Furnas — Centrais Elétricas S.A., datado de 4 de março de 2024. 


Informações Gerais: 


Os Debenturistas da Segunda Série interessados em participar da AGD 
Segunda Série por meio da plataforma “Microsoft Teams” deverão soli- 
citar o cadastro para o Departamento de Relações com Investidores da 
Emissora por meio do endereço eletrônico pedro.mottaBeletrobras.com 
// acataoDeletrobras.com // david.alegreDeletrobras.com, com cópia 
para o Agente Fiduciário através do endereço eletrônico assembleiasQ 
pentagonotrustee.com.br, impreterivelmente, com antecedência de até 
2 (dois) Dias Úteis antes da data designada para a realização da AGD 
Segunda Série, manifestando seu interesse em participar da AGD Se- 
gunda Série e solicitando o link de acesso ao sistema (“Cadastro”). A 
solicitação de Cadastro deverá (i) conter a identificação do Debenturista 
e, se for o caso, de seu representante legal/procurador que comparecerá 
à AGD Segunda Série, incluindo seus (a) nomes completos, (b) números 
do CPF ou CNPJ, conforme o caso, (c) telefone, (d) endereço de e-mail 
do solicitante; e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para 
participação na AGD Segunda Série, conforme detalhado abaixo. 


Nos termos do artigo 71 da Resolução CVM 81, além da participação e 
do voto à distância durante a AGD Segunda Série, por meio da platafor- 
ma “Microsoft Teams”, também será admitido o preenchimento e envio 
de instrução de voto à distância, conforme modelos disponibilizados 
pela Emissora no seu website (ri.eletrobras.com) e atendidos os requisi- 
tos apontados no referido modelo (sendo admitida a assinatura digital), 
o qual deverá ser enviado à Emissora e ao Agente Fiduciário, para o 
endereço eletrônico assembleias Qpentagonotrustee.com.br, impreteri- 
velmente, com antecedência de até 2 (dois) dias antes da realização da 
AGD Segunda Série. A manifestação de voto deverá estar devidamente 
preenchida e assinada pelo Debenturista ou por seu representante legal, 
acompanhada de cópia digital dos documentos de identificação e/ou de 
representação, conforme aplicável, bem como de declaração a respeito 
da existência ou não de conflito de interesse entre o Debenturista e as 
demais partes da operação ou as matérias da Ordem do Dia. A ausência 
da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. 


Nos termos do artigo 126 e 71 da Lei das Sociedades por Ações, para 
participar da AGD Segunda Série ou enviar instrução de voto, os Deben- 
turistas da Segunda Série deverão encaminhar à Emissora e ao Agente 
Fiduciário (i) quando pessoa física: cópia do documento de identidade 
do debenturista, representante legal ou procurador (Carteira de Identi- 
dade Registro Geral (RG), Carteira Nacional de Habilitação (CNH), pas- 
saporte, carteiras de identidade expedidas pelos conselhos profissionais 
ou carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Públi- 
ca, desde que contenham foto de seu titular) ou, caso seja representado 
por procurador nos termos do item (ii) abaixo, declaração emitida por 
instituição financeira de primeira linha que ateste a autoria da outorga 
da procuração pelo Debenturista; e (ii) caso o debenturista seja repre- 
sentado por um procurador, cópia da procuração assinada com poderes 
específicos para sua representação na AGD Segunda Série ou instrução 
de voto, observados os termos e condições estabelecidos neste Edital. 


O representante do debenturista pessoa jurídica deverá apresentar, ain- 
da, cópia dos seguintes documentos, devidamente registrados no órgão 
competente (Registro Civil de Pessoas Jurídicas ou Junta Comercial 
competente, conforme o caso): (a) contrato ou estatuto social; e (b) 
ato societário de eleição do administrador que (b.i) comparecer à AGD 
Segunda Série como representante da pessoa jurídica, ou (b.ii) assinar 
procuração para que terceiro represente o debenturista pessoa jurídica, 
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sairá do papel. 

Parte dos filiados do PT re- 
conhece que há dificulda- 
des para aliança se concre- 
tizar. O deputado estadual 
João Paulo, que foi prefeito 
de Recifeentre 2001e 2009, 
diz que o apoio à reeleição 
ocorrerá independente- 
mente da composição: 

— Uma banda do partido 
ainda defende a candidatura; 
outra quer compor, mas o PT 
decidiu ter duas secretarias e 
vai apoiar João Campos inde- 
pendentemente disso. 


sendo admitida a assinatura digital; e (c) se instituição financeira de pri- 
meira linha, declaração que ateste a autoria da outorga da procuração 
pelo Debenturista. 


Com relação aos fundos de investimento, a representação destes na 
AGD Segunda Série caberá à instituição administradora ou gestora, 
observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse caso, o repre- 
sentante da administradora ou gestora do fundo, além dos documentos 
societários acima mencionados relacionados à gestora ou à administra- 
dora, deverá apresentar cópia do regulamento do fundo, devidamente 
registrado no órgão competente. 


Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes de re- 
presentação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos ter- 
mos do art. 126, 8 1º da Lei das Sociedades por Ações. Em cumprimento 
ao disposto no art. 654, 81º e 82º da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002, conforme alterada (“Código Civil”), a procuração deverá conter in- 
dicação do lugar onde foi passada, qualificação completa do outorgante 
e do outorgado, data e objetivo da outorga com a designação e extensão 
dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outor- 
gante, ou com assinatura digital, por meio de certificado digital emitido 
por autoridades certificadoras vinculadas à ICP-Brasil, como alternativa 
ao reconhecimento de firma. 


As pessoas naturais Debenturistas da Segunda Série da Emissora so- 
mente poderão ser representadas na AGD Segunda Série por procurador 
que seja acionista, administrador da Emissora, advogado ou instituição 
financeira, consoante previsto no art. 126, 81º da Lei das Sociedades 
por Ações. As pessoas jurídicas Debenturistas da Segunda Série da 
Emissora poderão ser representadas por procurador constituído em 
conformidade com seu contrato ou estatuto social e segundo as normas 
do Código Civil, sem a necessidade de tal pessoa ser administrador da 
Emissora, acionista ou advogado. 


Os Debenturistas da Segunda Série que não realizarem o Cadastro e não 
enviarem os documentos na forma e prazo previstos acima não estarão 
aptos a participar da AGD Segunda Série via sistema eletrônico de vo- 
tação a distância. 


Validada a sua condição e a regularidade dos documentos pela Emissora 
após o Cadastro, os Debenturistas da Segunda Série receberão, até 1 
(um) Dia Útil antes da AGD Segunda Série, as instruções para acesso à 
plataforma “Microsoft Teams”. 


Caso determinado debenturista não receba as instruções de acesso com 
até 1 (um) Dia Útil de antecedência do horário de início da AGD Segunda 
Série, deverá entrar em contato com o Departamento de Relações com 
Investidores, por meio do e-mail pedro.mottaBeletrobras.com // aca- 
taoDeletrobras.com // david.alegreDeletrobras.com, com até 4 (quatro) 
horas de antecedência do horário de início da AGD Segunda Série, para 
que seja prestado o suporte necessário. Qualquer dúvida, os Debentu- 
ristas da Segunda Série poderão contatar a Emissora diretamente pelo 
e-mail pedro.mottaBeletrobras.com // acataoDeletrobras.com // david. 
alegreBeletrobras.com, ou com o Agente Fiduciario, através do e-mail 
assembleias Opentagonotrustee.com.br. 


A administração da Emissora reitera aos Senhores Debenturistas da Se- 
gunda Série que não haverá a possibilidade de comparecer fisicamente 
à AGD Segunda Série, uma vez que essa será realizada exclusivamente 
de modo digital. 


Na data da AGD Segunda Série, o link de acesso à plataforma “Microsoft 
Teams” estará disponível a partir de 30 (trinta) minutos de antecedência 
e até 10 (dez) minutos após o horário de início da AGD Segunda Série, 
sendo que o registro da presença somente se dará conforme instruções 
e nos horários aqui indicados. Após 10 (dez) minutos do início da AGD 
Segunda Série, não será possível o ingresso do debenturista na AGD 
Segunda Série, independentemente da realização do cadastro prévio. 
Assim, a Emissora recomenda que os Debenturistas da Segunda Série 
acessem a plataforma digital para participação da AGD Segunda Série 
com pelo menos 30 (trinta) minutos de antecedência do início da AGD 
Segunda Série a fim de evitar eventuais problemas operacionais e que 
os Debenturistas da Segunda Série Credenciados se familiarizem previa- 
mente com a plataforma “Microsoft Teams” para evitar problemas com 
a sua utilização no dia da AGD Segunda Série. 


Eventuais manifestações de voto na AGD Segunda Série deverão ser fei- 
tas exclusivamente por meio do sistema de videoconferência, conforme 
instruções detalhadas a serem prestadas pela mesa no início da AGD 
Segunda Série. Dessa maneira, o sistema de videoconferência será re- 
servado para acompanhamento da AGD Segunda Série, acesso ao vídeo 
e áudio da mesa, bem como visualização de eventuais documentos que 
sejam compartilhados pela mesa durante a AGD Segunda Série, sem a 
possibilidade de manifestação. 


A Emissora ressalta que será de responsabilidade exclusiva do debentu- 
rista assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização 
da plataforma digital e com o acesso à videoconferência. A Emissora 
não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ou 
de manutenção de conexão e de utilização da plataforma digital e outras 
situações relacionadas ao acesso digital à AGD Segunda Série que não 
estejam sob controle da Emissora. 


Os Debenturistas da Segunda Série que fizerem o envio da instrução de 
voto, e esta for considerada válida, não precisarão acessar o link para 
participação digital da AGD Segunda Série, sendo sua participação e 
voto computados de forma automática. Contudo, em caso de envio da 
instrução de voto de forma prévia pelo Debenturista ou por seu repre- 
sentante legal com a posterior participação na AGD Segunda Série atra- 
vés de acesso ao link e, cumulativamente, manifestação de voto deste 
Debenturista no ato de realização da AGD Segunda Série, será descon- 
siderada a instrução de voto anteriormente enviada, conforme disposto 
no artigo 71, 84º, Il da Resolução CVM 81. 


Por fim, a Emissora esclarece, caso sejam editadas normas legais ou 
regulamentares alterando as orientações acima até 48 (quarenta e oito) 
horas antes da realização das AGD Segunda Série, a Emissora poderá 
adotar os procedimentos previstos na referida autorização para que a 
AGD Segunda Série se adeque às novas normas legais ou regulamen- 
tares editadas, sendo que, neste caso, a Emissora publicará um novo 
Edital de Convocação com todas as novas instruções necessárias pelos 
mesmos meios de comunicação adotados para a publicação deste Edi- 
tal, sem que tal fato implique a reabertura do prazo de convocação da 
AGD Segunda Série. 


Este Edital se encontra disponível nas respectivas páginas do Agente 
Fiduciário (www.pentagonotrustee.com.br), da Emissora (ri.eletrobras. 
com) e da CVM na rede mundial de computadores (www.cvm.gov.br). 


Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas, estejam no plural 
ou no singular, e não expressamente aqui definidos terão os mesmos 
significados a eles atribuídos na Escritura de Emissão. 


Distrito Federal, 10 de abril de 2024. 


Eduardo Haiama 
Diretor de Relações com Investidores 
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Gleisi participa de evento E 
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‘inspirador’ com Partido 
Comunista da China 


No seminário, presidente do PT criticou os EUA;ela volta ao Brasil 
hoje, mas o resto da delegação ficará 12 dias no país asiático 
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PEQUIM 


companhada da maior 
delegação de um partido 
brasileiro a visitar a China, 
com 28 integrantes, a presi- 
dente do PT, Gleisi Hoff- 
mann, vem cumprindo uma 
série de agendas com viés 
ideológico no país asiático. 
Desde o início da semana, a 
comitiva petista participou 
de um seminário com lide- 
ranças políticas locais em Pe- 
quim, esteve no Museu do 
Partido Comunista e partici- 
pou de um encontro no 
Grande Palácio do Povo com 
Li Xi, um dos sete membros 
do Comitê Permanente do 
Politburo, órgão decisório 
mais importante da China. 
Durante o seminário, Gleisi 
leu uma carta do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva “ao 
camarada XiJinping” manda- 
tário chinês, e enfileirou críti- 
cas aos Estados Unidos. A pre- 
sidente petista desembarcou 
naChinanaúltima terça-feira 
eretorna hoje ao Brasil, mas o 
restante do grupo — que in- 
clui deputados federais e esta- 
duais do PT, além de mem- 


bros da Executiva Nacional 
do partido —permaneceráno 
país por um total de 12 dias. 
Para eles, a viagem percorre- 
rá, ao todo, seis cidades. 
Ainda estão previstas visitas 
aempresas chinesas de tecno- 
logia, como a Huawei e a CA- 
TL, maior fabricante de bate- 
rias do mundo, e uma última 
parada em Xangai, onde os 
petistas passarão pelo banco 
dos Brics, presidido pela ex- 
presidente Dilma Rousseff. 
Em meio aos compromissos, 
haverá tempo para o turismo, 
com passagens por atrações 
como a Grande Muralha. 


PÉRIPLO 

O périplo começou pelo VII 
Seminário Teórico realizado 
na capital chinesa entre o PT e 
o Partido Comunista chinês, 
descrito por Gleisi como “ins- 
pirador”. No discurso de aber- 
tura, a deputada federal afir- 
mou que o mundo vive uma 
“crise sistêmica”, cujo “epicen- 
tro” estaria nos Estados Uni- 
dos. O tom de Gleisi e de ou- 
tros petistas contra o governo 
americano foi mais forte até 
do que o usado pelos partici- 
pantes chineses, que evitaram 


menções diretas aos EUA, 
apesar da crescente rivalidade 
entre Pequim e Washington. 

Após ler a mensagem de Lu- 
la para Xi Jinping, Gleisi abriu 
sua fala lembrando que 2024 
marca não apenas o cinquen- 
tenário de estabelecimento 
dos laços diplomáticos entre 
Brasile China, mas 40 anos de 
“relações formais” do PT com 
o PC chinês. Em seguida, tra- 
çou um panorama sombrio da 
atual situação do mundo, que 
descreveu como “uma crise 
sistêmica, com múltiplas di- 
mensões, militar, política, so- 
cial, ideológica, financeira, co- 
mercial e ambiental”. O moti- 
vo, para ela, é a resistência dos 
Estados Unidos a aceitar seu 
declínio como potência. 

— Esta crise atinge de ma- 
neira diferenciada cada país 
e cada setor de atividades. 
Mas há um vetor fundamen- 
tal: o epicentro da crise está 
nos EUA — dissea presidente 
do PT. — Os EUA atravessam 
uma imensa crise. Em decor- 
rência disso, mas também 
em decorrência do cresci- 
mento do resto do mundo, vi- 
vemos um momento marca- 
do pelo declínio da hegemo- 
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Intercâmbio. Gleisi Hoffmann com Li Xi, alto funcionário do Partido Comunista chinês, durante reunião em Pequim 
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“É o predomínio do 
capitalismo que gera 
um cenário mundial 
de instabilidade, crises, 
guerras e revoltas. 
Nossos partidos, o PT e 
o PC chinês, defendem 
que o socialismo 

é essa alternativa” 


Gleisi Hoffmann, presidente do 
PT, em seminário do PC chinês 


nia, pelo declínio da influên- 
cia dos EUA, que estão fazen- 
do de tudo para reverter essa 
situação. De tudo para, como 
eles gostam de dizer, voltar a 
liderar. Esse esforço desespe- 
rado para recuperar o terre- 


no perdido está na origem de 
mais crises e mais guerras. 

O discurso de Gleisi se ali- 
nha com o pensamento cor- 
rente entre as elites política e 
acadêmica da China. Embo- 
ra não costumem expressar o 
mesmo de forma tão explíci- 
ta como fez Gleisi, autorida- 
des chinesas também veem 
nos EUA uma potência em 
declínio, que se recusa a divi- 
dir poder com outros países. 
No encontro com a delega- 
ção petista, Liu Jianchao, mi- 
nistro do Departamento In- 
ternacional do Comitê Cen- 
tral do PC chinês, criticou a 
busca por hegemonia sem ci- 
tar os EUA, defendeu um 
mundo multipolar e disse 
que “o mundo nunca será go- 
vernado por um só país”. 

Gleisi foi mais direta. Para 
ela, o “declínio” dos EUA é o 
responsável por gerar o am- 


biente instável pelo qual o 
mundo atravessa. 

— E o predomínio do capi- 
talismo que gera um cenário 
mundial de instabilidade, cri- 
ses, guerras e revoltas. Nossos 
partidos, o PT e o PC chinês, 
defendem que o socialismo é 
essa alternativa. Um de nos- 
sos maiores desafios é exata- 
mente o de tornar o socialis- 
mo mais influente e mais po- 
deroso em nossos países e 
também em escala mundial. 

Em sua visita à China, no 
ano passado, o presidente 
Lula também criticou os 
EUA, afirmando que o país “ 
incentivava” a guerra na 
Ucrânia. O comentário criou 
mal-estar em Washington, e 
um porta-voz do governo 
americano acusou o presi- 
dente brasileiro de “repetir a 
propaganda do Kremlin”. (Es- 
pecial para O Globo) 
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A Trilogia Escravidão, do aclamado jornalista e Es 

Laurentino Gomes, conta toda a história da escravidão  — 
no Brasil desde os primeiros leilões de cativos, em — Ea 
1444, até a Abolição, em 1888. Ricamente ilustrada : E 
com imagens, documentos, mapas e tabelas, os livros z e 


reúnem ensaios e reportagens de campo — "Pa ads 
“resultados de seis anos de pesquisas em centros de se 
estudos, bibliotecas, museus e locais históricos de 


doze países e três continentes. 
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ACIDENTE DO PORSCHE 


Amigo diz que motorista bebeu 


Caronaficou gravemente ferido em batida que matou motorista de aplicativo 


BRENNO CARVALHO/1-2-2024 


Seguiu o ministro. Ricardo Lewandowski é cumprimentado por Lula na posse no Ministério da Justiça: titular da pasta sempre foi contra encarceramento em massa, em sua atuação como juiz e no STF 


NOVO EMBATE 


Lula veta restrição à saidinha' de presos 
e cria mais um atrito com o Congresso 


SÉRGIO ROXO, LAURIBERTO 


POMPEU E LUCAS ALTINO 
politicadoglobo.com.br 
BRASÍLIA E RIO 


O A Luiz Inácio 
Lula da Silva decidiu se- 
guir a recomendação do Mi- 
nistério da Justiça e vetou o 
ponto central do projeto de 
leiaprovado pelo Congresso 
que restringe a “saidinha” 
de presos. A proposta avan- 
çou com apoio massivo da 
Câmara e Senado, inclusive 
da base do governo, e a deci- 
são vai gerar novos desgas- 
tes com o Legislativo. A ten- 
dência, segundo parlamen- 
tares e integrantes da arti- 
culação política, é que o ve- 
to seja derrubado. 

A análise feita pelo Minis- 
tério da Justiça indica que o 
ponto que proibia presos de 
saírem da cadeia para visitar 
a família contraria a Consti- 
tuição e fere o princípio da 
dignidade humana, além de 
estar em desacordo com 
convenções internacionais 
das quais o Brasil é signatá- 
rio. O trecho que barra a saí- 
da para convívio social po- 
deria ser sancionado, na vi- 
são da pasta. Mas as duas 
restrições estão no mesmo 
artigo. Assim, é necessário 
um veto aos dois pontos. 

— Apenas nesse ponto é 
que nós estamos descin- 
gindo (divergindo) da opi- 
nião majoritária do Con- 
gresso Nacional, no senti- 
do de permitir a saída dos 
presos que se encontram 
no regime semiaberto para 
visitar as famílias. Nós en- 
tendemos que a proibição 
de visita às famílias dos 
presos que já se encontram 
no regime semiaberto 
atenta contra valores fun- 
damentais da Constituição 
— disse o ministro da Justi- 
ça, Ricardo Lewandowski. 

O ministro acrescentou 


que otrecho que barra a saí- 
da para convívio social teve 
que ser vetado por “arrasta- 
mento” e por uma questão 
de “técnica legislativa”, 

Lula faz um aceno à base 
de esquerda, historica- 
mente contrária ao endu- 
recimento penal, e um ges- 
todeapoioaotitular da Jus- 
tiça, que ao longo de sua 
carreira na magistratura 
sempre se manifestou con- 
tra o encarceramento em 
massa. A decisão foi comu- 
nicada por Lewandowski e 
os ministros Jorge Messias 
(Advocacia-Geral da Uni- 
ão) e Paulo Pimenta (Co- 
municação Social) em en- 
trevista coletiva. De acor- 
do com o ministro da Justi- 
ça, os beneficiados com o 
veto são 118 mil presos. 

Foram sancionados os ou- 
tros três pontos do projeto: 
o que obriga o exame crimi- 
nológico para a progressão 
de regime; o que impõe a 
tornozeleira nas “saidi- 
nhas”; eo queproíbeo bene- 
fício para quem cometeu 
crimes hediondos. 

No parecer, o Ministério 
da Justiça alegou que o as- 
sunto não deve ser tratado 
pelo prisma ideológico e 
lembrou quea lei que insti- 
tui a saída temporária foi 
sancionada em 1983, na di- 
tadura militar. 


REAÇÃO NO CONGRESSO 

O projeto foi relatado na 
Câmara pelo deputado 
Guilherme Derrite (PL- 
SP), que se afastou tem- 
porariamente do cargo de 
secretário de Segurança 
Pública do governo de São 
Paulo para trabalhar no 
texto. À frente da pastaem 
São Paulo, Derrite, aliado 
do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, tem promovido 
umapolíticade linha dura 


IDAS E VINDAS 
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O que a Câmara aprovou 

Fica proibida a saidinha em 
datas comemorativas. Detentos 
que passam para os regimes 
semiaberto e aberto terão 
monitoramento eletrônico 
obrigatório. Para a progressão 
do regime penal, o detento deve 
se submeter a exames 
criminológicos 


COMO FOI A ÚLTIMA 
SAIDINHA DE NATAL 
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Presos que retornaram à cadeia no período previsto 


SE 


Exceção 

O texto manteve uma 
exceção para detentos de 
baixa periculosidade terem 
direito de saída temporária 
para cursos estudantis ou 
profissionalizantes. A 
previsão não vale para 
condenados por crimes 
hediondos 


PM a 


O que o presidente vetou 

O artigo que proibia presos de saírem 
da cadeia para visitar a família e a 
saída para o convívio social. O veto foi 
orientado pelo Ministério da Justiça, 
que considerou a primeira proibição 
contrária ao princípio da dignidade 
humana que está na Constituição. 
Como a outra restrição está no 
mesmo artigo, também foi vetada 


Presos beneficiados com a saída temporária 
em dezembro de 2023 em 17 estados 
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Presos que não retornaram no período estipulado 


2,6 mil (5%) 
População Ganharam Não 
São Paulo teve carcerária saidinha voltaram 
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e de confrontos na área de 
segurança, como nas ope- 
rações Escudo e Verão, na 
Baixada Santista. 

Uma ala do Congresso se 
movimenta para derrubar o 
veto já na próxima semana. 
Há receio no Planalto, que 
vê a derrota como provável, 
já que nem o PT assumiu po- 
sição contrária quando a 
iniciativa foi adiante. O pre- 
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), sinali- 


zou a parlamentares que a 
próxima sessão vai aconte- 
cer na próxima. A ideia é in- 
cluir a análise sobre a “saidi- 
nha” já nesta sessão. 

Mais cedo, antes do 
anúncio do veto, Pacheco 
indicou que os parlamen- 
tares não concordariam se 
a decisão do governo fosse 
neste sentido: 

— Há uma opção do 
Congresso Nacional de 
restringir as saídas tem- 


EDITORIA DE ARTE 


porárias. Não pode ser ba- 
nalizado, porque é muito 
recorrente a reincidência 
decrimes. 

O presidente do PP, sena- 
dor Ciro Nogueira (PI), de- 
clarou que o Congresso 
consegue derrubar o veto 
facilmente. Da mesma for- 
ma, o senador Sergio Moro 
(União-PR) disse que vai 
trabalhar para derrubar o 
veto. O líder do PP na Câ- 
mara, Doutor Luizinho 
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(RJ), afirmou que o assun- 
to precisa ser resolvido de 
formacélere. 

“Alguém esperava deci- 
são diferente de Lula? 
Derrubaremos esse veto”, 
reclamou nas redes soci- 
ais o deputado Alberto 
Fraga (PL-DF), presiden- 
te da Comissão de Segu- 
rança Públicada Câmara e 
coordenador da “bancada 
da bala” do Congresso. 

No Senado, em fevereiro, 
o texto foi aprovado com 62 
votos a favor e apenas dois 
contrários. No plenário, 
dois terços dos votos vieram 
desenadores que fazem par- 
te da base governista (42), 
incluindo três do próprio 
PT. Os únicos votos contrá- 
rios foram de Cid Gomes 
(PSB-CE) e Rogério Carva- 
lho (PT-SE). 

No mês seguinte, a Câma- 
ra dos Deputados aprovou a 
iniciativa em votação sim- 
bólica e de forma unânime, 
sem a oposição de nenhum 
dos partidos da esquerda. 

Atualmente, a lei permite 
que presos que apresenta- 
rem bom comportamento 
no regime semiaberto dei- 
xema prisão por um período 
de tempo determinado para 
visitar familiares nos feria- 
dos, participação em ativi- 
dades que ajudem no retor- 
no ao convívio social e fre- 
quência em cursos. 

A proposta aprovada no 
Congresso excluiu as duas 
primeiras hipóteses. Uma 
emenda incorporada du- 
rante as discussões permi- 
tiu que presos saiam para 
frequentar cursos supleti- 
vos profissionalizantes, do 
ensino médio ou superior. 
A emenda também definiu 
que essa permissão não in- 
clua presos condenados 
por “crime hediondo ou 
por crime praticado com 
violência ou grave ameaça 
à pessoa”, o que foi mantido 
na decisão de Lula. 

O projeto voltou a ganhar 
tração neste ano após amor- 
te de um policial militar, em 
janeiro, em Minas Gerais, 
reacendeu o debate. O sar- 
gento Roger Dias da Cunha 
foi baleado por um fugitivo 
que não voltou para a cadeia 
após a saída temporária de 
Natal. O senador Flávio Bol- 
sonaro (PL-RJ) chegou a 
anunciar que, caso fosse 
sancionada, a lei levará o 
nome do policial militar. 


‘VÁLVULA DE ESCAPE" 
Paraa antropóloga Jacqueline 
Muniz, professora do Depar- 
tamento de Segurança Públi- 
cada UFF, a decisão é adequa- 
da “técnica e politicamente”: 
— O projeto de lei cria sé- 
rias dificuldades internas pa- 
ra a já complicada gestão pe- 
nitenciária, uma vez que tira 
a válvula de escape da panela 
de pressão, que serve de ne- 
gociação junto aos presos co- 
muns e os entrega de mão 
beijada ao crime organizado. 
Integrante do Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública e professor da 
PUC-Minas, Luiz Flávio 
Sapori afirmou que estu- 
dos mostram a relevância 
da saída temporária para a 
reinserção social: 
—Paradiminuirareinci- 
dência criminal, é funda- 
mental que o indivíduo 
que esteja acabando o 
cumprimento da pena res- 
tabeleça os vínculos com a 
família. Mas o Congresso 
tem maioria conservadora 
na segurança pública, en- 
tão, apesar de uma medida 
correta, vai ser politica- 
mente infrutífera. 
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STF: bala perdida é responsabilidade do Estado 


À partir de caso no Rio, ministros fixam tese de repercussão geral que permite a indenização por mortes 


ou ferimentos durante ações de segurança em que nem a perícia consegue determinar a origem do disparo 


DANIEL GULLINO 
daniel.gullinoDbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Supremo Tribunal Fede- 

ral (STF) definiu ontem 
que os governos devem ser 
responsabilizados na área 
cível, o que permite o paga- 
mento de indenizações, 
quando há mortos e feridos 
por balas perdidas em ope- 
rações de agentes de segu- 
rança pública. A responsa- 
bilização não ocorrerá so- 
mente se a União, o estado 
ou o município provarem 
que não houve participação 
direta de policiais. Os mi- 
nistros também definiram 
que o fato de uma perícia 
não ter conseguido identifi- 
car a origem do disparo não 
é suficiente para retirar a 
responsabilidade estatal. 

O entendimento foi esta- 
belecido a partir do caso de 
um homem morto por uma 
bala perdida em casaem um 
tiroteio envolvendo o 
Exército no Complexo da 
Maré, na Zona Norte do Rio, 
em abril de 2015. No mês 
passado, os ministros já ha- 
viam decidido que a família 
da vítima deveria receber 
indenização. No julgamen- 
to de ontem, foi definida a 
tese de repercussão geral, 
que deverá ser utilizada em 
todos os casos semelhantes, 
a partir da primeira decisão. 

— Ás vezes você não éca- 
paz de determinar de onde 
veio otiro. Mas se estiver 
uma operação policial no 
local, há responsabilida- 
de. Mas frequentemente a 
perícia é capaz de deter- 
minar. Dentre outras coi- 
sas, e por uma razão muito 
triste, porque com muita 
frequência, o armamento 
do crime é mais poderoso 
do que o da polícia — afir- 
mou o presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, du- 
rante a análise. 

O relator do caso, Edson 
Fachin, afirmou que os go- 
vernos estaduais precisam 
ter um setor técnico quali- 
ficado para realizar as perí- 
cias, que serão fundamen- 
tais para esclarecer os ca- 


ANTÔNIO AUGUSTO/SCO/STF 
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Debate em plenário. Ministros discutiram propostas para delimitar quando se pode atribuir a União, estados ou municípios a responsabilidade na área cível 
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O começo. Exército no Complexo da Maré, em 2015: tiroteio fez família de homem morto em casa pedir indenização 


sos e determinar as res- 
ponsabilidades. 

— À atividade da perícia 
aqui é fundamental, rele- 
vante imensamente para 
que se possa apurar a reali- 


dade dos fatos e para aportar 
elementos suficientemente 
probatórios — defendeu Fa- 
chin. — Isso significa que 
especialmente os estados 
devem ter um aparato técni- 


Raça não justifica abordagem 
policial, confirma Supremo 


Orientação sexual ou aparência física também não podem ser motivo 


Os Tribunal Fe- 
deral definiu ontem 
que a busca pessoal sem 
mandado por policiais não 
pode ser realizada com ba- 
se em raça, sexo, orienta- 
ção sexual, cor da pele ou 
aparência física. A tese de 
repercussão geral será uti- 
lizada para orientar abor- 
dagens policiais sem or- 
dem judicial. 

“A busca pessoal indepen- 
dente de mandado judicial 
deve estar fundada em ele- 
mentos indiciários objeti- 
vos de que a pessoa esteja na 
posse de arma proibida ou 
de objetos ou papéis que 
constituam corpo de delito, 
não sendo lícita a realização 
damedidacom basenaraça, 
sexo, orientação sexual, cor 
da pele ou aparência física”, 
determinou o texto aprova- 
do pelos ministros. 

A Corte analisou um pro- 


cesso que discutiu se eram 
válidas as provas obtidas pe- 
la polícia quando sua abor- 
dagem ao suspeito teve o 
uso de critérios raciais. 
Assim, o debate foi sobre 
a possibilidade de “filtra- 
gem racial” ou o “perfila- 
mento racial”, em que há 
uma pressuposição de po- 
liciais a tratar alguém co- 
mo suspeito com base ape- 
nas na cor da pele ou de ou- 
tro aspecto da aparência. 
A tese aprovada pelos mi- 
nistros se baseou no Código 
de Processo Penal para esta- 
belecer o que não pode ser 
feito nestas situações. O 
código autoriza a aborda- 
gem nos casos em que hou- 
ver uma “fundada suspeita 
de que a pessoa esteja na 
posse de arma proibida ou 
de objetos ou papéis que 
constituam corpo de delito”. 
O entendimento foi feito 


a partir do caso do barbeiro 
Francisco Cícero dos San- 
tos Júnior, preso em Bauru 
(SP) com 1,53 gramas de 
cocaína em maio de 2020 e 
condenado a sete anos e 11 
meses de prisão por tráfico 
de drogas. A Defensoria 
Pública recorreu da sen- 
tença alegando que o fato 
de ele ser negro foi o que 
motivou a abordagem. 

O recurso foi baseado em 
declarações dos próprios 
policiais que revistaram a 
prenderam Francisco, nos 
autos da investigação. Um 
deles declarou no inquérito 
que “avistou ao longe um in- 
divíduo de cor negra que es- 
tava em cena típica de tráfi- 
co de drogas, uma vez que 
ele estava em pé junto o 
meio-fio da via pública e um 
veículo estava parado junto 
aele,como se estivesse ven- 
dendo ou comprando algo”. 


co e de recursos humanos, 
com autonomia adminis- 
trativa e financeira, para re- 
alizar essas perícias. 

No conflito que levou a 
questão ao Supremo, a perí- 


ATESE QUE OS 
MINISTROS APROVARAM 


Responsabilidade 

O Estado é responsável, na esfera 
cível, pela morte pelo ferimento 
decorrente de balas perdidas em 
operações de segurança pública, 
nos termos da teoria do risco 
administrativo. Com isso, 

é possível o pagamento de 
indenizações aos feridos 

ou aos parentes das vítimas, 


O ônus da prova 

Cabe ao ente federativo, seja a 
União, os estados ou os municí- 
pios, demonstrar eventuais exclu- 
dentes dessa responsabilidade 
civil por ferimentos e mortes 

em ações de segurança. 


O peso da perícia 

A perícia inconclusiva sobre o 
disparo fatal durante operações 
em que houver mortos ou feridos 
por bala perdida não é suficiente, 
por si só, para afastar a responsa- 
bilidade civil do Estado, 

por constituir um elemento 

que aponta indícios, mas não 
oferece provas definitivas. 


CRISTIANO MARIZ 


Não ganhou mas levou. Tese usou argumento de voto vencido de Fachin 


Q 


“A busca pessoal 
independente de 
mandado judicial 
deve estar fundada 
em elementos 
indiciários objetivos” 


Tese do STF de repercussão 
geral para abordagem policial 


Além disso, ele acrescentou 
que “ao se aproximarem da 
rua Santa Teresa, viram um 
indivíduo negro que servia 
algum usuário de droga em 
um carro de cor clara”. 


CONDENAÇÃO MANTIDA 

Na análise do caso em si, 
os ministros decidiram, 
por sete votos a três, que 
não houve racismo na 
abordagem, porque havia 
outros elementos que per- 
mitiam a realização da 


cia não concluiu a origem 
do disparo que matou Van- 
derlei Conceição de Albu- 
querque, de 34 anos, que es- 
tava em sua residência, na 
Vila dos Pinheiros. A família 
apresentou um pedido de 
responsabilização, mas ele 
foi negado na primeira e na 
segunda instância. 

Vanderlei foi atingido du- 
rante um tiroteio entre tra- 
ficantes e integrantes da 
Força de Pacificação do 
Exército, que ocuparam a 
Maré, em que três soldados 
foram atingidos. Ele chegou 
a ser levado para a Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) da comunidade, mas 
não resistiu. 


TESES DIVERGENTES 

O julgamento havia come- 
çado no plenário virtual, 
mas depois foi transferido 
ao plenário físico para os 
ministros chegarem a um 
consenso. Antes disso, 
quatro propostas para tese 
de repercussão geral fo- 
ram apresentadas. 

Fachin havia sugerido que 
“sem perícia conclusiva que 
afaste o nexo, há responsa- 
bilidade do Estado pelas 
causalidades em operações 
de segurança pública”. Des- 
ta forma, haveria responsa- 
bilidade em todas as mortes 
por bala perdida durante 
operações policiais. 

Alexandre de Moraes ti- 
nha defendido que a inde- 
nização deveria ser paga 
somente com “comprova- 
ção de que o projétil partiu 
dos agentes do Estado”. Na 
proposta de André Men- 
donça, a responsabilização 
só poderia ocorrer quando, 
além da perícia for incon- 
clusiva, for “plausível o al- 
vejamento por agente de 
segurança pública”. 

A quarta tese, sugerida 
por Cristiano Zanin, era de 
que uma perícia inconclusi- 
va não é suficiente, por si só, 
para afastar a responsabili- 
dade civil do Estado. Além 
disso, o Poder Público teria 
que demonstrar um “exclu- 
dente de responsabilidade”. 


busca. Assim, a condena- 
ção inicial foi mantida. 

O voto do ministro André 
Mendonça afastando o per- 
filamento racial como úni- 
co motivo de suspeita con- 
tra Francisco foi seguido por 
Alexandre de Moraes, Dias 
Toffoli, Nunes Marques, 
Flávio Dino, Cristiano Za- 
nin e Gilmar Mendes. 

Relator do caso, Edson Fa- 
chin, que votou pela anula- 
ção das provas por conside- 
rar que a polícia decidiu re- 
vistar o suspeito por ele ser 
negro, foi seguido apenas 
por Luís Fux e Luís Roberto 
Barroso, presidente da Cor- 
te. Entretanto, a tese deline- 
ada pelos ministros seguiu 
as mesmas bases de uma 
proposta feita por Fachin 
em seu voto. 

Franciscojácumpriu a pe- 
naportráfico, reduzida pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
para dois anos e 11 meses. 
Em entrevista ao gl, em 
março do ano passado, o 
barbeiro disse que a conde- 
nação levou em conta tanto 
a droga que levava quanto o 
dinheiro com que estava, 
mas negou que tivesse rece- 
bido pagamento por tráfico. 
(Daniel Gullino) 
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MEDIDAS DE INCENTIVO 


FINANCIAMENTO 
DA CASA PRÓPRIA 


Governo quer R$ 300 bi no crédito imobiliário e vai 
usar estatal para incentivar bancos a emprestarem 


. 
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p ara ampliar o crédito 
imobiliário, promessa 
do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, o gover- 
no trabalha em ao menos 
duas frentes. As medidas 
têm potencial para injetar 
no mercado R$ 300 bilhões, 
segundo técnicos a par das 
discussões. Uma das saídas 
envolve ouso da estatal Em- 
gea (Empresa Gestora de 
Ativos) para comprar car- 
teiras de financiamento 
imobiliário dos bancos. 

Além disso, o governo quer 
reduzir o compulsório da ca- 
derneta de poupança, que é o 
dinheiro que precisa ficar de- 
positado no Banco Central 
(BC) sem poder serusado pe- 
las instituições financeiras. 
Aproposta é destinarorecur- 
so liberado para o financia- 
mento de moradia. 

O que o governo espera 
com esse conjunto de ações, 
do ponto de vista do consu- 


midor, é ampliar a oferta de 
crédito imobiliário no mer- 
cado, o que pode se traduzir 
em maior competição. Em 
tese, isso criaria ambiente 
propício para condições 
mais vantajosas para a com- 
pra da casa própria. 

A ideia de Haddad é des- 
lancharacomprae venda de 
carteiras de crédito imobi- 
liário dos bancos. Quem 
compraficariacomo direito 
de receber as parcelas a se- 
rem pagas pelos mutuários. 
Isso “limparia” o balanço do 
bancoe permitiria mais em- 
préstimos. O prazo médio 
das carteiras de crédito imo- 
biliário é de 15 anos. As me- 
didas para fomentar esse 
mercado devem ser anunci- 
adas na semana que vem. 


R$10 BI NA EMGEA 

A dificuldade para esse mer- 
cado deslanchar é que a mai- 
oria dos contratos imobiliá- 
rios é corrigida tendo a Taxa 
Referencial (TR) como base 
(que está próxima de zero), 
enquanto a troca de balcão 


E 
q 
; 

: 


(ou seja, a venda da carteira 
no mercado secundário) 
ocorre principalmente com 
IPCA (que está em 3,93% em 
12 meses até março). O go- 
verno trabalha em mecanis- 
mo para corrigir a distorção 
e, de alguma forma, nivelar 
as taxas. 

Neste sentido, o governo 
vai ampliar o papel da Em- 
gea, criada em 2001. A em- 
presa é gestora de ativos da 
União, como crédito comer- 
cial e imobiliário. Ela her- 
dou contratos habitacionais 
da Caixa com problemas de 
inadimplência. 

Pela proposta, que constará 
em medida provisória (MP), 
além de ativos da União, aem- 
presa poderá adquirirno mer- 
cado financeiro as carteiras 
de financiamento imobiliá- 
rio dos bancos. Ou seja, entra- 
rá para dar dinamismo a esse 
novo filão que o governo quer 
incentivar, liberando dinhei- 
ro novo para os bancos finan- 
ciarem a habitação. Nesse ca- 
so, ela recebe as parcelas e as- 
sumeorisco. Para ganhar esse 


Vendas no varejo crescem 1% em 
fevereiro, na segunda alta seguida 


Analistas destacam efeito de queda dos juros e mercado de trabalho aquecido 
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A: vendas do varejo subi- 
ram 1% em fevereiro, de 
acordo com a Pesquisa Men- 
sal do Comércio, do IBGE. E 
a segunda alta seguida, após 
avanço de 2,8% em janeiro. 
O resultado de fevereiro 
superou as projeções dos 
analistas, que previamaltade 
0,2%, segundo a Bloomberg. 
Em relação a fevereiro de 
2023, a alta foi de 8,2%, a 


maior expansão desde 2014. 

O gerente da pesquisa, Cris- 
tiano Santos, destaca o au- 
mento do crédito coma queda 
da Taxa Selic, o crescimento 
da massa de rendimento real e 
da população ocupada como 
fatores para o desempenho: 

— Observa-se mudança de 
foco de consumo nos últimos 
meses que passa de um cená- 
rio de orçamento mais restri- 
to, concentrado em produtos 
básicos, para um momento 
com mais espaço para que haja 


consumo de outros produtos. 
Seis das oito atividades pes- 
quisadas tiveram alta de ven- 
das em fevereiro. Um dos des- 
taques foram os artigos farma- 
cêuticos, médicos, ortopédi- 
cose de perfumaria, com cres- 
cimento de 9,9%. A alta pro- 
cura por repelentes contra 
insetos, por causa da den- 
gue, também teve impacto. 
O setor que reúne Outros ar- 
tigos de uso pessoal e domésti- 
co avançou 4,8%. Ele inclui 
dados de vendas de lojas de de- 


DE 80% PARA 70% 


O 
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Construção civil. Ministério da Fazenda que ampliar financiamento à habitação e vê nas medidas chance de ampliar recursos disponíveis no mercado, que hoje depende do FGTS e da poupança 


Argentina reduz taxa de juros 


Índice de preços atingiu nível recorde em três décadas: 276% no acumulado em 12 meses 
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ESTÍMULO PARA HABITAÇÃO 
RECURSOS DA POUPANÇA 


Como é hoje Como deve ficar 
Ficam retidos no BC como 
20% º E compulsório T 15% 
São destinados 
65% obrigatoriamente para 70% 
crédito imobiliário 
15% E É ita pm de O pesa ad E 15% 


VENDA DE CARTEIRAS DE CRÉDITO 


Cenário atual 


Bancos não 
vendem a sua 
carteira de crédito 
e carregam o 
financiamento por 
mais de 20 anos 


permitir 


fôlego, a empresa terá R$ 10 
bilhões do Tesouro para com- 
prar carteiras habitacionais 
por meio de um fundo imobi- 
liário que será criado. 


Mudança 
proposta pelo 
governo deve 


nivelamento de 
taxas para venda 
de carteiras 


Cenário esperado 


Com carteiras 
vendidas, banco se 
capitaliza e abre 
espaço no balanço para 
novas contratações de 
empréstimos para a 
casa própria 


O assunto foi discutido on- 
tem no Palácio do Planalto em 
reunião entre o presidente 
Lula, presidentes de bancos, 
ministros e o presidente da 


RESULTADO ACIMA DO ESPERADO 


Variação mensal, em % 
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partamento, brinquedos, arti- 
gos esportivos e joalheria. 
Dois dos oito grupos de ativi- 
dades do varejo registraram 
queda: combustíveis e lubrifi- 


-0,2 -0,3 


-1,5 
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cantes, com redução de 2,7%, 
e Hiper, supermercados, pro- 
dutos alimentícios, bebidas e 
fumo, com redução de 0,2%. 
Para Fábio Bentes, econo- 


O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


Empgea, Fernando Pimentel. 

— O mercado secundário 
permite que as instituições 
possam se capitalizar e realizar 
novas contratações — disse 
Luiz França, presidente da As- 
sociação de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc). 

O estímulo ao mercado se- 
cundário seria para criar fonte 
de recursos alternativa ao 
FGTS, mais focado no Minha 
Casa Minha Vida, e à poupan- 
ça, que tem dado sinais de que 
não conseguirá sustentar a ex- 
pansão do crédito imobiliário. 

Em outra frente, o governo 
quer reduzir o compulsório da 
poupança, o que ainda depen- 
de de aval do BC no Conselho 
Monetário Nacional, que reú- 
ne ainda representantes da Fa- 
zenda e do Planejamento. 

Hoje, os bancos precisam 
reservar 20% dos recursos 
depositados na poupança 
no BC. Esse dinheiro é re- 
munerado, e a função é ga- 
rantir a segurança do siste- 
ma financeiro. Ao mesmo 
tempo, os bancos destinam 
65% do total da poupança 
para financiar a casa pró- 
pria. Isso não afeta quem 
guarda dinheiro na cader- 
neta, mas é crucial para o fi- 
nanciamento imobiliário. 

A ideia é reduzir o compul- 
sório de 20% para 15%, dire- 
cionando a folga para ampli- 
ar de 65% para 70% o direci- 
onamento da caderneta de 
poupança para operações de 
financiamento imobiliário 
dentro do Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimo 
(SBPE). Hoje, são R$ 730 bi- 
lhões nessa modalidade. 

A redução do compulsório 
da poupança é defendida por 
entidades dos setores da 
construção civile financeiro. 

— Sem dúvida, a redução 
na alíquota do compulsório 
contribui para incrementar 
o funding do mercado imo- 
biliário —disse o presidente 
da Associação Brasileira das 
Entidades de Crédito Imo- 
biliário e Poupança (Abe- 
cip), Sandro Gamba. 


mista sênior da Confedera- 
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), o resultado mostra 
o efeito da queda nos juros 
chegando ao consumidor: 

— O consumidor está sen- 
tindo menos aperto. 

A alta nos produtos farma- 
cêuticos, diz Bentes, pode es- 
tar atrelada à antecipação de 
compras em razão do reajuste 
que passou a valer em abril. 

Para Cláudia Moreno, eco- 
nomista do C6 Bank, o de- 
sempenho é sinal de que a 
atividade econômica está 
mais forte do que o esperado: 

— Aquecimento do merca- 
do de trabalho, aumento da 
massa salarial e estímulos fis- 
cais, como pagamento de pre- 
catórios, podem estar ajudan- 
doa impulsionar a atividade. 
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A PUC-Rio 
e o Real 


So boas razões para o país comemo- 
rar os 30 anos do Plano Real, o programa 
de estabilização macroeconômica que, em 
1994, logrou pôr fim aum regime dealta in- 
flação que durara nada menos que 15 anos. 

E bem sabido que as ideiasinovadoras que 
embasaram o Plano Real foram desenvolvi- 
das, em grande medida, no Departamento 
de Economia da PUC-Rio, nos anos 80. 

O desenvolvimento dessas ideias, fadado 
ater impacto econômico e social de magni- 
tude jamais igualada por qualquer outra li- 
nha de pesquisa universitária no país, será 


agora rememorado por seus principais pro- 
tagonistas, em evento na PUC-Rio, no dia 
18 de abril. Da mesa redonda, participarão 
André Lara Resende, Edmar Bacha, Fran- 
cisco Lopes, Gustavo Franco, Persio Arida, 
Pedro Malan e Winston Fritsch. 

Há muitoarememorar. Agora, com obe- 
nefício do olhar mais sereno e perceptivo 
propiciado pela visão retrospectiva, com 
distanciamento histórico adequado. O 
Real foi implementado há 30 anos. Mas a 
efervescência de ideias que viriam a em- 
basar o Plano, na PUC-Rio, teve início há 
mais de 40 anos. 

Comoum Departamento que malcome- 
çaraase reestruturar, em 1977, para se tor- 
nar o reputado centro de pós-graduação e 
pesquisa que viria a ser, conseguiu com- 
por, em tão pouco tempo, a massa crítica 
de pesquisadores talentosos e bem forma- 
dos que, em fértil e intensa colaboração, 
viria a possibilitar tamanho avanço no en- 
tendimento do que precisava ser feito no 
combate àalta inflação? 

Os integrantes do grupo eram egressos es- 
pecialmente destacados das levas iniciais de 
alunos de pós-graduação em Economia. Bra- 
sileiros que conseguiram ter acesso a progra- 
mas de doutorado de primeira linha no exte- 
rior. André e Persio, no MIT. Edmar, em Yale. 
Francisco e Gustavo, em Harvard. Pedro, em 


Governo estuda 


Berkeley. E Winston, em Cambridge. 
Estavam bem equipados para o desafio 
com que viriam a lidar. Tinham plena con- 
vicção de que, para enfrentar a complexida- 
de da estabilização macroeconômica na- 
quelas condições tão adversas, teriam de 
deixar de lado enfoques convencionais e 
pensar “fora da caixa”. 
Foi surpreendente a rapidez com que, 
nesse esforço coletivo 


O papel de repensar o combate 
crucial do à alta inflação, ganha- 
esforço de ram corpoideias inova- 
pesquisa da doras, fundamentais 
universidade para a concepção do 
na concepção Plano Real. Como exa- 
do Plano tamente isso se deu é 
Real uma questão central a 


ser devidamente reme- 
morada na mesa redonda do dia 18. 

Merece atenção especial o delicado equi- 
líbrio que se estabeleceu dentro desse gru- 
po. Sem deixar de preservar saudável com- 
petição interna, inerente a um clima de 
efervescência intelectual, o grupo mos- 
trou-se capaz de manter um jogo estrita- 
mente cooperativo, fundado em respeito 
mútuo, que se revelou crucial para o suces- 
so do esforço de desenvolver uma proposta 
de combate efetivo à alta inflação. 

Esse jogo cooperativo viriaa ter enorme im- 


portância mais tarde, a partir de meados de 
maio de 1993, quando Fernando Henrique 
Cardoso foi nomeado ministro da Fazenda 
pelo presidente Itamar Franco, e o grupo co- 
meçou a se transferir para Brasília para cons- 
tituir o dream team que, em poucos meses, vi- 
ria a implementar o Plano Real. 

Ainda não havia um plano consensual 
acabado, pronto para ser implementado. 
Muitas pontas soltas ainda teriam de ser 
equacionadas. No complexo e urgente es- 
forço de aprimoramento da concepção do 
plano, FHC soube perceber aimportância 
de evitar intervenções indevidas nas dis- 
cussões que ainda se faziam necessárias. 
Na depuração desimpedida de ideias, já 
com ogrupoinstalado no governo, preser- 
vou-se, por meses, um ambiente de dis- 
cussão não hierarquizado, mais típico do 
mundo acadêmico do que dos corredores 
do poder de Brasília. 

Em seu livro A arte da política, FHC pon- 
dera, com a verve de sempre, que o esforço 
de estabilização macroeconômica que lhe 
coube liderar com tanto sucesso foi “uma 
aventura levada adiante por um pequeno 
grupo de crentes”. Em larga medida, o que 
guiava essa gente eram convicções forjadas 
na PUC-Rio, emintenso esforço de reflexão 
e pesquisa sobre a melhor forma de dar 
combate ao flagelo da alta inflação. 


FABIO RODRIGUES/AGÊNCIA BRASIL 
TERESA 


reajuste a servidores 
acima de 19% até 2026 


Ministra diz que prioridade para este ano são os técnicos da 
educação; nova proposta deve ser apresentada em duas semanas 
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ministra da Gestão e Inova- 
ção, Esther Dweck, disse 
ontem que o governo está es- 
tudando um reajuste salarial 
para os servidores acima de 
19% até 2026. No momento, a 
prioridade são os técnicos de 
instituições federais, que mo- 
bilizam greves pelas universi- 
dades no país. 

A proposta inicial do gover- 
no, para o funcionalismo fede- 
ral, começou com um reajuste 
de 9% dado em 2023 ea previ- 
são de mais dois, em 2025 e 
2026. A somatória, até o fim 
do mandato de Lula, seria de 
cerca de 19%, mas não foi acei- 
ta—a inflação acumulada pre- 
vista para o período (2023- 
2026) é de 16,5%. Agora, a mi- 
nistra fala em negociações pa- 
rauma contraproposta. 

— Neste momento, esta- 


mos discutindo no governo 
um espaço orçamentário não 
só para educação, mas para os 
demais servidores, para que a 
gente possa ter um valor aci- 
ma desse (19% até 2026) — 
explicou Dweckno programa 
“Bom dia, ministra” da EBC. 

Anteontem, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
disse que a equipe econômica 
está fazendo os cálculos para 
ver se há espaço para um rea- 
juste maior aos servidores nos 
próximos anos. Ele acrescen- 
tou que, em 2024, isso não se- 
rá possível, pois o “Orçamen- 
to está fechado”. No mesmo 
dia, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que 
Dweck está “fervilhando de 
problemas” e defendeu o di- 
reito de greve. Atualmente 
acontecem cerca de 20 nego- 
ciações com categorias do 
funcionalismo federal. 

— Infelizmente não é um 
tempotãorápido (denegocia- 


ção) quanto as categorias gos- 
tariam porque existem mui- 
tas discussões internas de im- 
pacto orçamentário. Como a 
gente calcula e o que que a 
gentevai ter queabrir mão pa- 
ra poder garantir isso —avali- 
ou a ministra. — E uma deci- 
são política e também fiscal 
que a gente precisa fazer no 
governo para poder apresen- 
tara contraproposta. 


ENTIDADES CRITICAM 

A expectativa do Ministério 
de Gestão de Inovação é apre- 
sentar uma nova proposta pa- 
raa categoria dentro de duas 
semanas. 

— Oqueestamos discutindo 
agora, dentro do governo, é 
justamente esse espaço orça- 
mentário para fazermos uma 
contraproposta porque a gen- 
te chegou a fazer uma propos- 
ta dentro desses valores, que 
seriam 4,5% no ano que vem e 
4,5% em 2026 (além do rea- 


d 


Esther Dweck. Ministra da Gestão e Inovação diz que reajuste dos servidores é uma decisão política e também fiscal 


juste de 2023) —disse Dweck. 

Para as entidades sindicais, 
no entanto, não há “novidade 
substantiva” apresentada pe- 
lo ministério, uma vez que os 
reajustes já estavam previstos 
e não divergem do que já ha- 
viasido debatido em negocia- 
ções anteriores. 

— E inaceitável o congela- 
mento dos salários deumaca- 
tegoria de trabalhadores que 
nos últimos anos viram seus 
salários não mudarem — cri- 
tica Sérgio Ronaldo, presi- 
dente do Fórum das Entida- 
des Nacionais dos Servidores 
Públicos Federais, que repre- 
senta 80% do funcionalismo. 


Segundo João Paulo Ribei- 
ro, diretor da Confederação 
dos Servidores Públicos do 
Brasil (CSPB), o governo de- 
ve “negociar mais” para re- 
verter as perdas salariais dos 
últimos seis anos: 

— Queremos atitudes pa- 
ra que os trabalhadores do 
setor público passem a ser 
valorizados para servir me- 
lhor a população. 

A discussão sobre eventual 
aumento de salário dos servi- 
dores federais foi acirrada 
nesta semana após a Câmara 
aprovar, na terça-feira, um 
dispositivo que, na prática, 
permite ao governo antecipar 


Pacheco quer mudança em renegociação de dívida de estados 


Presidente do Senado defende que investimentos em infraestrutura também possam ser oferecidos como contrapartida 
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presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD- 
MG), sugeriu que o projeto de 
renegociação de dívidas dos 
estados também utilize como 
contrapartida investimentos 
em infraestrutura. Hoje, a 
proposta do Ministério da Fa- 
zenda é baixar a taxa de juros 
real sobre as dívidas, de 4% 
para até 1%, em troca de os es- 
tados investirem na abertura 
de vagas para ensino técnico 
na educação estadual. 
Pacheco afirma, porém, 
que seria importante os esta- 
dos terem flexibilidade para 
escolher em que investir: 


— Sou plenamente a favor 
de que as contrapartidas exi- 
gidas pela União possam ser 
flexíveis para o proveito da so- 
ciedade que se beneficia de- 
las. Por vezes, o estado já in- 
vestiu suficientemente na 
educação e quer investir em 
infraestrutura; outros têm in- 
vestimentos em infraestrutu- 
ra e querem investir em edu- 
cação. Essa flexibilidade, acho 
que é inteligente e razoável. 
Não se pode exigir como con- 
trapartida de um estado in- 
vestimento em educação 
quando ele já faz um investi- 
mento em ensino profissio- 
nalizante, por exemplo. 

A sugestão partiu do gover- 
no de Minas Gerais, mas o se- 


nador acredita que pode ser 
aplicado aos demais estados. A 
medida, porém, sairia do foco 
do governo Lula, que é ampliar 
geração de emprego, e direcio- 
naria para investimentos em 
obras urbanas, por exemplo. 


CASTRO PODEIR AO STF 

O presidente do Senado ainda 
defendeu que a entrega de ati- 
vos do estado para amortiza- 
ção da dívida com a União pos- 
sa valer em dobro para efeito 
do desconto: 

— Para cada valor de ativo 
entregue, fora as parcelas, que 
possa ter um deságio na mes- 
ma proporção. A Fazenda pre- 
cisa avaliar, mas é importante 
termos um ponto de partida. 


Governador do Rio, Cláu- 
dio Castro éumcrítico da pro- 
posta do Ministério da Fazen- 
da. Ontem, durante o Fórum 
Brasileiro de Líderes em 
Energia, na capital fluminen- 
se, ele afirmou que aúnica saí- 
da para renegociar a dívida do 
Rio com a União poderá ser 


Rodrigo 
Pacheco. 
Afavor da 
flexibilidade 
para investir 


BRENNO CARVALHO 


recorrer ao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). 

—A propostade trocar (re- 
dução de) juros pelo investi- 
mento em ciência e tecnolo- 
gia é muito boa desde que 
você tenha recurso para in- 
vestir. Quando você não tem 
o recurso, por mais que haja 
uma boaintenção, aoperaci- 
onalidade disso é muito 
ruim — disse Castro. — Esta- 
mos num processo de dis- 
cussão sobre o estoque da 
dívida, da natureza dessa 

dívida, de como ela foi 
contraída e sobre- 
tudo dos indexa- 
dores que catapul- 
taram a dívida a 
valores impagá- 


a ampliação de R$ 15,7 bi- 
lhões em despesas no Orça- 
mento deste ano. 

O valor extra, se confirma- 
do, pode ser usado para aten- 
der a demanda de parte dos 
servidores. Até então, o cená- 
rio de aumento salarial neste 
ano era tido como “muito im- 
provável” no Ministério de 
Gestão e Inovação (MGI). 

Do Orçamento de 2024, cer- 
cade 90% são despesas obriga- 
tórias, como o pagamento das 
aposentadorias, pensões e be- 
nefícios do INSS. O restante é 
o que o governo tem livre para 
utilizar em investimentos pri- 
oritários e custeios. 


veis. A discussão dificilmen- 
te não será através do STF. 

No mesmo evento, a gover- 
nadora do Rio Grande do 
Norte, Fátima Bezerra (PT), 
presidente do Consórcio Nor- 
deste, defendeu um trata- 
mento mais adequado ao es- 
tados da região. Ela lembrou 
que a renegociação se dá num 
contexto em que os estados 
do Sul e Sudeste têm dívidas 
elevadas, enquanto osdo Nor- 
deste têm pouca dívida. 

— Os estados menos endi- 
vidados, contudo, têm 
imensos desafios. Não só do 
ponto de vista de despesas 
obrigatórias, como custeio e 
pagamento pessoal, mas um 
grande desafio que é a capa- 
cidade de investimento — 
afirmou. — Não achamos 
que seja justo que os estados 
que fizeram seu dever de ca- 
sa fossem penalizados, no 
sentido de não ter um trata- 
mento equânime. 
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Consórcio Infraestrutura vence leilão da BR-040 


Empresa apresentou o maior desconto para o pedágio, de 11,21% em relação à tarifa base. Trecho 
da rodovia entre Belo Horizonte e Juiz de Fora foi o primeiro caso de ativo rodoviário devolvido e relicitado 


ANA FLÁVIA PILAR 


EJOÃO SORIMA NETO 
economiaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO E RIO 


consórcio Infraestrutura 

MG foi o vencedor do lei- 
lão de relicitação do trecho 
entre Belo Horizonte (MG) e 
Juiz de Fora (MG) da BR-040, 
realizado ontem na sede da 
B3, em São Paulo. A empresa 
apresentou o maior desconto 
para o pedágio, de 11,21% em 
relação à tarifa base. 

O consórcio é controlado 
pela EPR, plataforma de in- 
vestimentos em concessões 
de rodovias e mobilidade. Fa- 
zem parte da EPR a Equipav, 
que atua no setor de infraes- 
trutura, ea Perfin, gestora de 
fundos de investimento em 
infraestrutura. A EPR admi- 
nistra três concessões de ro- 
dovias em Minas Gerais: 
EPR Triângulo, EPR Sul de 
Minas e EPR Vias do Café. 
No Paraná, elatem a conces- 
são da Litoral Pioneira. 


DUPLICAÇÃO E ‘FREE FLOW" 
Estavam ainda na disputa a 
CCR, que ofereceu desconto 
de 1%, e o consórcio Vetor 
Norte, representado pela 
Terra Investimentos (sem 
desconto). O grupo Azevedo 
& Travassos havia demons- 
trado interesse, mas foi im- 
pedido de entrar no certame 
pela comissão da licitação, 
pois não teria cumprido uma 
das cláusulas do edital. 
Trata-se do primeiro leilão 


LEILÃO DE RELICITAÇÃO DA BR-040 


Com 1,1 mil quilômetros de extensão, rodovia liga Brasília ao Rio de Janeiro 


AS OBRAS PREVISTAS 


= BR-040 = Trecho relicitado 
ES TR d (Juiz de Fora/Belo Horizonte) ZZ © 
Consórcio EPR Ditrito P o 
Federal Duplicação de Faixas adicionais 
INVESTIMENTO Brasília q» 163,948 km 42,143 km 
(5) PREVISTO Goiás =. 
R$ 8,7 bilhões ind Ah JA EM 
é Gerais Ciclovias Passarelas Pontos de 
UB e Miia COR a 
anos x E BENEFÍCIOS AOS MOTORISTAS 
EMPREGOS A NITET ae 
k A para usuários 
= o Na : o frequentes (moradores que trabalham em 
73mi Pa cidades próximas) 
(diretos e indiretos) E K 
Do Parana através de TAG'S 
POPULAÇÃO São Paulo Possibilidade de transição do sistema de 
BENEFICIADA “E N cabine de pedágios para 
ns VA 
3,6 milhões a $ utilizando o 
(em 16 municípios) ALS sistema de livre passagem (Free Flow) 
Fonte: Agência nacional de Transportes Terrestres (ANTT) EDITORIA DE ARTE 
de uma rodovia concedidaà problemas de origem: concessão, de 30 anos. Ova- três pedágios. Com o descon- 


iniciativa privada que foi de- 
volvida ao poder público. A 
empresa Via 040, controlada 
pela Invepar, pediu para abrir 
mão da concessão em 2017, 
afirmando que o equilíbrio fi- 
nanceiro era inviável. A 
Agência Nacional dos Trans- 
portes Terrestres (ANTT) 
aceitou a solicitação em 2019. 

Perguntado se os proble- 
mas relatados pela Via 040 
haviam sido solucionados 
no novo contrato, o minis- 
tro dos Transportes, Renan 
Filho, disse apenas que a 
concessão anterior tinha 


— Praticou uma tarifa fora 
da realidade mercadológica, 
freou investimentos, ia ter fi- 
nanciamento, empréstimo- 
ponte, depois não teve por vá- 
rios problemas econômicos 
queo país viveu. Isso tudo reu- 
nido desequilibrou o contrato. 
Agora é um novo contrato, um 
novo leilão, com novos parâ- 
metros, mais transparência, 
segurança jurídica. 

A expectativa é que o tre- 
cho, de 231,7 quilômetros, re- 
ceba pelo menos R$ 8,7 bi- 
lhões em recursos do Infraes- 
trutura MG no período de 


lor inclui mais de R$ 5 bilhões 
em investimentos e R$ 3,7 bi- 
lhões em custos operacionais. 
A melhora na estrada benefi- 
cia diretamente municípios 
como Itabirito, Ouro Preto, 
Nova Lima, Belo Horizonte, 
Barbacena, Juiz de Fora e 
Conselheiro Lafaiete. 

O diretor-presidente da 
EPR, José Carlos Cassaniga, 
afirmou que os investimentos 
para a concessão vêm de fun- 
dos de integralização do capi- 
tal social, ou seja, recursos 
aportados pelos acionistas. 

O trecho relicitado tem 


to de 11,21% a estimativa de 
tarifa fica em torno de 
R$12,50. Isso representacer- 
cade R$ 0,16 por quilômetro. 

Portanto, a viagem de Belo 
Horizonte até Juiz de Fora, 
quecustahoje R$ 18,90, deve 
subir a R$ 37,50 quando ano- 
va concessionária assumir. A 
ANTT ressalta que o cálculo 
final das tarifas, conforme 
contrato, será realizado após 
a assinatura do contrato. 

Marcelo Ganut, sócio-di- 
retor da A&M Infra, consi- 
derou o leilão positivo: 

— O ativo é interessante 


pelo tráfego de veículos, mas 
há o desafio de fazer um in- 
vestimento importante. Há 
um tráfego intenso de mine- 
ração e o desgaste é razoável, 
o que exigiu estudos. Isso re- 
duziu o desconto oferecido. 

Para Guilherme Naves, 
sócio da consultoria Radar 
PPP, oleilão valida o modelo 
de relicitação de concessão: 

— Mais do que um certa- 
me competitivo, vimos uma 
demonstração de confiança 
na solução da relicitação. 

O edital prevê a duplicação 
de 164 quilômetros de pista, 
além de 14 quilômetros de ci- 
clovias, 57 pontos de ônibus, 
11 passagens de fauna e oito 
passarelas. A possibilidade 
de implantação do pedágio 
eletrônico pelo uso da rodo- 
via, o chamado free flow, tam- 
bém está prevista. 


MAIS PELA FRENTE 

O ministro Renan Filho disse 
ainda que, na semana que 
vem, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) deve dar o aval 
para dois novos leilões: o tre- 
cho da BR-040 que conecta 
Belo Horizonte a Cristalina 
(GO) eo da BR-381 que liga a 
capital mineira a Governador 
Valadares. Eles ocorreriam em 
agosto ou setembro. 

Ele falou também da rene- 
gociação de contratos de 
concessão. O ministro espe- 
ra que a primeira renegocia- 
ção seja fechada este mês. 
(Colaborou Vinicius Neder) 


CCR começa, hoje, obras da 
nova subida da Serra das Araras 


O trecho, com quatro pistas e oito quilômetros, deverá ficar pronto em 2028 


VINICIUS NEDER 
vinicius.nederDoglobo.com.br 


peer RioSP —que opera 
as rodovias Presidente 
Dutra (BR-116) e Rio-San- 
tos (BR-101) — começa, ho- 
je, as obras da nova subida 
da Serra das Araras, no lado 
fluminense da Dutra. O tre- 
cho, com quatro pistas e oito 
quilômetros de extensão, 
majoritariamente sobre 
pontes e viadutos, deverá fi- 
car pronto em 2028. São R$ 
1,5 bilhão em investimen- 
tos, incluindo a reforma da 
atual pista de subida da ser- 
ra, que será convertida em 
descida. 

As obras deverão gerar 
cinco mil empregos. A am- 


BC lança moeda em comemoração aos |. 


pliação das pistas que cor- 
tam a Serra das Araras está 
em estudo há anos pela con- 
cessionária. Neste período, 
planos de construir túneis 
extensos foram abandona- 
dosesubstituídos por 24 via- 
dutos. De acordo com a em- 
presa, essas estruturas exi- 
gem menos desmatamento 
e evitam barreiras à circula- 
ção de animais. 

— Além do menor impac- 
to ambiental, o novo proje- 
to ficou mais eficiente, 
com investimento mais ba- 
rato — explicou Carla Hen- 
riques Silva Fornasaro, di- 
retora-presidente da CCR 
RioSP, destacandoos esfor- 
ços de redução dos impac- 
tos ambientais das obras. 


Segundo o diretor vice- 
presidente de Negócios do 
grupo CCR, Eduardo Ca- 
margo, a operação de túneis 
é mais complexa e custosa 
para a concessionária. No 
caso deacidentes, por exem- 
plo, viadutos permitem o 
resgate de helicóptero. 
Além disso, incêndios den- 
tro de túneis representam 
um risco adicional. 


POSTURA ‘SELETIVA’ 

O aporte de R$ 1,5 bilhão 
equivale a 10% dos R$ 15 
bilhões que a CCR RioSP 
deverá aplicar em todos os 
trechos sob sua adminis- 
tração ao longo do contra- 
to. Segundo Camargo, o pa- 
cote de financiamento do 


200 anos da primeira Constituição 


Com valor de face de R$ 5, ela se destina a colecionadores e custará R$ 440 


RENAN MONTEIRO 
renan.monteiro@bsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Orc Central lançou 
ontem uma moeda co- 
memorativa de prata em 
alusão aos 200 anos da pri- 
meira Constituição brasi- 
leira. O valor de face é de 
R$5,e atiragem inicial é de 
três mil unidades, podendo 
chegar a até 10 mil peças. 
Avenda da moeda, destina- 


daa colecionadores, será feita 
pelo site Clube da Medalha, 
da Casa da Moeda do Brasil. 
Cada unidade custará R$ 440. 
No anverso (frente), amoe- 
da apresenta o livro da primei- 
ra Constituição brasileira 
aberto com suas páginas re- 
tratadas em cor sépia, que 
representa a passagem do 
tempo. No reverso (parte de 
trás) está a imagem do Con- 
gresso Nacional, com ilustra- 


ções de dois círculos que fa- 
zem referência aos plenários 
da Câmara e do Senado. 

“O BC homenageia o Po- 
der Legislativo, celebrando 
o bicentenário da primeira 
Constituição, que deu ori- 
gem à Câmara dos Deputa- 
dos e ao Senado”, afirma, 
em nota, Rodrigo Teixeira, 
diretor de Administração 
do banco. 

A primeira Constituição 


Investimento de 
R$1,5 bi. Subida 
daSerra das Araras 
será sobre pontes 
e viadutos 


projeto deverá ficar entre 
R$ 10 bilhões e R$ 11 bi- 
lhões. A meta é fechar a 
contratação do financia- 
mento de longo prazo até o 
fim deste ano. 

O grupo CCR Rodovias 
tem um plano de investi- 
mentos de R$ 28 bilhões, já 
contratados nas concessões 


BANCO CENTRAL/DIVULGAÇÃO 


sob sua administração. Para 
Eduardo Camargo, aempre- 
sa tem capacidade financei- 
ra e operacional para mais. 
Por outro lado, diante da 
quantidade de opções, a 
companhia pode ter uma 
postura mais “seletiva”: 

— Temos por prática estu- 
dar quase todos os projetos 


Detalhes. 
Amoedatraz 
o livro da 
primeira 
Constituição 
e o Congresso 
Nacional 


REPII PIAS ETIT a que achindi al del acha «td 


brasileira foi outorgada por 
D. Pedro I em 25 de março 
de 1824 e estabeleceu qua- 
tro poderes políticos: Legis- 
lativo, Executivo, Judiciário 
e o chamado poder “Mode- 
rador”, exercido pelo impe- 
rador. Ela também criou o 
Supremo Tribunal de Justi- 


ça, que viria a se transfor- 
mar no Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

O Banco Central já pro- 
duziu diversas moedas co- 
memorativas ao longo da 
história. Em 2022, nos 200 
anos da Independência do 
Brasil, por exemplo, foram 


FABIANO ROCHA 


que tenham operfilda CCR, 
mas, ao mesmo tempo, 
mantemos a nossa discipli- 
na, do nível de retorno míni- 
mo e de um risco adequado 
— explica Camargo, com- 
pletando que a CCR perse- 
gue o crescimento. — À gen- 
te quer e precisa crescer, 
mas não a qualquer custo. 


lançadas duas, uma de R$ 2 
e outra de R$ 5, com símbo- 
los nacionais. 

Outros exemplos são mo- 
edas em alusão aos 25 anos 
do Plano Real (em 2019) e 
aos Jogos Olímpicos e Para- 
límpicos do Rio de Janeiro 
(em 2016). Um ano antes, 
em 2015, a instituição lan- 
çou uma para celebrar a 
escolha de Salvador como 
uma das cidades considera- 
das Patrimônio da Humani- 


bém já foram homenagea- 
das Brasília, Goiás (primei- 
ra capital do estado e co- 
nhecida como Goiás Ve- 
lho), Ouro Preto e Diaman- 
tina (ambas em Minas) e 
São Luís (Maranhão). 
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Justiça afasta presidente do conselho da Petrobras 


Decisão liminar considerou haver conflito de interesses na atuação de Pietro Sampaio Mendes, que também é 
secretário de Petróleo do Ministério de Minas e Energia, na estatal. Empresa ainda pode recorrer 


MALU GASPAR, JOHANNS ELLER 


E NICOLAS IORY 
economiaDoglobo.com.br 
RIO E SÃO PAULO 


As Federal de São Pau- 
lo determinou ontem o 
afastamento do presidente do 
Conselho de Administração 
da Petrobras, Pietro Mendes, 
das atividades do colegiado. A 
decisão, assinada pelo juiz 
Paulo Cezar Neves Junior, da 
21? Vara Federal, atende a 
uma ação popular movida pe- 
lo deputado estadual Leonar- 
do Siqueira (Novo-SP). O ma- 
gistrado também determinou 
a suspensão da remuneração 
de Mendes pelo exercício da 
função. 

O parlamentar argumen- 
ta que a indicação de Pietro 
Mendes para o conselho da 
estatal constitui um confli- 
to de interesses, uma vez 


que ele também é secretário 
de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis do Minis- 
tério de Minas e Energia 
(MME), além de ferir a Lei 
das Estatais. Sua indicação é 
apadrinhada pelo titular da 
pasta, Alexandre Silveira 
(PSD), que exerce forte in- 
fluência sobre o colegiado. 

Silveira tem travado diver- 
gências públicas com o presi- 
dente da Petrobras, Jean Paul 
Prates. A indicação havia si- 
do aprovada na assembleia 
de acionistas da estatal em 
abril do ano passado. 

Em entrevista publicada no 
GLOBO noúltimo domingo, o 
conselheiro Marcelo Gaspari- 
no, representante dos minori- 
tários, citou as discordâncias 
no colegiado em relação aos 
rumos que a empresa deve to- 
mar, especialmente em rela- 
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BRENNO CARVALHO/3-11:2022 


Conselho em xeque. Outro argumento contra Pietro Sampaio foi o fato de seu nome não ter passado por lista tríplice 


ção a investimentos. Segundo 
ele, as propostas de Prates são, 
em grande parte, refutadas pe- 
los integrantes do conselho 
que representam a União. 

O deputado do Novo afir- 


Light fecha acordo com credores 
da distribuidora do grupo 


Companhia oferece proposta de conversão de dívida em novas ações 


GLAUCE CAVALCANTI 
glauceDoglobo.com.br 


As: alcançou um acordo 
com um comitê de credo- 
res da Light Sesa, a distribui- 
dora da companhia. Ele inte- 
gra o grupo que detém títulos 
equivalentesa R$ 5 bilhões do 
total de R$ 11 bilhões em dívi- 
da, afirmam fontes. Após reu- 
nião realizada ontem, ficou 
acertado que credores da 
Lightterão direitoaum bônus 
de subscrição na conversão 


de seus créditos em novas 
ações da companhia. 

A condição será oferecida a 
todos os credores que opta- 
rem por essa conversão pre- 
vista no plano de recuperação 
judicial, com um bônus para 
cada duas ações convertidas. 
Pela segunda versão do plano 
da Light, apresentado em fe- 
vereiro, essa bonificação valia 
apenas para os acionistas. 

Outros ajustes na proposta 
são a conversão de ao menos 
35% dos créditos por esses 


credores, ante 40% antes. O 
restante dos créditos será re- 
munerado por IPCA mais 5% 
ao ano, com pagamento em 
oito anos. Para quem não ade- 
rir à conversão, a taxa será de 
3% e amortização em 13 anos. 


APORTE DE R$ 3,2BI 

Outra coisa é que os créditos 
serão atualizados incluindo o 
período em que a Light ficou 
protegida contra execuções, 
de maio de 2023 até a homo- 
logação do plano, mas 50% da 


ma ainda que não houve lista 
tríplice para nortear a esco- 
lha de Pietro Mendes, como 
prevê o estatuto social da 
companhia, nem a contrata- 
ção de uma empresa especia- 


remuneração prevista de iní- 
cio ouaté R$ 405,5 milhões, o 
que for menor. 
ALightcorrecontrao tempo 
para viabilizar uma capitaliza- 
ção no valor de R$ 3,2 bilhões. 
Deste total, R$ 1 bilhão viria 
dos acionistas de referência da 
companhia — Nelson Tanure, 


Crise. Light alcança acordos com credores e projeta aporte de R$ 3,2 bilhões 


lizada (headhunter). O juiz 
acolheu os dois argumentos. 

O juiz Neves Junior classifi- 
cou a indicação de Pietro 
Mendes para o conselho da 
Petrobras, bem como sua 


DIVULGAÇÃO 


mr 


Ronaldo Cézar Coelho e Beto 
Sicupira, que detêm 50% dos 
papéis do grupo — enquanto 
os outros R$ 2,2 bilhões viri- 
am da conversão de dívida em 
novas ações. 

O movimento é previsto 
pelo plano de recuperação e 
temdeiràvotação emassem- 


aprovação pela assembleia, 
de “ilegal”. No entendimento 
do magistrado, ele não pode- 
ria acumular a função de se- 
cretáriode MME com a presi- 
dência do colegiado. Isso por- 
que, mesmo tendo controle 
estatal, a companhia tem aci- 
onistas privados e, por vezes, 
disputas com a União. 

Nos autos, a Petrobras argu- 
menta que a previsão do esta- 
tuto “incide apenas para aten- 
der o número mínimo de in- 
dependentes e não para amar- 
rar todas as escolhas da União 
para o conselho” A estatal de- 
fendeu a indicação de Pietro 
Mendes como regular. Ela po- 
derecorrer da decisão judicial. 

No próximo dia 25, a em- 
presa vai votar a renovação do 
Conselho de Administração. 
A União havia renovado a in- 
dicação de Pietro Mendes. 


bleia de credores no próximo 
dia 25. Sanar a crise financei- 
ra da companhia é condição 
para que as concessões públi- 
cas do grupo, sobretudo a da 
distribuidora, a Light Sesa, 
sejam renovadas. 

Fontes de mercado enxer- 
gam esse acordo como um 
passo importante no proces- 
so, embora a formalização 
ainda esteja pendente. Rodri- 
go Tostes, que assumiu a dire- 
toria financeira da Light em fe- 
vereiro e também a negocia- 
ção comos credores, évisto co- 
mo a peça-chave. A Light con- 
seguiu ainda fechar um acor- 
do com os bancos credores da 
Light Energia, como anteci- 
pou o colunista do GLOBO 
Lauro Jardim. 

Procurada, a Light não co- 
mentou. 


Distribuidora tem vitória de 
R$ 2 bi no Carf sobre ‘gatos’ 


Empresa reverteu autos de infração por dedução de perdas com furto de energia 


CAPITAL 


RENNANSETTI 
rennan.settiDdoglobo.com.br 


AL: obteve vitória da 
ordem de R$ 2 bilhões, 
na quarta-feira, no Conse- 
lho Administrativo de Re- 
cursos Fiscais (Carf), órgão 
que julga disputas entre 
contribuintes e o Fisco, se- 
gundo fontes. 

A distribuidora de ener- 
gia conseguiu reverter, 
por unanimidade, dois au- 
tos de infração que trata- 


INDICADORES 


IBOVESPA 0 5 1% 
— , (0) 
na segunda-feira 
Y 
emabril 
IMPOSTO DE RENDA 
Abril de 2024 
BASEDECÁLCULO (R$) ALÍQUOTA ADEDUZIR* 
Até 2.259,20 Isento 
De2.259,21a2.826,65 75% R$169,44 
De2.826,6623.751,05 15% R$381,44 
De3.751,06a4.66468 22,5% R$662,77 
Acima de 4.664,68 27,5% R$896,00 
Correção 


vam da possibilidade de 
dedução das chamadas 
perdas não-técnicas — is- 
to é, os “gatos” de luz — da 
base de cálculo de imposto 
da companhia. 

Cada auto de infração so- 
mava cerca de R$ 1 bilhão. 
A Light foi representada 
pelos escritórios de advo- 
cacia BMA e Pinheiro Neto 
nos casos, que foram julga- 
dos na 4º Turma Extraordi- 
nária da 1º Seção do Carf. A 
ata e o acórdão referentes 


às decisões ainda serão pu- 
blicados. 


DÓLAR 

COMPRARS VENDARS 
Comercial (Ptax) 5,0759 5,0765 
Turismo esp. (BB) N.D. 5,23 
Turismoesp. (Bradesco) N.D. 5,28 
EURO 
Comercial (Ptax) 5,4414 5,4440 
Turismo esp. (BB) N.D. 5,62 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,66 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) para 
aposentados, pensionistas e transferidos para a 
reserva com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; c) 
contribuição mensal à Previdência; d) pensão 
alimentícia. *Alternativamente às deduções, 
poderá ser usado desconto mensal, de R$ 
564,80. Obs.: para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. A cota única ou a 1? parcela do IR 
2024 vencem em 31 de maio. 


O alto volume de “gatos” 
foi um dos problemas que 
levaram a holding da Light a 
pedir recuperação judicial, 
no ano passado, com uma 
dívida de R$ 11 bilhões. No 
momento em que entrou 
em recuperação judicial, 
mais da metade da energia 
(54%) distribuída pela com- 
panhia era furtada. 

Desde o ano passado, a 
companhia vem manten- 
do longa negociação com 
credores debenturistas e 
bondholders (que investi- 
ram em títulos da compa- 


OUTRAS MOEDAS 

VENDAR$ 
Libra esterlina 6,3926 
Franco suíço 5,5966 
lene japonês 0,0332 
Peso argentino 0,0058 
Peso chileno 0,0053 
Yuan chinês 0,7035 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


INSS 


Abril de 2024 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.412,00 7,5 
De 1.412,01 a 2.666,68 9 

De 2.666,69 até 4.000,03 12 
De 4.000,04 até 7.786,02 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 


nhia no mercado interna- 
cional). Com o acordo 
acertado ontem, a empre- 
sa ganha fôlego para a as- 
sembleia geral de credores 
da companhia, marcada 
para 25 de abril. As con- 
versas vinham avançando 
nas últimas semanas e 


ÍNDICES 
IPCA BGE 
Março 
Fevereiro 


IGP-M rev 
Março 
Fevereiro 


IGP-DI Fev 
Março 
Fevereiro 


MÊS ANO 
0,16% 1,42% 
0,83% 1,25% 


(12/93=100) 
6869,14 
6858,17 


12MESES 
3,93% 
4,50% 


MÊS ANO 12 MESES 
-0,47% -0,91% -4,26% 
-0,52% -0,45% -3,76% 


(8/94=100) 
1113,837 
1119,061 


MÊS ANO 12MESES 
-0,30% -0,97% -4,00% 
-0,41% -0,67% -4,04% 


(8/94=100) 
1094,763 
1098,095 


Trabalhador autônomo 

Para o contribuinte individual e facultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
282,40 (para o piso de R$ 1.412,00) e máxima de 
R$ 1.557,20 (para o teto de R$ 7.786,02) 


SALÁRIO MÍNIMO FEDERAL  RJ* 


Março* R$ 1.412,00 R$ 1.238,11 
* Piso para empregado doméstico, entre outros. 


Diferentemente do informado na página 19 da edição de ontem, a prestadora de serviços de perfuração de poços 
em alto-mar Constellation não é uma multinacional americana, mas, sim, a antiga Queiroz Galvão Oleo e Gás. 


eram consideradas cruci- 
ais para o plano de recupe- 
ração da companhia. 

Em paralelo, a empresa vem 
ganhando tempo junto aos tri- 
bunais. Ontem, a Light infor- 
mou que a Justiça do Rio pror- 
rogou por um período de mais 
três meses o chamado “perío- 


POUPANÇA TR 
aTÉ03/05/12 04/04 0,0807% 
08/05 0,5847% 05/04 0,0462% 
09/05 0,5844% 06/04 0,0227% 
10/05 0,5840% 07/04 0,0486% 
APARTIRDE04/05/12 08/04 0,0843% 
07/05 0,5488% 09/04 0,0840% 
08/05 0,5847% 10/04 0,0836% 
09/05 0,5844% 

10/05 0,5840% SELIC 10,75% 


OUTROS ÍNDICES 


BOLSA DE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


Nó. Emaranhado 
de fios e “gatos” 
no Rio. Furto de 
energia foium 
dos fatores que 
levaram a 
holding Light 

a pedir 
recuperação 
judicial 


do de blindagem”, no qual fi- 
cam suspensas ações e execu- 
ções contra a empresa em re- 
cuperação judicial. 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 


UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Abril Abril 
R$4,5373 R$1,0641 
UNIF 


A Unif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

IDTR: www.fenaseg.org.br. Clicar na 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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peeps pública entre obili- 
onário Elon Musk e o pre- 
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Alexandre de 
Moraes, talvez seja o prenún- 
cio do que promete se tornar 
uma guerra de titãs na arena 
global. Mais do » que nunca, in- 
formaçãoé é sinônimo de poder 
econômico e político. É neste 
front que governos e empresas 
— sobretudo as gigantes da 
tecnologia — se enfrentam. 
Vence quem tiver o domínio 
do fluxo internacional de da- 
dos. O avanço exponencial da 
inteligência artificial (TA), es- 
pecialmente a generativa, só 
potencializa este embate. É is- 
tooque está em jogo no debate 
sobre sua regulamentação e 
aplicação que ocorre em cada 
país, no âmbito da Organiza- 
ção das Nações Unidas (ONU) 
e, agora, no 620. 

— Desde o surgimento da 
internet há esse debate. Te- 
mos que ter autonomia, sobe- 
rania. A partir disso, se fazem 
negócios. Acontece que (esse 
dados) têm dono. As platafor- 
mas têm dono, e você esbarra 
nisso —disseao GLOBO ami- 
nistra de Ciência e Tecnolo- 
gia, Luciana Santos, que co- 
manda a vertente da IA no 
Grupo de Trabalho sobre eco- 
nomia digital do G20. 

O tema está na mira da pre- 
sidência brasileira do G20, 
que quer uma resposta de 
consenso das 19 maiores eco- 
nomias do mundo mais Uni- 
ão Europeia e União Africana 
aos desafios impostos pela IA. 
Não por acaso, o Brasil traba- 
lha para que um capítulo do 
documento final, a ser anun- 
ciado em novembro na cúpu- 
la de chefes de Estado, no Rio, 
trate do assunto. Aideia é bus- 
car no multilateralismo equi- 
líbrio entre as nações desen- 
volvidas e em desenvolvi- 
mento e força para enfrentar 
os grandes conglomerados, 
alguns com peso econômico 
maior do que o de muitos paí- 
ses. A TA permeia as agendas 
de diversos grupos de engaja- 
mento no âmbito do G20, en- 
tre eles o S20 (de ciência) e 
B20 (de empresas). 


LADOS POSITIVO E NEGATIVO 
A ministra afirma que a eco- 
nomia digital pode elevar as 
desigualdades à enésima po- 
tência. Esta é uma das preo- 
cupações do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que re- 
cebeu alertas reservados da 
ONU de que o Sul Global 
precisa estar protegido por 
regras e punições, sem estar a 
reboque das nações ricas. 

— E como a fabricação de 
automóveis. Um carro na Eu- 
ropa tem mais itens de segu- 
rança do que no Brasil. Quan- 
to mais cauteloso o país, mais 
as empresas têm menos pos- 
sibilidade de explorar ou dei- 
xar pontos falhos — disse o 
pesquisador do Netlab da 
UFRJ, Fernando Ferreira. 

Na Europa, segundo ele, já 
se fala em proteção aos dados 
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Admirável mundo novo. O Brasil quer aproveitar o fato de estar na presidência rotativa do G20 para levar à arena global a necessidade de discutir uma legislação ampla sobre a inteligência artificial 


Brasil busca solução 
multilateral para assegurar 
equilíbrio no uso de IA 


País quer incluir tema no documento final da cúpula do G20. Ideia é minimizar 
desigualdade no acesso à tecnologia, combater desinformação e proteger dados 


earegulação douso de IA. No 
Brasil, há a Lei Geral de Pro- 
teção de Dados (LGPD), que 
fala em dados sensíveis. Mas 
não há nada sobre responsa- 
bilidade das plataformas de 
redes sociais euso de IA. 

É nesse contexto que as big 
techs tentam marcar territó- 
rio. Na corrida pelo domínio 
da informação, elas têm in- 
vestido bilhões de dólares em 
maior velocidade de proces- 
samento e armazenamento 
de dados. Acumulam dados 
de economias, empresas e ci- 
dadãos, mas não necessaria- 
mente os compartilham. 
Querem evitar regras demais 
ou tributos sobre o ganho que 
obtêm com as informações 
que acumulam. Esse é um dos 
grandes temores de governos 
em meio a segmento cada vez 
mais concentrado. 

Para a ministra, é funda- 
mental fazer um diagnóstico 
de quanto o Brasile outros pa- 
íses em desenvolvimento são 
produtores ou consumidores 
dessas tecnologias, porque is- 
so também vai determinar 
seu lugar nesta corrida. Ela 
afirma que a IA pode ser revo- 
lucionária, mas também po- 
de ter efeitos deletérios em 
economias e democracias. 

—Jáháuso da IA em cadeias 
produtivas, do agronegócio, 
por exemplo, saúde privada, 
Judiciário e educação, mas 
também na luta política. Vi- 
mos na eleição na Argentina, 
com o uso deepfakes. Por isso 
mesmo, a luta para que se re- 
gulamente. Isso pode se dar 
em vários ângulos, pode ser 
usado de maneira criminosa, 
para difamar pessoas, criar 


fakenews —ressaltou Luciana. 

O G20 tem um grupo de tra- 
balho de economia digital, no 
qual o Brasil resolveu tratar de 
quatro temas prioritários: a 
IA, a integridade da informa- 
ção (que inclui combate à de- 
sinformação e discurso do 
ódio), governo digital e conec- 
tividade significativa. Masa IA 
passa por outras agendas, co- 
mo saúde, mudança do clima e 
comércio, tanto eletrônico 
quanto físico. 


BRASIL TERÁ REGULAÇÃO 

Neste momento, o Brasil dis- 
cute internamente sua pró- 
pria estratégia de IA, que deve 
ser apresentada ao presidente 
Lulaemjunho. O debate naci- 


onal deve municiar as posi- 
ções brasileiras no G20. Tam- 
bémdeve balizar a discussão o 
Pacto Digital Global, que será 
aprovado pela ONU em se- 
tembro na Cúpula do Futuro, 
em Nova York. 

— Não adianta olhar para 
o G20 como se fosse umasa- 


Brant, secretário de Políti- 
cas Digitais na Secretaria de 
Comunicação Social da Pre- 
sidência da República. 
Segundo Brant, é preciso 
evitar que as redes sejam 
multiplicadores de informa- 
ções falsas e garantir que re- 
munerem adequadamente 
os produtores de conteúdo: 
— O jornalismo está so- 


frendo economicamente no 
mundo inteiro. Tem mais in- 
vestimentos, mas as platafor- 
mas absorveram parte muito 
significativa das receitas. 

Outra tarefa do G20 é a de 
mapear o impacto do discur- 
so do ódio nas redes. Isso é 
subsídio fundamental para o 
desenho da regulamentação. 

Para Ferreira, da UFRJ, a 
questão mais preocupante 
está no desenvolvimento de 
modelos de IA. 

— Chegamos a um ponto 
em que o poder dos desenvol- 
vedores de IA é muito grande. 
Têm capacidade impressio- 
nante de geração de conteú- 
do, de análise — disse o pes- 
quisador. — Falava-se antes 
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CIDADE ANFITRIÃ 


Uso e abuso. 
Aministra 
Luciana Santos 
reconhece que a 
tecnologia pode 
ser benéfica: “Já 
há uso da IA em 
cadeias 
produtivas, do 
agronegócio, por 
exemplo, saúde 
privada, 
Judiciário e 
educação, mas 
também na luta 
política” 


A MELHOR COBERTURA DO 620 ESTÁ 
NAS PLATAFORMAS DO GLOBO, VALOR E CBN 


ESTADO ANFITRIÃO 


PATROCÍNIO 


do domínio de nações, mas 
estamos falando de empresas. 

Ele questiona a posição do 
Brasil na corrida da IA: 

— Que dados são usados, 
qual o viés e como o viés está 
sendo usado? Como se dá a 
validação desta tecnologia? 
Nesse momento não tem re- 
gra para nada. As tecnologias 
são importadas. É uma ques- 
tão de segurança nacional. 
Qual é o modelo nacional? 

O especialista lembra que, 
na UE, que acaba de aprovar 
uma lei para IA, discute-se a 
criação de um centro de inteli- 
gência artificial nos moldes do 
CERN (Organização Euro- 
peia de Pesquisa Nuclear). 

No Brasil, segundo a mi- 
nistra, está em discussão a 
criação de uma agência re- 
guladora, pois o tema exige 
mais do que um comitê de 
gestor de internet. 


NOVAS HABILIDADES 

Mas nem só de riscos vive a 
IA. Para Milton Beck, diretor- 
geral da rede social LinkedIn, 
as pessoas veem na IA uma 
forma de se livrar de tarefas 
repetitivas. Segundo dados 
levantados pela plataforma, o 
interesse em empregos com 
IA subiu 12% no mundo e 
18% no Brasil. Cerca de 50% 
dos usuários já experimenta- 
ramo ChatGPT,e 76% acham 
que a IA vai lhes permitir di- 
zer adeus atarefas repetitivas. 

— Claro que existe receio 
da IA emtermos de emprego. 
E alguns devem deixar de 
existir. Muitas tarefas vão 
deixar de ser exercidas. Foi 
assim quando surgiram o Vi- 
sicalc, o Lotus 123 e o Excel. 
Achava-se que os contadores 
iam sumir. Mas isso não 
aconteceu — disse Beck. 

O LinkedIn monitora as 
habilidades exigidas pelo 
mercado de trabalho. E, se- 
gundo Beck, de 2015 até ago- 
ra elas mudaram em 25%. Só 
que, daqui até 2030, esse per- 
centual vai atingir 65%. 

Ou seja, deve se agravar o 
gargalo na formação de capi- 
tal humano no Brasil. Até 
2025, segundo a ministra, o 
país terá um déficit de 500 
mil profissionais para preen- 
cher as vagas na área de IA. 
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ATAQUE A EMBAIXADA 


México denuncia Equador em Haia 


Ação apresentada inclui pedido de expulsão do Estado equatoriano da ONU 
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‘SEIS MESES DEBAIXO DA TERRA’ 


Destino dos reféns põe em xeque negociações de 
cessar-fogo com Hamas e governo de Netanyahu 
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Múltiplas frentes. Parentes, amigos e apoiadores dos reféns protestam diante do Parlamento de Israel em Jerusalém: Netanyahu busca equilibrar-se entre pressão das ruas e ala radical de seu Gabinete, que é contra concessões ao Hamas 


RENATO VASCONCELOS 
renato.vasconcelos@sp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


oops pelo campode ba- 
talha que a Faixa de Gaza 
se tornou há seis meses, os re- 
féns capturados pelo Hamas 
durante o ataque de 7 de outu- 
bro se tornaram o principal 
obstáculo para que um cessar- 
fogo sejaalcançado, em meioa 
dúvidas sobre o destino de ca- 
daum. Amedidaqueoprimei- 
ro-ministro Benjamin Ne- 
tanyahu tenta equilibrar pres- 
sões da sociedade civil pelo re- 
torno dos reféns e cobranças 
dealas de seu Gabinete sobrea 
negociação, o desgaste ficou 
ainda maior com a declaração 
do grupo palestino de que não 
teria condições de reunir cer- 
ca de 40 prisioneiros para se- 
rem incluídos em umatroca. 
Fontes diplomáticas afirma- 
ram que o lado palestino infor- 
mou a mediadores, incluindo 
Catar e Egito, que não teriaem 
sua posse 42 cativos vivos que 
atendam ao perfil estabeleci- 
do na proposta de cessar-fogo 
desenhada por Washington, 
que estava em discussão on- 
tem, segundo duas pessoas ou- 
vidas pela CNN. A proposta 
dos EUA sinalizaa troca de cer- 
ca de 40 reféns (todas as mu- 
lheres, idosos e homens doen- 
tes) por centenas de prisionei- 
ros palestinos em prisões de Is- 
rael. Prevê também a entrada 
diária de até 500 caminhões 
de ajuda alimentar e o retorno 
dos deslocados pela guerra às 
suas casas no norte de Gaza. 


DÚVIDAS SOBRE PARADEIRO 

Embora o Hamas tivesse dito 
estar “analisando a proposta”, 
numa declaração que a Casa 
Branca tachou de “não muito 
encorajadora”, o retrocesso pa- 
rece ainda maior após a infor- 
mação de que talvez o grupo 
terrorista não esteja em posse 
de todos os reféns —ou de que 
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Desespero de mãe. Ruty Strum teve dois filhos sequestrados em seu kibutz 


um número maior de pessoas 
esteja sem vida. Oficialmente, 
Israel confirma que 34 dos 136 
reféns estão mortos, mas uma 
estimativa extraoficial aponta 
que o número pode chegar à 
metade do total. 

O destino dos reféns é um fa- 
tor que ganha peso no comple- 
xo jogo político travado em Is- 
raelà medida que o tempo pas- 
sa. Com seis meses de cativei- 
ro e sem novas informações 
sobre a maioria desde o acordo 
para libertação de parte dos re- 
féns, em novembro, fontes 
médicas afirmam que todos já 
sofreriam de algum tipo de se- 
quela ou condição ligada ao 
tempo de sequestro, mesmo 
que não tivessem nenhuma 
condição prévia à captura. 

— À situação é muito grave. 
Não sabemos exatamente 
quantas pessoas estão vivas, 
mas pelo menos 80 ou 90 es- 
tão com enfermidades —disse 
a ex-diplomata israelense Re- 
vital Poleg, voluntáriana Bring 
Them Home Now, organiza- 
ção que vem auxiliando as fa- 
mílias das vítimas etentaman- 


ter otema em evidência. —Há 
seis meses eles estão debaixo 
daterra. Não sabemos se a 20, 
40 ou 60 metros de profundi- 
dade. Sem sol, sem ar livre e 
com comida limitada. 


Fontes médicas 
indicam que todos 
os reféns já estariam 
com alguma sequela 


Em visita da reportagem do 
GLOBO à sede da organização 
em Tel Aviv, em março, a coor- 
denação do movimento citou 
a informação dos médicos so- 
bre como a privação de uma 
rotina normal teria afetado a 
saúde de todos os reféns. O da- 
do foi mencionado no contex- 
to de justificar a urgência para 
o resgate dos cativos. 

— Há uma série de condi- 
ções de saúde relacionadas fi- 
car tanto tempo em uma situa- 
ção como a que estão sujeitos. 
Mesmo sem considerar possí- 
veis infecções e as condições 


“A situação é muito 
grave. Não sabemos 
exatamente quantas 
pessoas estão vivas, 
mas pelo menos 80 
ou 90 estão com 
enfermidades” 


Revital Poleg, voluntária na 
Bring Them Home, organização 
de auxílio às famílias dos reféns 


“Temos que pagar o 
preço que for, não 
importa quanto, para 
trazê-los todos de volta” 


Ruty Strum, mãe de dois reféns 


de higiene, há pessoas com do- 
enças prévias que não estão 
tendo acesso a medicamentos 
de uso diário —disse o médico 
Avi Weissman, vice-diretor do 
Hospital Rambam, em Haifa. 
— Também estamos extrema- 
mente preocupados com 
questões de saúde mental, 
com afalta de acesso à luz solar 
com possível repercussão na 
vitamina D, fome e desnutri- 
ção, além dosrelatos deviolên- 
cia sexual. 


NETANYAHU VIROU ALVO 
O passar dos meses fez com 
que famílias de reféns, que ini- 
cialmente aderiram apenas 
aos atos em prol da libertação 
de seus entes queridos, passas- 
sem à militância contra o go- 
verno Netanyahu. Quando a 
guerra completou 6 meses, no 
último domingo, familiares 
com camisas da organização 
apartidária compareceram a 
protestos antigoverno, que pe- 
diam eleições antecipadas e a 
saída de Netanyahu. 

Mesmo quem tem um posi- 
cionamento mais neutro poli- 


ticamente encampa a pressão 
pela volta dos reféns a qual- 
quer custo. Ruty Strum, mãe 
de Eitan e lair Horn, captura- 
dos pelo Hamas durante a in- 
vasão do kibutz Nir'Oz, disse 
acreditar que o governo leva 
em conta o agravamento dos 
quadros de saúde dos civis no 
momento de negociar. Na opi- 
nião dela, já chegou a hora de 
aceitar os termos que forem 
para que retornem para casa. 

— Temos que pagar o preço 
que for, não importa quanto, 
para trazê-los todos de volta — 
disse Ruty ao GLOBO. — Eu 
acredito que o governo tem 
que aceitar a condição que for 
e trazer todos. Depois pensa- 
mos em como as coisas vão fi- 
car. Por ora, temos que trazê- 
los para casa. 

Mas não é só a pressão social 
que confronta o premier. Ante 
o clamor pela libertação dos 
reféns, Netanyahu tenta uma 
difícil conciliação com a ala 
mais radical de extrema-direi- 
ta de seu governo, liderada pe- 
los ministros Itamar Ben-Gvir 
e Bezalel Smotrich, que defen- 
dem uma postura linha-dura e 
de não negociação com o Ha- 
mas. Os dois ministros amea- 
çaram sair do governo caso Is- 
rael ceda ao grupo palestino, o 
que derrubaria o Gabinete 
chefiado pelo Likud. 

Mas mesmo setores não vin- 
culados ao lado mais extremis- 
ta questionam a proposta em 
discussão, apontando que 
aceitar uma devolução seg- 
mentada dos reféns criariaum 
cenário difícil para Israel, com 
uma próxima fase de negocia- 
ções, incluindo homens emili- 
tares, com termos impossíveis 
de alcançar. Segundo fontes 
consultadas pelo jornal israe- 
lense Haaretz, estes integran- 
tes do Gabinete do guerra não 
ameaçam virar as costas para 
Netanyahu neste momento. 

A fritura do premier começa 
aaumentar também no exteri- 


or. O presidente Joe Biden, dos 
EUA, país que é o maior aliado 
histórico de Israel, fez críticas 
frontais a Netanyahu em en- 
trevista à TV Univisión, afir- 
mando que ele cometeu um 
erro na forma como lidou com 
os ataques. Ainda nos primei- 
ros dias de guerra, Biden já ha- 
viaditoao premier paranãore- 
petir os erros americanos nas 
guerras contra o terror. O pre- 
sidente também disse que o 
ataque a um comboio huma- 
nitário, na semana passada, foi 
“ultrajante”. 


SÓ DOIS RESGATADOS 

A incapacidade da pressão mi- 
litar em resgatar reféns — só 
dois foram recuperados com 
vida em operações diretas, 
mas é difícil precisar o quanto 
as ações foram importantes 
para fazer o Hamas concordar 
coma primeiratroca de prisio- 
neiros em novembro — tam- 
bémmotivou críticas naopini- 
ão pública ocidental. Em arti- 
go recente no New York Ti- 
mes, o colunista Bret Step- 
hens criticou frontalmente os 
resultados militares alcança- 
dos por Israel, no texto “Neta- 
hyahu precisa sair”. 

“Onde se encontra Israel 
após seis meses de guerra? 
Não está em uma boa posição. 
Netanyahu e os seus generais 
continuam a insistir (...) que a 
vitória em Gaza está próxima, 
ao mesmo tempo que forne- 
cem contagens de combaten- 
tes do Hamas mortos. Mas o 
Hamas não está derrotado, e 
os soldados israelenses foram 
forçados a recapturar os mes- 
mos locais — como o Hospital 
al-Shifa, na Cidade de Gaza — 
que deveriam ter sido limpos 
de terroristas meses atrás. 
Apenas um punhado de reféns 
foi resgatado e muitos dos que 
permanecem são considera- 
dos mortos” escreveu. 


Com New York Times e AFP 
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EUA pedem que China e outros contenham Irã 


Secretário de Estado, Antony Blinken, quer pressão diplomática sobre Teerã para evitar retaliação contra Israel 
por ataque a consulado na Síria que matou general iraniano e mais 10 militares; Khamenei prometeu ‘punição’ 


WASHINGTON 


secretário de Estado dos 

EUA, Antony Blinken, pe- 
diu ao ministro das Relações 
Exteriores da China e a outros 
chanceleres que usem sua in- 
fluência para dissuadir o Irã de 
atacar Israel, informou o De- 
partamento de Estado ontem. 
A movimentação é uma de vá- 
rias feitas pelos EUA em meio 
à escalada da tensão no Orien- 
te Médio após o bombardeio 
do consulado iraniano na Síria 
no início do mês, que Teerã 
prometeu retaliar. 

Blinken conversou por te- 
lefone com seus homólogos 
chinês, turco, saudita e al- 
guns europeus “para deixar 
claro que a escaladanão é do 
interesse de ninguém e que 
os países deveminstarolrãa 
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não [fazer a situação] esca- 
lar”, disse o porta-voz do De- 
partamento de Estado, Mat- 
thew Miller, aos repórteres. 
— Nós alertamos o Irã — 
declarou a porta-voz da Ca- 
sa Branca, Karine Jean-Pier- 
re, em coletiva ontem. 
Também ontem, segundo 
fontes ouvidas sob anoni- 
mato pelo New York Times, 
o principal comandante mi- 
litar americano para o Ori- 
ente Médio, general Micha- 
el Kurilla, foi para Israel co- 
ordenar ações de defesa e 
discutir o andamento da 
guerra em Gaza contra o 
grupo terrorista Hamas em 
meio ao risco iminente de 
ataque de Teerã. A embaixa- 
da americana em Israeltam- 
bémrestringiuas viagens de 
seus diplomatas no país por 


razões de segurança, te- 
mendo as reações de Teerã. 
O premier israelense, 
Benjamin Netanyahu, reco- 
nheceu que Israel enfrenta 
“tempos desafiadores”, ob- 
servando que “em meio à 
guerra em Gaza” seu país es- 
tava “também preparado 
para cenários envolvendo 
desafios em outros setores”. 
— Determinamos uma re- 
gra simples: quem quer que 
nos fira, nós vamos ferir — 
disse o premier durante 
uma visita a uma base aérea. 


BIDEN REITERA APOIO 

As informações foram divul- 
gadas um dia depois de o presi- 
dente americano, Joe Biden, 
alertar contra as ameaças de 
Teerã em represália ao bom- 
bardeio contra a representa- 


ção diplomática iraniana em 
Damasco. O ataque deixou 11 
militares mortos, incluindo 
um importante comandante 
da Guarda Revolucionária ira- 
niana, Mohammad Reza Za- 
hedi, líder das Forças Quds — 
braço do grupo no exterior. 
Apesar das reiteradas 
críticas em relação à con- 
dução da guerra em Gaza, 
Biden prometeu um apoio 
“firme” à Israel caso Irã o 
retaliasse. Os EUA também 
alertaram para o risco de 
um ataque partindo degru- 
pos armados financiados 
por Teerã no Oriente Mé- 
dio no Iraque, na Síria, no 
Líbano e no Iêmen, o cha- 
mado Eixo da Resistência. 
—Como eu disse ao premier 
Netanyahu, nosso compro- 
misso coma segurança de Isra- 
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el contra essas ameaças do Irã 
e de seus representantes é ina- 
balável — disse Biden. 

Nos últimos dias, Israel 
reforçouasua defesa antiaé- 
reae suspendeu as autoriza- 
ções de descanso para uni- 
dades de combate destaca- 
das desde o início da guerra 
em Gaza contra o Hamas. 


BERLIM E MOSCOU 

Na quarta-feira, o líder supre- 
mo do Irã, o aiatolá Ali Khame- 
nei, voltou a ameaçar publica- 
mente Israel, que não confir- 
mou a sua responsabilidade 
pelo ataque ao consulado ira- 
niano. Khamenei disse que Is- 
rael “deve ser punido e será pu- 
nido”. Dias antes, um dos seus 
assessores declarou que as em- 
baixadas israelenses “não es- 
tão mais seguras”. 
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Ochanceler israelense, Is- 
rael Katz, respondeu dizen- 
do que “se o Irã atacar a par- 
tir do seu território, Israel 
responderá e atacará o Irã”. 

A ministra das Relações 
Exteriores da Alemanha, 
Annalena Baerbock, con- 
versou ontem com seu co- 
lega iraniano “sobre a situ- 
ação tensa” no Oriente Mé- 
dio, segundo seu gabinete. 

“Evitar uma nova escalada 
regional deve ser dointeres- 
se de todos”, disse elaem no- 
ta. “Pedimos a todos os ato- 
res da região que ajam com 
responsabilidade e exerçam 
a máxima contenção.” 

Por sua vez, a Rússia ape- 
lou aos lados israelense e 
iraniano pela “moderação” 
para evitar mais “desestabi- 
lização” na região. 


GENYA SAVILOV / AFP 
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Treinamento. Soldados voluntários do Batalhão da Sibéria nas Forças Armadas da Ucrânia fazem exercício militar na região de Kiev. Grupo é composto majoritariamente por russos que lutam contra a Rússia e membros de minorias étnicas 


Ucrânia endurece lei de recrutamento 
para tentar repor tropas no front 


Novas normas excluem isenções ao serviço militar e impõem penas para quem burlar convocação 


KIEV 


Parlamento da Ucrânia 

aprovou ontem uma nova 
lei sobre mobilização militar, 
em mais uma tentativa de rea- 
basteceras exauridastropas do 
país, que lutam contra o 
Exército da Rússia há mais de 
dois anos. O texto, que ainda 
precisa ser sancionado pelo 
presidente Volodymyr Ze- 
lensky, endurece regras dealis- 
tamento, restringe isenções ao 
serviço militar e introduz algu- 
mas penalidades para quem 
tentar burlar a convocação. O 
limite de tempo em serviço foi 
deixado de fora. 


CAUTELA COM TEMA 
A necessidade de novas tropas 
foi identificada como urgente 
desde o ano passado, mas Ze- 
lensky tem tratado o tema com 
cautela, por se tratar de uma 
agenda politicamente sensí- 
vel. O presidente pediu aos le- 
gisladores que levassem o pro- 
jeto a votação nesta semana, 
após ele assinar uma outra le- 
gislação, que reduziu a idade 
de alistamento para 25 anos. A 
medida foi aprovada com 243 
votos a favor e 49 abstenções. 
A aprovação aconteceu ape- 
nas horas depois de um bom- 
bardeio em grande escala, 
quando mais de 80 mísseis e 
drones russos miraram sobre- 
tudo a infraestrutura energéti- 
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ca do país. Embora o texto 
completo não tenha sido dis- 
ponibilizado imediatamente, 
legisladores disseram que ele 
trata da questão da mobiliza- 
ção de forma ampla e inclui 
disposições para tornar o pro- 
cesso de recrutamento mais 
transparente e equitativo. 
Segundo a parlamentar Iry- 
na Friz, a lei permite que re- 
crutas que assinarem contra- 
tos escolham suas próprias 


unidades e cria licenças e re- 
compensas adicionais para os 
soldados que destroem ou 
capturam armas ou equipa- 
mentos inimigos. 

Também inclui disposições 
para que os soldados tirem 15 
dias consecutivos de férias, 
disse Friz em comunicado. As 
famílias dos soldados mortos, 
será enviado um pagamento 
único equivalente a US$ 380 
mil (R$ 1,9 milhão). 


Porém, talvez tão importan- 
te quanto o que foi incluído na 
lei seja o que foi cortado, espe- 
cialmente um cronogramapa- 
ra a desmobilização dos solda- 
dosrecrutados. 

Pela lei marcial, que foi im- 
posta logo após a invasão rus- 
sa, em fevereiro de 2022, osre- 
crutas são obrigados a servir 
até o fim das hostilidades, com 
poucas isenções. O projeto de 
lei votado ontem, em sua ver- 


são original, pretendia estabe- 
lecer um limite de 36 meses ao 
serviço obrigatório. 

A disposição, no entanto, 
foi cortada após a interven- 
ção do general Oleksandr 
Syrskyi, principal coman- 
dante militar da Ucrânia, que 
instou os parlamentares a se- 
pararem a questão da mobili- 
zação e da desmobilização 
em projetos diferentes. Em 
um comunicado, o Ministé- 


Memórias 
póstumas 
de Navalny 


> Ås memórias que o 
opositor russo Alexei 
Navalny, morto há quase 
dois meses em circuns- 
tâncias ainda pouco 
claras, começou a escre- 
ver após seu envenena- 
mento, em 2020, serão 
publicadas em outubro, 
com otítulo de “Patriota”, 


de, a sua vocação ativista, 
o seu casamento e a sua 
família, e o seu compro- 
misso com a causa da 
democracia e daliberdade 
russas face a uma super- 
potência mundial deter- 
minada a silenciá-lo”, 
anunciou a editora. 


> Iniciado logo após oseu 
envenenamento em 2020, 
atribuído ao regime de 
Vladimir Putin e do qual se 
recuperou milagrosamen- 
te num hospital na Alema- 
nha, Navalny expressa a 
sua “convicção total de 
que a mudança não pode 
ser resistida e que ela virá”, 


vida e as pessoas mais 
próximas dele, e acampa- 
nha que ele e a sua equipe 
travaram contra o regime 
de Putin. 


> Para a sua viúva, Yulia 
Navalnaya, “este livro é 
um testemunho não só 
da vida de Alexei, mas do 


segundo uma editora > Olivro, queterá tiragem seu compromisso ina- 
americana. inicial de 500 mil exem- > Olivro inclui correspon-  balávelcomaluta con- 
plares, estará à venda dências da prisãoenarraa tra a ditadura, uma luta 
> “É ahistória completa mundialmentenodia22 sua carreira política, os pela qual deutudo, 
dasuavida:asuajuventu- de outubro. atentados contra a sua incluindo a sua vida”. 
E 


rio da Defesa confirmou a in- 
formação, afirmando que a 
exclusão ocorreu porque 
Syrskyi “compreende a situa- 
ção operacional” e “as amea- 
ças e riscos que o Estado en- 
frenta”. Agora, segundo o Mi- 
nistério, o governo desenvol- 
veráum projeto de lei separa- 
do sobre rotações e desmobi- 
lização, mas isso poderálevar 
até oito meses. 


SEM MUNIÇÕES 

A luta da Ucrânia para reabas- 
teceras suasfileirascomsolda- 
dos surge em um momento 
em que as forças já recrutadas 
são afetadas pela escassez de 
munições e armamentos. O 
ataque russo de ontem, por 
exemplo, evidenciou a falta de 
munições para os sistemas de 
defesa antiaérea que prote- 
gem as cidades ucranianas. 

As Forças Armadas informa- 
ram que conseguiram destruir 
37 dos 40 drones lançados pe- 
las forças russas, sem detalhar 
a taxa de sucesso com os mís- 
seis. Estatisticamente, há uma 
queda nas interceptações. Em 
2023, a Força Aérea ucraniana 
interceptou em média 80% 
dos mísseis de longo alcance 
disparados pela Rússia, per- 
centual que caiu para 60% 
neste ano —o que tem permi- 
tido ao Exército russo destruir 
sistematicamente o sistema 
energético ucraniano. 
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Lula e Petro de 
olho em Maduro 


N a próxima terça-feira o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva euma grande delegação de 
ministros e empresários partirão de Brasília ru- 
mo a Bogotá, para realizar uma visita de Estado 
considerada extremamente importante pelo 
Palácio do Planalto. A vitória do líder de ultradi- 
reita Javier Milei na Argentina, em 2023, ele- 
vou, para o Brasil, o peso relativo da Colômbia, 


um parceiro em questões centrais para Lula, 
entre elas Amazônia e defesa da democracia. 

Setores da direita e extrema direita colombia- 
nas são próximos do bolsonarismo e, com um 
governo Petro enfraquecido por sucessivas der- 
rotas políticas as chances de uma reviravolta 
eleitoral nas presidenciais de 2026, crescem a 
cada dia. 

Há, ainda, um elemento crucial na relação 
entre Petro e Lula: a Venezuela de Nicolás Ma- 
duro. Os dois chefes de Estado têm diálogo com 
o venezuelano e, apesar de terem expressado 
questionamentos ao processo eleitoral recente- 
mente, apostam na normalização política da 
Venezuela. Petro esteve em Caracas esta sema- 
na para aparar arestas, visita que foi considera- 
da muito oportuna pelo governo brasileiro. 

Na mesma semana, o Chile de Gabriel Boric 
confirmou que convocará seu embaixador em 
Caracas, Jaime Gazmuri, após declarações do 
chanceler de Maduro, Yván Gil, desconhecen- 
do a atuação do grupo criminoso venezuelano 
Trem de Arágua em outros países da América 
Latina. O Palácio de la Moneda tem denuncia- 
doa presença do grupo em seu país e lhe atribui 


responsabilidade no aumento da insegurança. 
Os embaixadores latino-americanos cami- 
nham sobre ovos na capital venezuelana. As 
tensões são permanentes e atingiram Brasil e 
Colômbia, mas, segundo fontes de ambos ospa- 
íses, os sobressaltos causados pela crítica dos 
dois países à impossibilidade de que a candidata 
presidencial Corina Yoris se inscrevesse no 
Conselho Nacional Eleitoral foram superados. 


Lula e Petro conversa- 
Brasile Colômbia  rão sobre as melhores es- 
têm um objetivo | tratégias para chegar sem 
comum: evitar turbulências às eleições 
que as eleiçõesde presidenciais venezuela- 
2024 terminem nas de 28 de julho. É do 
como as de 2018, interesse de ambos, caso 
que não foram contrário, Petro, depois 
reconhecidas de acusar Maduro de ter 
por vários países cometido um “golpe de- 


mocrático” no caso Yoris, 
não teria ido até a capital venezuelana. O tom 
da visita a Bogotá será, para o Brasil, extrema- 
mente positivo. Lula, que já teve de conviver 
com o direitista Álvaro Uribe (2002-2010), vai 
destacar o fato inédito de que pela primeira vez 


os dois países são governados por presidentes 
de esquerda e progressistas. O presidente brasi- 
leiro destacará agendas comuns em matéria de 
políticas de inclusão social, combate à fome, 
busca pela paz e defesa da integração regional. 
Serão assinados acordos em matéria de direitos 
humanos, agricultura familiar, fibra ótica, atua- 
ção das polícias federais e posicionamentos pa- 
raaCOP 30, em 2024, no Brasil, ceaCOP da Bio- 
diversidade este ano em Cali, na Colômbia. 

No que diz respeito à Venezuela, é difícil an- 
tecipar o conteúdo de uma conversa que de- 
penderá, em grande medida, do relato que Pe- 
tro fará de suas conversas com Maduro. Ao con- 
trário de seus primeiros dois governos, Lula não 
mantém um diálogo fluido com o venezuelano 
— orelacionamento é profundamente diferen- 
te do queteve o presidente como falecido Hugo 
Chávez. Mas o Brasil de Lula e a Colômbia de 
Petro têm um objetivo em comum : evitar que 
as eleições de 2024 terminem como as de 2018 
(quando a comunidade internacional não reco- 
nheceu a vitória de Maduro), e, para isso, é pre- 
ciso monitorar de perto. Juntos, acreditam fon- 
tes do governo brasileiro, será mais fácil. 


ENTREVISTA 


Federico Pinedo / SHERPA ARGENTINO No G20 


Negociador da Argentina, Federico Pinedo defende a presença do presidente de 
seu país, Javier Milei, na cúpula de chefes de Estado do grupo em novembro no Rio 
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pesar das públicas 
enotórias diferen- 
ças entre os presi- 
dentes Luiz Inácio 
Lula da Silva e Ja- 
vier Milei, da Argentina, aCa- 
sa Rosada está participando 
ativamente da agenda do G20 
no ano em que o grupo das 
maiores economias do mun- 
do é presidido pelo Brasil. O 
sherpa (emissário pessoal dos 
chefes de Estado que lideram 
as negociações) argentino, 
Federico Pinedo, conversou 
com O GLOBO na Chancela- 
ria em Buenos Aires sobre o 
envolvimento do país no G20 
de Lula, seu compromisso 
com a agenda proposta pelo 
Brasil e a possibilidade de que 
Milei esteja presente na cú- 
pula de chefes de Estado em 
novembro, no Rio. 
A seguir, os principais tre- 
chos da entrevista: 


UMA INICIATIVA 


G20 .. 


no Bras 
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No início de abril foram 
realizadas reuniões de 
sherpas. Quais foram os 
avanços nas negociações? 
Existem consensos sobre 
as propostas brasileiras. 
As disputas que surgiram 
estiveram mais relaciona- 
das com questões geopo- 
líticas, entre elas as guer- 
ras entre Rússia e Ucrânia 
e a situação em Gaza. 
Combinamos que os gru- 
pos de trabalho não se en- 
volvam por enquanto em 
temas políticos, vamos 
tentar escrever um posici- 
onamento sobre isso em 
julho sobre como esses te- 
mas devem ser tratados. 


Qual é a predisposição do 
governo de Milei em relação à 
presidência brasileira do G20 
esuaagenda? 
Transmitimos à Chance- 
laria brasileira um com- 
promisso absoluto da Ar- 
gentina para que o G20 do 
Brasil seja um sucesso. Es- 
tamos dando nosso apoio 
em tudo o que é necessário 
eacompanhando os pontos 
da agenda brasileira, que 
inclui temas centrais como 
a luta contra a fome e a po- 
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Agenda comum. Pinedo diz que Argentina está com Brasil em organismos como OMC para que ambos possam explorar seu potencial produtivo de alimentos 


breza, o desenvolvimento 
sustentável, a transição 
energética, o combate ao 
aquecimento, e a reforma 
da governança global. Não 
temoso mesmo olhar sobre 
todos os temas, mas temos 
um compromisso forte em 
acompanhar as preocupa- 
ções do Brasil e emchegara 
acordos. 


A Argentina poderia formar 
parte da Aliança Global contra 
a Fome, que será lançada 
formalmente em julho? 

É muito provável que a 
Argentina seja parte dessa 
aliança, certamente va- 
mos propornessaaliançao 
mesmo compromisso que 
tivemos naúltima reunião 
da Comunidade de Esta- 
dos Latino-americanos e 
Caribenhos (Celac), sobre 
o mesmo tema. 


O MUNDO SE 


BRASIL 2024 


Qual seria esse 
compromisso? 

O que nós acreditamos é 
que o mundo deve deixar 
que os grandes produtores 
de alimentos produzam ali- 
mentos e que possam co- 
mercializá-los, aumentar 
sua produção. Nisso esta- 
mos juntos ao Brasil em or- 
ganismos importantes co- 
mo a Organização Mundial 
de Comércio (OMC). Fo- 
mos derrotados há poucos 
dias, porque a OMC não 
conseguiu consensos parta 
estabelecer regras igualitá- 
rias sobre o comércio de ali- 
mentos, em matéria agríco- 
la e de pesca. Argentina e 
Brasil juntos, aliados tam- 
bém aos países do Merco- 
sul, seriam grandes potên- 
cias em matéria de forneci- 
mento de energia e alimen- 
tos ao mundo. 


RIO 
CAPITAL 


CIDADE ANFITRIÃ 


No Brasil existem dúvidas 
sobre a real disposição do 
governo de Milei para 
trabalhar como Brasil... 

Minha opinião pessoal é 
de que não trabalham as 
pessoas que dirigem os go- 
vernos, trabalham os paí- 
ses. Ea Argentina vaitraba- 
lhar com o Brasil. Temos 
muitas coisas importantes 
para fazer juntos. Mencio- 
nei algumas das mais im- 
portantes. Temos de ser 
uma região com voz no 
mundo, e para isso precisa- 
mos trabalhar juntos. 


O que espera o governo de 
Milei do G20 brasileiro? 
Estamos passando por um 
ano muito especial, e já dis- 
semos a todos os países que 
estamos dedicados a conso- 
lidar a estabilidade macroe- 
conômica em nosso país. 


A MELHOR COBERTURA DO 620 ESTÁ 
NAS PLATAFORMAS DO GLOBO, VALOR E CBN 


ESTADO ANFITRIÃO 


PATROCÍNIO 


(NBS) 


(...) Vamostrabalhar dentro 
do G20 para ter um comér- 
cio mais aberto, uma ma- 
croeconomia estável nacio- 
nal e internacional, e para 
que exista qualidade insti- 
tucional e que isso permita 
atacar a pobreza e receber 
investimentos. 


O presidente Mileiirá à cúpula 
de chefes de Estado em 
novembro, no Rio? 

Espero que sim, acho que 
o razoável é que os chefes 
de Estado saibam que de- 
vem usar dois chapéus e 
não apenas um. Um pri- 
meiro chapéu é o de sua 
própria pessoa, e outro é o 
chapéu do país. Quando se 
ocupa uma função pública, 
o dono dessa função é o pa- 
ís. Brasile Argentina têm 
muitas coisas importantes 
para fazerem juntos. 


ACESSE E FIQUE POR 
DENTRO DE TUDO O QUE 
ACONTECE NO G20. 


Econômico, 
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N a chapa, com manteiga, 
requeijão, com ovo, 
queijo quente e americano. 
Todas essas receitas típicas 
do Brasil têm em comum 
um astro: o pão. Mas não 
qualquer pão. Na maioria 
das vezes, o pão francês (que 
de francês não tem nada) 
reina. A depender da região 
do país, o nome é diferente. 
Pão de água e sal, cacetinho 
e pão de Jacó são algumas 
das variações do nome dado 
à receita que leva farinha de 
trigo, sal, fermento e água. 

Mas, nos últimos anos, o 
item mais essencial das pada- 
rias brasileiras passou a ser 
considerado o vilão da ali- 
mentação e eliminado de die- 
tas “saudáveis” ou da dieta de 
quem quer emagrecer. Pois 
prepare-se para seu retorno 
triunfal, com um crescente 
número de nutricionistas in- 
dicando o pão francês como 
pré-treino para academia ou 
em dietas de emagrecimento. 
Nas redes sociais, publicações 
do gênero feitas por especia- 
listas se multiplicam. 

— Há um tempo, algumas 
influenciadoras começa- 
ram a indicar a tapioca co- 
mo a musa do emagreci- 
mento, coisa que não é ver- 
dade. Ela é mais saudável do 
que o pão francês somente 
para pessoas que têm intole- 
rância ao glúten. Mas para o 
público que não tem nenhu- 
ma doença, alergia ou into- 
lerância, não tem problema 
nenhum comer o pão — de- 
fende o nutricionista Thia- 
go Monteiro, especialista 
em emagrecimento. 

De fato, boa parte da má 
fama do pão francês deve-se 
ao fato de ele conter glúten, 
assim como massas e outros 
alimentos à base de farinha 
detrigo. Maso glúten éuma 
proteína presente também 
em outros cereais, como o 
centeio, o malte e a cevada. 
Ele é composto por duas 
substâncias que ajudam as 
massas a crescerem e fica- 
rem macias, o que explica 
sua onipresença. 

Entretanto, na última dé- 
cada, o glúten foi associado 
a malefícios para a saúde, 
como contribuir para a in- 
flamação do organismo e o 
desenvolvimento de doen- 
ças como diabetes, pressão 
alta e obesidade. O que não 
encontra respaldo em estu- 
dos científicos. 

— Há uns dez anos come- 
çou um movimento de de- 
monização do glúten e, con- 
sequentemente, do pão, 
com a publicação de diver- 
sos livros que colocavam o 
glúten como um agente in- 
flamatório e causador da 
obesidade. Mas pesquisas 
mostraram que além de não 
fazer mal, o pão é uma exce- 
lente fonte de energia. Al- 
guns trabalhos mostraram 
até mesmo que simples- 
mente tirar o glúten da ali- 
mentação, sem uma orien- 
tação nutricionaladequada, 
propicia o ganho de peso — 
diz a nutricionista Priscilla 
Primi, colunista do GLOBO 
e mestre pela Faculdade de 
Saúde Pública da Universi- 
dade de São Paulo (USP). 

De fato, existe um grupo de 
indivíduos para quem o con- 
sumo de glúten faz mal e é 
completamente contraindi- 
cado, que são pessoas com 
doença celíaca, patologia au- 
toimune ocasionada pela in- 
tolerância a essa proteína. Ao 
consumir esses alimentos, o 
próprio sistema imunológi- 


Saciedade. 
Pão francês 
tem mais fibras 


SEM EXPLOSÃO 


O 


NA WEB 


BATALHA DOS 


CARBOIDRATOS 


Estudo revela como controlar raiva 


Pesquisadores apontam eficácia de escrever sentimentos e rasgar o papel 


FREEPIK 


Pão francês retoma vantagem 
sobre tapioca para emagrecer 


co do paciente agride as célu- 
las do organismo, causando 
inflamações intestinais. 


SENSIBILIDADE 
Háainda pessoas com sensi- 
bilidade ao glúten que po- 
dem se beneficiar da retira- 
daou redução desse compo- 
nente na dieta. Nesses ca- 
sos, os sintomas não são tão 
graves quanto o de pessoas 
celíacas, mas ainda podem 
causar desconforto. 
Enquanto os celíacos de- 
vem eliminar completa- 
mente o glúten da dieta, 
pessoas com sensibilidade à 
proteína podem consumir 
pães de fermentação natu- 
ral ou longa fermentação, 
por exemplo, pois esse pro- 


PÃO FRANCÊS TAPIOCA 
(50 g) (50 g) 
150 165 
CALORIAS CALORIAS 
4g 0.3g 
PROTEÍNAS PROTEÍNAS 
1.2g 0.1g 
FIBRAS FIBRAS 


Fonte: Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica 
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Picos. 
Tapioca causa 
alta de glicose 


cesso ajuda na digestão e ge- 
ra menos desconforto. 

Como para todo vilão há 
um herói, no caso do glúten, 
a tapioca foi eleita heroína. 
Por muitos anos, esse ali- 
mento derivado da mandio- 
ca foi aclamado como o 
substituto “saudável” do 
pão, além de ser um aliado 
do emagrecimento. Na 
prática, não é bem assim. 

— Atapioca não é mais sau- 
dável do que o pão francês, a 
não ser para esse público que 
tem a doença celíaca. Se pe- 
garmos a tabela nutricional 
da tapioca e comparar com a 
do pão francês, ela tem mais 
carboidrato e menos fibras, o 
que é muito importante no 
processo de emagrecimento, 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


controle da glicose e do coles- 
terol. Além disso, tem índice 
glicêmico alto, que é a veloci- 
dade que o corpolibera o car- 
boidrato na corrente sanguí- 
nea — explica Monteiro. 

Isso não significa que a ta- 
pioca é um alimento ruim, 
mas é preciso saber que o 
alimento em si não vai aju- 
dar a emagrecer ou a deixar 
a barriga chapada. Em ter- 
mos nutricionais, os dois 
têm a função de fornecer 
energia e podem fazer parte 
de uma alimentação saudá- 
vel. A escolha fica a critério 
do freguês, por assim dizer. 

O pão de queijo é outra op- 
ção no lugar do pão francês. 
Por ser feito de polvilho, ou- 
tro derivado da mandioca, 
tem a mesma função de for- 
necer energia. Só é preciso 
estar atento porque, como 
sua composição inclui in- 
gredientes como queijo, 
óleo e, dependendo da re- 
ceita, ovos, ele é mais calóri- 
co e tem mais gordura. 

Não foi apenas a presença 
do glúten que desbancou o 
pão francês das dietas, mas 
também o aumento da po- 
pularidade de dietas “low 
carb”, que limitam o consu- 
mo de carboidratos, como 
grãos, vegetais ricos em 
amido e frutas e priorizam a 
ingestão de alimentos ricos 
em proteínas e gorduras. 

Entretanto, justamente 
por reduzir drasticamente o 
consumo do grupo alimen- 
tar responsável por forne- 
cer energia ao corpo, esse ti- 
po de dieta é difícil de ser 
mantida no longo prazo e, 
em pouco tempo, o pão vol- 
ta para a alimentação. 


EMAGRECIMENTO 

Mas, afinal, é possível quem 
quer emagrecer manter o 
pão na alimentação? Os es- 
pecialistas são categóricos 
em dizer que sim. 

— Quando a gente fala em 
uma alimentação saudável e 
emagrecimento, um ponto 
muito importante é levar em 
consideração os costumes 
das pessoas. Não retirar aqui- 
lo que as pessoas estão acos- 
tumadas a comer, só adaptar 
as quantidades, é muito im- 
portante no emagrecimento 
— avalia Monteiro. 

Para quem quer emagre- 
cer, Primi recomenda co- 
mer metade ouum pão fran- 
cês por dia, de preferência 
integral, que tem um valor 
nutricional melhor por ter 
mais fibras e nutrientes. 

Circulam nas redes sociais 
publicações de nutricionistas 
recomendando comer o pão 
francês comum, não integral, 
como pré-treino. Segundo 
Monteiro, isso é indicado por- 
que o objetivo dessa refeição é 
fornecer energia para o trei- 
no. Por outro lado, em outros 
momentos do dia, esse pico 
de energia pode gerar efeito 
rebote e causar mais fome. 

Quando um carboidratore- 
finado é ingerido sozinho, co- 
mo um pão com geleia ou 
uma tapioca recheada com 
leite condensado, isso causa 
um pico de glicose no sangue, 
seguido de uma queda abrup- 
ta. Esse processo gera fome 
porque um de seus sinaliza- 
dores é a quantidade de glico- 
se circulante no sangue. 

Para impedir que isso ocor- 
ra, a saída é ingerir o carboi- 
drato —o pão francês —em 
conjunto com uma proteína. 
Nessa combinação com um 
ovo, patê de atum, queijo ou 
pasta de grão-de-bico, a di- 
gestão fica mais lenta, o que 
não gera o pico de glicose no 
sangue e mantém a sacieda- 
de por mais tempo. 
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Mutação diminui risco de Alzheimer em até 70% 


Estudo descobriu variante genética que ajuda a eliminar acúmulo característico da doença degenerativa. 
Achado pode trazer novas terapias para fortalecer a ação da barreira hematoencefálica, que protege o cérebro 


poo da Univer- 
sidade de Columbia, nos 
Estados Unidos, identifica- 
ram uma nova variante ge- 
nética que foi associada a 
uma redução em até 70% no 
risco de indivíduos com 
predisposição desenvolve- 
rem a doença de Alzheimer, 
forma mais comum de de- 
mência. Segundo os cientis- 
tas, apenas nos EUA milha- 
res de pessoas podem estar 
protegidas do diagnóstico 
graças à mutação. 

Eles explicam que a varian- 
te parece estar ligada a uma 
maior capacidade do indiví- 
duo de eliminar formas tóxi- 
cas da proteína amiloide do 
cérebro por meio da barreira 
hematoencefálica. O acú- 
mulo dessa proteína forma 
placas no órgão e é conside- 
rado uma das poucas causas 
conhecidas do Alzheimer. 

A barreira hematoence- 
fálica é uma estrutura per- 
meável que reveste o siste- 
ma nervoso central e regula 
o transporte de substâncias 
entre o sangue e o cérebro, 
evitando, por exemplo, aen- 
trada de agentes tóxicos. 

Segundo os cientistas, esse 
achado pode levar a um novo 
caminho na criação de tera- 
pias que simulem a ação da 
mutação genética e utilizem 
abarreira para evitaraforma- 
ção das placas amiloides, tan- 
to para prevenir como para 
tratar a doença. O trabalho 
foi publicado na revista Acta 
Neuropathologica. 


A variante foi identificada 
no FN1, um gene que produz 
afibronectina, uma proteína 
presente na barreira hema- 
toencefálica em baixas quan- 
tidades, porém de forma 
mais abundante em pacien- 
tes com Alzheimer. 

“E um caso clássico deuma 
coisa boa em excesso. Isso 
nos fez pensar que o excesso 
de fibronectina poderia es- 
tar impedindo a eliminação 
dos depósitos de amiloide do 
cérebro”, diz Caghan Kizil, lí- 
der do estudo e professor de 
Ciências Neurológicas da 
Universidade de Columbia, 
em comunicado. 

Com um peixe-zebra com 
um modelo do Alzheimer, 
animal muito utilizado em 
estudos que simulam o corpo 
humano, os pesquisadores 
confirmaram essa hipótese e 
observaram que uma redu- 
ção na fibronectina presente 
na barreira de fato aumenta- 
va a limpeza da amiloide no 
cérebro e reduzia outros da- 
nos ligados à doença. 

Já com a ideia em mente 
de que a atuação no gene 
que produz fibronectina po- 
deria ser um novo alvo tera- 
pêutico, os cientistas come- 
çaram a investigar se have- 
ria alguma mutação genéti- 
ca em seres humanos que 
naturalmente impedisse o 
acúmulo da proteína e con- 
sequentemente o das placas 
amiloides do Alzheimer. 

Para isso, eles analisaram 
sequenciamentos do código 


genético de centenas de 
americanos acima de 70 
anos que carregavam uma 
outra mutação genética, no 
gene APOEe4. Isso porque 
essa conhecida variante au- 
menta o risco de Alzheimer 
em até duas a três vezes. En- 
tão, eles decidiram investi- 
gar o DNA das chamadas 
“pessoas resilientes”, aque- 
las que carregam o APOEe4 
mas não tiveram a doença. 
“Elas podem nos dizer 
muito sobre a doença e quais 
fatores genéticos e não ge- 
néticos podem proporcio- 
nar proteção. Nossa hipóte- 
se era de que essas pessoas 
resilientes podem ter outras 


Fator genético. Novo estudo envolveu testes com peixe-zebra e a análise de números de saúde de 11 mil participantes 


variantes genéticas que as 
protegem do APOEe4”, ex- 
plica Badri N. Vardarajan, 
professor de Ciências Neu- 
rológicas em Columbia e es- 
pecialista no uso de aborda- 
gens computacionais para 
descobrir genes da doença. 
A estratégia levou os cien- 
tistas a identificarem a vari- 
ante no gene FN1. O achado 
foi ainda confirmado por 
outros pesquisadores das 
universidades de Stanford e 
Washington, em coortes 
distintas de pacientes com o 
APÕEe4: aqueles com pre- 
disposição ao Alzheimer de 
fato eram protegidos pela 
mutação no FN1, que por 


FREEPIK 


sua vez regulava a produção 
dafibronectina. 


ABRANGÊNCIA 
Aotodo, as duas análises en- 
volveram 11 mil participan- 
tes, o que possibilitou dados 
mais completos que aponta- 
ram ainda uma estimativa 
de que, entre os pacientes 
com APÕE€e4, a variante re- 
cém-descoberta reduz em 
até 71% os riscos de ter o 
Alzheimer. Entre os que 
ainda assim desenvolvem a 
doença, adia em cerca de 
quatro anos o diagnóstico. 
Além disso, os pesquisa- 
dores estimaram que de 1% 
a 3% dos indivíduos que car- 


Câncer de cólon cresce na América Latina, diz pesquisa 


Mortalidade pela doença subiu 20,5% na região e 14,3% no Brasil. Mudanças de estilo de vida, como dieta, influíram no resultado 


câncer de intestino, tam- 
bém conhecido como de 
cólon ou colorretal, é o ter- 
ceiro mais comum no Brasil, 
atrás apenas dos de mama e 
próstata, segundo números 
do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca). O órgão esti- 
ma que foram 45,6 mil no- 
vos diagnósticos em 2023, 
além de 21,3 mil mortes. E o 
número está aumentando. 
Um estudo conduzido por 
pesquisadores da Escola Na- 
cional de Saúde Pública 
(Ensp/Fiocruz), do Inca e da 


Universidade da Califórnia 
San Diego, nos Estados Uni- 
dos, mostrou que amortalida- 
de pela doença avançou 
20,56% em 30 anos, entre 
1990 e 2019, na América Lati- 
na — saindo de 9,22 por 100 
mil habitantes para 11,11. 

No Brasil, os dados anali- 
sados pelo trabalho revelam 
queamortalidadedo câncer 
de intestino cresceu 14,3%, 
de 10,21 para 11,67. Embora 
o aumento seja inferior ao 
observado no continente, a 
taxa é mais alta. No estudo, 


os pesquisadores destacam 
que todas as nações tiveram 
um aumento no período 
avaliado, à exceção do Uru- 
guai, que viu a taxa cair em 
5,1%, embora permaneça 
com a mais elevada da 
América Latina, em 26,12. 
Osresponsáveis pelotraba- 
lho apontam a disparidade 
datendêncianaregiãoemre- 
lação à global. No mundo, ci- 
tam que a mortalidade au- 
mentou apenas 4,37% no 
mesmo período (contra 
20,56% na América Latina). 


Ameixa traz vários benefícios à 
saúde, inclusive na versão seca 


Fruto desidratado tem vida útil mais longa e é boa alternativa para lanches 


Do La Nacion 


N a busca por alternativas 
naturais para incorpo- 
rar em uma alimentação 
saudável, as ameixas secas 
surgem como a opção ideal. 
Essas frutas não são apenas 
saborosas, mas também 
proporcionam múltiplos 
benefícios, principalmente 
na regulação do açúcar no 
sangue e na prevenção de 
doenças crônicas. 

Essa versão da fruta é desi- 
dratada para prolongar sua 
vidaútile,emboraasuaapa- 
rência possa mudar, seu va- 
lor nutricional é igualmen- 
tenotável. Elas contêm uma 


E E 


quantidade significativa de 
fibras e nutrientes essenci- 
ais que podem contribuir 
para diversos aspectos da 
saúde, desde a digestão até o 
fortalecimento dos ossos. 

Nos Estados Unidos, a Bi- 
blioteca Nacional de Medici- 
na identificou uma distinção 
nas propriedades das amei- 
xas de acordo com a área geo- 
gráfica onde são produzidas: 
aquantidade de fibra total foi 
maior nas frutas dos Estados 
Unidos (12,0 g/100 g) e do 
Chile (11,5 g/100 g), em 
comparação com a França 
(8,4 g/100 g) e a Argentina 
(8,9 g/100 g), região em que 
são pouco consumidas. 


O consumo das ameixas é 
versátil e pode ser aprovei- 
tado de diversas maneiras. 
Desde comê-las sozinhas 
como um lanche saudável 
entre as refeições, até adi- 
cioná-las a saladas, iogur- 
tes ou cereais. Você tam- 
bém pode usá-las como in- 
grediente em receitas do- 
ces ou salgadas. 

Elas trazem benefícios co- 
moaregulação do açúcar no 
sangue e o auxílio na diges- 
tão (por serem ricas em fi- 
bras). Também são fonte de 
sais minerais importantes 
como potássio, ferro e boro. 

As ameixas fornecem ain- 
da uma boa variedade de vi- 


Além disso, o número mun- 
dial subiu puxado justamen- 
te pelos países de renda mais 
baixa — nos de renda alta, 
houve uma queda, de 23%. 
“Esses achados refletem o 
estilo de vida da população 
da região, incluindo uma di- 
eta rica em carne vermelha 
e alimentos processados 
com impactos desfavorá- 
veis nos indicadores demo- 
gráficos e epidemiológicos 
tradicionais, como expecta- 
tiva de vida ou causas de 
morte. Outro fator que con- 


tribui para as tendências de 
mortalidade observadas é o 
envelhecimento da popula- 
ção”, escrevem os pesquisa- 
dores no estudo. 

“Além disso, observamos 
as diferentes estratégias 
adotadas pelas regiões para 
o diagnóstico e a triagem do 
câncer colorretal, e as dife- 
renças parecem influenciar 
a variação observada entre 
os países. Poucos países da 
América Latina desenvolve- 
ram diretrizes para a detec- 
ção precoce do câncer co- 
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Propriedades. Ameixa ajuda a regular açúcar no sangue e é rica em minerais 


regam o APOEe4 têm a mu- 
tação protetora, o que com- 
preende entre 200 mile 620 
mil americanos. No entan- 
to, Kizil destaca que não são 
apenas aqueles com o APO- 
Ee4 que podem estar mais 
protegidos. 

“Há uma diferença signi- 
ficativa nos níveis de fibro- 
nectina na barreira hemato- 
encefálica entre indivíduos 
cognitivamente saudáveis e 
aqueles com doença de Alz- 
heimer, independentemen- 
te de seu status APOEe4”, 
afirma o comunicado. 

Na opinião do pesquisa- 
dor, as descobertas podem 
ter um impacto importan- 
te principalmente ao abrir 
um novo caminho para no- 
vas e mais eficazes terapias 
contrao Alzheimer. 

“Qualquer coisa que redu- 
za o excesso de fibronectina 
deve proporcionar alguma 
proteção, eum medicamen- 
to que faça isso pode ser um 
avanço significativo na luta 
contra essa doença debili- 
tante”, afirma. 

Hoje, os tratamentos mais 
avançados são anticorpos 
que eliminam as placas ami- 
loides do cérebro, porém 
eles têm pouco efeito clíni- 
co: apenas retardam, e pou- 
co, o declínio cognitivo. Os 
remédios também são pou- 
co acessíveis, têm custos 
elevados e levam ao risco de 
provocar quadros de he- 
morragia graves durante a 
aplicação, que é injetável. 


lorretal, e a adesão é bastan- 
te variável”, continuam. 
Outro ponto destacado pelo 
trabalho é que a realidade 
dentro da América Latina 
também é desigual. Os pes- 
quisadores relacionaram a 
mortalidade com o índice de 
desenvolvimento humano 
(IDH) e observaram que, em- 
bora pareça contraintuitivo, 
aqueles com os indicadores 
menores têm na realidade 
menortaxa oficial de mortes. 
Citam queissoocorre pelo 
subdiagnóstico, devido ao 
menor acesso aos métodos 
necessários para identificar 
o câncer, e à menor exposi- 
ção a alguns fatores de risco 
que causam a doença, como 
o consumo de ultraproces- 
sados e carne vermelha. 


taminas, como a K, ribofla- 
vina, a B6 e niacina, que de- 
sempenham um papel cru- 
cial na saúde óssea, no me- 
tabolismo energético e na 
função nervosa. 

Afrutatemaindaproprie- 
dades antioxidantes, já que 
seus compostos ajudam a 
reduzir os níveis de coleste- 
rol no sangue e prevenir o 
acúmulo de placas nas arté- 
rias. Esse efeito pode ajudar 
a reduzir o risco de doenças 
cardiovasculares e melho- 
rar a saúde cardíaca a longo 
prazo. Já os polifenóis po- 
dem ajudar a reduzir a infla- 
mação e proteger contra da- 
nos celulares. 

Por fim, as ameixas refor- 
çam o equilíbrio da micro- 
biota intestinal. Seu con- 
sumo pode ajudar a au- 
mentar a diversidade e a 
abundância de bactérias 
benéficas no intestino, ge- 
rando benefícios significa- 
tivos para a saúde digestiva 
e a função imunológica. 
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A dengue além 
das plaquetas 


O". alcançou quase 3 milhões de casos 
prováveis de dengue e 1.116 mortes pela 
doença neste ano, registrando os piores nú- 
meros de nossa história. A faixa etária com 
mais casos prováveis do vírus é a de 20 a 29 
anos, sendo as mulheres as mais atingidas, 
com 304.306 registros. Vivemos uma epide- 
mia de casos e de número de municípios e es- 
tados afetados, e isso se traduziu em muitas 
mortes. A dengue foi e permanece sendo, 
ainda hoje, a mais importante doença viral 


humana transmitida por artrópodes — grupo 
de animais invertebrados que inclui o mos- 
quito Aedes aegypti, transmissor da doença. 

As mortes por dengue são mortes evitá- 
veis, que não deveriam acontecer porque o 
tratamento é simples e de baixo custo. Os 
profissionais de saúde devem usar hidrata- 
ção no momento certo e monitorar e vigiar 
os Casos graves para que as complicações 
não ocorram. Infelizmente, mais uma vez, 
o Brasil não esteve preparado com estrutu- 
ra adequada, e faltam treinamento e recur- 
sos humanos para lidar com a virose. 

A dengue é uma doença que mata, princi- 
palmente, pessoas que não têm o diagnósti- 
co precoce. O que temos observado são pa- 
cientes que demoram para procurar atendi- 
mento médico e já chegam em estado grave 
ou pacientes que tiveram manejo clínico 
inadequado. É fundamental a equipe de 
saúde saber identificar os sinais de alarme 
da doença para diagnosticar os casos graves. 
São eles: dor abdominal, vômito persisten- 
te, sinais de choque circulatório, acúmulo 
de líquido na barriga, no pulmão e na mem- 
brana que envolve o coração, sangramento 
em mucosa, confusão mental, tontura e ir- 
ritabilidade. A dengue grave é definida 


quando há vazamento de plasma ou de acú- 
mulo de líquidos, levando a choque ou difi- 
culdade respiratória. Pode haver ainda san- 
gramento grave e comprometimento de ór- 

gãos como fígado e até mesmo o coração. 
Por desconhecimento e interpretação já 
ultrapassada, criou-se uma lógica de se co- 
letar hemograma repetidamente para mo- 
nitorizar o nível de plaquetas, pois a queda 
do número de plaque- 


É fundamental tas pode ser um sinalde 
aequipedesaúde dengue grave. Porém, 
saber identificar muitas vezes, a única 
os sinais de preocupação com o pa- 
alarme da ciente refere-se ao exa- 
doença para me laboratorial, e o pa- 
diagnosticar ciente é deixado de la- 
os casos graves do em relação ao diag- 


nóstico e ao tratamen- 

to da forma grave da doença. 
Nos casos de dengue sem sinais de alarme, 
o paciente apresenta febre por um período de 
doisa sete diasacompanhada de duas ou mais 
das seguintes manifestações clínicas: náusea 
ou vômitos, exantema (erupção cutânea), 
dor de cabeça ou dor atrás dos olhos, dor no 
corpo ou nas articulações, petéquias (man- 
chas avermelhadas de tamanho pequeno), e 
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baixos níveis de glóbulos brancos no sangue. 
Qualquer caso de dengue que apresente 
uma ou mais das seguintes manifestações 
clínicas deve ser internado para tratamento 
imediato: choque ou dificuldade respirató- 
ria devido a extravasamento grave de plas- 
ma dos vasos sanguíneos, sangramento in- 
tenso e comprometimento grave de órgãos 
(lesão hepática, miocardite e outros). 
Chegamos a esse triste capítulo da história 
da saúde do Brasil por falta de investimento 
correto, pela ausência de treinamento dos pro- 
fissionais e dos serviços de saúde, pela orienta- 
ção inadequada da população e pelo uso de 
tecnologias ultrapassadas no controle do ve- 
tor. A vacina não está disponível para todos e 
não temos ainda produção local do imunizan- 
te para garantir a cobertura necessária. Deve- 
mos lembrar que, diante do cenário, a princi- 
pal estratégia contra o vírus continua sendo a 
eliminação dos criadouros do mosquito. 
Esperamos que os próximos dias registrem 
progressivamente menos casos e óbitos pela 
doença, mas devemos imediatamente investir 
de forma integrada em treinamento de recur- 
sos humanos, em orientação para os cidadãos, 
e em tecnologia e inovação para avançar no 
controle dessa epidemia e de outras que virão. 


A partir das aves. Vírus da gripe aviária já afetou 63 espécies de mamíferos no mundo inteiro, como cabritos e vacas, trazendo preocupação sobre possíveis mutações que o tornem mais adaptado aos seres humanos, explica a especialista 


ENTREVISTA 


Helena Lage Ferreira / VETERINÁRIA 


Presidente da Sociedade Brasileira de Virologia 
avalia que cenário com o vírus H5N1 é diferente 
daquele com a Covid-19, mas exige atenção 


‘BUTANTAN PODE 
PRODUZIR UMA 
VACINA PARA 
GRIPE AVIARIA' 


ANA LUCIA AZEVEDO 
alaDoglobo.com.br 


Centro de Controle e Pre- 

venção de Doenças dos 
EUA (CDC, na sigla em in- 
glês) emitiu este mês uma ad- 
vertência a médicos para que 
fiquem atentos a pacientes 
com possíveis sintomas de in- 
fecção pelo vírus influenza 
(gripe) aviária de alta patoge- 
nicidade (TAAP/H5N1). O 
alerta veio na sequência da 
identificação de vacas leitei- 
ras infectadas e de uma pes- 
soa que contraiu o vírus por 
meio do contato com elas. A 
professora da Universidade 
de São Paulo (USP) e presi- 
dente da Sociedade Brasileira 
de Virologia, Helena Lage 
Ferreira, que estuda o H5N1, 
explica que o momento é de 
atenção e muita vigilância, 
pois o vírus continua a se es- 
palhar pelo mundo. Mas não 
há motivo para pânico. 


Qual a situação no mundo? 
Temos uma panzootia, isto 
é, uma pandemia em ani- 
mais. O vírus está circulando 
bastante entre as aves e che- 
gou a todos os continentes, 
incluindo a Antártica. E ele é 
letal para espécies de impor- 
tância comercial, como as 
galinhas. Mas os casos em 
humanos são isolados. Ele 
não passa de uma pessoa para 
outra e sim por meio do con- 
tato com animais infectados. 


Eo caso dos EUA? 

Os EUA fazem uma vigi- 
lância muito atenta, uma es- 
trutura grande. Não à toa a 
maior parte dos registros de 
novas espécies atingidas foi 
feita lá. A infecção das vacas 
só foi descoberta por isso, 
porque não havia sinais evi- 
dentes de influenza. 


Como foi identificado? As 
vacas não tinham sinais dessa 


influenza, como distúrbios 
neurológicos? 

Não. O caso veio na sequên- 
cia do de cabritos de Minne- 
sota que haviam morrido com 
problemas neurológicos. O ví- 
rus que osinfectou foi sequen- 
ciado e se viu que era bastante 
parecido com o das aves. Os 
cabritos tinham contato com 
aágua dada a aves domésticas. 
Os primeiros casos em vacas 
leiteiras foram detectados no 
Texas. Elas não tinham sinais 
clínicos, mas houve queda da 
produção de leite e do apetite 
e isso acendeu o alerta. O leite 
também positivou para a in- 
fluenza. Depois surgiram ca- 
sos em vacas de outros esta- 
dos, como Michigan, Kansas e 
Novo México. O sequencia- 
mento genético indica que 
são vírus aviários. 


E o caso humano? 

É de uma pessoa que tra- 
balha com as vacasleiteiras. 
Também foi um caso leve, 
de conjuntivite. A influenza 
pode causar conjuntivite e 
essa pessoa tinha muito ví- 
rus na conjuntiva do olho. 


Q 


“Precisamos estar 
alertas porque esse 
H5N1 tem infectado 
um número cada vez 
maior de espécies de 
mamíferos e isso ainda 
não tinha sido visto” 


Helena Ferreira, presidente da 
Sociedade Brasileira de Virologia 
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E o vírus? 

A sequência é parecida 
com o achado nas vacas. Es- 
se vírus tem uma alteração 
que sugere ser mais adapta- 
do a mamíferos. 


O que uma alteração dessas 
significa? 

Ela é um degrau a mais para 
esse vírus aviário se adaptar a 
mamíferos. E o acúmulo de 
alterações que pode torná-lo 
realmente adaptado. Até 
agora, os mamíferos, como o 
ser humano, o contraem por 
meio de contato com as aves. 
Há indícios que ele poderia 
estar passando de um leão- 
marinho para outro, mas na- 
da conclusivo. Sabemos que 
os vírus isolados deleões-ma- 
rinhos têm seis genes de 
adaptação. Mas não sabemos 
se há realmente transmissão 
entre eles. São animais difí- 
ceis de estudar. Porém, preci- 
samos estar alertas porque 
esse H5N1 tem infectado um 
número cada vez maior de 
espécies de mamíferos e isso 
ainda não tinha sido visto. 


Quantas espécies? 

Essa variante específica 
emergiu em 2020 em aves e 
desde então se espalhou pelo 
planeta e já se adaptou 63 es- 
pécies de mamíferos muito 
depressa, tanto animaisterres- 
tres quanto marinhos. Isso su- 
gere que qualquer animal esta- 
rá suscetível, se tiver contato 
com outro doente. Isso, claro, 
aumenta a chance de pessoas 
entrarem em contato com ani- 
mais doentes e de o vírus se re- 
arranjar, como aconteceu na 
epidemia de 2009. 


Comoaconteceo rearranjo? 

Se uma pessoa que já está 
gripada contrair o vírus de 
ave, esses vírus podem se re- 
combinar e formar um ou- 
tro com maior capacidade 
de infecção para seres hu- 
manos. Em 2009 houve re- 
arranjo de vírus influenza 
de porco, ave e humano. 


Como está a vigilância no 
Brasil? 

Ela tem funcionado bem no 
litoral do país, por onde che- 
gam muitas aves migratórias. 
É principalmente a circula- 
ção dessas aves que dissemina 
o vírus. Mas o Brasil é muito 
vasto. Por isso, a vigilância é 
extremamente importante e 
as pessoas devem notificar o 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) sobre casos 
suspeitos e nunca tocar em 
animais doentes. Porém, há 
um esforço mundial de con- 
trolar o H5N1 e evitar uma 
epidemia em humanos e ani- 
mais de criação. 


O que esse esforço 
representa? 

Além da vigilância, o se- 
quenciamento genético tem 
sido extremamente ágil e ra- 
pidamente compartilhado 
entre os países. Nossas se- 
quências de vírus isolados de 
leões-marinhos, por exem- 
plo, foram compartilhadas. 
As universidades têm contri- 
buído. E também há como se 
fazer depressa uma vacina. 


Também no Brasil? 

Sim. O Instituto Butantan 
tem as sementes (a base) de 
uma vacina pré-pandêmica 


e poderia produzir um imu- 
nizante em curto prazo, se 
fosse necessário. Temos ca- 
pacidade e experiência na 
produção de vacina contra a 
gripe. E um cenário comple- 
tamente diferente do que ti- 
vemos com a Covid-19. 


O Brasil vive a maior epidemia 
de dengue de sua história. 
Qual é o maior desafio? 
Continua a ser o controle 
do Aedes aegypti. Enquanto 
não controlarmos o mos- 
quito, a dengue nos afetará. 


Também temos tido casos de 
vírus Oropouche, até então 
bem raro. O que mudou? 

Como tem sintomas se- 
melhantes, é difícil distin- 
gui-lo dos casos de dengue. 
Ele causa preocupação, mas 
não surpresa. 


Por que? 

Esse vírus era mais restrito 
aáreas de floresta da Amazô- 
nia, mas sofreu rearranjos ge- 
néticos queo tornaram capaz 
deinfectar vetores que vivem 
em áreas mais urbanas. E 
preciso atenção com ele. 


Estamos no outono, época 
associada a mais casos de 
vírus respiratórios. É um 
período mais perigoso? 

Existe um mito que a redu- 
ção da temperatura aumenta 
o risco de vírus respiratórios. 
O que aumenta a possibilida- 
de de contrair uma infecção é 
a aglomeração, não importa 
se está frio ou quente. O verão 
quente, com pessoas aglome- 
radas em ambientes refrige- 
rados, também traz riscos. 
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Foram apreendidos R$ 30 mil na casa de Fernanda Ontiveros (PT) 
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Nove passageiros morrem em acidente com 
ônibus de turismo que ia para Porto Seguro 
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“Viajo há 40 
anos. Foi 
realmente 
uma tragédia 
pavorosa. Me 
machuquei 
muito e levei 
dez pontos” 


Lúcia Leila 
de Almeida 
Coelho, 
passageira 
de 80 anos 


“Comecei a 
ver tudo 
caindo, terra 
para o alto, e 
escutei gritos. 
Quando olhei 
para baixo, 
minha avó 
estava no 
chão, 
gritando com 
a mão 
pendurada. O 
meu avô 
estava 
tentando 
ajudá-la, 
tinha um 
monte de 
gente 
empilhada, 
gritando de 
dor. Foi 
horrível 


» 


Alice 
Pinheiro, 
passageira 
de 13 anos 


GIOVANNA DURÃES, MIRIAN 
FERREIRAS*, JULIO CESAR LYRA 
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a á um mês, Cléa Concei- 

ção de Faria, de 74 anos, 
e Valter Nery, de 84, torna- 
ram público o relaciona- 
mento. Viúvos, viam na his- 
tória de amor um recomeço 
após a tristeza da perda de 
seus companheiros. Ele 
adotou o hobby da namora- 
da: conhecer novos lugares. 
Juntos, partiram anteon- 
tem com um grupo de ami- 
gos do Rio para passar cinco 
dias nas praias paradisíacas 
de Porto Seguro, na Bahia. 
O sonho, no entanto, foi in- 
terrompido a 200km do 
destino: o ônibus fretado so- 
freuumacidentena BR-101. 
Nove pessoas morreram, 
entreelaso casaldeidosos, e 
23 seguem internadas. 

— Era a segunda viagem 
do Valter. Ele começou a vi- 
ajar com minha mãe, e o re- 
lacionamento foi um reco- 
meço para os dois, que esta- 
vam tristes e sozinhos — 
contou a advogada Claudia 
Faria, filha de Cléa. 

O veículo tombou na rodo- 
via no município de Teixeira 
de Freitas, no extremo sul da 
Bahia. Segundo a Polícia Ro- 
doviária Federal, o desastre 
ocorreu por volta das 4h45, 
quando o motorista perdeu o 
controle da direção em uma 
curva. A Polícia Civil investi- 
ga as causas do acidente, mas 
já descobriu que o motorista 
trafegava a 100km/h, veloci- 
dade acima da permitida para 
arodovia, que é de 90km/h. 

— Foi numa curva, em que 
ele nem poderia estar na ve- 
locidade máxima da BR-101 
(90km/h). Ele teria que es- 
tar no máximo a 80km/h. 
Existe uma canaleta profun- 
da para escoamento da água 
da chuva (na margem). Não 
sabemos se ele caiu nela e 
não conseguiu retornar à 
pista, ou se ele cochilou e 
não conseguiu fazer a curva 
completamente — disse o 
delegado Moisés Damasce- 
no ao programa de rádio Jor- 
nal Liberdade. 


AVERSÃO DO MOTORISTA 

Em depoimento, o motoris- 
ta Carlos Alberto da Silva 
afirmou que um carro, na 
pista de sentido contrário, 
fez uma ultrapassagem. E 
que ele, ao desviar desse veí- 
culo, não conseguiu voltar 
para a pista. Uma roda tra- 
seira do ônibus teria caído 
na canaleta da rede de dre- 
nagem. A polícia, no entan- 
to, teve acesso a um vídeo 
gravado pelo motorista de 
um caminhão logo em se- 
guida ao acidente que não 
mostra qualquer carro no 
sentido oposto. 

Ao GLOBO, a passageira 
Vânia Mathias de Jesus, 
que estava sentada na pri- 
meira fileira de assentos e 
ficou presa nas ferragens, 
contou que antes do aci- 
dente passou um carro com 
o farol muito alto em meio 


ao breu da estrada. Segun- 
do ela, após o resgate, mo- 
toristas que passaram pelo 
localafirmaram que a pista 
também estaria cheia de 
Cocos secos. 

— Caíram três pessoas em 
cima de mim. Só consegui- 
mos sair quando o filho de 
uma das passageiras conse- 
guiu quebrar o vidro. Parou 
muito carro, caminhão, ôni- 
bus e as pessoas começaram a 
quebrar mais vidros para que a 
gente pudesse sair —contou 
Vânia de Jesus. 

Os 32 passageiros da excur- 
são eram amigos e moravam 
em Campo Grande, Padre Mi- 
guel e Bangu, na Zona Oeste 
do Rio, além de Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense. Eles 
viajavam juntos há anos e sem- 
pre escolhiam contratar a 
mesma empresa e o mesmo 
motorista. O grupo, na maio- 
ria de idosos, fez uma parada 
um pouco antes para lanchar 
e, por isso, quase todos esta- 
vam acordados na hora do aci- 
dente. Aposentada, Lúcia Lei- 
la de Almeida Coelho, de 80 
anos, teve ferimentos no olho 
eno braço direito: 

— Viajo há 40 anos. Foi real- 
mente uma tragédia pavorosa. 
Me machuquei muito e levei 
dez pontos — disse ela, ainda 
no hospital. 

Aviagem paraa Bahia foium 


Quem não resistiu ao 
desastre na BR-101 


> Cléa da Conceição Faria 

> Conceição Maria dos Santos 
Rangel 

> Glória Regina do Nascimento 
Cunha 

> Ronaldo do Espírito Santo 
de Oliveira 

> Irapuã de Azevedo 

> Maria José Nicomedes 
Sinfrônio 

> Regina Maura Feitosa 

> Valter Nery 

> Doralice da Conceição 

de Azeredo 


presente de aniversário de 13 
anos para Alice Pinheiro, que 
estava sem cinto, dormindo 
sobre dois bancos, quando o 
ônibus tombou: 

— Comecei a ver tudo cain- 
do, terra para o alto, e escutei 
gritos. Quando olhei para bai- 
xo, minha avó estava no chão, 
gritando com a mão pendura- 
da. O meu avô estavatentando 
ajudá-la, tinha um monte de 
gente empilhada, gritando de 
dor. Foi horrível. Do lado de fo- 
rado ônibus, estava piorainda, 
porque tinha pedaços de cor- 
pos das pessoas. Estava horrí- 
vel do lado de fora —disse. 

Quatro parentes acompa- 
nhavam Alice no ônibus. A tia- 
avó Glória Regina do Nasci- 


Anos de 
estrada. Lúcia 
Leila de Almeida 
Coelho, de 80 
anos, com 
ferimentos no 
braço e no olho 


Casal recente. 
Cléa Conceição 
e Valter Nery: 
fatalidade no 
recomeço 


mento e seu marido Ronaldo 
do Espírito Santo morreram 
no acidente. O avô Pedro Har- 
ley e sua esposa Márcia Souza 
sobreviveram. Mas Márcia te- 
ve um braço amputado. 

— Perdi minha irmã, perdi 
meu cunhado. Minha esposa 
acabou de sair de um centro ci- 
rúrgico com a amputação de 
um membro superior. E gra- 
ças a Deus minha neta está 
bem e eu estou bem. Infeliz- 
mente, aconteceu. Foiumafa- 
talidade. E confortar o coração 
— disse Pedro Harley ao Jornal 
Hoje, da TV Globo. 


VIAGEM TINHA SIDO ADIADA 
A professora de literatura 
aposentada Regina Maura 
Feitosa comemorou na úl- 
tima terça-feira seus 70 
anos. Fã de carnaval, cole- 
cionou grandes amigos em 
sua escola do coração, a 
Mocidade Independente 
de Padre Miguel. Conside- 
rada uma sobrinha, Ve- 
rônica Cristine da Cunha 
recebeu uma mensagem de 
Regina duas horas antes do 
acidente: “Estou bem, es- 
tou chegando em São Ma- 
teus”, escreveu a professo- 
ra, a 149km de Teixeira de 
Freitas. Ela deixa dois fi- 
lhos e cinco netos. 

— Essa viagem seria emfe- 
vereiro. Cancelaram e adia- 


ram para anteontem. A Re- 
gina gostava de passear, de 
teatro, sítio, cinema. Para 
mim é mentira. Ela é tia do 
meu marido, mas era como 
se fosse uma mãe paraa gen- 
te, tinha um carinho muito 
grande. Eu estou sem acre- 
ditar —lamentou Verônica. 

Em nota, a RM Viagens e 
Turismo, empresa dona do 
ônibus, diz que a causa do 
acidente ainda não foi escla- 
recida e que está à disposição 
para fornecer “qualquer in- 
formação para auxiliar no 
que for preciso para ameni- 
zar os impactos desse acon- 
tecimento”. A Agência Naci- 
onal de Transportes Terres- 
tres (ANTT) lamentou o aci- 
dentee disse que oveículo es- 
tava em situação regular. 

De acordo com a Polícia Ro- 
doviária Federal, que também 
apura o que ocorreu, este ano 
já tinham ocorrido sete aci- 
dentes no trecho entre os qui- 
lômetros 880 e 890. Não hou- 
ve mortes nesses casos. O ôni- 
bus de turismo tombou no 
quilômetro 885. 

(Colaboraram Thamila So- 
ares, Lazuli Reis*, Felipe 
Grinberg, Camila Araujo, 
Bruna Martins, Carolina Cal- 
legari e Ana Carolina Torres) 


*Estagiários sob supervisão 
de Daniel Biasetto. 


Socorro. 
Um guincho 
destomba o 
ônibus de 
turismo que saiu 
do Rio com 32 
passageiros em 
direção a Porto 
Seguro, na Bahia 
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Carros poderão usar seletiva da Avenida Brasil 


Flexibilização, que também atinge motocicletas, vai ocorrer nos fins de semana e feriados, e, nos dias úteis, será 
autorizada das 10h às 16h e das 20h às 5h. Mudança, a partir de 23 de abril, é uma tentativa de reduzir engarrafamentos 


GERALDO RIBEIRO 
geraldo.ribeiroDextra.inf.br 


N uma tentativa de reduzir 
os engarrafamentos que 
se intensificaram na Aveni- 
da Brasil após a inauguração 
do BRT, a prefeitura do Rio 
vai flexibilizar o tráfego na 
faixa seletiva a partir do 
próximo dia 23. Veículos de 
passeio e motos poderão 
usar essa pista nos finais de 
semana e feriados. Nos dias 
úteis, a liberação será em 
dois períodos: das10hàs16h 
e das 20h às 5h. A calha se- 
gregada continua exclusiva 
paraos ônibus articulados. 
— À gente entende que (a 
Avenida Brasil) é uma via 
que precisa de um período 
de adaptação, de mudança 
de comportamento e de 
análise permanente. Vamos 
esperar os resultados com 
muita tranquilidade, mas sa- 
bendo que, se for necessário, 
a gente pode fazer novas res- 
trições e novas mudanças — 
afirmou o secretário da Casa 
Civil, Eduardo Cavaliere. 


CAMINHÕES : NADA MUDA 

A prefeitura não fez mudan- 
ças na circulação de cami- 
nhões, que correspondem a 
um nono do total de veícu- 
los que passam pela Avenida 
Brasil e não poderão usar a 
seletiva. Os veículos pesa- 


O QUE É PERMITIDO EM CADA PISTA 


Velocidade máxima varia de acordo com a via 


Segregadores 


SELETIVA 


PISTA 
CENTRAL 


CD 


PISTA 
LATERAL 


dos, no entanto, provocam 
grandeimpacto navia, prin- 
cipalmente em caso de de- 
feito mecânico. 

Carros de passeio e motos 
que usarem a seletiva — por 
onde hoje passam ônibus co- 
muns, táxis e veículos de ser- 
viços de emergência —terão 
querespeitaros limites deve- 
locidade da pista, que são de 
60km/h na maior parte de 
sua extensão e de 40km/h 
próximo às estações. 

— Essas regras de veloci- 
dade permanecem por uma 
questão de segurançaviária. 
Esse carro estará transitan- 
do ao lado de um ônibus de 


Área de 


ESTAÇÃO 
ultrapassagem 


BRT 


BRT na altura das estações. 
Agente precisa que ele ande 
com precaução. Nos horá- 
rios de pico, que são das 5h 
às 10h edas 16h às 20h, afai- 
xa seletiva estará funcio- 
nando como agora, priori- 
zando o transporte público, 
para o bom funcionamento 
e atendimento desse traba- 
lhador que está se deslocan- 
do nos picos da manhã e da 
tarde — explicou a secretá- 
ria municipal de Transpor- 
tes, Maína Celidonio. 

A faixa seletiva tem 14,4 
quilômetros de extensão, 
entre o Trevo das Margari- 
das (Rodovia Presidente 


Secretário de Segurança Pública 
pede a troca do comando da PM 


Victor Santos enviou a solicitação ao governador, que tem a última palavra 


JÉSSICA MARQUES 
jessica.marques@oglobo.com.br 


profi ofício enviado ao go- 
vernador Cláudio Cas- 
tro na última terça-feira, o 
secretário de Segurança 
Pública do Rio, Victor San- 
tos, pediu a troca do co- 
mando da Polícia Militar. 
No documento, Santos so- 
licitaa exoneração do coro- 
nel Luiz Henrique Mari- 
nho Pires do cargo de se- 
cretário da PM, e a nomea- 
ção, em seu lugar, do coro- 
nel Ranulfo Souza Brandão 
Filho, hoje à frente do Co- 
mando de Operações Espe- 
ciais da PM desde 2015. 

O ofício foi recebido pelo 
subsecretário do gabinete do 
governador, Victor Travancas, 
que deu “fé pública” ao pedi- 
do, atestando o seu recebi- 


mento. Travancas é ligado ao 
presidente da Assembleia Le- 
gislativa (Alerj), Rodrigo Ba- 
cellar (União), que, desde ou- 
tubro do ano passado, já vinha 
articulando mudanças estru- 
turais na PM, principalmente 
atroca do comando da pasta. 
Segundo fontes do governo 


DIVULGAÇÃO 


O coronel. 
Luiz Henrique 
Marinho Pires 
é secretário da 
Polícia Militar 
desde 2021 


ouvidas pelo GLOBO, o pedi- 
do de exoneração do coronel 
Luiz Henrique, no cargo des- 
de 2021, surpreendeu Cláu- 
dio Castro, que ainda não se 
pronunciou sobre o ofício. 
Nos bastidores da PM, há 
rumores de que o coronel 
Ranulfo é próximo do secre- 


Faixa à esquerda da calha 


Todos os dias, 24h: Exclusiva para o BRT 


Faixa à direita da calha (seletiva) 

Dias úteis, das 5h às 10h, e das 16h às 20h: 
Exclusiva para ônibus convencionais e rodoviários, 
táxis e veículos de serviço (quando em operação) 


Dias úteis, das 10h às 16h e das 20h às 5h; e 
nos fins de semana e feriados: Permitida a 
circulação de todos os veículos (de passeio e 
moto), exceto caminhões 


Duas faixas à direita da pista central 


Todos os dias, 24h: Permitida a circulação de 
todos os veículos, incluindo os caminhões 


Dutra) e o Caju (Viaduto da 
Treliça). Segundo o presi- 
dente da CET-Rio, Joaquim 
Dinis, a liberação da seleti- 
va fora do rush matinal, por 
exemplo, se dá porque até 
as 10h a quantidade de 
BRTs é muito maior. 

— À gente precisa garantir 
a qualidade dos serviços do 
BRT. A expectativa é que, 
com esse horário liberado, 
os motoristas de caminhões 
e os motociclistas possam 
adaptar o seu horário e che- 
gar à Avenida Brasil já num 
momento em que a gente 
tem uma faixa a mais — ob- 
serva Joaquim Dinis, presi- 


tário Vitor Santos, mas pou- 
co íntimo do governador 
Cláudio Castro, que não es- 
taria tão entusiasmado com 
a indicação do seu nome pa- 
rao comando dasecretaria. 
A mudança na gestão da 
PM, portanto, seria um de- 
sejo de Santos, que assumiu 
a Secretaria de Segurança 
Pública em novembro do 
ano passado, e de seus alia- 
dos na Alerj. Ao assumir o 
posto, Santos ainda não ti- 
nha poder para nomear os 
secretários das polícias Civil 
e Militar, o que só passou a 
ser permitido por um decre- 
to de 14 de março. A última 
palavra, no entanto, conti- 
nua sendo do governador. 


REUNIÃO HOJE 

Até o momento, o atual se- 
cretário da PM ainda não foi 
avisado oficialmente de sua 
exoneração. Fontes ouvidas 
pelo GLOBO informam que 
ele “está tranquilo”, traba- 
lhando normalmente. Na 
edição da noite de ontem, o 
RJTV noticiou que um en- 
contro entre o coronel Pires 
e Cláudio Castroacontecerá 
hoje de manhã. 


EDITORIA DE ARTE 


dente da CET-Rio. 

José Eugênio Leal, professor 
emérito da PUC-Rio e especia- 
lista em transporte, defende a 
supressão da faixa seletiva à di- 
reita, destinada a ônibus ex- 
pressos, veículos de serviço e 
táxis. O fim da faixa seria uma 
medida eficaz para amenizar 
os congestionamentos, diz ele, 
que considera paliativa a flexi- 
bilização anunciada pela pre- 
feitura nos fins de semana, fe- 
riados efora dos horários depi- 
co. Ele não acredita que a mu- 
dança vá estimular motoristas 
a saírem mais tarde de casa. 

—A solução apresentada é 
melhor do que nada, mas 


ainda não é o que se espera 
para resolver o problema 
principal, que éocongestio- 
namento na hora do pico — 
diz o o especialista, para 
quem o ideal seria a libera- 
ção total da seletiva para os 
outros veículos, sem limita- 
ção de horários e dias. 


‘CONTEXTO DELICADO" 
Clarisse Cunha Linke, dire- 
tora-executiva do Instituto 
de Políticas de Transporte & 
Desenvolvimento (ITDP 
Brasil), considera as mudan- 
ças uma solução intermediá- 
ria. Naopinião dela, é preciso 
integrar o BRT Transbrasil 
com linhas intermunicipais 
e criar regras para a circula- 
ção de caminhões pela via. 

— À gente está num con- 
texto delicado em que há 
um superprojeto sendo im- 
plantado, sem ampliar a ca- 
pacidade viária para outros 
veículos e ainda com muitas 
peças da engrenagem que 
precisam ser melhor azeita- 
das. Continuo achando que 
o grande foco é a prefeitura 
trazer o governo do estado 
para o Transbrasil, fazendo 
com que os ônibus intermu- 
nicipais entrem na canale- 
ta, pois esse é um corredor 
de escala metropolitana e 
fundamental para conexão 
entre a Baixada Fluminense 
ea cidade do Rio. 


Médico leva tiro de raspão 
na Avenida das Américas 


Anestesista voltava para casa quando o carro à sua 
frente foi abordado por criminosos em duas motos 


CAROLINA CALLEGARI 
carolina.callegariDoglobo.com.br 


Nee anoite de ontem, voltan- 
do para casa, depois de 
trabalhar em um hospital na 
Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste, o médico Fabrício de 
Azambuja Fontes, de 45 
anos, levou um tiro de ras- 
pão quando estava na Aveni- 
da das Américas, a principal 
viado bairro. O veículo dian- 
te do carro de aplicativo que 
o levava foi abordado por 
criminosos em duas motos 
—, seu motorista se assus- 
tou, deu um solavanco, eum 
dos bandidos atirou. 
Natentativade se proteger, 
o anestesista abriu a porta do 
carro e tentou se afastar, mas 
logoviu sangue em sua roupa 
e constatou que tinha levado 
um tiro de raspão na barriga. 


— Na hora é tão rápido que 
você não vê nada. Iam assal- 
tar o carro da frente, o moto- 
rista(docarroemqueestava) 
ficou nervoso, achou que era 
com ele, e avançou um pouco 
com o carro, né? Eu só vi que 
fui baleado depois. Eu não 
senti nada — conta Fontes, já 
em casa, depois de receber 
atendimento no Hospital 
Lourenço Jorge, ser transfe- 
rido para uma unidade parti- 
cular e ganhar alta. 

Ele conta que a formação 
profissionalo ajudou: 

— Eu sou médico, sou 
frio. Depois posso morrer, 
masnahorasou gelado. En- 
fiei o dedo lá no machuca- 
do, na ferida para saber se 
pegou na barriga. 

As investigações estão 
sendo conduzidas pela 16º 
DP (Barrada Tijuca). 
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Lista para lembrar 


Uma sugestão para os cidadãos 
de bem, que querem realmente o 
melhor para o país, sem esse 
papo-furado da turma que usa o 
nome de Deus e o falso 
sentimento de patriotismo para 
apoiar golpistas e bilionários 
lunáticos: reserve uma hora neste 
fim de semana para fazer uma 
lista com os nomes dos 128 
deputados que votaram pela 
soltura de Chiquinho Brazão. Faça 
o mesmo em relação aos 18 
parlamentares que se abstiveram 
de votar, investindo em mais uma 
impunidade neste Brasil de 
tantas impunidades. Aqui no Rio 
de Janeiro, infelizmente, tivemos 
dezenas de deputados que 
demonstraram apoio irrestrito a 
Brazão. Por que será? Acho que 
eu até sei, mas é mais prudente 
ficar calado neste Rio a cada dia 
mais dominado por milicianos. 
Tenho vergonha na cara, mas não 
tenho escudo protetor. 

CLAUDIA VIVAS 

RIO 


Cerca de 200 deputados, entre 
votos, abstenções e ausências, 
apoiaram a libertação do 
deputado Chiquinho Brazão, 
provável mandante do 
assassinato da vereadora 
Marielle Franco. Ou seja, o que 
interessa a um enorme número 
de políticos brasileiros não é o 
clamor e o interesse da 
sociedade, mas tão somente os 
interesses corporativos de uma 
classe de privilegiados, impunes 
e interesseiros políticos. Assim, 
ou se educa devidamente a 
população de eleitores — para 
que tenhamos um bom senso 
crítico, uma autonomia pensante 
e revolucionária — ou sempre 
seremos os lacaios dos 
malfeitores de gravatas 
coloridas e falas traiçoeiras. 
MARCELO GOMES JORGE FERES 
RIO 


Na votação do CCJ da Câmara 
dos Deputados, cinco votaram a 
favor da liberdade a Chiquinho 
Brazão, e só um votou a favor da 
prisão. O Rio é o estado das 
milícias, dos traficantes e dos 
matadores de aluguel. 

LUIZ HENRIQUE MOURA 

RIO 


Identifica -se na sociedade 
brasileira, tendo como referência 
exemplar a classe política, uma 
crise profunda de princípios 
morais. As pessoas em nome de 
uma ideologia defendem 
suspeitos de assassinatos, 
vândalos baderneiros, 
megalômanos e militantes do 
ódio. Deixam de lado valores 
individuais e universais que 
norteiam as relações sociais e a 
conduta dos homens. 

ISABEL ZANDER 

RIO 


Em nome do pai 


Quer dizer que a deputada 
federal Dani Cunha (União 
Brasil-RJ) foi eleita, mas quem 
despacha em seu gabinete em 
Brasília é seu papai, o 
ex-deputado (cassado até 
2027) Eduardo Cunha? 
Valendo-se disso, comandou a 
“tropa de choque” para tentar 
livrar o deputado federal 
Chiquinho Brazão da prisão, 
acusado de ser o mandante dos 
assassinatos de Marielle Franco 
e do motorista Anderson Gomes! 
Ainda bem que não conseguiu! 
LENIRA MAIA 

RIO 


“Antigo aliado de Brazão, Cunha 
atuou para tirar antigo aliado na 
da cadeia”, lemos hoje na crônica 
política criminal do Brasil. Aqui 
caberiam algumas máximas: teu 
passado te condena ou diz com 
quem andas e te direi quem és. 
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Acho que vai faltar farelo pra 
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própria Presidência da República 


tanta demanda. é disputada atualmente entre 

JOSE HADAD NETO candidatos mais ou menos 

RIO espertos. Quem manda nas 
grandes cidades é o crime 
organizado, que começou com o 

Podridão exposta jogo do bicho e, atualmente, 


O assassinato da vereadora 
Marielle Franco escancarou a 
podridão que existe nas 
instituições, com a parceria do 
mal entre parlamentares, 
policiais e milicianos 
trabalhando em conjunto pelos 
interesses do crime organizado. 
Não é à toa que parlamentares 
vão perder o sono com a 
possibilidade de serem presos 
preventivamente, com a Justiça 
atropelando o corporativismo 
mafioso que sempre garantiu a 
imunidade dos parlamentares. O 
Brasil espera que a Justiça 
acorde e se agigante diante da 
ameaça cada vez maior do crime 
organizado tomar conta do país. 
MÁRIO BARILÁ FILHO 

SÃO PAULO, SP 


País do não futuro 


Um país onde o crime só 
aumenta e se entranha no dia a 
dia das cidades. Esse é o Brasil de 
hoje. É possível, inclusive, 
perceber uma admiração de 
parte da sociedade por grandes 
criminosos. Tanto é verdade que 
o Congresso Nacional, em que os 
integrantes das duas Casas, 
Câmara e Senado, são eleitos 
pelo povo, está cheio de 
bandidos, alguns, inclusive, no 
comando delas. O descaramento 
de parlamentares que hoje dão as 
cartas — exigindo verbas para si e 
seus comparsas e até mesmo 
sobre o que deve e pode fazer o 
presidente da República para 
conseguir passar projetos 
importantes para o país — 
tornou-se tão rotineiro que já 
podem ser lembrados por nomes 
como mensalão, orçamento 
secreto, Emenda Pix etc. A 
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administra até as loterias da 
Caixa Econômica Federal. Se 
tivesse hoje 20 anos, eu me 
mudaria para um país decente e 
menos perigoso. Não há futuro 
aqui para brasileiros nem 
imigrantes honestos. É triste 
dizer isso, mas é a realidade. 
JANE ARAÚJO 

BRASÍLIA, DF 


A política no Brasil foi capturada 
pelos chamados bandidos de 
fachada, em que utilizam um 
emprego oficial para se abrigar, e 
ainda com várias vantagens 
protetivas contra a possibilidade 
de prisão. É um grande negócio. 
Também se utilizam de empresas 
ditas legais para atuar. Salvo 
alguns gatos pingados que ainda 
têm caráter e lutam por uma 
causa em prol do povo, só tem 
gente da pior espécie. E 
constata-se que dificilmente 
uma pessoa de boas intenções 
vai tentar entrar na política, pois 
o ambiente é extremamente 
sujo e perigoso. 

ANTONIO COSTA 

RIO 


Lavação de mãos 


Creio que no TSE o hoje senador 
Sergio Moro dificilmente terá seu 
cargo mantido. Aqui em Curitiba, 
o TRE votou em sua maioria pela 
manutenção do mandato, mas 
muitos integrantes da corte são 
“compadres” de Moro, então a 
votação foi mesmo uma lavação 
de mãos. Os togados daqui só 
transferiram a competência para 
magistrados mais experientes e 
isentos, política e juridicamente! 
CÉLIO BORBA 

CURITIBA, PR 


E NEWSLETTERS 


Pesquise notícias antigas do GLOBO 


Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de julho de 1925 


Sentença perfeita 


Achei perfeita a sentença que 
determinou culpa compartilhada 
dos pais do adolescente (15 anos) 
que, usando uma arma, matou 
quatro estudantes em 2021 nos 
EUA. Sempre achei que os pais 
deveriam responder, junto de 
seus filhos menores, pelos seus 
crimes. Como aqui não são 
presos, que os pais fossem 
responsabilizados. Garanto que 
haveria maior controle e 
começaria a haver até maior 
responsabilidade em pôr mais 
um filho no mundo. 

HENRIETTE GRANJA 

RIO 


Se eles lessem Cora 


Cora Rónai foi brilhantemente 
lúcida na análise da 
regulamentação das redes sociais 
(“Muskou tudo”, 11 de abril), 
tocando no ponto-chave que 
destingue liberdade de expressão 
de ideias de implantação de 
falsas informações. É só ler a 
crônica para se ter as linhas 
gerais do projeto de 
regulamentação. Pena que 
muitos membros do Congresso 
não sejam dados à leitura. 

CLÉLIA PEIXOTO SANTOS 

RIO 


Álgebra das redes 


Antigamente o x era o fim do 
problema. Agora o X é o problema. 
JORGE CARRANO 

NITERÓI, RJ 


Grandes culpados 


Está na Avenida Brasil o caos 
instalado. Reuniões e consultas 
públicas nada resolvem. Uma 
boa engenharia de tráfego, sim, 
mas parece que não a temos. 
Só passar lá para ver. Duas 


r 
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Otime de 
colunistas 

do GLOBO 

está reunido em um 
único lugar no app 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


Pizzas de todos os 
tamanhos e sabores 


Assinante tem 30% OFF 
em pedidos on-line na Domino's, 
nas mais de 300 unidades espa- 
lhadas pelo país. A oferta é válida 
todos os dias para qualquer tama- 
nho e sabor. Acesse o 
0 

site do Clube e confira 30% 

á desconto 
mais detalhes. 
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DIVULGAÇÃO 


Nomes internacionais 
da música de câmara 


Assinante O GLOBO compra 
ingressos 50% mais econômicos 
para o Jerusalém Chamber Music 
Festival, espetáculo dedicado à 
música de câmara quea Dellarte 
apresenta amanhãno 
Theatro Municipal. Veja 
mais detalhes on-line. 
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Fumus Boni Iuris 


Fara aovugadas e otros 
protssianaas do Pereiro 


Pepartagera e ertigo: orten sobre o 
debra prídico, com curadoria do advagado e 
professar Guata Brerbom 
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pistas com tráfego quase nulo. 
Veículos menores engarrafados 
em outras duas pistas, junto 
com caminhões e carretas. 
Agora, numa decisão genial, 
resolveram abrir uma pista dos 
ônibus no horário não de rush, 
das 10h às 16h! Em qualquer 
lugar se restringe tráfego de 
caminhões em determinados 
horários. Esses, além de ter 
deslocamento lento, são os que 
mais quebram, mais se 
acidentam e de mais difícil 
remoção, isso está confirmado 
por pesquisas. Então a solução 
está dada pela lógica dos fatos. 
Só querer enxergar e resolver. 
FREDERICO OLIVEIRA 

RIO 


Terra de tatus 


Vejam o desconforto que 
sofrem os passageiros de 
ônibus quando passam na Rua 
José Higino, na Tijuca, entre 
Conde de Bonfim e Barão de 
Mesquita. É cruel, emocionante 
e ao mesmo tempo um feito de 
fazer inveja a qualquer corrida 
de obstáculos. Parece que os 
passageiros dos ônibus estão 
montados naqueles touros 
bravos dos rodeios de Barretos 
ou dentro de um barco num 
mar revolto. O citado trecho 
tem tantos buracos que faz 
lembrar o solo onde moram 
centenas de tatus. Quando os 
ônibus conseguem chegar ao 
fim do trecho, as pessoas 
dizem “graças a Deus” e se 
benzem. O que causa 
estranheza é o fato de que 
diversas ruas da Tijuca já 
foram beneficiadas pelo 
Asfalto Liso e estão 
plenamente apropriadas para o 
tráfego de veículos. 

Diante do exposto, rogamos ao 
prefeito que tenha piedade. Nós 
moradores também somos 
filho de Deus. 

JOÃO CARLOS DA CUNHA 

RIO 


Mãe de Pluft vence prêmio Personalidade Global 


Só os assinantes têm acesso 

a “Dois Minutos — Tarde” 

(um resumo do noticiário mais 
quente do dia) e “Clube O Globo” 
(que destaca ofertas e benefícios) 


Policia acha 
esoque de 


ileo de seja 


Argélia quer 
moeda hasenda 
no petróleo 


DIVULGAÇÃO 


LOTE RIAS LOTOFÁCIL (concurso 3.076):1.2.5.6.7.9.10.12.13.14.16.17.22.24.25. QUINA (concurso 6.413):3.26.69.78.79. MEGA-SENA (concurso 2.711): 14.36.38.46.55.60 


O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 


Autora de 21 peças para crianças, Maria Clara 
Machado, a Personalidade Global do Teatro de 1973, 
diz que quem saiu ganhando com o prêmio 
instituído pelo GLOBO e pela TV Globo foi a infância. 
Na semiobscuridade de um teatro vazio, ela conta 
queo teatro infantil não é valorizado, e o autor que 
escreve para crianças tem poucos estímulos. 

A Argélia propôs aos demais países árabes a criação 
de uma moeda comum, baseada no preço médio do 
barril de petróleo. Essa seria a maneira de evitar novo 
decréscimo no valor do petróleo, em consequência 
da instabilidade monetária mundial. 
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Devemos adotar 
o calendário 
europeu? 


Ocen Brasileiro que começa ama- 
nhã será sabotado pela CBF — que mar- 
cou nove rodadas parao período em que as se- 
leções nacionais estarão reunidas paraa Copa 
América —e pelos próprios clubes, que deixa- 
ram a CBF fazer isso e só foram reclamar 
quando já não havia tempo para mudanças. 


OBITUÁRIO 


Cenários semelhantes, ou ainda mais de- 
safiadores, estão previstos para os próximos 
anos. Em junho de 2025 haverá o Mundial 
de Clubes da Fifa, com pelo menos três clu- 
bes brasileiros (Palmeiras, Flamengo e Flu- 
minense) dedicados a isso por um mês. As 
distorções esportivas no Brasileirão do ano 
que vem serão muitas e serão graves. Em ju- 
nho de 2026 haverá Copa do Mundo. 

Este ciclo vai se repetir para sempre, o que 
já foi anunciado oficialmente, com bastan- 
teantecedência, pela Fifa. Todo mundo que 
lida profissionalmente com futebol já sabe. 
A cada ciclo de quatro anos, três estarão 
ocupados nos meses de junho ejulho. 2028: 
Copa América. 2029: Mundial de Clubes. 
2030: Copa do Mundo. 

Diante desse cenário, que é incontorná- 
vel, o que deve fazer o futebol brasileiro? 
Uma resposta possível — não necessaria- 
mente amelhor —seria adotar o calendário 
europeu, em que a temporada começa em 
agosto e termina em maio. 

Seriam notáveis as vantagens. Não have- 
ria conflito entre o Campeonato Brasileiro 


O.J. Simpson/ EX-JOGADOR DE FUTEBOL AMERICANO, 76 ANOS 


Hall da Fama 
na NFL e réu 


no julgamento da 
morte da ex-mulher 


Ex-atleta teve vida tumultuada fora 
dos gramados e ficou preso por 
nove anos por assalto à mão armada 


TED TOLEMAN 


O 


NA WEB 


eas janelas de junho/julho, dedicadas a tor- 
neios internacionais. Os danos causados 
pelas Datas Fifa também seriam reduzidos, 
já que esses períodos são desenhados espe- 

cialmente para agradar aos europeus. 
Repare: os cinco períodos (de 9 dias cada) 
reservados para amistosos e/ou Eliminatórias 
ocorrem em março, junho, setembro, outubro 
e novembro. Ou seja, geram mais transtornos 
onde a temporada 


Alguma discussão acompanha o ano-ca- 
precisa acontecer. lendário, como no Bra- 
Não é razoável sil, do que na Europa. Há 
queo Campeonato três interrupções nos 
Brasileiro seja momentos decisivos dos 
tratado com tanto nossos torneios (Brasi- 
desprezo por leirão, Libertadores) esó 
quemoorganizae uma (março) nos cam- 
quemo disputa peonatos europeus. 


Além disso, espelhar 
o calendário também reduziria drastica- 
mente o impacto das janelas de transferên- 
cias. Nada vai mudar nossa condição de país 
formador/exportador, mas as principais ne- 
gociações se dariam no início da tempora- 


Morre primeiro chefe de Senna na F1 


Dirigente deu ao piloto brasileiro a chance de estrear na modalidade em 1984 
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da. Deixaríamos de ter times desfalcados ou 
reformados no meio do campeonato. 

Mas as desvantagens também são rele- 
vantes. Os torneios continentais de clubes 
estão consolidados. Haveria pouco sentido 
em mudar o calendário do futebol brasilei- 
ro se a Libertadores e a Sul-Americana con- 
tinuarem terminando em novembro. Estes 
torneios hoje são muito rentáveis e valiosos 
esportivamente. Qualquer mudança teria 
que ser negociada com a Conmebol. 

Outra: para interromper o calendário em 
junho/julho seria preciso jogar (mais) em 
dezembro/janeiro. E o período de férias es- 
colares, no qual passagens e hospedagens fi- 
cam mais caras. Além dosfatores culturais e 
econômicos, o calor nessa época do ano po- 
de tornar mais difícil jogar durante o dia. 

Aqui não se defende a adoção do modelo 
europeu. Mas alguma discussão sobre ca- 
lendário precisa acontecer. Não é razoável 
que o Campeonato Brasileiro, o mais im- 
portante e relevante torneio do país, seja 
tratado com tanto desprezo por quem o or- 
ganiza e quem o disputa. 


AFP/08-12-1994 


U ma das principais estre- 
lasda NFL, aliga de fute- 
bol americano, Orenthal Ja- 
mes Simpson, conhecido 
como O.J. Simpson, morreu 
na noite de quarta-feira, em 
Las Vegas, após batalha con- 
trao câncer. Além dos feitos 
noesporte, O.J. ficou conhe- 
cido após ser julgado e ab- 
solvido pelo duplo assassi- 
nato de sua ex-mulher, Ni- 
cole Brown Simpson, e do 
amigo dela, Ronald Gold- 
man, nos anos 1990. O astro 
era suspeito de matar os 
dois, a facadas. 

O crime gerou grande de- 
bate no país não apenas pela 
violência e pela celebridade 
do acusado, mas pelo fato de 
ele ser negro e rico, e as víti- 
mas, brancas. O.J. acabou 
absolvido, num dos julga- 
mentos que mais repercuti- 
ram nos Estados Unidos e 
no mundo. 

Transmitido pelas princi- 
pais redes de TV dos EUA em 
1995, o julgamento tornou- 
se um marco midiático e mo- 


diovisuais — uma delas, “OJ: 
Made in America”, recebeu o 
Oscar de melhor documen- 
tário neste ano. 

O júri o considerou ino- 
cente, embora mais tarde 
ele tenha sido considerado 
culpado em um tribunal ci- 
vile condenado a pagar US$ 
33,5 milhões (R$ 170 mi- 
lhões na cotação atual) em 
indenizações. 

Nascido em São Francis- 
co, na Califórnia, em 9 deju- 
lho de 1947, O. J. Simpson 
entrou na NFL em 1969 pa- 
ra atuar pelo Buffalo Bills. 
Em suas 11 temporadas na 
liga, o running back (posição 
que pode ser traduzida por 
“corredor”) defendeu tam- 
bém o San Francisco 49ers. 
Ele entrou no Hall da Fama 
da NFL em 1985. 

Além da carreira como jo- 
gador, O.J. Simpson teve 
participações como comen- 
tarista esportivo e como 
ator. Ele participou de vá- 
rios filmes, incluindo a tri- 
logia de humor “Corra Que 


tivou diversas produções au- a Polícia Vem Aí”. 
FLUMINENSE LIGA EUROPA 
Lelê não tem prazo 


para voltar a jogar 


O Fluminense 
terá um desfalque certo 


terça-feira, pela Liber- 
tadores. Lelê deixou o 


As quartas de 
final da Liga Europa 


Divorciado de sua primei- 
ra mulher, com a qualtivera 
dois filhos, O.J. Simpson se 
casara, em 1985, com a mo- 
delo Nicole Brown, com 
quem teve outros dois fi- 
lhos. O casal se separou em 
1992. Em 12 de junho de 
1994, Nicole e um amigo, 
Ronald Goldman, foram 
mortos a facadas. 

OJ. foi apontado como 
principal suspeito dos crimes 
e se entregou à polícia após 


Atalanta surpreende 
o Liverpool em Anfield 


próxima quinta-feira, a 
Atalanta pode até 


negociações. Antes de ser de- 
tido, ele fugiu de carro e ame- 
açou se matar. À perseguição 
policial pelas rodovias de Los 
Angeles foi televisionada. 


LONGO JULGAMENTO 
Os antecedentes do ex-joga- 
dor não ajudavam sua defesa: 
ciumento e agressivo, ele ha- 
via sido preso cinco anos an- 
tes do crime por repetidas 
brutalidades contra Nicole. 
No inquérito foram reuni- 


dos diversos indícios de culpa 
de OJ. Simpson. Ao fim de 
um longo julgamento, mar- 
cado por forte componente 
racial — brancos considera- 
vam o ex-atleta culpado, ne- 
gros achavam que não —, OJ. 
foi declarado inocente em 3 
de outubro de 1995. 

O.J. Simpson, porém, não 
conseguiu evitar a prisão 
quando foi detido em Las 
Vegas em 2007 por seques- 
tro e assalto à mão armada a 


VASCO 


DARREN STAPLES/AFP 


Enquanto segue 
de olho no mercado, o 


Banco dos réus. 

O. J. Simpson foi 
julgado e inocentado 
pela morte 

da ex-mulher e um 
amigo dela 


dois colecionadores de ob- 
jetos esportivos. O ex-joga- 
dor de futebol americano 
alegou que tentava impedir 
a venda de artigos que per- 
tenciam a ele, além de itens 
de seu acervo pessoal. 

Em 2008, O.J. Simpson foi 
condenado a 33 anos de pri- 
são, mas se credenciou para 
pedir liberdade condicional 
por bom comportamento 
após ter cumprido nove 
anos na cadeia. 


Zagueiro Léo desperta 
interesse estrangeiro 


dificilmente abrirá 
mão de um zagueiro 


para os próximos meses 
de temporada. Após 
ressonância magnética, 
foi detectado que Lelê 


gramado de maca, 
aos prantos. 

Após a partida, o 
técnico Fernando 


sofreu uma ruptura do Diniz lamentou a 
ligamento cruzado lesão do atacante. 
anterior dojoelho direi- — É um jogador que 
toenãotemprazopara | temsededicado muito, 
voltar aos gramados. evoluiu muito do ano 
Oatacantesofreualesão passado para cá. 

em lance com zagueiro Infelizmente, vai ficar 
do Colo-Colo, já nos um tempo afastado. 
minutos finais da partida O Fluminense estreia 
com otime chileno, no amanhã no Brasileiro, 
Maracanã, na última contrao Bragantino. 


foram marcadas por 
uma zebra ontem. A 
Atalanta aplicou 3 a Ono 
Liverpool em Anfield 
Road, no jogo deida. 


perder por dois gols 

de diferença para 
avançar às semifinais. 
Nos outros jogos de 
ontem,o Bayer Leverku- 


Pensando no Campeo- sen derrotou o West 
nato Inglês, o técnico Ham por2a0. 
Jurgen Klopp poupou No San Siro, o Milan 


alguns titulares no 
começo. Os italianos 


levou 1a O da Roma, gol 
de Mancini. Em Lisboa, o 


aproveitaram as chan- Benfica fez2a1no 

ces que tiveram e mar- Olympique de Marselha, 
caram com Scamacca gols de Rafa Silva e Di 
(2)e Pasalic. María, com Aubamye- 


Na partida de volta, na ang descontando. 


s 


Zebra. Pasalic comemora o terceiro gol da Atalanta 


em momento em que 
pretende iniciar o 
Brasileirão coma 
manutenção do 
esquema com três 
defensores, utilizado 
no início do ano. 

Por outro lado, o 


Vasco também lida com 
interesse em seus atle- 
tas. Segundo o ge, o 
zagueiro Léo virou alvo 
do Pumas, do México. 
Com contrato até o fim 
de 2025, o jogador foi 
sondado pela equipe 


mexicana, que não Vasco segue aberto a 
chegou a fazer uma propostas por Rossi, 
proposta. que quase foi ao 


Santos. A mais recen- 
tefoido Goiás, mas o 
negócio ainda não 
evoluiu, 


Um negócio é altamente 
improvável: o jogador 
está feliz no Vasco eo 
técnico Ramón Díaz 
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ALERTA ACESO 
Botafogo é dominado pela LDU 


MARTÍN EX-ATLETA MARCADO 
FERNANDEZ POR POLÊMICAS 
Devemos adotar O.J. Simpson 
calendário europeu? morre aos 76 anos 
PÁGINA 29 PÁGINA 29 


RODRIGO BUENDIA/AFP 


Esforço em vão. 
Matheus Nascimento 
corre atrás da bola 
na disputa com o 
zagueiro argentino 
Facundo Rodríguez 


e fica na lanterna na Libertadores 


DAVI FERREIRA 
daviferreiraDoglobo.com.br 


ovamente uma atuação 

defensiva abaixo da críti- 
ca prejudicou o Botafogo nes- 
ta Libertadores. A segunda 
derrota em dois jogos, desta 
vez por la O paraa LDU, foi 
uma amostra de completo do- 
mínio equatoriano e muita 
desatenção alvinegra. Em sua 
estreia, Artur Jorge lançou a 
campo uma escalação dife- 
rente, com quatro jogadores 
ofensivos, mas que não foi ca- 
paz de fazer efeito, ainda mais 
em meio à altitude de Quito. 
O alvinegro se complicou no 
Grupo D, isolado na lanterna 
e quatro pontos atrás dos líde- 
res Junior Barranquilla-COL 
e Universitario-PER. O sinal 
de alerta foi aceso. 


— Saímos daqui frustra- 
dos com o resultado, sabe- 
mos que podemos e vamos 
fazer muito melhor no futu- 
ro. Mas com a consciência 
de que há margem para po- 
der fazer melhor, porque es- 
sa é uma obrigação que tere- 
mos pela frente, uma vez 
queoresultadonos penaliza 
em função do que era espe- 
rado para o jogo de hoje — 
analisou Artur Jorge. 

Assim como no revés para 
o Junior Barranquilla-COL, 
em casa, o gol sofrido saiu 
cedo. Ele começou em um 
lateral cobrado da esquerda, 
e a bola passou por toda a 
área antes que Alzugaray fi- 
nalizasse com todo o espaço 
nas costas de Hugo e Lucas 
Halter. O zagueiro teve uma 
atuação fraca. 


— Uma equipe que sofre 
um gol em um arremesso la- 
teral, nesse nível de compe- 
tição, desta forma, não é 
aceitável — disse o técnico. 

Mais do que isso, o sistema 
defensivo estava muito passi- 
vo, concedendo espaços e 
sem dar combates próximos 
ouincomodar oadversário. A 
partida se ofereceu muito 
tranquila paraa LDU, que po- 
deria ter feito mais gols. Um 
chegou a ser anulado por um 
impedimento milimétrico, 
ainda no primeiro tempo. A 
equipe equatoriana não che- 
gou atentar muitos chutes de 
longe, um fator costumeira- 
mente complicador. 

O técnico português sur- 
preendeu ao começar o jogo 
com Tiquinho Soares, Júnior 
Santos, Luiz Henrique e Jeffi- 


POSSE 


ENIO FALTAS 7H 


Fonte: Sofascore 


nho na linha de frente. Uma 
estratégia que tinha potenci- 
al para ou dar muito certo, ou 
errado. Ficou difícil avaliar 
qual seria seu real efeito, pois 
um gol sofrido logo com três 
minutos condiciona todo o 
resto da partida. Porém, os 
jogadores ficaram muito iso- 


lados, errando passes e algu- 
mas movimentações. 

Tiquinho teve uma chan- 
ce no primeiro tempo e Jú- 
nior desperdiçou uma opor- 
tunidade na etapa comple- 
mentar, chutando por cima. 
E foi isso. Os espaços se 
apresentavam, mas faltou 
articulação e controle da 
bola. O camisa 9 fez algu- 
mas jogadas atuando como 
segundo atacante, sem su- 
cesso. Oscar Romero pode- 
ria ter sido o homem res- 
ponsável por isso, mas en- 
trou de maneira tardia. 

Em sua primeira expe- 
riência na altitude, Artur 
Jorge pareceu ter subesti- 
mado um pouco as condi- 
ções climáticas e confiado 
que uma equipe mais leve 
teria condição de tramar jo- 


Tite terá reunião com direção para definir prioridades 


Treinador afirmou que é “humanamente impossível” brigar pelo título com o time 100% nas três frentes da temporada 


DIOGO DANTAS E 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
esporteglbDoglobo.com.br 


pesar da vitória relativa- 

mente tranquila por 2a O 
sobre o Palestino na noite de 
quarta-feira, o Flamengo te- 
ve ontem um dia agitado por 
causa das declarações de Ti- 
te. Questionado após a parti- 
da sobre a preparação para o 
início do Campeonato Brasi- 
leiro —o time estreia no do- 
mingo, contra o Atlético- 
GO, em Goiânia—, o treina- 


dor afirmou que se reunirá 
com a diretoria para definir 
as prioridades do clube não 
só para este primeiro mo- 
mento, mas para a tempora- 
da. De acordo com Tite, é 
“humanamente impossível” 
ir com o time 100% para bri- 
gar pelo título em três frentes 
— além do Brasileirão e da Li- 
bertadores, a Copa do Brasil 
começa em maio: 

— Vamos sentar com a dire- 
ção para estabelecer priori- 
dades. E humanamente im- 
possível trabalhar com com- 


petições de tamanha grande- 
za, e a equipe se repetindo 
quarta e domingo. Nessa va- 
lorização do grupo, é impor- 
tante que todos estejam pre- 
parados. Vamos precisar de 
todos. Agora é sentar e elen- 
car essa direção, esse norte. 
Internamente, há o enten- 
dimento de que a declaração 
de Tite se dá em meio arecla- 
mações de fadiga de alguns 
jogadores. Nos bastidores do 
Ninho do Urubu, os relatos 
são de que a comissão técni- 
cado comandante é bastante 


Olho no norte. Tite quer elenco preparado: 'Vamos precisar de todos' 


MAURO PIMENTEL/AFP 


1 o0. 
0 © 


LDU Botafogo 
Domínguez; Gatito Fernández; 
Quintero, Adé, Ponte (Gregore), 
Rodrígueze Lucas Halter, A. 
Quiñónez; Barboza e Hugo 
Piovi, Angulo (Raí); D. Barbosa 
(Villamil), (Tchê Tchê) e M. 
Alzugaray Freitas; L. Henri- 
(Romero), que (Matheus 
Estupiñan Nascimento), 
(Jhojan Julio) e Jeffinho (Óscar 
Estrada (Gon- Romero), Júnior 
zález); Alex Santos e Tiquinho. 
Arce. Técnico: Técnico: 

Josep Alcácer. Artur Jorge. 


Gol: 1T: Alzugaray, aos 3 minutos. 
Árbitro: Andrés Matonte (URU) 
Cartões amarelos: Rodríguez, Villamil e 
Jhojan Julio. 

Público e renda: Não divulgados. 

Local: Estádio Casa Blanca (Quito-EQU). 


LIBERTADORES 
GRUPO D 


SEGUNDA RODADA 


1 Junior Barranquilla 
2 Universitario 

3 LDU 

4 Botafogo 
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P: Pontos J: Jogos 


gadas. Com apenas Danilo 
Barbosae Marlon Freitas no 
meio, viram-se muitas joga- 
das na qual sobravam espa- 
ços na entrada da área. 


REAÇÃO POUCO EFETIVA 

A resposta no segundo tem- 
po foi colocar Tchê Tchê no 
lugar de Danilo, e neste mo- 
mento o Botafogo pareceu 
mais lúcido. A finalização 
de Júnior veio na jogada co- 
letiva mais vistosa da equi- 
pe, com participação tam- 
bém de Luiz Henrique e Jef- 
finho. Porém, nada que te- 
nha durado mais de 15 mi- 
nutos. Cansados, estes dois 
últimos precisaram sair e o 
jogo voltou a ser estéril para 
o time brasileiro. 

— É muito difícil jogar no 
campo com essa altitude, 
né? Tenta puxar, o ar não 
vem — disse Júnior Santos. 

A LDU esteve mais próxi- 
ma de ampliar na reta final, 
exercendo forte pressão ao 
encontrar um adversário já 
entregue. Gatito Fernán- 
dez, que fez uma partida 
ruim e parecia mais lento do 
que de costume, foi obriga- 
doa praticar ótima defesa. 

A próxima rodada é ape- 
nas no dia 24, quando o Bo- 
tafogo recebe o Universita- 
rio-PER no Nilton Santos. 
Artur terá tempo para en- 
tender melhor como dar sua 
cara à equipe. Neste domin- 
go, às 17h, a equipe visita o 
Cruzeiro, na primeira roda- 
dado Brasileirão. 


exigente nos treinamentos, 
o que, junto da sequência de 
jogos, pesou para alguns 
atletas, principalmente os 
convocados, como Fabrício 
Bruno, titular nos dois amis- 
tosos pelo Brasil. 

Segundo fontes ouvidas 
pela reportagem, Tite en- 
tendeu que precisaria “tirar 
o pé” nesse início de Brasi- 
leirão. Além disso, o treina- 
dor passou também a dar al- 
gumas folgas a mais após as 
últimas partidas. 

A questão da dosagem de 
carga se faz necessária até 
pelo modelo de jogo de Tite, 
que prima pela intensidade 
no ataque, com um bom vo- 
lume ofensivo, e na defesa, 
com o perde e pressiona e a 
marcação em linha alta. 
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BERNARDO ARAUJO 
Especial para O GLOBO 
Co vez, Antônio Abujamra fez 
uma profecia para seu filho 
mais novo: “Andrezinho, um dia vo- 
cê vai se apaixonar, se casar e vir 
morar no Rio de Janeiro”. O lendá- 
rio diretor teatral vivia na cidade, 
onde dirigia a companhia Os Fodi- 
dos Privilegiados, e André costuma- 
va pegar a ponte aérea de São Paulo 
para trabalhar nas trilhas sonoras. 
Mas não curtia o Rio. 

— Eu não me sentia bem aqui — 
diz André, quase dez anos após a 
morte do pai, e “uns 15” depois da 
profecia. — Mas o Ravengar (bruxo 
vivido pelo Abu paina novela “Que rei 
sou eu?” de 1989, que o popularizou 
além dos palcos) tinha razão. Depois 
de sete casamentos, estou aqui, 
apaixonado e feliz, na cidade mais 
linda do mundo. 

Compositor e cantor conhecido 
por projetos como Os Mulheres 
Negras (dupla com Maurício Pe- 
reira) e o anárquico Karnak, An- 
dré trouxe seu baú musical para o 
Rio há cerca de oito meses, já se 
apresentou no Manouche, no 
Jockey Club do Rio, no fim de feve- 
reiro, e arrumou mais o que fazer. 
Cerca de 80% de suas frases come- 
çam com “Eu tenho um projeto”. 

— Estou trabalhando em uma 
ópera com a Carla Camurati — co- 
meça ele. —“Cobra Norato”, sobre a 
lenda amazônica, a partir do poema 
de Raul Bopp, com libreto do Ber- 
nardo Vilhena, um carioca de quem 
fiquei amigo. Mais um, né? Todo 
mundo aqui me trata muito bem. 

Desde que veio para o Rio, morar 
com a amada Juliana, ele já passou 
pelo Catete e pela Gávea, fincando 
raízes no Jardim Botânico. 

— Aqui eu sou famoso! — brinca. 
— Eusaía pelo Catete, um bairro tão 
destruído, e as pessoas ali eram tão 
legais comigo... Aí fui paraa Gávea. 
Na primeira saída encontrei o Davi 
Moraes e já combinamos um proje- 
tojuntos. Aí ando mais dois passos e 
encontro o Otávio Müller, depois 
mais amigos atores, músicos. Eu me 
sinto agraciado. 

Apesar de tantos discos e espetá- 
culos no currículo, “Cobra Norato” 
é sua primeira “ópera de verdade”, 
como ele mesmo define. 

— Fiz uma com o Karnak, chama- 
da“Nikodemus” e umano Sesc, em 
São Paulo — lembra ele, que é for- 
mado em composição e regência. — 
Mas essa tem uma orquestra enor- 
me, vaiestrear em Belém, é coisasé- 
ria. Eu passo o dia com aquele mon- 
te de notas e sons na cabeça. Paro, 
vou tomar banho e penso: “Mas e 
aquela nota do oboé?” 


‘COMO FAZIA O HITCHCOCK’ 
Perguntado sobre seu trabalho 
principal, aquele que paga as con- 
tas, ele, a princípio, responde: “Um 
pouco de tudo”, mas depois escolhe 
as trilhas sonoras. 

— Já fiz 80 longas-metragens — 
contabiliza. —É muita coisa, né? Is- 
so me rende um direito autoral le- 
gal, que inclusive andou caindo re- 
centemente. Também fiz muita tri- 
lha para televisão, como o “Castelo 
Rá-Tim-Bum”, e parateatro. Então é 
o que me ocupa mais, sim. 

Além de render outros frutos, como 
uma carreira de ator e muitas viagens. 

— Os filmes nacionais não são mui- 
to vistos no Brasil, e pagam muito 
pouco — diz. — Então, depois de tra- 
balhar em tantos, comecei a sugerir 
aos diretores que me colocassem na 
frente da câmera, mais ou menos co- 
mo fazia o Hitchcock (o diretor inglês 
era famoso por suas rápidas aparições 
nos próprios filmes). Acabou que co- 
meçaram a gostar de mim como ator, 
e tenho recebido papéis grandes, co- 
mo no filme “7 prisioneiros”, da Net- 
flix, com Rodrigo Santoro. Até me 
animei e escrevi umroteiro, chamado 
“O Borracha”, em que eu interpreto 
um borracheiro e o Chico César é o Td 
meu assistente. Ainda não sei se vou FII DADE MAIS LINDA D MUNDO’ 
conseguir grana para filmar, mas tá f cá RE 
nos planos. Já me considero cineasta, 
porque ninguém vê mais o filme do 
que o editor e o cara que faz a música. 
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Talento que dói. "Não é só ouvido absoluto, escuto cada instrumento de uma orquestra. É uma maldição”, diz, “Outro dia, um cara estava assoviando o ‘Bolero de Ravel’ errado. Não aguento!” 
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ROMA. 
PAIXÃO 
ETERNA 


Vo a Roma pela primeira vez 
com 19 anos, com meus pais e 
minhas irmãs, numa maratona de 
museuse lugares históricos —mais 
que turístico o objetivo da viagem 
era educativo. Em cada cidade que 
visitávamos aqui na Itália havia um 
guia para nos levar para um banho 
de arte, cultura e história, quase 
sempre exaustivo. Mas valeu como 
um intensivão universitário que 
serviu para toda a vida, um grande 
privilégio que mereceu minha 
eterna gratidão, por aprender a ver 
arte, por estudar in loco os movi- 
mentos da história, pelas cidades 
ancestrais e pelas paisagens des- 
lumbrantes. Obrigado, pai, por me 
abrir essas portas e janelas da arte e 
da civilização e me dar uma base 
sólida para começar a vida adulta. 
Cinquenta anos depois volto a Ro- 
ma, depois de ter morado aqui por 
quatro maravilhosos anos e ter vol- 
tado inúmeras vezes, com as filhas, 
com os netos, e agora para apresen- 
tá-la à minha amada, que é de ori- 
gem italiana mas ainda não conhe- 
ciaa Cidade Eter- 
na. Assim co- 
mo eu, ela 
é louca 
pelo 
gran- 
de ci- 
nema 
italia- 
no, de 
Felli- 
ni, Vis- 
conti, 
Bertolucci, 
Dino Risi, An- 
tonioni, Pa- 


A CAPITAL solini, esses 
ITALIANA É O artistas que 
PARAÍSO DOS nos revela- 
FOTÓGRAFOS. ram mundos 
ESTILOS DE TODAS e dramas e 
ASÉPOCAS DESDE que forma- 
O IMPÉRIO am a 
ROMANO SE des. Vamos 
INTEGRAM, NUMA fazeraté um 
HARMONIA passeio nos- 
DE OCRES E tálgico a Ci- 
TERRACOTA, Dena O 
DE LARANJAS a 
E ROSAS no, onde se 


pode ver os 
cenários e fi- 
gurinos desses filmes que fizeram 
história, como o “mar” de plástico 
de Fellini de “E la nave va” e o vesti- 
do de Anita Ekberg entrando na 
Fontana di Trevi em “A doce vida”. 

Morar aqui, de 1983 a 1987, foi 
uma experiência transformadora, 
saindo do Brasil nos estertores da 
ditadura para viver em uma demo- 
cracia civilizada, em que todas as 
correntes políticas estavam repre- 
sentadas, desde a Direita Nacional, 
de ex-fascistas, até o Partido Comu- 
nista de Enrico Berlinguer, criador 
do “eurocomunismo”, independen- 
te de Moscou, tudo que era incon- 
cebível no Brasil dos militares, um 
sonho para a geração que tinha 20 
anos em 1964. 

Roma é o paraíso dos fotógrafos, 
para onde a câmera apontar é boni- 
to. Os estilos arquitetônicos de to- 
das as épocas desde o Império Ro- 
mano se misturam e se integram, 
numa harmonia de ocres e terraco- 
ta, de laranjas e rosas, cenários me- 
dievais de filmes de Pasolini, cená- 
rios eternos de filmes românticos, 
cenários dos anos dourados do ci- 
nema italiano e dos filmes america- 
nos de Roma Antiga com corridas 
de bigas e lutas de gladiadores no 
Coliseu. Tudo isso vem à cabeça e 
ao coração quando se caminha por 
essas ruas milenares da capital do 
Império, onde foi construída a civi- 
lização ocidental como a conhece- 
mos pelos filósofos, políticos, mili- 
tares, poetas, escritores, escultores 
e pintores que viveram aqui. 


Sabor nacional. 
Integrantes 

do painel 

“Só tem no Brasil”, 
realizado no 
Festival Acontece: 
Maria Beltrão, 
Dira Paes, 

Renata Andrade, 
Thais Pontes 

e Mario Teixeira 


Tempero tech. 
Painel IA e novas 
tecnologias: 
Fernanda Jolo, 
Manoela Zozimo, 
Aline Midlej, 
Fabio Mendonça 
e George Moura 
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64 Aque vai acontecer já 

está acontecendo”, 
Este foi o mote do Festival 
Acontece, em que o presen- 
te eo futuro do audiovisual 
nacional, focado em histó- 
rias representativas de um 
país com 203 milhões de 
pessoas, foram discutidos 
ontem nos Estúdios Globo, 
em Curicica, Zona Oeste do 
Rio. Além de bate-papos so- 
bre inteligência artificial, 
formatos consagrados e ex- 
perimentais e o impacto so- 
ciale comercial de conteú- 
do, houve a apresentação, 
em primeira mão, da nova 
campanha institucional da 
Globo — cuja estreia oficial 
foi ontem, no intervalo do 
Jornal Nacional. 

A campanha celebra a cri- 
atividade do audiovisual 
brasileiro, setor que, segun- 
do estudo apresentado no 
evento por Valéria Beltrão, 
gerente de Insights Integra- 
dos da Globo, movimenta 
3% do PIB nacional, em tor- 
no de R$ 55,8 bilhões. 

— A Globo, diferente- 
mente do que se tenta pro- 
pagar, vem investindo mais 
em produção, em conteú- 
do ao longo dos últimos 
anos — disse Paulo Mari- 
nho, diretor-presidente da 
Globo, ressaltando o com- 
promisso em contar “his- 
tórias brasileiras para bra- 
sileiros e para o mundo”. 

As 500 pessoas que ocupa- 
ram o estúdio transformado 
em auditório estavam numa 
minicidade por onde pas- 
sam seis mil pessoas por dia, 
segundo o diretor dos Estú- 
dios Globo, TV Globo e Afi- 
liadas, Amauri Soares. Me- 
tade delas, ressalta Soares, 
faz parte de empresas inde- 
pendentes, o que mostra, 
ainda de acordo com o exe- 
cutivo, uma relação de cola- 
boração em expansão: 

— Os estúdios Globo são 
umagrandealiançacom cri- 


festival 


acontece 


DIVULGAÇÃO/FÁBIO ROCHA/GLOBO 


O PRESENTE 
E O FUTURO DO 
AUDIOVISUAL 


adores e o mercado inde- 
pendente do audiovisual — 
disse Soares, antes de listar 
algumas iniciativas com 
produtores autônomos para 
este ano, como sete filmes 
regionais e 450 programas 
com afiliadas. 

São os Estúdios Globo que 
produzem os textos dos au- 
tores que estiveram no pri- 
meiro painel, “Só tem no 
Brasil”, com as criadoras do 
original Globoplay “Encan- 
tados's”, Renata Andrade e 
Thais Pontes, e Mario Tei- 
xeira, autor das novelas de 
“Mar do Sertão” e “No ran- 
cho fundo”. Esta última, in- 
clusive, estreia na próxima 
segunda, na faixa das 18h. 
Juntamentecomaatriz Dira 
Paeseajornalista e apresen- 
tadora Maria Beltrão, ostrês 
roteiristas discutiram re- 
presentatividade nas pro- 
duções audiovisuais. 

— Entendo a importância 
de a gente ter sido telespec- 
tadora periférica que dese- 


FESTIVAL 
ACONTECE, 
REALIZADO NOS 
ESTÚDIOS 
GLOBO, DISCUTIU 
DESAFIOS DO 
SETOR E TROUXE 
NOVA CAMPANHA 
INSTITUCIONAL 
DA EMPRESA 


jou muito se ver na TV e 
muitas vezes não se via — 
disse Renata, que, junta- 
mente com Thais, criou a 
série sobre uma família do- 
na de um supermercado no 
subúrbio do Rio que, ânoite, 
vira quadra da escola de 
samba Joia do Encantado. 


TECNOLOGIA 

Osartistas ganharam acom- 
panhiadaturmadatecnolo- 
gia no painel seguinte, que 
discutiu inteligência artifi- 
cial e novas tecnologias. A 
jornalista Aline Midlejrece- 
beu o diretor Fabio Men- 
donça, da série “Cangaço 
novo” (Prime Video) e Ge- 
orge Moura, autor de“Guer- 
reiros do Sol”, próxima no- 
vela do Globoplay, Manoela 
Zozimo, coordenadora de 
pós-produção da Globo, e 
Fernanda Jolo, líder de en- 
genharia de inteligência ar- 
tificial do Google. 

Houve também a partici- 
pação de Ligia, um avatar 
criado pelo time de tecnolo- 
gia da Globo, que apresen- 
tou o assunto, antes de Ma- 
noela Zozimo mostrar o tra- 
balho de sua equipe na série 
“Justiça 2”, que estreou on- 
tem no Globoplay. O ator 
Luciano Mallmann, que é 
cadeirante, teve o rosto es- 
caneado e reproduzido por 
um programa que “impri- 
miu” a imagem no rosto de 
um dublê. Assim, ele pode 
“participar” de todas as fa- 
ses da história, mostrando 


como novas tecnologias e a 
IA, por meio da deepfake, já 
ajudam a dramaturgia. 

— Quem diz para a ferra- 
menta o que ela faz somos 
nós — disse Manoela, para 
frisar quem manda na 
máquina. 

Fernanda, do Google, deu 
exemplos decomoa IA pode 
acelerar processos e aumen- 


tar produtividade. Um 
exemplo apresentado foi 
pesquisa de imagem: 


— Em que momento de 
um vídeo de uma hora o ator 
diz tal coisa? Quantas vezes 
o jogador chutou a bola para 
a gol? Tudo isso a gente já 
consegue fazer. 

George Moura e Fabio 
Mendonça contaram suas 
experiências criativas 
usando recursos disponí- 
veis em suas áreas de texto 
e direção. O primeiro brin- 
cou, aodizer quenão enga- 
tou nenhum relaciona- 
mento sério (“nunca pedi 
para escrever uma cena, 
tenho fascínio e medo”, 
disse George), e o segundo 
diz usar mais no planeja- 
mento do trabalho. Mas 
não se furtou a pensar em 
mil e uma possibilidades 
com a plateia. 

— Eu gostaria de fazer 
uma partida de futebol com 
o Bob Marley jogando —dis- 
se Fabio. 


BONNER E MC CABELINHO 

O início da tarde teve o mais 
animado encontro do dia: 
William Bonner subiu palco 
para tirar foto com MC Ca- 
belinho. O apresentador e 
jornalista estava na plateia e 
ouviu o músico, juntamente 
com o presidente da Cufa, 
Preto Zezé, o diretor de cria- 
ção da agência Africa, An- 
gerson Vieira, e Samantha 
Almeida, diretora de diver- 
sidade e Inovação em conte- 
údo da Globo, falarem sobre 
o impacto socialecomercial 
denarrativas. 

— Eu não estava nervoso, 
mas vi o William Bonner na 
plateia... —disse Cabelinho, 
antes de contar como é im- 
portante que a música retra- 
te a vivência do artista para 
inspirar outros meninos de 
comunidade, como ele, que 
nasceu no Pavão-Pavãozi- 
nho, Zona Sul do Rio. 
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Para “Da ponte pralá”, da 
Max. Anova série nacional 
tem uma trama de 
suspense envolvente e 
ótima realização. Gabz está 
dando show no papel 
principal. Afotografia é 
outro ponto alto. 


Para a falta de informações 
sobre as datas dos 
próximos episódios de “Da 
ponte pra lá”, na Max. Quem 
viu os capítulos iniciais da 
série logo após a estreia 
ficou sem saber quando 
sairia o restante. 


Ec se encaixam as vi- 
agens? 

— Osfilmesvão semprea 
festivais — conta ele. —E 
eu peço para ir junto. Mas 
não quero Paris ou Nova 
York, quero ir para a Chi- 
na, a Iugoslávia, a Croácia 
Menor. Assim, já estive 
quatro vezes na China, fui 
a países africanos, como o 
Sudão, que eu amo. 

Essas andanças se refle- 
tem em sua música. 

— Sempre curti essa pega- 
da world music, inclusive 
formei o Karnak depois de 
uma ida à Grécia e ao Egito, 
em 1991 — lembra. — Eu 
gosto de música esquisita, 
acho as coisas normais mui- 
to... normais. Não me atra- 
em. Gosto de vozes búlgaras 
embaixo d'água, velhinhas 
peladas do Cazaquistão. 
Coisas assim. 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


EU GOSTO DE MÚSICA ESQUISITA 


Essa esquisitice também 
se nota em alguns de seus 
projetos, como 
“ABCYÇWÓK”, disco que 
gravou em parceria com 
John Ulhôa, guitarrista, 
compositor e produtor do 
Pato Fu (banda que sem- 
pre se proclamou irmã do 
Karnak). 

— Levamos 15 anos para 
compor e gravar — lembra 
Abu, às gargalhadas. — E a 
coisa mais estranha que eu 
já fiz, até paramim. Eu man- 
dava uma faixa pro John, ele 
me mandava duas, aí eu 
mandavatrês... 


ABAIXO ACOMPLICAÇÃO 
Um dos muitos projetos atu- 
ais do músico, aliás, é um 
combate à complicação. 

— Paulinho Moska é meu 
melhor amigo — começa 
ele. — Sou apaixonado por 
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Os 
narradores 
daGlobo 
Gustavo 
Villani, Luis 
Roberto e 
Paulo 
Andrade 
estiveram 
no Festival 
Acontece, 
ontem, nos 
Estúdios 
Globo. O 
evento 
reuniu 
profissionais 
de diversas 
áreas para 
debates 
sobre o 
audiovisual 
brasileiro 


ele. Uma vez, fui a um show 
dele em Guarulhos, vi aque- 
le sucesso todo, e perguntei: 
“Meu, eu componho tão 
bem quanto você; canto tão 
bem quanto Chico César, 
quer dizer, não o Chico, que 
é um gênio, mas sei cantar; 
sem falsa modéstia, estou 
no mesmo nível de vocês, do 
Lenine, do Zeca Baleiro. Por 
que vocês são famosos e nin- 
guém me conhece?” 

O autor de “A seta e o alvo” 
tinha a resposta na ponta da 
língua. 

— Ele disse que eu tinha 
que ser mais pop, tocar no 
rádio —conta Abu. —E tam- 
bém lembrou, claro, que eu 
tenho todas essas trilhas so- 


noras compostas, sou ator, 
coisas que esses meus ami- 
gos não fazem. 

O projeto, então, é um dis- 
co pop, que começou com o 


DIVULGAÇÃO 
== 


Contagem regressiva 


Final feliz 


Ísis (Rayssa 
Bratillieri) e 
Adriana (Thalita 
Carauta) 
aparecerão assim 
no desfecho de 
“Elas por elas”, que 
vai ao ar hoje. Na 
cena, a bolsa da 
jovem vai estourar, 
e as duas precisarão 
correr para o 
hospital. “Foia 
última sequência 
gravadacoma 
Thalita, unamãe 
em todos os 
sentidos para mim. 
Troquei muito com 
ela e aprendi 
demais”, diz Rayssa 


DIVULGAÇÃO 
E risanasonsia, 


A pouco mais de cem dias do início dos Jogos Olímpicos, 
o“Çava Paris” de hoje, no SporTV, exibirá uma entrevista 
darepórter Gabriela Ribeiro com a tenista Bia Haddad 
Maia. Também participarão do programa Laura Pigossi e 
Luisa Stefani, medalhistas da modalidade em Tóquio 


single “Mondo lindo”, já nas 


plataformas. 
— A ideia era, em vez de 
90 instrumentos, fazer 


música com quatro —resu- 
me ele. — É difícil, porque 
eu ouço tudo. Não é apenas 
ouvido absoluto, eu escuto 
cada instrumento de uma 
orquestra. E uma maldição. 
Quer dizer, uma boa audi- 
ção, mas uma maldição. 

Ilustrando: 

— Uma vez, estava com a 
Danielle, minha ex-mulher, 
vendo “O filho da noiva”, 
aquele filme argentino lin- 
do. Todo mundo chorava. Aí 
eu percebo que um dos violi- 
nos da trilha estava desafi- 
nado. “Dani, tem um violi- 
no...” Ela me interrompeu 
e berrou: “Me deixaver o fil- 
me!” Outro dia um cara es- 
tava assoviando o “Bolero 
de Ravel” errado na fila do 


cinema. Meu, na minha 
frente! Não aguento. 

Ele pretende executar a 
árdua tarefa do disco pop so- 
zinho (sim, gravando todos 
os instrumentos), mas já 
tem uma fila de músicos ca- 
riocas se candidatando a 
acompanhá-lo nos palcos. 

— Jr Tostoi, Jongui, Ro- 
drigo Suricato, Billy Bran- 
dão, Nilo Romero... — 
conta ele. —Os caras estão 
brigando pra tocar comi- 
go, todos mais famosos do 
que eu! Já falei que quem 
me pagar um real pode ser 
daminha banda. 


‘AGENTE TEM QUE VIVER, NÉ? 
No meio de tantas notas 
musicais, André Abujamra 
está feliz. 

— Sei que o mundo está 
terrível, com essas guerras 
em Israel e na Ucrânia — 


Mudança de planos 


Não avançou o novo projeto 
de novela das 18h de Duca 
Rachid, Júlio Fischer e 
Elisio Lopes Jr. Enquanto 
faziam a sinopse, os autores 
concluíram que seriauma 
produção cara e difícil de 
viabilizar. Eles pretendem 
apresentar uma novaideia à 
direção da Globo. 


Elenco em formação 


A cerca de um mês do início 
das gravações da novela de 
João Emanuel Carneiro, a 
direção ainda faz testes nos 
Estúdios Globo. Uma 
equipe reduzida irá a Lisboa 
para gravar as cenas 
iniciais, tanto por conta do 
orçamento quanto por 
questões operacionais. 


Próxima novela 


Um dos autores da trama de 
época “Dona Beja”, da Max, 
Daniel Berlinsky agora está 
desenvolvendo uma novela 
contemporânea para a 
plataforma. 


Do passado... 


A equipe de “No rancho 
fundo” planejauma 
participação de Enrique 
Diaz como o Timbó de 
“Mar do Sertão”. Fubá 
Mimoso (Marco França) 
também deverá voltar. 


«É O futuro 


Com a estreia de “No 
rancho fundo”, na próxima 
segunda, aGloboterá, pela 
primeira vez, três novelas 
inéditas no ar produzidas 
em 4K HDR. A mudança 
começou em 2019, na faixa 
das 21h. Em março, 
“Família é tudo” inaugurou 
o formato às 19h. 


Humor 


Ricardo Pereira 
interpretará o filho caçula 
de Fafy Siqueira em “A 
sogra perfeita 2”, filme 
estrelado por Cacau 
Protásio. Já Maria Bopp fará 
o papel de uma cabeleireira 
rival da protagonista. 


lamenta. — Mas você tem 
filhos, você ama, a gente 
tem que viver, né? Eu vivo. 
Não quero me aposentar 
nunca. 

Antes de se levantar do 
quiosque da Lagoa e foto- 
grafar o Cristo Redentor 
(“Olha isso!”?), ele se lem- 
bra de mais um projeto 
(pelo menos uma dúzia 
não coube nesta reporta- 
gem, como a banda punk 
Turkea quintologiasobre 
os elementos: água, ar, 
terra, fogo e mais um que 
eleainda vai escolher). 

— Quero dirigir uma pe- 
ça com a antiga compa- 
nhia do meu pai, hoje co- 
mandada pelo grande João 
Fonseca — anuncia. — O 
“Hamleto”, que ele adora- 
va. Eles ainda não sabem, 
vão ficar sabendo agora. 
(Bernardo Araujo) 
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KARIM AÍNOUZ CONCORRE À PALMA DE OURO 


GUSTAVO CUNHA 
gustavo.cunhaDoglobo.com.br 

ovo filme do cineasta 

brasileiro Karim Ai- 
nouz, “Motel Destino” foi 
uma das produções anunci- 
adas ontem para concorrer 
à Palmade Ouro, o principal 
prêmio do Festival de Can- 
nes, que este ano ocorre en- 
trel4e 25 de maio. Entre os 
outros 17 longas que tam- 
bém estão na competição 
principal de 2024 figuram 
obras como “Megalopolis”, 
de Francis Ford Coppola; 


“The shrouds”, de David 
Cronenberg: “Oh Canada”, 
de Paul Schrader; “Kinds 
of kindness”, de Yorgos 
Lanthimos; “Caught by 
the tides”, de Jia Zhang-Ke; 
“Parthenope”, de Paolo 
Sorrentino; e“Amour ouf”, 
de Gilles Lelouche. 


Criador das franquias 
“Star Wars” e “Indiana Jo- 
nes”, o realizador George 
Lucas receberá a Palma de 
Ouro honorária. 

Karim é o primeiro cine- 
asta brasileiroa ser indicado 
por duas vezes consecutivas 
à premiação (em 2023, o di- 


FILME DO DIRETOR CEARENSE VAI DISPUTAR 
PRÊMIO PRINCIPAL DE CANNES COM OBRAS 
DE COPPOLA E YORGOS LANTHIMOS. 
FESTIVAL HOMENAGEARÁ GEORGE LUCAS 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


retor concorreu com “Fire- 
brand”). Para ele, a indica- 
ção de seu longa-metragem, 
que terá sua primeira exibi- 
ção durante o evento, con- 
sagra, mais do que uma con- 
quista pessoal, a indústria 
cinematográfica no Brasil. 
Ele crê que, nos próximos 
anos, um número crescente 
de produções nacionais ga- 
nhará o mundo. 

— Fico feliz. Na verdade, fi- 
co muito mais do que feliz. 
Fico exultante, né? — disse 
ontem ao GLOBO. 


Única produção latino- 
americana na principal sele- 
ção doevento, o thriller eróti- 
co de Karim acompanha He- 
raldo (lago Xavier), jovem de 
família pobre que cumpre 
pena numa unidade socioe- 
ducativa, no Ceará. Ao sair da 
detenção, ele busca uma vida 
diferente, escapa de cometer 
um segundo crime e se refu- 
gia num motel. Lá, apaixona- 
se pela dona do estabeleci- 
mento, Dayana (Nataly Ro- 
cha), queviveo fim deum ca- 
samento abusivo com o ex- 


policial Elias (Fabio Assun- 
ção). E estabelece-se um tri- 
ângulo amoroso. 

Esta é a sexta vez, desde 
2002, que um filme do cine- 
asta cearense integra uma 
das seleções do festival. 

— Vejo que estou no auge 
da minha vida e que come- 
cei enfim a aprender a fazer 
cinema, porque isso leva 
tempo — diz Karim. — Te- 
nho a sensação de que posso 
contar histórias em todos os 
lugares, e sempre com a 
mesma paixão. 


“q ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

Sua espontaneidade ao se expressar deverá ser 
equilibrada com reflexões maduras para evitar ruídos na fala. 
Selecione as palavras para transmitir sabiamente suas mensa- 
gens. Preze pela harmonia no diálogo. 


q TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


A 
o Direcionar a sua força realizadora para suas buscas 
espirituais ou imateriais será a forma de transformar suas 
conquistas e bens inestimáveis. O momento pedirá atenção 
com seus sentimentos. Cuide-se. 

Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 


Sua clássica curiosidade lhe ajudará a desvendar 


mistérios que vivem dentro de você, já que a sua sensibilidade 
estará trabalhando a todo vapor. Aproveite a percepção aguça- 
da em prol do autoconhecimento. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


CANCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
TH Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

D H ` A . aie: 

Nam | Ainda que você se encontre diante de um cenário 
desafiador, será possível trazer para a rotina momentos de 
serenidade e relaxamento. Só assim você se manterá firme 
diante dos obstáculos. Preserve-se. 


Rg LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 
ŞE Agora você perceberá que as buscas que vem em- 
preendendo de nada Ihe adiantarão se você não tiver com quem 
compartilhar os resultados. Vá atrás das parcerias que são 
valiosas para você e multiplique-se. 
4 Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 
O mundo lhe exigirá uma postura disponível e comu- 
nicativa, enquanto um mar de sentimentos e anseios habitarão 


seu interior. Baseie-se na sua firmeza para conduzir o momento 
e confie que tudo é passageiro. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


NDI 


G 
° HA 


UCIF 


nomes próprios. 


Foram encontradas 13 palavras: 7 de 5 letras, 3 de 6 letras, 3 de 7 letras, 
além da palavra original. Com a sequência de letras HA foram 
encontradas 13 palavras. 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 


“epeuyoly ‘eya “eyuey “eyonp epeyuno “eyuno eSeyo 'eyueo ‘eyo :yH senaj ap erugnbas e wog "VADIINNA 
/[e1p!8n} “epiguiy “elonpiy (fepisun “eoipu; “epiBny /fepiun “eolun “engu; “epu; “epuiy ‘Luy “euBip ogânjos 


-epeyun ‘eyun “eoeyui *eyuiny 


imei Uma das |Campeão da Liberta- (?) 
A G v Escritora de "Um | residên- dores em 2023 (fut) W | Volpatto, 
Ifabeto Defeito de Cor" cias do Presidente | Vogal do atriz 
a da República pingo gaúcha 
Ria io 
otado de 
vaso com > 
líquido 
"(?) Max", Sistema União Lati- p, 
franquia rápido de | y na (sigla) 
com Mel l ônibus Saciada; 
Gibson (RJ) satisfeita 
Christian Concede 
pone, 7) 4 [A creio 20 p 
e filipinos estilista país em 
p francês dificuldade 
> 
Sigla in- 
Ramal Intran- 
de uma sitivo glesa do p 
estrada (abrev.) nucleico 
Y dacin A), 
réptil do 
> Brasil 
(Zool.) 
Guel (2), (?) Rosa, 
> cineasta e atriz > 
diretor de Cloreto de 
televisão sódio 
P d na a 
assado, reino afri- 
em inglês [P S cano, atual 
Benim 
ic Judas (?), Y 
Naturais; 
congê- um pos > A 
nitos aó 
póstolos 
o ponterência da 
no | Sulca a 
Ed L Pará, em |terra para 
2025 | o plantio 
?) FC, Moeda 
da de < saudita M M 
futebol Sem mio- > 
virtual lo (fem.) 
ianiai Sentimen- 
T to base p 
tência da cren- 
dice 
Am hein, 
saudação 
ig a lansa > 
(Candom.) 
“gunbueu/g -auoep/s peu — eda —obe/e BANCO 
SOLUÇÃO 
W | = | =| co | <| D L| a 
ja >| Z| z| w| zZz v| u ojoja EN SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
y SEM SAIR DE CASA 
= | | €| e| a O| a|o| Z wu 
MM. ASSINE AGORA! 
sjri<jz|>|<jajo|-jojm|-|o Pinça o 
c|joa uu — | O | le | — er E Ea 
d aj-|jo0|m a| |æ |a| u| QuE je 
ajz a< æ a p z o ajl) TEL x 
= Pq E trFacaCoquetel Q/estermcoquen! E)scoquetel aoaia? 


6) oglobo.com.br/cultura 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 

EA Ao se colocar no lugar do outro de coração aberto, 
você passará a entender aquilo que antes não fazia sentido para 
os seus valores e ponto de vista. Permita-se crescer com o que 
desafia a sua compreensão. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: 


G) Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 
DS A profundidade com a qual você vive as sensações 


será determinante para os passos que precisará dar a seguir. 
Lembre-se, porém, que é possível viver tais processos com 


leveza e evitar maiores desgastes. 
Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 


£ 
CX Sua mente assertiva direcionará os pensamentos 


rumo àquilo que se deseja viver, mas você deverá manter o 
olhar aberto para reconhecer as portas e caminhos que se 
abrirão ao longo da jornada. Atente-se. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: 


Liniers 


C IOM KING FEATURES SYNDICATE “HEARST MOX DEMOS, INC POSTA Em Betis 


NADA COM COISA ALGUMA José Aguiar 


PORQUE SOU 
IRREMEDIAVELMENTE 
Cd SINCERO? 
SABE 
POR QUE 
EU TE 
DESTESTO, 


i 


FORA DE FOCO 


JHA 
| VIENO S5 


RA TEM 
D RASTO DA MINHA 
PRACESSDRA PIRIANIA 


BICHINHOS DE JARDIM 


Clara Gomes 


A VIDA ESTÁ 
EMPERRADA? HOJE 


wawbichinhosdejardim com 


PIERRE 
DRUM MO ND 
pE RocHE 


“A PEDRA POETA. 
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ão] 


ELA E ATACADA POR 
UM BANDIDO 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 


Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
EO O senso crítico aguçado lhe ajudará no processo de 
organização emocional e permitirá que você reconheça seus 
sentimentos com maior facilidade. Una a razão com a emoção 
para curar e se reestruturar. 


roS 
am Para elaborar grandes ideias não bastará ter a mente 


aberta, será preciso agora valorizar as próprias criações. Tenha 
fé no que você imagina e dê a chance para que tais ideias 


possam se realizar. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

é | Ao planejar seus próximos passos, você otimizará 
sua energia e ainda evitará contratempos. Tire o dia para orga- 
nizar a rotina e aprimore sua produtividade, bem como seus 
resultados. Preze pela eficiência. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


PESADELO? 


SONHEI QUE NAO 
CONSEGUIA TIRAR 
UMA SONECA, 


E ier w MAOR Sea ON 


... MEUS PROBLEMAS. 
IRÃO ALÉM DE ACNE! 


EV Ri ASA 1 
MINUA MAE WEGA 
TARA SALVA-LA 


BOTAR A ENERGIA 


N .. BEBER MAIS ÁGUA, 
E A INTENÇÃO NO 


PASSAR REPELENTE 


UNIVERSO, SEGUIR NA E LARGAR AS 
DIREÇÃO DA VERDADE REDES SOCIAIS! 
ESCONDIDA... BORA! 


No méro DO CAMINHO 
TINHA um SER HUMANO 


TINHA UM SER Humano 
NO MEO DO CAMINHO 
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OS TENSOS BASTIDORES 
DO LONGA COM 


JULIETTE BINOCHE 


E O PAI DE SUA FILHA 


CARLOS HELÍ DE ALMEIDA 
Especial para O GLOBO 

m cartaz nos cinemas bra- 

sileiros deste ontem, “O 
sabor da vida” abre com uma 
longa e detalhada sequência 
em que Eugénie (Juliette Bi- 
noche) e Dodin (Benoît Ma- 
gimel), dois cozinheiros de 
mão-cheia, preparam um 
suntuoso banquete na cozi- 
nha de um castelo francês do 
Vale do Loire, no século XIX. 
Um belo e silencioso balé cu- 
linário no qual legumes, ver- 
duras, carnes, temperos e 
utensílios de cobre funcio- 
nam como coadjuvantes de 
uma história de companhei- 
rismo e sedução. 

Para chegar a esse nível de 
harmonia entre os protago- 
nistas, no entanto, o diretor 
vietnamita naturalizado 
francês Tran Anh Hung, co- 
nhecido por filmes premia- 
dos como “O cheiro do pa- 
paia verde” (1993) e “As lu- 
zes de um verão” (2000), 
precisou vencer a tensão 
que recaía sobre o passado 
em comum de seus dois in- 
térpretes famosos: Juliette e 
Benoit se conheceram du- 
rante as filmagens de “Os fi- 
lhos do século” (1999), de 
Diane Kurys, tiveram uma 
filha, Hana, e se separaram 
em 2003, sem nunca terem 
se casado oficialmente. 
Desde a separação, eles não 
mantinham uma relação 
próxima, familiar, social ou 
profissional. 

Juliette foi escalada por 
Anh Hung primeiro, e sou- 
be por ele que o papel do 
gourmet Dodin seria ofere- 
cido a Benoit. 

— Na época, meu agente 
me perguntou se não havia 
problemaementregaroro- 
teiro a Benoit. Eu disse que 
não teria problema algum, 
até pensando que ele não 
aceitaria o papel. Quando 
ele concordou em fazer o 
filme, fiquei um pouco pre- 
ocupada, mas também sur- 
presa por ele se atrever a 
atuar comigo num filme 
que fala de um relaciona- 
mento conjugal duradouro 
— lembrou a atriz durante 
o evento Rendez-Vous do 
Cinema Francês, em janei- 
ro, em Paris. 


AMEAÇA DE SAIR DO PROJETO 
Os primeiros dias de filma- 
gem refletiram o clima do 
reencontro também profis- 
sional entre os dois, já que 
eles não trabalham juntos 
há mais de 20 anos. 

— Eles estavam tensos no 
início — confirmou Anh 
Hung. — O chef Pierre Gag- 
naire, consultor parao filme, 
havia me dito que seria im- 
possível para Eugénie cozi- 
nhar sozinha todos aqueles 
pratos para a sequência de 
abertura, como previa o ro- 
teiro. Então dividi a tarefa 
entre os dois e mais uma aju- 
dante. Juliette percebeu que 
Benoit participava demais 
no preparo da comida, e as- 
sim ninguém saberia que ela 
eraacozinheirada história, e 
elaestava certa. Avisei ao Be- 
noit que iria diminuir a par- 
ticipação dele na cena e ele 
não gostou, ameaçou sair do 
projeto. Consegui conven- 
cê-lo, mas, antes de ele acei- 
tar, Juliette conversou seria- 


Coisa de cinema. 
O filme “O sabor da 
vida”, que estreou 
ontem, foium 
reencontro: “Houve 
muitas coisas não 
ditas ao longo 
dessas duas 
décadas”, disse 
Juliette Binoche 
sobre o ex com 
quem contracena 


FIQUEI SURPRESA POR ELE 

SE ATREVER A ATUAR COMIGO 

NUM FILME QUE FALA DE UM 
RELACIONAMENTO CONJUGAL 
DURADOURO; DIZ A ATRIZ, QUE 
NUNCA MAIS HAVIA TIDO 
PROXIMIDADE COM BENOÍT MAGIMEL 


DIVULGAÇÃO 
THE ij 


ERIK CARTER/THE NEW YORK TIMES/6-2-2024 


mente come ele. E o resulta- 
do éque vemos no filme. 

Apesar das turbulências 
iniciais, “O sabor da vida”, 
que saiu do Festival de Can- 
nes do ano passado com o 
prêmio de direção e repre- 
sentou a França na corrida 
ao Oscar demelhorfilmein- 
ternacional, será também 
lembrado pelas concilia- 
ções que promoveu. 

— Houve muitas coisas não 
ditas ao longo dessas duas dé- 
cadas, e já estávamos separa- 
dos há muito tempo —obser- 
vou Juliette. —Para mim, tra- 
balhar junto com Benoît nes- 
se filme foi uma forma de di- 
zer o quanto eu o amo, acon- 
teça o que acontecer. E tam- 
bém foi um jeito de dar à 
nossa filha, Hana, um grande 
presente, uma grande pisca- 
dela de olho sugerindo que a 
vida é mais forte, o amor é 
mais forte, não importa o que 
aconteça conosco. 

Livremente inspirado no 
livro “La vie et la passion de 
Dodin-Bouffant, gourmet”, 
do suíço Marcel Rouff, o fil- 
me descreve arelação entre o 
dono de um restaurante e sua 
cozinheira. Eles trabalham 
juntos há mais de 20 anos, 
criam pratos deliciosos e re- 
quintados que atraem clien- 
tes de todo o mundo. O amor 
pela comida os aproximou, 


inspirou sentimentos mais 
profundos mas, amante dali- 
berdade, Eugénie sempre re- 
sistiu aos pedidos de casa- 
mento de Dodin. 

— Na verdade, esse filme é 
mais feminista do que as pes- 
soas possam imaginar à pri- 
meira vista. E um aspecto 
que está meio escondido na 
trama, esse desejo da parte de 
Tran de retratar a mulher da 
forma correta, em seu status 
correto —elogiou Juliette. — 
Encontrar seu próprio cami- 
nho, sua própria voz na vida, 
é uma questão muito impor- 
tante no filme. Precisamos 
encontrar nosso lugar de di- 
reito, é porissoqueavida vale 
a pena ser vivida, porque vo- 
cê progride, evolui. Eugénie 
sabe que é uma cozinheira 
fantástica e isso lhe dá a cla- 
reza de propósito, mas não a 
detém de amar e ser amada. 

Apelidado de “o Napoleão 
das artes culinárias”, Dodin- 
Bouffant éum perfeccionista 
que deve muito aos atributos 
de sua cozinheira e braço di- 
reito. Em meados do século 
XIX, o poderoso chef tinha 
como filosofia que “a desco- 
berta de um prato é muito 
mais importante do que a 
descoberta de uma estrela”. 
O mais recente desafio culi- 
nário é impressionar uma 
grande figura da realeza da 
época com uma simples re- 
ceita de pot-au-feu, tradicio- 
nal guisado de carne consi- 
derado um dos pratos mais 
celebrados da cozinha fran- 
cesa. Em momento de fragili- 
dade física de Eugénie, Do- 
din decide demonstrar seu 
amor cozinhando para ela. 

— O que é dito por inter- 
médio da comida é precisa- 
mente o que não pode ser di- 
to em palavras. No filme, há 
uma metáfora muito clara 
sobre o fato de Dodin já ter 
tentado de tudo para conven- 
cer Eugénie a se casar com 
ele, mas ela sempre ter recu- 
sado. E seuúltimo recursoéa 
comida, ele vai tentar con- 
vencê-la com isso, cozinhan- 
do paraela. Então, o que é be- 
lo aqui é esse mistério que 
não está nas palavras —expli- 
cou Anh Hung. 


'CARTADE AMOR ÀFRAN ÇA 

“O sabor da vida” é uma his- 
tória de amor contada entre 
inúmeras visitas auma cozi- 
nha de pedra forrada com 
panelas reluzentes, na qual 
são preparadas refeições de 
encher os olhos. O filme 
promove uma imersão na 
culinária francesa daquele 
século, que celebra os pra- 
zeres em torno de uma me- 
sa, filmado nos mínimos de- 
talhes pelo diretor, com a 
ajuda do diretor de fotogra- 
fia, Jonathan Ricquebourg. 

— Vejo o filme como co- 
moum hinoà beleza, àvida 
e, portanto, ao amor, por- 
que a natureza é generosa, 
mas olha o que estamos fa- 
zendo com ela — resumiu 
Juliette, empossada, mês 
passado, como presidente 
da Academia Europeia de 
Cinema, em substituição à 
cineasta polonesa Agni- 
eszka Holland. — Temos a 
escolha de continuar o ges- 
to da natureza, e fazer ain- 
da mais beleza, criação. 
Porque cozinhar também é 
uma forma de criação, ela 
nos transforma, nos dá 
energia, a energia para 
amar, a energia para viver. 

Para a atriz, o filme é tam- 
bém uma declaração sobre a 
França: 

— Anh Hung adotou a 
França como seu país, que 
em troca o adotou também. 
Para nós, franceses nativos, 
é muito comovente ver este 
amor pelo requinte francês, 
que também nós tendemos 
a esquecer em casa. Este fil- 
me é uma carta de amor dele 
à França. 
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AQUINO 


NAS 


M inhanetafez11anos. Ótima oportunida- 
de para mostrar no Instagram como Ni- 
naélinda, estilosa, tem personalidade, olhos 
enormes e expressivos. Como me encanta 
ver uma garota crescer e se afirmar, eu que 
soumãe de homens. Começo a selecionar fo- 
tos. Quando vejo, chego a 38 imagens. Ab- 
surdo. Encolho para uma galeria normal, de 
dez fotos. Com foco em nossas conexões: o 
movimento, o balé, o jazz. E o mar de Búzios. 

Aí começa meu dilema. Posto ou não posto? 
Nina está entrando na puberdade e ainda não 
tem perfil nas redes. Os pais, sábios, adiam esse 
momento inevitável. Na dúvida, mando uma 
mensagem para ela: posso postar uma coleção 
de fotos suas? Elanão responde. Vou refletindo 


RUTH DE 


ruth.aquinoDoglobo.com.br 


O DILEMA — 
DA EXIBIÇÃO 


REDES 


mais. Excluo as de corpo inteiro. Mas, eu me 
pergunto. Para que postar? Simples, eu me or- 
gulho da neta e desejo compartilhar com todo 
mundo esse amor incondicional, essa alegria. 
No fim, não posto nada. Por quê? 

A razão extrapola o receio natural, em per- 
fis públicos como o meu, de mau uso de fotos 
de adolescentes nas redes. A razão é outra, 
mais ampla. Ando constrangida com a exibi- 
ção diária das pessoas. Geral. Não se exibe 
mais sóo consumo. Mas as preferências sexu- 
ais. Os novos namoros. E os antigos. As sepa- 
rações. E sobretudo o corpo. Usa-se o corpo, a 
bunda, o peito, a barriga, o músculo, como si- 
nônimo de autodeterminação. Antes ou de- 
pois dos 50 anos. Mas não é uma vez por mês. 


É o tempo todo. Uma epidemia. 

Tudo bem, há quem ganhe dinheiro e pa- 
trocinadores com a exposição persistente. Ea 
evasão de privacidade. Toma, isso sou eu de 
bandeja pra você se inspirar em mim, pra vo- 
cê me admirar, pra você me comprar. E ai de 
quem critique o excesso ou o formato ou a 
imagem ou a intenção. Não, eu posso me exi- 
bir à vontade, e ninguém pode achar over. 
Ninguém tem o direito de criticar, porque se 
expor —quase sempre com filtro —é coisade 
mulher bem resolvida. Mesmo? 

Conversei com o colunista do GLOBO Da- 
niel Becker, esse pensador que há muito dei- 
xou de ser apenas um pediatra, sobre o dilema 
da exibição nas redes. Como contribuir para a 
ética daquilo que (ainda) nos pertence. “Uma 
coisa é a autoexibição de um adulto, como ele 
ou ela vai se afirmar na sociedade. Outra coisa 
é usar foto de criança para nosso deleite”, diz 
Becker. “Natural compartilhar, temos orgu- 
lho dos filhos e netos. Mas é perverso o que as 
redes podem fazer. Essas fotos podem virar 
objeto de memes. Ser instrumento de pedofi- 
lia. Eles desnudam a 
criança digitalmente. 
Até bebês de fralda 
são usados. Um negó- 
cio horroroso. Não há 
controle”. 

Isso não quer dizer 


NÃO É PARA NÃO 
POSTAR NUNCA. SÓ 
PENSAR ANTES, JÁ 
QUE A EXIBIÇÃO SE 
TORNOU UM VÍCIO 


que pais e avós devam se proibir de expor fo- 
tos nas redes em ocasiões especiais. Podem 
restringir o posta familiares e amigos próxi- 
mos. Excluir closes frontais. E perguntar 
antes à criança e ao adolescente o que 
acham. Pedir permissão. Respeitar se eles 
se sentirem incomodados com uma ou ou- 
tra imagem. “Na puberdade, crianças estão 
mais expostas a comparações tóxicas, a 
bullying de colegas, a cancelamentos. Não 
vale o risco”. 

E como adulto, é sempre válido se exibir 
em casa, na cama, em viagens, na acade- 
mia, caso se sinta confortável? Ganhará 
seguidores e likes e isso basta? Ou há um 
preço a pagar? Vivemos uma loucura co- 
letiva? Quem assistiu ao documentário 
“O dilema das redes” (“The social dilem- 
ma”) entende como acabamos reféns de 
nosso anseio de agradar. Para Becker, so- 
fremos uma psicose social generalizada 
causada pelas redes. “A gente perdeu a 
etiqueta e a autocontenção, são tempos 
de autoglorificação e autoidolatria es- 
pantosas. Como somos incríveis em con- 
traste com uma vida normal. A gente des- 
valorizou nossa privacidade”. 

Não é para não postar nunca. Só pensar, 
antes de postar. Usar a maturidade adulta. A 
inteligência emocional. A autocontenção. 
Porque a exibição se tornou um vício. 


OBRA DE ZIRALDO SOFRE 


SILVIO ESSINGER/8-8-2023 


GUSTAVO CUNHA 
gustavo.cunhalDoglobo.com.br 
Segundo os cálculos do 

documentarista Guga 
Dannemann, responsável 
pelo filme “Ziraldo: uma 
obra que pede socorro” 
(2020), em meio ao mofoeà 
degradação, só resistem 
30% do painel que o artista 
fez em 1967 para o Canecão 
—a casa de shows que foi ex- 
tinta em 2010, quando a 
UFRJ retomou o imóvel que 
a abrigava, em Botafogo, na 
Zona Sulcarioca. 

A obra histórica de Ziral- 
do, que morreu sábado, aos 
91anos, tem seis metros de 
altura por 32 metros de lar- 


MÁRVIO DOS ANJOS 
Especial para O GLOBO 
SÃO PAULO 


Sala Minas Gerais — resi- 

dência da Orquestra Filar- 
mônica de Minas Gerais 
(OFMG) e um dos mais mo- 
dernos locais de concertos no 
Brasil — recebeu um evento 
em que a Codemig (estatal 
mineira que hoje detém a sa- 
la) indicava o Sesi- MG como 
novo gestor do espaço, em Be- 
lo Horizonte, pelos próximos 
20 anos, a partir de julho. 

Tudo isso ocorreu na pre- 
sença do secretário Estadual 
da Cultura e do Turismo, Le- 
ônidas Oliveira. Mas o Insti- 
tuto Cultural Filarmônica 
(ICF), organização que gere o 
espaço e a orquestra, afirmou 
ter sido pego de surpresa. 

O movimento foi interpre- 
tado pelos profissionais da 
música clássica como o início 
do desmonte de um dos proje- 
tos mais bem-sucedidos do 
país. No último round da cri- 
se, ocorrido última terça, 
um conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado inti- 
mou o presidente da Code- 
mig, Thiago Toscano, a pres- 
tar esclarecimentos. 

Prestes a completar 16 
anos, a OFMG, dirigida des- 
de sua criação pelo premiado 
regente Fábio Mechetti, é 
um destaque na gravação de 
música sinfônica. Seus ál- 
buns saem pela Naxos, mega- 
gravadora de Hong Kong, e 
receberam indicação de me- 
lhor álbum clássico no 
Grammy Latino de 2020. 
Trata-se de um inegável pa- 
trimônio de alcance global. 

Naúltima segunda, uma pe- 
tição no site Change.Org co- 
meçou a colher assinaturas, e 
uma carta aberta da Academia 


Descaso. À situação do painel histórico de Ziraldo em agosto de 2023 


gura. Guga Dannemann 
conta que o cartunista res- 
pirou fundo e ficou imerso 
no próprio silêncio (“Olha, 
que sacanagem”, limitou- 
seadizer, baixinho, conta o 


documentarista) ao se de- 
parar como deplorável es- 
tado da maior obra de sua 
carreira. Isso aconteceu há 
mais ou menos cinco anos, 
relata ele, na última vez 


COM ABANDONO 


PAINEL PINTADO 
PELO ARTISTA 

SE DETERIORA 

EM MEIO AO MOFO 

E À DEGRADAÇÃO 
DO IMÓVEL 

QUE ABRIGAVA O 
CANECÃO, HOJE SOB 
RESPONSABILIDADE 
DA UFRJ 


que Ziraldo a viu — e não 
conteve as lágrimas. 

Em 2015, um projeto para 
a restauração da obra — que 
tinha o avô do documenta- 
rista, o marchand Luiz Fer- 


nando Dannemann, como 
um dos apoiadores — havia 
sido aprovado e anunciado, 
mas um impasse jurídico e 
as tentativas frustradas de 
reabertura da casa acaba- 
ram minguando as chances 
de salvação da pintura. 


AMÁGOA DO AUTOR 

Para amigos e familiares, Zi- 
raldo dizia que um de seus 
maiores sonhos era repintar 
aquele quadro. 

— Nunca consegui con- 
versar 20 minutos com o Zi- 
raldo sem que eletocasse no 
temada obra —diz Guga, ao 
GLOBO. — Acho que a vida 
do Ziraldo está retratada um 


DIVULGAÇÃO 


Palco iluminado. 

A Sala Minas Gerais, 
em Belo Horizonte, 
é um dos locais de 
referência para 
concertos no país 


COMPASSO DE ESPERA 


MUDANÇA NA GESTÃO DA SALA MINAS GERAIS GERA TEMOR DE DESMONTE 
DE PROJETO DE SUCESSO; NOVA ADMINISTRAÇÃO DIZ QUE E UM JEITO RUIM 
DE ENCARAR UM AUXILIO QUE CHEGOU PARA AJUDAR A PAGAR A CONTA 


de Música do Brasile das nove 
orquestras do Rio pediu ao go- 
vernador Romeu Zema (No- 
vo) que reconsidere a decisão. 
Naterça, 20 orquestras paulis- 
tas se juntaram ao clamor. 

O Sesi-MG está sob o guar- 
da-chuva da Federação das In- 
dústrias de Minas Gerais, pre- 
sidida por Flávio Roscoe, que 
considera a reação um jeito 
ruim de encarar um auxílio. 

—Fomos chamados pelo go- 
verno estadual para resolver 
um dilema: a Sala Minas Ge- 


rais estaria em dificuldades pa- 
ra se manter apenas pela ges- 
tão da Filarmônica —diz ele. 
Roscoe pretende aumentar 
a frequência de público da sa- 
la, que tem três andares e qua- 
tro cafés, entre outros espaços. 
— Estamos chegando aqui 
para ajudar a pagar a conta. A 
OFMG se apresenta às quin- 
tas, sextas e aos sábados, nu- 
ma média de 50 e poucos 
concertos por ano. Há um 
potencial imenso para arre- 
cadar mais —diz Roscoe. 


Uma das razões para a mu- 
dança de gestão seria essa su- 
posta subutilização do espa- 
ço. O GLOBO teve acesso a 
uma planilha de uso da Sala 
Minas Gerais que registrou 
133 dias ociosos em 2023. Na 
contagem do ICF, que con- 
testa a subutilização, apenas 
62 dias não tiveram qualquer 
movimento, contabilizados 
aí férias e feriados. 

— É preciso entender a ro- 
tina de uma orquestra de ní- 
vel mundial. Ela ensaia no 


próprio palco, e esses ensai- 
os precisam ser feitos em 
outros dias. Só nessa rotina, 
foraas 80 apresentações nas 
temporadas, a sala é ocupa- 
da 270 dias pelaorquestra — 
afirma Diomar Silveira, di- 
retor presidente do ICF. 
Diomar acrescenta que há 
ainda, às terças, concertos da 
Filarmônica em formato de 
câmara, fora concertos di- 
dáticos para escolas, apresen- 
tações gratuitas aos domin- 
gos, sessões de gravação e 


pouco naquele quadro. A 
eloquência gráfica e visual 
dele começa ali. O painel 
era um filho para ele, sabe? 
Ele ficava muito malaover o 
estado em que se encontra a 
pintura. Aquela obra repre- 
sentava, para ele, o começo 
de sua vida profissional co- 
mo artista plástico. 

Em 2023, a UFRJ anunci- 
ou a concessão do novo Ca- 
necão. Com um lance de R$ 
4,35 milhões e ágio de 
596%, o consórcio Bonus- 
Klefer venceu o leilão para 
erguer um novo prédio no 
espaço, cuja inauguração 
está prevista para 2025. 

A reportagem procurou a 
UFRJ para saber sobre o des- 
tino do painel, mas, até o fe- 
chamento desta edição, não 
recebeu resposta. 


abertura da sala para a Acade- 
mia da Filarmônica, que for- 
ma jovens músicos. O espaço 
também é alugado para even- 
tos corporativos. 

O arquiteto paulistano José 
Augusto Nepomuceno, espe- 
cializado em acústica e coau- 
tor dos projetos da Sala Mi- 
nas Gerais e da reforma do 
David Geffen Hall no Lin- 
coln Center (Nova York) em 
2022, entre outros, levanta 
uma questão: 

— Estou muito curioso com 
o que vão pôr lá. E teatro? Por- 
que a acústica da sala não favo- 
rece a palavra falada, a rever- 
beração foi pensada para con- 
certos de grandes conjuntos. 


DIFERENTES VERSÕES 
Há também uma guerra de 
versões sobre o conheci- 
mento do ICF a respeito das 
tratativas e sua intenção de 
permanecer como gestor da 
sala. Roscoe diz que, dia 5 de 
março, teve um encontro 
com o presidente do Conse- 
lho do ICF, Roberto Mário 
Soares Filho, a respeito do 
assunto. E Thiago Toscano, 
presidente da Codemig, afir- 
ma que o ICF já pretendia de- 
volver a sala em janeiro. 
Agora, serão confrontados 
dois acordos: um contrato de 
gestão entre a Secult e o ICF, 
que vai até dezembro de 2024 
e compreende as metas da 
temporada; e outro, o termo 
de permissão deuso, entre ICF 
e Codemig, que vai até julho de 
2024. Para a Codemig, o prazo 
até julho confirmaria a inten- 
ção do ICF de devolver a ges- 
tão do espaço, que teria sido 
manifestada pelo Instituto à 
Secult em janeiro. O ICF afir- 
ma que a permissão seria es- 
tendida até 31 de dezembro. 
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3 Quartos 


IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


ZONA 


CENTRO 
Centro 


Conjugados 


CENTRO R$189.000 Avenida 
Rio Branco! Prédio misto! 
Frontal estação Carioca. Sa- 
la/ apartamento 32m2 refor- 
mado, porcelanato, ar Split. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7170 


CENTRO R$250.000 B.Fáti- 
ma, Conjugadão 33m2, frente, 
s.manhã, dividido sala/ quar- 
to, cozinha cooktop, banheiro; 
arejado, boa luminosidade, 
Cond.barato. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12202 


ES degola 


CENTRO R$280.000 Conjuga- 
do 33m2, frontal, sala, quarto 
c/janelões, Cozinha planejada, 
cabe fogão, geladeira, banhei- 
ro c/blindex, vista livre. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12192 


1 Quarto 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
ER Berg 


2292-0080 
98985-1470 


Eagle 


CENTRO R$215.000 Aparta- 
mento tipo studio, totalmen- 
te reformado, moderno vista 
panorâmica Baía Guanabara, 
Cristo. Localização excelente 
junto Metrô. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6715 _ 


ES belas 


CENTRO R$230.000 R.Ria- 
chuelo. Localização excelente, 
diversificado comércio, farto 
transporte. Apartamento 
43m2, claro, arejado, sala, 
Iquarto, armários, cozinha. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp1064 


ES degola 


CENTRO R$250.000 Av.13. 
Maio, Ed.misto, a.alto, linda 
vista, finamente decorado, 
studio 36m2, sala piso lami- 
nado, Coz.americana, banhei- 
ro. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12190 


2 Quartos 


ES degola 


CENTRO R$380.000 Reforma- 

do! Apartamento sala, vista 
Santa Teresa, 2quartos, Isuí- 
te, cozinha planejada. Locali- 
zação maravilhosa, farto co- 
mércio. R.Riachuelo. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
2272-4400/99852-7726 
Scv6595 


Casas e Terrenos 


A bemlasto | STONO TOA, 


CENTRO R$530.000 Oportu- 
nidade! Sem condomínio! 
Charmosa casa, 137m2, de vi- 
la tranquila, segura, sala, 
3quartos, 2suítes, closet, co- 
zinha. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp6036 


Gamboa 


2 Quartos 


2292-0080 
98985-1470 


GAMBOA R$400.000 Cond. 
Morada Saúde c/quadra po- 
liesportiva, espaço kids, vista 
deslumbrante Baía Guanaba- 
ra. Apartamento sala, 2quar- 
tos, cozinha, 1vaga. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2103 


a 
EE 


FOTOS DO LOCAL 


Botafogo 


1 Quarto 


ES degola 


BOTAFOGO R$300.000 
Próx.Metrô, excelente a- 
partamento tipo kitnet, re- 
formado, silencioso, acon- 
chegante, armários, cozi- 
nha banheiro separados, 
condomínio barato, oportu- 
nidade! www.sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179- 
5959 Scv12145 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A): 


ER Sernlasto 


2597-6868 
97010-4794 


ÉS beast 


BOTAFOGO R$980.000 Praia 
De Botafogo, Vista Enseada, 
2quartos, Sala Ampla, Andar 
Alto, Cozinha, Banheiro So- 
cial, Vaga Garagem. www .ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2340 


ÉS beast 


BOTAFOGO R$1.100.000 Jun- 
to Rio Sul. Apartamento 
94m2, reformado, vista en- 
seada Botafogo, sala, 2quar- 
tos, Isuíte, cozinha, Dep.com- 
pletas, 1vaga. www .sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6563 


3 Quartos 


2199-3722 
99554-8622 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


BOTAFOGO R$2.100.000 Es- 
petacular! (161m2) vista Cris- 
to, tábuas corridas, 2varan- 
das, sala, Sl.jantar, 4quartos, 
2suítes, Banh.social, cozinha, 
dependências, 2vagas. www. 
sergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv12181 


1 ZONA SULI 
BOTAFOGO 


ES degola 


BOTAFOGO  R$2.450.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, bquartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Coberturas 


ES belas 


BOTAFOGO R$3.900.000 
Praia Botafogo. Cobertura 
única, 557m2, hall privativo, 
living 5ambientes, 4quartos 
(2suítes) Copa-cozinha, terra- 
ço, piscina, lvaga www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3147 


Catete 


1 Quarto 


ES degola 


CATETE R$630.000 R.Bento 
Lisboa próximo metrô. Prédio 
recuado, ajardinado. 67m2 sa- 
la 2ambientes, Iquarto, cozi- 
nha reformada, Dep.comple- 
ta, lvaga. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp1065 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A): 


ER Sergio 


2272-4400 
99852-7726 


ER belas 


CATETE R$580.000 Próx. 
Metrô! Reformado, 66m2 con- 
domínio barato, sala, 2quar- 
tos, armários, amplo Banh.so- 
cial, blindex, ampla Copa-co- 
zinha, c/armários, á.serviço. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12201 


3 Quartos 


ES belas 


CATETE R$970.000 R.Tavares 
Lyra junto Largo Machado. A- 
partamento 127m2, sala 
2ambientes, 3quartos, Isuíte, 
cozinha, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6716 


1 ZONASULÍ 
COSME VELHO 


Cosme Velho 


2 Quartos 


SR) 


C.VELHO R$700.000 Condo- 
mínio Sl.festas, port24hs, 
87m2, sala, 2quartos, p. gra- 
nito, Copa-cozinha. Lavabo, 
Banh.social, á.serviço, Dep. 
empregada, vaga escritura. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12124 


Casas e Terrenos 


ES belas 


C.VELHO R$1.800.000 Re- 
sidência reformada, terreno 
1.000m2, varandão, salão 
2ambientes, sacada, 4dor- 
mitórios (2suítes) cozinha, 
2banhs.sociais, á.serviço, 
quintal, 3garagens. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12104 


Flamengo 


1 Quarto 


ES belas 


FLAMENGO R$470.000 B. 
Macedo, junto Praia, sala, 
1dormitório, piso laminado, 
cozinha americana, Banh.so- 
cial, garagem escritura, docu- 
mentação ok. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12186 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
2557-6868 
97010-4794 


ES degola 


FLAMENGO R$1.400.000 Os- 
waldo Cruz, Varanda gour- 
met, Salão  2ambientes, 
2quartos, Isuíte c/closet, 
Banh.social, Copa-cozinha, 
á.serviço c/armários, Infraes- 
trutura, 1vaga. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2069 


3 Quartos 


ES degola 


FLAMENGO R$1.400.000 
Praia, decorado, vista, living 
3ambientes, bar, 3quartos 
(1Suíte) c/armários, cozinha, 
banheiros, á.serviço, Dep.em- 
pregada, garagem escritura. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12122 


f 


hoj 
MN 


| 


| 
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4 JONASULI 
FLAMENGO 


ES degola 


FLAMENGO R$1.800.000 
Praia, vista deslumbrante, sa- 
la, 3quartos, (Isuíte) armá- 
rios, cozinha, banheiros c/ 
blindex, á.serviço, Dep.empre- 
gada, vaga escritura, Port. 
24hs. www .sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12146 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


FLAMENGO R$4.000.000 
Praia Flamengo, 400m2, vista 
Parque Flamengo, 3amplos 
salões, 6quartos (4suítes) ar- 
mários embutidos, 3varan- 
das, academia, 1vaga www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3161 


ES degola 


FLAMENGO R$5.500.000 
Praia Flamengo, 547m2, salão 
tábua corrida 3ambientes, 
5quartos (2suítes) jardim in- 
verno, Copa-cozinha, hidro, 
á.serviço, 2vagas. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3157 


Coberturas 


ES degola 


FLAMENGO R$3.800.000 
Praia Flamengo, cobertura 
única, terraço c/vista deslum- 
brante, piscina, (523m2) sa- 
lões, Aquartos, 2suítes, Copa- 
cozinha, 3dependências, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r cj250 Tel:99179-5959 
Scvc5001 O 


ES belas 


FLAMENGO  R$4.300.000 
Cobertura duplex, vista pa- 
norâmica, 242m2, 2salas, 
4gtos(2suítes), closet, li- 
ving 2ambientes, home 
theater, espaço gourmet, 
lvaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3202 


Humaitá 


2 Quartos 


ES degola 


HUMAITÁ R$900.000 Exce- 
lente casa vila, sala, Sljantar, 
2quartos, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, á.serviço edícula 
c/quarto, Banh.social, de- 
pendências, s/condomínio. w 
Ww.sergiocastro.com.br cj250 
tel:99179-5959 Scv12169 


3 Quartos 


ES degola 


HUMAITÁ R$870.000 Macedo 
Sobrinho, Lindo Apartamento 
3 quartos, Sala Em 2ambien- 
tes, Lavabo Portaria 24hs, 
Porteira Fechada. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3722 


o 16 Lojas ainda disponíveis para locação 


o Lojas de 12 m? a 1200 m? 
O Espaços para Quiosques 


O Lojas com infraestrutura de elétrica e 
exaustão para restaurantes de grande porte. 


Visite Agora! Rua Uruguaiana, 86 e Rua do Ouvidor, 161 - Centro 


Agência Paço do Ouvidor: 


(21) 2232.2725 


English 


Spoken | Pa ança 


ss 21 97282-1953 


Rua do Duvidor 161 3º andar - Centro 


GR dergi 


s: A EMPRESA QUE RESOLVE. 
(21) 2272.4422 © 21) 99628-3401 


Administração: Shopping Peço do Ouvidor 


Filial Porto Maravilha: 
Rua Sacadura Cabral, 301 
Forio Maravtha 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


Laranjeiras 


1 Quarto 


ES belas 


LARANJEIRAS R$280.000 
Localização bucólica c/di- 
versificado comércio. Apar- 
tamento 39m2 claro, areja- 
do, piso frio, sala, Iquarto, 
cozinha. Condomínio Aces- 
sível. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6675 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


A Seminhasho - 


2991-6868 
97010-4794 


A bulati 


LARANJEIRAS R$600.000 A- 
partamento desocupado, 
frente, varandão, salão 2am- 
biente, 2quartos c/armários, 
Cozinha planejada, ampla 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12079 


ES degola 


LARANJEIRAS R$650.000 R. 
Gen. Cristovão Barcelos, an- 
dar alto, vista verde, sala, 
2quartos, cozinha, Banh.so- 
cial, á.serviço, Dep.emprega- 
da, vaga escritura. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12090 


SR belas 


LARANJEIRAS R$750.000 
R.P. Almeida, segurança, 
tranquilidade, desocupado, 
frente, s.manhã, sala, 
2quartos, ampla cozinha, 
Banh.espaçoso, Dep.empre- 
gada+ terraço coberto. ww 
w.sergiocastro.com,br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12167 


3 Quartos 


SR belas 


LARANJEIRAS R$1.050.000 
R.Gen. Glicério, Port.24hs, 
amplos 132m2, reformado, 
salão 2ambientes, 3dormitó- 
rios, cozinha Banh.sociais, c/ 
blindex, Dep.empregada, ga- 
ragem convenção. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12027 


ES belas 


LARANJEIRAS R$1.250.000 
139m2, Varanda salão 2am- 
bientes, 3dormitórios, c/ar- 
mários banheiro c/blindex, la- 
vabo, Cozinha planejada, 
á.serviço Dep.empregada, va- 
ga Escritura. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11090 


Rua da Assembléia, 40 - 6º, 11º, 13º andares - Centro 


O serglocastro.com.br | correloBsergiocastro.com.br 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


A belas 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Próx.Praça J. Alencar, metrô, 
118m2, sala, 3quartos, suíte, 
armários, Banh.social, cozi- 
nha, dependências, garagem 
escriturada, portaria24hrs. 
Cj250 sergiocastro.com.br tel: 
99179-5959 Scv12194 


A degli 


LARANJEIRAS R$1.400.000 
Frontal, desocupado, amplo a- 
partamento, salão 3dormitó- 
rios, armários (Isuíte) Coz. 
planejada, banheiros c/blin- 
dex, á.serviço, Dep.emprega- 
da, 2vagas escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12191 


Coberturas 


Æ Blast 


LARANJEIRAS 

1.900.000 Cobar 
256m2, vista Pão Açúcar, 
3salões, 3dormitórios 
(2suítes) Copa-cozinha pla- 
nejada,  Dep.empregada, 
á.serviço, terraço, churras- 
queira, 2vagas. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv11683 


Casas e Terrenos 


ES degola 


LARANJEIRAS R$4.300.000 
R.particular, magnífica re- 
sidência 711m2, 2salões, 
5quartos, (4suítes) ampla co- 
zinha, 5banheiros, quintal, es- 
paço gourmet, 2vagas gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12187 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
ER Sergio 


2199-3722 
99554-8622 


Demais bairros da 
Zona Sul 1 


1 Quarto 


AA Peilat 


STA TERESA R$250.000 A- 
partamento 32m2 sala, 
1quarto, vista verde, Cate- 
dral, totalmente arejado, 
piso frio, cozinha c/armário, 
lvaga. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6618 


IMÓVEIS 


4 ZONA SUL 1 
DEMAIS BAIRROS 


2 Quartos 


A egilish 


STA TERESA R$299.000 Ve- 
nha morar bairro charmoso, 
bucólico. Aconchegante Apar- 
tamento sala, 2quartos vista 
Cristo, amplo banheiro, cozi- 
nha. www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6531 


3 Quartos 


A Degisho 


STA TERESA R$570.000 R. 
Almirante Alexandrino. Apar- 
tamento 143m2 ótima planta, 
salão 2ambientes, 3quartos, 
closet, ampla cozinha, Dep. 
completa, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6612 


Copacabana 


Conjugados 


ES degola 


COPACABANA R$560.000 
Posto 6! 2vagas escritura, 
Silencioso, reformado, por- 
celanato. Bh c/blindex, a- 
quecedor, Cooktop, área, 
geladeira, armários suspen- 
sos. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc1088 


1 Quarto 


ES degola 


COPACABANA R$550.000 
Posto 3 Amplo, frente, vis- 
ta Cristo, lateral mar, cozi- 
nha, geladeira. Banheiro, 1 
vaga escritura, 24hs. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc1083 


2 Quartos 


A degli 


COPACABANA R$700.000 R. 
Miguel Lemos próximo praia, 
metrô, diversificado comér- 
cio. Apartamento claro, areja- 
do, sala, 2quartos, cozinha, 
dependência completa. www 
-sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6543 


A degola 


COPACABANA R$750.000 
Bairro Peixoto 90m2, Sala 
2ambientes, 2 quartos, ar- 
mários, Banh.social refor- 
mado! Cozinha decorada, 
á.serviço, dependência, 
lvaga. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2124 


Lastro”: 


A 3 
5 
a 
Use a câmera Š 
do celular N 
neste OR Code %7 
efale conosco Š 
via WhatsApp. 5 
4 ZONA suL 2 
COPACABANA 
A dergulasho 
Toba 
COPACABANA R$750.000 
Posto6, Próx.metrô, alto, 


frente, amplo, sala, 2qtos, 
Banh.social, hidro, cozinha, 
dependências, vaga escritura, 
bicicletário, port24hs. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv12185 _____ 


ÉS veis 


COPACABANA R$850.000 R. 
Pompeu Loureiro, próximo 
praia. 92m2, ampla sala, 
2quartos, lavabo, Banh.social, 
cozinha planejada c/armários, 
Dep.completa. www .sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6656 


A Degas 


COPACABANA R$890.000 
Inhangá! Sala, 2quartos c/ 
acesso varanda interna, 
Banh.social, box blindex, 
cozinha, á.serviço integra- 
da, Banh.serviço, Vaga es- 
critura. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2105 


ÉS veis 


COPACABANA R$900.000 
Constante Ramos! Arbori- 
zado, claro, 2p/andar, fren- 
te, s.manhã, 2quartos c/ar- 
mários, Banh.social, cozi- 
nha c/armários, área servi- 
ço, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc2096 


ES degola 


COPACABANA R$950.000 
Posto 4, 102m2, Sl.ampla, 
2quartos, Isuíte c/closet, 
original 3quartos, Cozinha 
c/armários, á.serviço, Dep. 
completa, Vaga escritura. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc2088 


ES degola 


COPACABANA R$990.000 
Constante Ramos! Otimo 
apartamento, salão 2am- 
bientes, Sl.jantar, varanda 
interna, 2quartos grandes, 
Banh.social grande, Copa- 
cozinha Dep.completa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc2109 


degola 


COPACABANA R$1.000.000 
Santa Clara! 100m2, vista li- 
vre, 2quartos, sala 2ambien- 
tes, closet, possibilidade suí- 
te, Coz.americana, á.serviço, 
Vaga escriturada. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 


Scvc2134 
y 


| Anuncia agora via 
| 


WhatsÃpp ou Telegram 


s972534-4333 


quam | O GLOBO 
a oe EXTRA 


2199-3722 
99554-8622 


AA Degas 


COPACABANA  R$850.000 
Venha morar Princesinha 
Mar. Apartamento 90m2 sa- 
lão, vista livre, claro, arejado, 
3quartos, Isuíte, Copa-cozi- 
nha, Dep.completas. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6340 o 


ÉS veis 


COPACABANA R$850.000 A- 
partamento 95m2, ótima 
planta, sala, varanda interna, 
3quartos, cozinha. Venha mo- 
rar próximo praia, metrô, co- 
mércio. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3085 


ES degola 


COPACABANA R$900.000 
Próx.metrô, alto, amplo 
(114m2) sala 3ambientes, o- 
riginal 3quartos, armários 
embutidos, 2Banheiros, cozi- 
nha espaçosa, Dep.completa. 
Desocupado! Cj250 sergiocas- 
tro.com.br — tel:99179-5959 
Scv11489 


ES degola 


COPACABANA R$950.000 Im- 
pecável! Arejado, original 
3quartos, closet, armários. 
Amplo Banh. social, possível 
suíte. Copa-cozinha projeta- 
das. Vista lateral mar. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3172 O 


ÉS delas 


COPACABANA R$1.200.000 
Rua Paula Freitas, Oportuni- 
dade! Sala, 3 Quartos (Suíte) 
Dependência Completa, Fren- 
te E Vazio. www.sergiocastro 
.«com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3770 


ES belas 


COPACABANA R$1.220.000 
126m2, ótima planta, 3quar- 
tos c/armários, Isuíte, sala 
estar, Banh.social, Cozinha 
planejada, á.serviço, Dep. 
completa, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3222 


A degli 


COPACABANA R$1.299.000 
S. Campos, (118m2) vista li- 
vre, sala, Sl.jantar, original 
3qtos, closet, suíte, Banh.so- 
cial, cozinha, dependência, 
garagem. www .sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179-5959 
Scv6700 O 


ÉS belt 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Totalmente 
reformado, modernizado! A- 
partamento claro, arejado, pi- 
so granito, sala, 3quartos, 
Isuíte, cozinha planejada. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3040 O 


ÉS veis 


COPACABANA R$1.500.000 
R.Santa Clara junto praia. A- 
partamento 150m2 reforma- 
do, modernizado, salão, 3suí- 
tes c/ar, closet, Copa-cozinha 
planejada c/coifa. www .sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6202 


ES degola 


COPACABANA R$1.700.000 
Cinco Julho! Maravilhoso 
185M2 Frente, Salão 3am- 
bientes, 3quartos, Armários, 
Suíte, Copa-cozinha 2de- 
pendências, á.serviço, Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc3032 _ 


Ses 


COPACABANA 

1.750.000 Domingos Fanta 
ra! 170m2, arejado, salão, 
Sl.jantar, lavabo, 3quartos 
c/armários, Banh.social, 
possibilidade suíte, Cozinha 
c/armários, 1vaga. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Sevc3193 S 


ÉS veis 


COPACABANA R$1.750.000 
Magníficos 200m2, ótima 
planta, vista praia, salão, 
3quartos, Copa-cozinha, Dep. 
completas, Ivaga. R.Paula 
Freitas junto Atlântica. www 
-sergiocastro.com.br  cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5401 


COPACABANA R$ 
2.700.000 Leopoldo Miguez! 
Hall privativo, 2salas, 


4quartos, Isuíte, closet, ar- 
mários, escritório, Banh.so- 
cial, Copa-cozinha, á.servi- 
ço, Dep.completa, 3vagas. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3140 


Eu) 


COPACABANA 

3.200.000 Atlântica, Ti 
lente apartamento frontal 
mar, 223m2, planta circular, 
sala 3 ambientes, 3qtos 
(Isuíte), armários, Dep. 
completa, lvaga, www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3114 


BÉM | 
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COPACABANA R$3.500.000 
Av.ATLÂNTICA! Vista mar, 
hall privativo, elevador priva- 
tivo, sala, Sl.jantar, 3suítes c/ 
armários, closet, Coz.ameri- 
cana, á.serviço, vaga gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3201 


A demolagho 


COPACABANA R$3.800.000 
Av.ATLÂNTICA! 210m2, exu- 
berante vista, salão 3ambien- 
tes, varanda, 3suítes, lavabo, 
Coz.planejada, á.serviço, la- 
vanderia, Dep.completa, vaga 
escriturada. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc3207 


4 ou mais Quartos 


Ê degola 


COPACABANA R$1.390.000 
N. Sra. Copacabana, exclusi- 
vos 323m2, andar alto, s.ma- 
nhã, varanda, 2salas, 4quar- 
tos, Copa-cozinha Dep.empre- 
gada, lavanderia, garagem. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scvl2196 O 


ES degola 


COPACABANA R$2.750.000 
Av.Atlântica, frontal confor- 
táveis 260m2, salão 4ambien- 
tes 4quartos (Isuíte) ampla 
Copa-cozinha, banheiros, 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12197 __ 6868 Scv12197 


Eden 


COPACABANA 

3.650.000 Francisco Dive 
no, Excelente apartamento, 
andar inteiro, 250m2, hall 
social, living, 3ambientes, 
Sljantar, 5quartos, vmar, 
lvaga www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3270 


ES elasti 


COPACABANA 

8.400.000 Atlântica, ei, 
fico apartamento! 587m2, 
salão c/varanda, vista pa- 
norâmica orla, Sqtos(2suí- 
tes), amários, Coz.planeja- 
da, dependências, porta- 
ria24hs, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3060 


Coberturas 


ES belas 


COPACABANA R$1.290.000 
Esq. P. Freitas, portaria24hs, 
Amplo 175m2, salão, 3quar- 
tos (Isuíte) cozinha, 2Ba- 
nheiros, á.serviço, Dep.em- 
pregada, 1vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12101 


A Degas 


COPACABANA R$5.600.000 
Av.Atlântica, Posto5, cober- 
tura, terração, frontal, vista 
espetacular orla, 2salões, 
Squartos (suítes) ampla Co- 
pa-cozinha, dependências, ga- 
ragem. www .sergiocastro.co 
m.br cj250 tel:99179-5959 
Scv12141 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


3205-9422 
97048-1624 


4 ou mais Quartos 


A belas 


GÁVEA R$5.600.000 Estrada 
Da Gávea Próx.Escola Ameri- 
cana, 4quartos (4suítes) Sala 
Ampla Varandão Closet Copa- 
cozinha Dependências, Pisci- 
na, 3vagas. www .sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4396 


Coberturas 


A Degas 


GÁVEA R$4.200.000 Rua Das 
Acácias (216M2) Belíssima 
Cobertura Duplex 3quartos 
(1SUÍTE) Closet Terraço Pis- 
cina Churrasqueira, 1 Vaga. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl5125 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


A lg 


A ENPRESA QUE RESOLVE. | 
3848-9122 
989931263 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sy 
E derolast 


3205-9422 
97048-1624 


E klat 


IPANEMA R$1.570.000 Char- 
me, requinte, sofisticação, 
entre Aníbal Mendonça, Gar- 
cia d'Avilla. Apartamento 
60m2, reformado, sala, 2quar- 
tos, cozinha, 1vaga. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/ 98985-1470 
Scvp2122 


Ê berilishi 


IPANEMA R$2.485.000 Anibal 
De Mendonça, Varanda, 
2quartos (Suíte) Lavabo, Co- 
zinha Planejada, Vaga Escri- 
turada, Prédio Alto Padrão, c/ 
Piscina. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2316 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


A lg 


A ENPRESA QUE RESOLVE. | 
3848-9122 
289931263. 


ES degola 


IPANEMA R$1.400.000 Rai- 
nha Elizabeth Belgica, Próx. 
Metrô, Excelente 3quartos 
(Suíte) Armários, Sala 2am- 
bientes, Banheiro, Cozinha, 
Dep.Completa Vaga Escritu- 
rada. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3711 _ Scvl3711 


ES degola 


IPANEMA R$1.590.000 Joa- 
quim Nabuco Junto Bulhões 
De Carvalho, Charmoso 
3quartos, Sala, Amplo Ba- 
nheiro Social, Vaga Na Escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3705 


ES degola 


IPANEMA R$3.950.000 Re- 
dentor, Area valorizada! 
Otimo prédio, vista livre, 
150m2, 2salas, 3qtos(1suí- 
te), Copa-cozinha, depensa, 
Dep.completa, 2 vagas, ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3058 


A belas 


IPANEMA R$6.800.000 Joa- 
quim Nabuco, Otima localiza- 
ção! 367m2, junto Hotel Fasa- 
no, bom gosto, living 3am- 
bientes, 3quartos (Isuíte) 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3026 


4 ou mais Quartos 


A demolasho 


IPANEMA R$2.650.000 Posto 
9! 169m2, 4quartos c/armá- 
rios, Isuíte c/hidro, Sala, 2Ba- 
nheiros, cozinha, varanda sa- 
la, quartos, Dep.completa 
lvaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc4023 _ _ 


ES degola 


IPANEMA R$2.800.000 Ed. 
Mondrian. Charme, sofistica- 
ção, Apartamento 183m2, sa- 
lão, varandão, 4quartos, 2suí- 
tes, copa cozinha planejada, 
Dep.completas, 3vagas escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br cj250 Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6594 _ 


ES degola 


IPANEMA R$2.970.000 Epitá- 
cio Pessoa, Lindo 4 quartos 
(Suíte) Sala, Cozinha, Ba- 
nheiro Social, Lavabo, 2 vagas 
Na Escritura. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4402 -9422 Scv|4402 


degola 


IPANEMA R$3.200.000 Epitá- 
cio Pessoa, Lindo 4 quartos, 
(Suíte) Closet, Banheiro So- 
cial, Cozinha Planejada, Dep. 
Completa, 2vagas Na Escritu- 
ra. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4392 


A engilishi 


IPANEMA R$3.200.000 De- 
sembargador Renato Tavares, 
192m2, Salões, Sala Tv, 4 
Quartos (Suíte) Lavabo, 2Ba- 
nheiros, Dependência, Frente, 
3vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4120 


Coberturas 


IPANEMA R$2.800.000 cober- 
tura linear, 02Quartos, suíte- 
Master. 150m2, amplo terra- 
ço, Vista parcial Mar. Sala, 
cozinha, dep.completa. Qua- 
dra praia, Excelente localiza- 
ção. Quadrilátero! www.ipane 
maforrent.com.br, creci 5714 
21-2267-3227/96997-2790/ 
99603-2109 


ES degola 


IPANEMA R$22.000.000 Av.E- 
PITÁCIO Pessoa Cobertura 
vista cinematográfica! 
637m2, 2 livings, superior e 
inferior, 5 quartos (2suítes) 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3302 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
2557-6868 
97010-4794 


Lagoa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


3205-9422 
97048-1624 


4 ou mais Quartos 


AA demolagho 


LAGOA R$1.800.000 Barone- 
sa Poconé! Oportunidade! A- 
partamento 138m2, salão, va- 
randa, 4quartos, suíte, armá- 
rios, Copa-cozinha planejada, 
3garagens, infraestrutura 
completa. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc4024 


ES degola 


LAGOA R$5.500.000 Epitá- 
cio Pessoa, Localização pri- 
vilegiada, vista cinemato- 
gráfica, 370m2 salão 3am- 
bientes, 5gtos(Isuíte), la- 
vabo, Copa-cozinha, des- 
pensa, á.serviço, lvaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3261 


Coberturas 


E degola 


LAGOA R$3.000.000 Frei 
Leandro, Cobertura duplex, 
vista Cristo Lagoa, 200m2, 
2salas, 4qtos(2suítes), co- 
zinha, dependências, área 
serviço, Lvaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3081 


Leblon 


1 Quarto 


SS begulasho 


LEBLON R$1.500.000 Av.A- 
taulfo Paiva junto Praia, 
Shopping, Metrô. Apartamen- 
to 58m2 reformado, porcela- 
nato, sala, Isuíte, lavabo, co- 
zinha, lvaga. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5934 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


3205-9422 
97048-1624 


LEBLON R$1.350.000 Apar- 
tamento 51m2., prédio an- 
tigo, sem vg.garagem, sem 
elevador. Sala, 2qts., 
2banhs., cozinha. Original. 
Direto proprietário Tel.:(21) 
99996-4749. Não aceito 
corretores! 


E bemol 


LEBLON R$1.950.000 Ataulfo 
De Paiva, 2quartos (Suíte) 
Armários, Sala 2ambientes, 
Cozinha Ampla, área, De- 
pendência Revertida, Vaga 
Escriturada. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2334 


E degli 


LEBLON R$2.650.000 Bartolo- 
meu Mitre, Lindo 2quartos 
(Suíte) Sala 2ambientes c/A- 
cesso Varanda, Banheiro So- 
cial, Cozinha Planejada, 2va- 
gas Escrituradas. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2305 


3 Quartos 


ÉS degola 


LEBLON R$1.950.000 Hum- 
berto De Campos, Junto Ao 
Shopping 3quartos (Suíte) A- 
rejado, Banheiro Social, Cozi- 
nha Escritório, Vaga Escritu- 
rada. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3748 _ Scvl3748 


ÉS velas 


LEBLON R$2.250.000 General 
San Martin, Excelente 3quar- 
tos (2 suítes) Sala 2ambien- 
tes, Cozinha Conceito Aberto, 
á.serviço, Banheiro, Praia. w 
Www.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3743 


Guilhem, Rua nobre! Farto 
comércio. Andar inteiro, 
vista livre, 170m2, salão 
2ambientes, 3qtos(Isuíte), 
2vagas. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3263 


SS bombas 


LEBLON R$3.350.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindíssimo 3 
quartos (Suíte) Sala Em 2 
ambientes, Cozinha Com Ar- 
mários, 2vagas Escrituradas. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3755 __ Scvl3755 


ÉS velas 


LEBLON R$3.700.000 Profes- 
sor Artur Ramos, Fantástico 
3 quartos (Suíte) Sala, Ba- 
nheiro Social, Cozinha Ameri- 
cana, 2vagas Na Escritura. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3745 


e” 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$4.000.000 Baixo 
Leblon, segunda quadra, 155 
m2, portaria 24 horas, refor- 
madissimo, salão, 3 suítes, 
lavabo, cozinha planejada, de- 
pendência de serviço, 2 va- 
gas, portaria 24horas. Tel - 
(21)992134633 (21)992134633 (zap) . Cj6103 


ÉS veis 


LEBLON R$4.100.000 Cuperti- 
no Durão, Excepcional 3 quar- 
tos (1 suíte) Sala, Lavabo, 
Cozinha Ampla, Armários, 2 
Vagas Escrituradas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3772 


4 ou mais Quartos 


a” 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$2.450.000 Baixo 
Leblon, 131 m2 frente refor- 
mado, salão, 4 qts, suite, la- 


vabo, vaga, escritura. Tel: 
(21)99213-4633 (zap) 
Cj6103. O 


ÉS veis 


LEBLON R$2.700.000 Alto Le- 
blon! 153m2, salão 2ambien- 
tes, Sljantar, varandão, 
4quartos c/armários, Isuíte, 
Coz.planejada, á.serviço, Dep. 
completa, 3vagas, infraestru- 
tura. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc4089 


ÉS Belast 


LEBLON R$4.600.000 General 
Artigas, Maravilhoso, Original 
4 quartos (Suíte) Closet, Sa- 
la Ampla, Dep.Completa, 2 
vagas Na Escritura. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4378 SSS 


ÉS veis 


LEBLON R$5.500.000 Jose Li- 
nhares Espetacular 4 quartos 
(Suíte) Closet, Sala Ampla, 
Cozinha Planejada, Lavabo, 
Planta Circular. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4374 


SR bombas 


LEBLON R$5.950.000 João 
Lira, Arejado, Silencioso, 
Espaçoso, 4quartos (Suíte) 
Sala Ampla 2ambientes, 
Quadra Da Praia, Vaga Es- 
criturada. www.sergiocastr 
o.com.br €j250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4390 _ 


ANE 


LEBLON R$6.000.000 Rua A- 
perana (256M2) Lindíssimo 4 
quartos, Salão (2 Suítes) 
Planta Circular, Escritório 
Dep.Completa, 4 Vagas www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4410 


E Degas 


LEBLON R$9.850.000 Delfim 
Moreira, Luxuoso, Original 
4Aquartos (Suíte) Closet, Sala 
Ampla, Cozinha Planejada, 
Vista Deslumbrante 3vagas 
Escrituradas. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4401 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E denso: 8 


A ENPRESA QUE RESOLVE. Ji 


3848-9122 
989931263 


Casas e Terrenos 


SS belas 


LEBLON R$11.000.000 Rua 
Leblon Linda casa, 221m2, 
frente ajardinada, sala 3am- 
bientes, 4quartos (Isuíte) la- 
vabo á.externa, de- 
pendências, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3093 


degola 


LEBLON R$27.900.000 Jd. 
PERNAMBUCO Impecáveis 
750m2! Totalmente refor- 
mada, 3andares, 1salão, 
4suítes, living, sauna, ade- 
ga, academia, 2dep.comple- 
tas, varanda, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3280 


Fale Conosco 


OG Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


s790 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
ER Sergio: 


2199-3722 
99554-8622 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E denlasho: 8 


A ENPRESA QUE RESOLVE. Ji 


3848-9122 
989931263 


Casas e Terrenos 


ES degola 


S.CONRADO R$2.390.000 Ex- 
celente casa condomínio lu- 
xuoso, 440m2, vista, riachos, 
3pavimentos, Sala 2ambien- 
tes, 3quartos (2suítes) varan- 
da, 4banheiros, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3303 o 


ÉS vmiasto 


S.CONRADO R$3.000.000 
Juliete Niemeyer, Projeto 
arquitetônico, 480m2, 2sa- 
las, 3qtos(Isuíte), Icloset, 
Jd.inverno, piscina, sauna, 
hidromassagem, 2de- 
pendências, 4vagas www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3264 


A gilash 


S.CONRADO R$4.450.000 Be- 
líssima casa! 390m2, vista 
mar, salão térreo, salão 3am- 
bientes piso superior, 7quar- 
tos (4suítes) varanda, 3va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250  Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3158 _ _ 


A berilishi 


S.CONRADO R$10.990.000 
Av. Niemeyer, Linda casa, 
vista panorâmica, 1200m2, 
9atos(ósuítes), sauna, ade- 
ga, varanda, elevador, 
Cond.fechado, 4vagas. ww 
w.sergiocastro.com,br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3108 


BARRA E 
ADJACÊNCIAS 


Barra 


1 Quarto 


ES degola 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, Isuíte, cozi- 
nha, Ivaga. www .sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


2 Quartos 


BARRA Vista total mar. 
R$900.000,00. Varandão, 
sala, 2qtos.(1 suíte), dep. 
empregada revertida p/ 
closet, banh.social, gar.es- 
critura. Infra-estrutura. R. 
Jorn.Henrique Cordeiro. 
Est.permuta. Dir.proprie- 
tário. Tels.:2491-1380/ 
99617-0907. 


3 Quartos 


BARRA R$1.680.000 Palm 
Springs. 145m2. Vazio, 
100% reformado, mobiliado, 
varandão p/mar, salão, 
3qts. (suíte), dependência, 
2vgs. de garagem. Aceito 
oferta. T.:(21)98131-5329. 


4 ou mais Quartos 


bemol 


BARRA R$2.600.000 Av.Lúcio 
Costa. Cond.Quality, Total in- 
fralazer. Apartamento 
215m2, salão, vista mar, 
4quartos, 2suítes, Coz.plane- 
jada, 3vagas escritura. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp4027 O 


ÉS veis 


BARRA R$8.000.000 Amé- 
ricas, Vista deslumbrante! 
Lagoa, Reserva, Mar, 
434m2, Slijantar, 5suítes, 
closet, lavabo, escritório, 
home, 2dependências, 4va- 
gas www .sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3247 


Coberturas 


ES belas 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www .sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 


junto Jd.Oceânico. Cobertura 
352m2 duplex, reformada, sa- 
lão, 4quartos, 2suítes, cozi- 
nha planejada, varandão c/ 
piscina, 2vagas. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp5015 __ -1470 Scvp5015 


ÉS veiasto 


BARRA R$21.500.000 Av. 
LÚCIO Costa Magnífica co- 
bertura linear, 671m2, vista 
panorâmica. Sala 3ambien- 
tes, 4 suítes, Coz.planeja- 
da, 2dependências, 8vagas. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3282 


Casas e Terrenos 


ES degola 


BARRA R$5.500.000 Casa es- 
petacular, condomínio fecha- 
do, 757m2, salão 3ambientes, 
5quartos (5suítes) jardim in- 
verno, adega. Salão vídeo, 
4vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3209 


Itanhanga 


Casas e Terrenos 


ES bombas 


ITANHANGÁ R$5.950.000 
Orlando Villasboas, Condo- 
mínio exclusivo, 2andares, 
Sljantar, 4suítes, lavabo, 
closet, varanda, jardim, pis- 
cina, energia 3vagas solar, 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3103 


ITANHANGÁ Vendo ótimo 
terreno. Tratar direto c/pro- 
prietário Tel.:99913-4586. 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 4Suítes, Terre- 
no 746m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.590.000,00, 
Segurança, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 


duzida. Zap2427415818 
Tel.:99974-9564 Creci 
16496. 


Riachuelo 


2 Quartos 


RIACHUELO R$240.000 Exce- 
lente apartamento Z2atos, 
2banhs, sala, cozinha, varan- 
da. Port.24h, academia, pisci- 
na, mercado. R.Marechal Bi- 
tencourt. Tel:98733-8389 Pe- 


ZONA 


NORTE 2 


São Cristóvão 


1 Quarto 


S.CRISTÓVÃO R$280.000 A- 
partamento 56m2, reforma- 
do, piso porcelanato, sala, va- 
randa, vista livre, Cristo, 
1quarto, cozinha. Junto Ade- 
gão Português. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp1066 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
ER Sergio 


2292-0080 
98985-1470 


NITERÓI 


Camboinhas 


Casas e Terrenos 


CAMBOINHAS R$2.200.000 
Próx.praia, terreno 464m2 
c/casa, 2 salas conjugadas, 
3qtos sendo 2 suítes c/ba- 
nheiro Blindex, copa-cozi- 
nha, quarto/ banheiro em- 
pregada, varandas, piscina, 
garagem coberta, pátio in- 
terno. Tel.:2619-1637. 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Grajaú 


2 Quartos 


A degli 


GRAJAÚ R$355.000 Aparta- 
mento claro, arejado, vista li- 
vre, piso porcelanato, sala, 
2quartos, Isuíte, cozinha c/ 
armário, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2117 


Tijuca 
2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
A Sergolasho : 


2292-0080 
98985-1470 


3 Quartos 


ES bombas 


TIJUCA R$530.000 Próximo 
Praça Saens Pena. Aparta- 
mento claro, arejado, piso 
porcelanato, ampla sala, 
3quartos com armários, cozi- 
nha. www.sergiocastro.com.b 
r Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvl3662 _ 


E belas 


TIJUCA R$680.000 Afonso 
Pena, ótimo Apartamento, 
Sala, 3 quartos, Armários, 
Banheiro, Cozinha, Amplos, 
Reformado Vaga Na Escritu- 
ra. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3769 Scvl3769 


ÉS vmiasto 


TIJUCA R$700.000 Condomí- 
nio c/piscina, academia, espa- 
ço gourmet. Apartamento, 
andar alto, vista ampla, sala, 
3quartos, cozinha, lvaga es- 
criturada. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3089 _ _ 


ÉS veis 


TIJUCA R$1.430.000 Próx. 
Shopping Tijuca. Condomínio 
c/piscina, academia espaço 
gourmet, 137m2, sala, varan- 
da, 3quartos, Isuíte, lavabo, 
cozinha, 2vagas. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6586 


Demais bairros da 
Tijuca e adjacências 


Casas e Terrenos 


ES belas 


ALTO R$11.980.000 Gávea 
Pequena, Próximo praia, 
600m2, 5salas, ógtos (4suí- 
tes) , lavabo, Coz.ampla, 
campo, 2piscinas, elevador, 
17vagas. www.sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3107 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Seção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


www.classificadosdorio.com.br 


Empregos e Negócios 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


Friburgo 


Casas e Terrenos 


FRIBURGO (RJ) Área de 
terrenos rurais, c/metra- 
gem 250.000m2 a 
350.000m2. Serve p/lotea- 
mentos, agricultura ou ou- 
tros fins. Excelente água. 
Infs c/proprietário (21) 


98883-7279. 


SÍTIOS E 


FAZENDAS 


aque 


Casas e Terrenos 


belas 


PAQUETÁ R$2.900.000 
Praia Tamoios, Magnífica 
xácara! 200m2, estilo eclé- 
tico, 3salas, 6quartos, piso 
tabuado, living amplo, jar- 
dins, piscina. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3101 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Imóveis, Comerciais 
a 


rra 


Lojas 


ES degola 


BARRA R$650.000 Loja 
montada para restaurante, 
Américas, Excelente locali- 
zação, 80m2, Porteira fe- 
chada! Singular. Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


SS belas 


BARRA R$9.000.000 Barrinha 
Excelente Oportunidade Co- 
mercial Prédio 4 Andares 11 
Vagas Subsolo 12Locação, 
1.200M2, 6banheiros, Acessi- 
bilidade, Vaga. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 TELS: 
99601-4993/3205-9422 
Scvlz0l9 SSS 


ES belo 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.733M2, Novíssimo! Lojão 1º 
piso, 22 vagas Colado Metrô, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 


Anuncie agora via 
WholsApp ou Telegram 


s972534-4333 


Le 


CONSÓRC e l s 

CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
sApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 
dr 


ES degola 


PRAÇA Da Bandeira R$ 
13.100.000 Lojão (1.140 
M2) Alugado, Contrato ga- 
rantido (Nov/ 27) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 9% aa. Cj250 www.sergi 
ocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


Salas e Andares 


CENTRO A partir R$50.000, 
Salas e Grupos c/banheiros. 
R.Visc.Inhauma, 134. Prédio 
6elevadores, portaria c/iden- 
tificação/ seg.24h. Aceita-se 
financiamento. Imobiliária 
Cajuti Tel.:99748-6155/ 
98529-1411 o 


A degola 


CENTRO R$70.000 Oportuni- 
dade! Preço abaixo mercado! 
Ed.Cândido Mendes, sala 
42m2, vista deslumbrante 
Baía Guanabara, Aeroporto 
Santos Dumont. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6707 O 


ES degola 


CENTRO R$70.000 R.Alcindo 
Guanabara próximo metrô. 
Sala 38m2, piso cerâmica, 
clara, arejada, ótimo estado. 
Prédio c/elevadores novos. w 
ww .sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6607 Oo 


ES degola 


CENTRO R$75.000 Excelente 
investimento! R.Ouvidor, 
Próx.estação metrô, comér- 
cio. Sala comercial 29m2, cla- 
ra, arejada, piso taco, c/divis- 
órias, banheiro. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tel:2272- 
4400/99852-7726 Scv6694 


E begin 


CENTRO R$79.000 Oportu- 
nidade sala comercial c/va- 
ga escriturada, excelente 
estado, piso porcelanato, 
vista livre, ar central. Junto 
Oab www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6684 


ER degola 


CENTRO R$99.000 Sala 
33m2 c/vaga garagem, óti- 
mo estado, vista livre. Lo- 
calização excelente. R.Se- 
nador Dantas próximo 
metrô Carioca. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6207 


ES degola 


CENTRO R$115.000 Exce- 
lente investimento! R.Uru- 
guaiana junto Lg. Carioca, 
metrô. Sala 30m2 c/vaga, 
vista livre, alto, ótimo esta- 
do. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6457 


ES belas 


CENTRO R$150.000 Junto Ci- 
nelândia, Teatro Municipal. 
Sala 133m2 piso frio, recep- 
ção, 4salas, 2Banheiros, sen- 
do 1c/ chuveiro, copa. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6249 Oo 


ÉS 


CENTRO  R$170.000 
Teotônio Regadas junto Eos 
da Selaron, Lapa. Sala 83m2, 
ótimo estado, dividida 4es- 
critórios, vista live, banheiro. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp7180 _ _  —_—  —_—— 


AA Begala 


CENTRO R$200.000 R.As- 
sembléia próximo metrô, 
Fórum. Sala 62m2, excelente 
estado, andar alto, composta: 
recepção, 2salas, banheiro c/ 
chuveiro. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7203 _ _ 


ES belas 


CENTRO R$240.000 Grupo c/ 
83m2. Av.Almirante Barroso, 
esquina R.México. 4salas, 
2Banheiros, copa. Condomínio 
Rio Janeiro junto metrô, VIt. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6646 


A belas 


CENTRO R$350.000 Localiza- 
ção privilegiada! R.Quitanda. 
Andar corrido 149m2, piso 
porcelanato, ótima planta, re- 
cepção, 6ambientes funcio- 
nais, 2Banheiros, Copa-cozi- 
nha. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels99852-7726/2272- 
4400 Scv6717 


2272- 4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2272-4400 
99852-7726 


Imóveis Co parciais 


Lojas 


A Berilishi 


BOTAFOGO R$3.200.000 A- 
tenção Investidores! Alvaro 
Ramos Nobre. Lojão (254m2) 
Segmento alimentação. Valor 
do Aluguel:19.289, Contrato 
renovado (mar/ 23) Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


ES degola 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 —  —— 99628-3401 


ÉS engolit’ 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


AA Degas 


CENTRO R$280.000 R.Barata 
Ribeiro junto Siqueira Cam- 
pos próximo Praia, Metrô. Sa- 
la 34m2, reformada, clara, a- 
rejada, ar split. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv67ll SSS 


ÉS veis 


COPACABANA R$295.000 R. 
Miguel Lemos, próximo praia, 
metrô. Localização excelente 
c/movimento intenso, cons- 
tante pedestre. Sobreloja 
46m2, ótimo estado. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7196 


COPACABANA  R$400.000 
Sala comercial c/38m2, me- 
lhor prédio Copacabana! Re- 
formada/ pronta p/uso. Fren- 
te, andar alto, clara, sol ma- 
nhã. 3ambtes., banheiro, ar- 
condicionado central. Ou alu- 
go, condomínio R$1.831,00, 
IPTU R$432,50. Luiza ou Ana 
Tels.:(21)99696-9535/ (21) 
99985-7759. 


Imóvei 
na 


Comerciais 
ona Norte 


Lojas 


ES belas 


PENHA R$180.000 Rua Cou- 
to, movimento intenso, cons- 
tante pedestres, academia. 
Loja 70m2, c/divisórias, fren- 
te rua, arejada. Otimo estado. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp7200 _ 


ÉS velas 


SÃO Cristóvão R$550.000 A- 
tenção Investidores! Loja Alu- 
gada, Inquilino (segmento 
saúde) Valor aluguel: 3.334,00 
Pontual 100%. Cj250 www.ser 
giocastro.com.br Tel:99628- 
3401 o O 


ÉS belt 


TIJUCA R$2.300.000 Atenção 
investidores! Lojão (390m2) 
Locatário Aaa, Valor do Alu- 
guel R$16.500, Excelente ren- 
tabilidade, Sem igual! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


A egilish 


TIJUCA R$310.000 Saens Pe- 
na, Shopping45, ampla sala 
(49m2) ideal p/consultórios, 
micro empresa, frente Praça 
metrô, garagem escritura. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
tel:99179-5959 Scv6451 


Prédios Comerciais 


ES degola 


SÃO Cristóvão R$40.000 Pré- 
dio 6.250m2 Antigo Escritório 
De Supermercado 6 Andares 
Auditório 150 Lugares, 10 Va- 
gas Garagem. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3766 


Galpões 


nie À 


2272- 4400 
99852-7726 


A Degas 


ABOLIÇÃO R$600.000 Exce- 
lente investimento! Junto 
concessionária Volkswagen. 
Casa 250m2 comercial, du- 
plex , 4salas, frente rua, c/va- 
ga garagem. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp6054 | 1470 Scvp6054 


ÉS veis 


RIO Comprido R$570.000 Av. 
Paulo Frontin. Oportunidade 
para clínicas, laboratórios, 
empresas. Casa 342m2, du- 
plex, vários espaços funcio- 
nais, 2vagas. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp6051 


móveis Come erciai 
iterói e 


"onça 
Lojas 


NITERÓI R$4.800.000 Lojão 
(600m2), 2 pisos, Próximo 
Barcas, Otimo estado, Aten- 
de varejo/ serviços, Ôtimo 
preço! Cj250 www.sergiocast 
ro.com.br Tel:99628-3401 


SÃO Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
Cj250 www .sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


E degola 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www .sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Duras Localidades 


Lojas 


Grande R$ 
14.000.000 Lojão (571m2) 
Alugado, Contrato garanti- 
do (Nov/ 28) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 8,5% a. a Cj250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


ER degola 


BANGU R$3.000.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www .sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
EX Seniolasto': 


2272-4422 
99852-7726 


erra T 


Casas e Terrenos 


MANSÃO 
SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Imóveis 
ona 


mara 
entro 


Lojas 


CENTRO R$2.900,00 +IPTU. 
Lojão 140m2, 4banhs. Rua 
da Polícia/ TRT. Av.Gomes 
Freire 197. Serve várias ati- 
vidades. Tel.98778.5252. 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 
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Próximo Praça República Go- 
mes Freire, Bombeiros. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3270 


ES berilishi 


CENTRO R$12.000 LOJÃO 3 
Pavimentos (525.00m2) R.U- 
RUGUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA lIn- 
dustrial, Câmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3182 


ER belas 


CENTRO R$18.000 Lojão 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Shopping Da Construção, 
Ampla Frente, Piso Porcela- 
nato, Pronta Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4072 


ES degola 


CENTRO R$18.000 Saara Loja 
R.Senhor Dos Passos, Pronta 
p/Uso Imediato, 3 Pavimen- 
tos, Piso cerâmica, Luminá- 
rias Modernas, aproximada- 
mente 250m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4441 


ES deio 


CENTRO  <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praça alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422 Cj250 


A Degas 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra QUIOSQUES, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


SS degli 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra QUIOSQUES, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


2272-4422 
99852-7726 


luminárias modernas. 


R$ 18.000,00 


Salas e Andares 


ANDAR 562 m ? 
INACREDITAVEL! 
RUA DA ASSEMBLEIA 
ESQUINA RODRIGO SILVA 
PRÉDIO MODERNO, 
FACHADA EM VIDROS 
FUME, TOTAL SEGURANÇA. 


CENTRO R$450 CONJUNTO 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Cerâmica Clara, 


Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 __ Ref:2967 


A beast 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4239 


ES degola 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cjz50 Ref:3548 __ 


ES degola 


CENTRO R$1.200 2 Salas In- 
terligadas, Praça Monte Cas- 
telo, Esquina Rua Uruguaia- 
na, Junto Metrô, Possibilida- 
de De Aluguel De Garagem. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3396 Ref:3396 


ES degola 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estação 
Metrô Sistema De Câmeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 


Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 


A degli 


CENTRO R$1.500 Andar Ex- 
clusivo, Rua Da Assembleia 
Junto Rio Branco (115m2) 
Claro, Sala Diretoria, Piso 
Carpete, Ocupação Imediata. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3536 Ref:3536 


ÉS veis 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


ES degola 


CENTRO R$2.000 Inacreditá- 
vel Andar Alto, 254m2 Aveni- 
da Rio Branco, Vista 360º. Ar 
Central, VIt Na Porta, Esqui- 
na Ouvidor. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4340 


ES degola 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camões. 
Tel:2272-4422 Cj250 REF: 
4420/21/22 


SR degola 


CENTRO R$2.500 Sobreloja 
Frente 100m2 Av.TREZE De 
Maio Grande Movimento De 
Pedestres, 4salas Já Com Di- 
visórias, Cozinha, 2Banheiros. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3760 


A Degas 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto A Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metrô 
Uruguaiana. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3442 


AA Degas 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


ÉS belt 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3454 


AA Degas 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 


ção, Junto À Av.RIO Branco. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615 


ER degola 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.3250/3258 


ES belas 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas Salas, vá- 
rias metragens, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 4; 
EX Perolas 


2272-4422 
99852-7726 


ÉS veis 


PORTO Maravilha R$800 Sa- 
las, 12 Locação, c/Garagem, 
Condomínio Porto Atlântico 
Business Square, Prédio Mo- 
derno, 28m2 Dispomos De 
Duas. Tel:2272-4422 Cj250 
REF:3407/3408 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emilio 
2272-4422 
99852-7726 


Galpões 


GALPÃO 
SANTO CRISTO 
RUA PEDRO ALVES 
1.512 mê, 2 ACESSOS, 
PÉ DIREITO ELEVADO, 
ELEVADOR DE CARGA, 
DIVERSAS SALAS 


R4$ 11.000,00 
Ref: 4382 


AA Delas 
2972-4422 


Æ demolir 
2272-4422 
99852-7726 


Imóvęjs Cop 


Lojas 


ES degola 


BOTAFOGO R$30.000 Clinica 
Médica c/Alvará 960m2, 2 
Andares Sub- Divididos Em 
Salas c/21 Quartos Leitos, Cti 
Estrutura p/Atendimento Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4373 


ES belas 


BOTAFOGO R$30.000 Lojão 
500m2, Praia De Botafogo, 
Lindo Prédio Art Deco, Com 
Fachada Preservada. Tels: 
2272-4422 Cj250 Ref.3941 Ref:3941 


ÉS veis 


BOTAFOGO R$35.000 Lojão 
Esquina Passagem Obri- 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veículos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade  p/INTERIOR 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3823 


Salas e Andares 


CLÍNICA MÉDICA 
960 m? RUA BAMBINA 
COM ALVARA 


2 ANDARES, SUBDIVIDIDOS, 
SALAS, 21 QUARTOS LEITOS, 
CTI, TODA ESTRUTURA PARA 
ATENDIMENTO, 
R$ 30.000,00 


REF: 4373 
Castro 


E dolas 
2272-4422 


A degola 


BOTAFOGO R$65 p/m2 Anda- 
res De 300m2, Praia De Bota- 
fogo, Prédio Moderno, Direito 
a 5 Vagas Na Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3629/ 
30/ 31/32 


A degli 


COPACABANA R$550 Sala 
27m2, Av. N. S. Copacabana 
Junto a Xavier Silveira, Vasto 
Comércio no Local, Próx. 
Metrô Cantagalo. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:3790 


A Sergolasho - 


2272-4422 
99852-7726 


Casas 


ES degola 


LEME R$20.000 Casarão 
Com 3 Pavimentos, No Le- 
me Junto A Praia, aproxi- 
madamente 300m2+ 
100m2 descobertos, p/ 
Qualquer Ramo Negócios. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3634 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


A degli 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


Prédios Comerciais 


ES belas 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


Galpões 


ES belas 


CAJÚ R$35.000 Amplo Gal- 
pão 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 
Grande Espaço Para Mano- 
bra De Caminhões. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3620 


S.CRISTÓVÃO Galpão 
localização estratégica, 
3.000m2 vão livre reto, 
coberto, entrada/ saída 
veículos p/duas ruas, 
dois andares c/salas. Fá- 
cil acesso Av.Brasil, Li- 
nha Amarela/ Vermelha, 
Centro, próx.CADEG. 
Tel.:99-531-4455. 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 

DE SN 


Empregos 


Empregos 


ASSISTENTE Contábil/ Fiscal 
Escritório de Contabilidade no 
Jardim América contrata com 
experiência. Enviar curricu- 
lum para: rosangelalemos314 
(Ggmail.com 


SECRETÁRIA Precisa-se c/ 
experiência, salário aproxima- 
damente R$1.600,00 +passa- 
gem. Preferencialmente aci- 
ma 40 anos/ morar próximo 
Centro/RJ. Enviar curriculum 
simoeswillianGghotmail.com 


VENDEDOR(A) em marmo- 
raria para trabalhar no En- 
genho de Dentro (1 vaga). 
Tel:2594-2201/ 2289-1851/ 
99829-5599(Whatsapp). 


VENDEDORA(O) Loja Hope 
Shopping Nova América sele- 
ciona para contratação ime- 
diata. Enviar currículos para: 
vagas.laax(agmail.com 


Negócios 


Empréstimos 
e Finanças 


Aviso 


Antes de solicitar 

um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 


dor. 
L 


SÓ NO CLASSIFICADOS D 
PACOTE É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, 
CELULAR E ATÉ JORNAL 


Oferta velha não resolve nada. 


Imóveis, veículos, empregos e muito mais 
Classificados do Rio. Só ofertas atuais 
com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


Os melhores 
Veícutos do Rio. 


O 21 2534-4333 


CLASSIFICADOS 


Condomínio, cláusula vigésima nona, vimos convocar os Senhores Condôminos 
para a Assembleia Geral Ordinária do Condomínio Centro Empresarial Mario 
Henrique Simonsen, que será realizada no Centro de Eventos, Salão Otelo, 


a ordem do dia: 


e abril de 2023 a março de 2024; 


consumo de água; 
5) Assuntos Gerais. 


do próprio Condomínio, localizado no Bloco 8, no dia 17 de abril de 2024, 
às 09h, em primeira convocação, com o quórum de no mínimo metade das 
frações ideais do terreno, ou às 09h30, em segunda e última convocação, 
com qualquer número de presentes. Na Assembleia Geral Ordinária serão 
discutidas e tomadas deliberações sobre os seguintes assuntos, constantes 


d 
1) Aprovação das contas referentes ao exercício compreendido entre os meses 
d 


2) Aprovação do orçamento proposto para o período de abril de 2024 a março de 2025; 
3) Da ciência da utilização de saldo do fundo de reserva; 

4) Ratificação da resolução - “Circular Hidrômetros” 
do consumo de água e esgoto das unidades consideradas como ofensoras de 


- da cobrança individualizada 


Informamos ainda que todos os relatórios de prestação de contas e previsão 
orçamentária estão disponibilizados para consulta no link www.cemhs.com.br/ago. 
Contando com a honrosa presença de todos, solicitamos àqueles que não 
puderem comparecer que se façam representar por procuradores, lembrando 
que, de acordo com a Convenção, só será permitido o ingresso no recinto da 
Assembleia de 01 (um) representante por unidade. 


Rio de Janeiro, 04 de abril de 2024. 


Ni 


Alexandro Raxo Lima. 


Negócios Diversos 


A 


CONS 
CONSÓRCIO 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


RCI el s 
Atenção! 


Atas, Avisos 
e Editais 


ABANDONO De Emprego A- 
bandono De Emprego Convi- 
damos Lucas de Laia Duarte 
de Ctps 057685/0049 a retor- 
nar à empresa Máximo Park 
ou justificar suas faltas des- 
de 26/02/2024, imediatamen- 
te, sob pena de rescisão do 
contrato de trabalho, Art 482 
da CLT. Rua Santa Cruz, 134 
vila Mariana, SP. 


Anuncia ogoro vio 
WhatsApp ou Telegram 


8097 2534-4333 
e E ESSIICADOS 


O GLOBO 
EXTRA 


Síndico. 


Caminhões e 
Onibus 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(GQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 


99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


O RIO O 


O GLOBO 
EZTRA 


0410 GLOBO 


| Classificados | 


Sexta-Feira 12.04.2024 


SHOPPING 


MATRIZ 


MÓVEIS PARA 


ESCRI 


DIESSILOGINSENSTELMIGIEINSIES 


ÓRIO 


PRODUTIVIDADE GARANTIDA 


TELEVENDAS 


COMPRE NO SITE RETIRE NA LOJA 


saper sonaldi 


Móveis de escritório que. 
combinam comvc! 


Com venezianas para ventilação, 
várias cores, fechamento das portas 
através de a para cadeado. 


4 VAOS GR. 8 VAOS GR. 16 VAOS PQ. Ideal para organizar e otimizar De409;00— 
182cm x 62,5cm x 36cm 182cm x 122,5em x 36cm 182cm x 92,5cm x 36cm espaços com durabilidade Por: 369, 00 
De: -+-499;90- De:2-489-:00- De: 234990- e praticidade. 
Por: 989,00 Por: 1.819,00 Por: 2.039,00 MEDIDAS: 6 61:º 
1 A198 x L92,5 x P27cm x J 0 
164,83 303,17 339,83 
6x 6x J 6x g 
ROUPEIRO 4 VÃOS e É ESTANTELEVE ESTANTE PRETA ESTANTE 
PEQUENOS p— - A198/L92/P 270m A198/L92/P 30cm AZ00/L92/P 30cm 
ua ro | De: 379-00 De: 449-00 De: 799-8 
adido ss Es R 1 Por: 259,00 Por: 359,00 Por: 729,00 
Ee Tr Ra = A 4 
Por: 569,00 nie na = 43,0 «59, 121, 
83 A 
94 COM 4 GAVETAS 
6x 7 ESTANTE ESTANTE ESTANTE 
A 1,34 X L 47 X P 50cm A200 /L92/P 40cm A250/L92/P 30cm A250/L92/P 40cm 
E ROUPEIRO 4 VÃOS De: 4489-09 De:-959:9 De: 859.90 De: +-049,90 
EE GRANDES Por: 969.00 Por: 849,00 Por: 799,00 Por: 919,00 
m— e E] 
= Z= A 1,96 X L 63 X P 36cm 50 141 50 133 17 153 17 
=- 5 x 6x 6x 
De: 1-929-9 ex 161, S d 3 3 
Por: 899,00 ESTANTE ESTANTE 
A 1,33 X L 46 XP 70cm A300/L92/P 30cm A300/L92/P 40cm “ESTANTES COM 
ex 149,83 De: 4389:00 De: 949,06 De: 1099/66 PROFUNDIDADE DE 
7 Por: 1.209,00 Por: 869,00 Por: 989,00 PATERA 
AS DEMAIS POSSUEM 
6 PRATELEIRAS. 


CARTÃO 
BNDES 


PARCELA X 
VALOR DE R$ 100,00 


6x 201 da 


COMPRE PELO 
TELEFONE 


2221-8000 


2a a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. 


PARCELAMOS P/ EM ATÉ 
EMPRESAS E FX 
CONDOMÍNIOS BOLETO 


WhatsApp 


6x 1 44,83 


PROJETOS GRÁTIS 


2219-6020 
99564-7378 2219-6021 


SIGA-NOS 
NAS REDES 


SOCIAIS 


PO 


shoppingmatriz.com.br 


44 ANOS. 11 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO! 


SU 


PENHA OFFICE CENTER | CENTRO RECREIO NOVA IGUAÇÚ CAMPO GRANDE CAXIAS REINAUGURADA 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Rua do Rosário, 133. Av. das Américas, 13533 Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Cesário de Melo, 3393 Av. Duque de Caxias, 333. 
2219-6024 - 2584-0189 2508-8435 2437-4907 - 2437-3801 2219-3558 - 2219-3559 2416-3530 - 2219-3514 3491-8078 

o > 99707 ; e 1; © 9976 © 99706 < © 997, 
CASASHOPPING BOTAFOGO (R. Mena Barreto) MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA S. JOÃO DE MERITI 
Av. Ayrton S. 2150. BI A - lojas: 101/102 R. Prof. Álvaro Rodrigues, 176. BR 101 - Km 23 Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua do Expedicionário, 46 
2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 3738-7856 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 2756-5811 - 2219-3612 

o | © 998 © 99933-2354 ® 99761-0€ o | 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crédito em até 6x s/ juros. Parcela minima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Financeira. 
Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 12/04/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, jå 
6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a 


que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 
Sábado das 10 às 20h, e aos DOMINGOS E FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata. 


ENTREGA / SAC 
O 99569-5301 


3626-1267 - 3626-1268 


